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CHOROGRAPflIA fflSTORICA 



DA 



província de goyaz 

POR 
BATMimDO JOSÉ DA GCIIHA MATTOS 



CaTalleiro da ordem de S. Bento de Avli, brigadeiro dos exércitos nacionaei 
e imperíaes^ o governador das armas da mesma províDcia. 



(Continuada da pag, 398 do tomo XIXVII, parte primeira) 



NATUREZA DO TERRENO 



O terreno da comarca de 8. João das Duas Barras é di- 
versiGcado em pedregoso, calcareo, arenoso e argilloso. 
A superfície da terra em alguns lugares acha-se comocrys- 
tallisada e reduzida a calbào ; as aguas apenas a penetram, 
logo a abandonam, e d'aqui resulta uma aridez tal, que os 
rios, que no tempo das chuvas são mui caudalosos, ficam 
inteiramente seccos no tempo em que não chove. Ha pou* 
cos matos longe das margens dos rios, algumas catingas, 
muitas campinas cheias de pastos excellentes no tempo das 
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trahe n^esta comarca em três arrobas por anno ; poder-se- 
hião tiraf centos de arrobas se houvesse industria, agua, 
braços e menos ociosidade. No Porto Real ha muito vitríolo 
nas rochas da margem direita do rio Tocantins. Em Trahi- 
ras achou-se uma pequena folheta de cobre no sítio dos 
Poções. 



CLIMA, ESTAÇÕES £ MOLÉSTIAS ENDÉMICAS 



O mesmo, com diíTerença para peior do que na comar- 
ca de Goyaz (96). No tempo das chuvas quasi toda a gente 
tem febres terçãs. O arraial de Cavalcante por motivo da sua 
elevação é mui sadio. O de Amaro Leite e Porto Real tam- 
bém são saudáveis. O da Conceição, Natividade, Agua 

(96) A temperatara media na proviocía do Goyaz nos mezea de 
Abril, Ifaio, Janho e Julho ó de 64 gráoa de Fahr. ; nos outros me- 
xes é de 72. Gahe geada em alguDs lugares, e a agua gela em Ani- 
cuQs, e poucos outros dislríctos: antigamente gelava a agua na ci- 
dade, mas desde o anno de 1807 não tornou a acontecer isto : cabe 
chuva de pedra grossa algumas vezes, e granizo com frequência no 
tempo frio : as névoas nos lugares baixos são mui densas, e obscu- 
recem o sol por algumas liuras : não acontece assim na comarca do 
norte ; o astro da luz está patente, e dardejando desde que nasce 
alé que se occulla no horizonte. No norte o calor ordinário é de 76 
gráos nos lugares mais arejados ; e em outros chega a 84. No arraial 
da Natividade soffri calor de 96 gráos no mez de Junho de 1824, 
desde o meio dia até ás duas horas da tarde : nunca senti um sol 
tio abrazador ainda mesmo nas ilhas do Príncipe, e S. Thomé. Em 
Cavalcante troveja quasi todos os dias no tempo da chuva, e for- 
mam-se repentinamente horrorosas tempestades. No arraial de Tra- 
hiras quasi todas as trovoadas vem de leste,.e mui raras sâo as do 
norte. Os ventos nSo tèm impetuosidade, excepto os que acompa- 
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Quente, Flores, Palma e S. Domingos, são os peiores. O ar- 
raial de Flores em outro tempo perdoava só a homens par- 
dos, e ésles mesmos soffriam continuadamente ; os brancos 
que là ião todos pagavam com a vida a sua temeridade. 
O broncocele ou papeira acompanha a maior parte das pes- 
soas, sobretudo nos arraiaes do Pontal, Agua Quente e 
S. Félix. N'a]uelles sitios (são muitos), cm que por abso- 
luta falta de agua doce se bebe salobra, é raro vêr gente 
com papeiras. Ainda que a papeira seja attribuida, entre 
outras causas, á má qualidade dos alimentos de que se faz 
uso, eu vi que indivíduos, que mui bem se tratam, soffrem 
esta moléstia. Não existem médicos e cirurgiões, e os me- 
dicamentos ou faltam de todo, ou chegam corruptos, ou 
não sabem applicar-se. O máo tratamento leva a maior 
parte do povo á sepultura. Em dez e meio mezes que estive 
com muita tropa n'esta comarca, sendo todas as praças ata- 
cadas de terçãs, tive a fortuna de nào perder um único sol- 
dado em razão do cuidado que com elles houve ; e por isso 
julgo que, havendo a cautela de não se molharem quando 
vão suados, de não comerem alimentos indigestos, e de se 
tratarem apenas soffrem o primeiro ataque de febres, pouca 
gente morrerá de sezões, quando não forem de qualidade 
tão maligna que obstem a administração dos remédios im- 
mediatamente applicados. 



nham as trovoadas ; m.is juolo à Serra Geral acontece o contrario ; 
Doeste lugar o vento entra encanado, e levanta nuvens de arèa, 
que muito incommodam. 

As moléstias endémicas atacam mais as pessoas que lialiitam nos 
lugares baixos e pantanosos, junto ás margens dos rios, do que 
aquellasque moram em sitios elevados : é cslc o motivo de nSo se 
padecerem febres terças em Gavalcmle, e n*aquelle mesmo tempo 
em que estão prostrados todos os moradores dos valles. 

TOMO XXXVIII, P. I. 2 
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«ARtlf ACTlJftAS £ AftTISi FABft» 



ácitíob-ht vui ui&a decadência ffiniio maior do goe Ba 
cufuai<;a út Uu\az: digo decadisucia, porque já estiveram 
4^ Uuui \é, uiiuu se deixa vér j»elas belliasímas obras de 
taliia da^ t^iejab malrt^fc^ de Traliiraf e S. José. So arraial 
ik Aiuai u I>)iU: lazetu alguma louca tosca de eicelieute 
tiarf\^, t é (fude lueltiur 6e Lralialiia em otiras d este ^eiiero« 
A^ UlUiliere^ teceui luui iiua^ reudas : o paono de aUrodão 
U^:ido ij*eí»ia oumarca é bemelLauie em qualidade, mas de 
pti>/0 UâUtlo tuaib subido de que (» faliricado &a comarck do 

bUi. 



amumc^u 



lUímáo UA'd» as proporções para um commeroio iui- 
m^Âihf) eiilre eaU comarca e a cidade do Pará, mui pouco >« 
évu^Uki^AXVi. Os la^ifadores, prjr falta de industria ou de ca- 
pilat;:^, apefias expoitam para o Pará alguma sola em bar- 
éAíÁ de ^M éàUi 40()0 arrobas, que navegam no Tocantins. 
i> sá^ij iâeg<>cio iiriucipal é aim a Bahia ;.leYam gado e ouro, 
é*. In/Am íd/juuUíi ífiglezas e pouc^is géneros produzidos no 
Uí4\hriáh O niuUf que Kahe da ci>marca montará a 4000 
r.ali4^;aíi de lioiti ; m fazend<iiros acham-se obrigados a ali- 
inmUv-nit corn an vaaMs, e d'ii^lo n^ulta o haverem se des- 
povoíulo ^raiidHH ía/.endas,em que de propósito extinguiram 
m prifi(:í|H04 da fiii^iiíidídade. Se isto assim continuar, é 
piovavi^l que d';upii a ílex ânuos nâo exista na província 
Ijado tfiillli'jeiiti* para coiihuíuo <Io povo d'ella. O commercio 
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com o Pará é muito vantajoso à proviDcia ; o da Bahia 
cheio de difficuldades na travessa dos grandes geraes ou 
desertos, que se encontram na comarca do sertão de Per- 
nambuco antes de chegar ao rio de S. Francisco. Com o ar- 
raial de S. Romão sobre o mesmo rio de S. Francisco faz-se 
commercio de sal. Os commíssarios volantes ou mascates 
importam fazendas para esta comarca, e exportam lodo 
quanto ouro se extrahe e a prata que se ajunta a troco de 
gado. Em toda a comarca não giram vinte mil cruzados ; 
alguns fazendeiros, porem, conservam pequenas porções de 
numerário. Jà se vé que o balanço do commercio da Bahia 
e Rio com a comarca é contra esta, quando aliás o negocio 
com o Para é muito a favor crella. A sociedade de commer- 
cio, que aqui se estabeleceu cm virtude da carta régia de 
5 de Setembro de 181 i, nada produziu por falta de indus- 
tria ou de capitães (o fundo devia ser de cem mil cruzados); 
e talvez por se ajuntar a tudo isto uma pouca de má fé da 
parte dos agentes commerciaes, que foram ao Pará (97) . 

NAVEGAÇÃO 

A comarca do norte pôde ter uma immensa navegação. 
Os rios Paraná, Palma, Maranhão, Santa Theresa, Manoel 
Alves da Natividade, Somno, Manoel Alves Pequeno e Ma- 
noel Alves Grande ou Sereno, que cahem no Tocantins, são 
todos navegáveis em maior ou menor grào ; e, se fizerem 
alguns beneficios nas cachoeiras, ou seja quebrando pedras, 



(97) o commercio com a província do Pará tanto pelo Tocantios 
como pelo Araguaya são os melhores recursos para a prosperidade 
d*esta província. Todos os oulroi meios de promover a industria 
seriio sempre muito menos vantajosos. 
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00 seja abrindo varadouros e canaes, póde-se correr o in- 
terior d'esta província em canoas e levar os géneros de sua 
producção tanlo ao sul, como para o norte. Apezar, porém, 
d'eslas grandes vantagens, apenas ha três ou quatro botes 
que se empregam na navegação do Pará. A habilidade dos 
patrões e remadores fal-os desprezar as difficuldades e 
grandes perigos das cachoeiras dos rios : as do Tocantins 
sao immensas ; em muitos lugares os botes sâo aliviados, e 
as cargas conduzidas por grandes espaços de terra aos 
sitios de boa navegação. Se houvesse um governo criador 
que animasse o commercio, e obrigasse os innumeraveis 
vadios ao trabalho, talvez esta comarca podesse prosperar. 
Veja-se o que íica dito sobre a navegação da comarca de 
Goyaz. (Vide o Appendice (ML.) 

AGRICULTURA 

Póde-se dizer á boca cheia, que na comarca do norte 
não ha agricultura à excepção do districlo de Trahiras, 
S. José e Natividade : nos outros districtos pouco ou nada 
se trabalha na terra. 

A criação do gado vaccum leva todos os cuidados dos 
habitantes : quando digo cuidados não se deve entender, 
que os homens façam benilicio ao gado, é a natureza que o 
produz, que o cria, e que o protege : os homens nada 
mais fazem do que marcal-o, castrai o, vendel-o, matal-o e 
comel-o. No julgado de Trahiras criam muitos porcos 
assim como no da Natividade : sò em Trahiras se planta 
milho, nos outros julgados esta plantação é mui insigniQ- 
cante por falta de matas, e pela qualidade arenosa da terra. 
A mandioca está mais introduzida, mas em tão pequena 
quantidade, que o povo miúdo sustenta-se a maior parte 
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do tempo com fructas silvestres. No Dorte ha fome codst 
tante. A preguiça dos seus moradores ainda excede a dos 
de Goyaz. Os furtos a toda hora repetidos no gado vaccum, 
e cavallar peios enxames de vadios, tem dado cabo de 
muitas fazendas. Os indios com as suas hostilidades têm 
despovoado mais de oitenta grandes prédios no districto de 
Amaro Leite, S. Félix, Carmo, Chapada e Palma. No dis- 
tricto do Carmo septentrional estão desertas mais de 90 fa- 
zendas pelas mesmas causas; e no de Flores, o mais rico em 
gados de toda a província, vão as fazendas flcando em de- 
plorável decadência. O gado cavallar não recebe trato 
algum: não ha cerdal, cabrum, lanigero,aves: em conclusão 
n'esta comarca não se trata de agricultura, apenas se em- 
pregam, pelo modo que eu acima disse, em conservarem 
alguns bois, ou vaccas. Os morcegos fazem uma destruição 
incrivel no gado, tendo por asilo seguro as immensas ca- 
vernas das montanhas calcareas ; elles sabem à noite em 
quantidade tão prodigiosa que parece impossível acharem 
fructas, e outros géneros para se alimentarem. Eu vi 
nuvens d'estes malfazejos animaes : elles têm sido causa 
do abandono absoluto de muitas fazendas de gado ; e são 
de tal modo atrevidos, que sangram os mesmos homens, 
que encontram descobertos. O território de Amaro Leite, 
se tivesse moradores amantes do trabalho, podia dar man- 
timentos de toda a qualidade para a sustentação dos habi- 
tantes da provincia de Goyaz : os porcos chegara até um 
volume enorme, sem nunca verem milho : o terreno está 
cheio de minhocas (vermes) mui grossas, que servem de 
alimento aquelles vorazes animaes. Se uma poderosa mão 
não acabar os enxames de ladrões de gado, que ha n*esta 
comarca, já naturaes d'ella, já vindos do sertão de Per- 
nambuco ; se a mesma mão poderosa não reduzir de uma 
vez os indios a um estado de obediência ; se esta mão, que 
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todos invocámos, sem sabermos onde existe, não atalhar o 
péssimo systema, seguido pelos lavradores, de venderem 
todos os bois, e alimsntarem-se unicamente com as vaccas, 
dentro de iO annos será necessário importar-se gado para 
esta provincia, que poderia abastecer com elle todo o Im- 
pério do Brasil. E' incrível o numero de fazendas de gado, e 
engenhos de assucar que estão desertos : os agentes-fiscaes, 
os dizimeiros, o juizo dos defuntos e ausentes, o tremendo 
juizo dos orphãos, as custas da justiça, as patentes milita- 
res, os ladrões, os indios e os morcegos tém arruinado 
talvez mais de 400 fazendas n*esla comarca. Só no julgado 
de Trahiras ha 3i grandes engenhos de assucar absoluta- 
mente destruídos pelas causas acima relatadas. K não ha- 
verá quem obste a tantas desgraças ? 



MlNEll ÇAO 

Aquillo que escrevi a respeito da mineração da comarca 
de Goyaz, pôde applicar-se à comarca do norte. A maior 
riqueza doestas terras faz com que se ajunte maior quanti- 
dade de ouro pdos curiosos. O rio Marauliâo {5)8) é 



(98) o ouro do rio Maranliào iira-se quasi sempro nas inUipavos 
ou bancos de pedra que q atravessam de uma á outra margem, ou 
pelo menos a maior parle do leiln d*elle : eslo trabalho é de dois 
modos : l.<* de mcr^rultio, ariancando o ajuntando a teira com uma 
espécie de alvi.1o curvo de ferro a [que chamam almocafre, c con- 
di'izíodo*a á supeifície da agua cm pequenas batèas ou gamei las : 
esle tiubaUio é mui violento : o 2.^ modo é mais engenhoso ; no 
extremo de uma comprida vara ha um sacco de couro, que se enche 
de terra arrancada ou anastada por um alvtJo de feno ponteagudo: 
enlrc duas canoas |)dc-se um molinete a que se faz lixa n corda 
de arraslar o sacco que vem cheio ; e logo que apparecc á flor da 
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mui rico ; S. José, Santa Rita, Cachoeira, e sobretudo a 
Conceição são os districtos em que mais se trabalha (99). 
No Maranhão os trabalhos de tirar ouro são incommodos : 
no tempo das séccas quando o rio está mui baixo, traba- 
lham de mergulho nas intaipavas, e tira cada homem dia- 
riamente 400 e 600 rs.: o trabalho dura apenas 2 horas por 
dia ; e a desgraça é, que ajuntando seis ou oito oitavas de 
ouro, não tornam ao rio emquanto lhes dura aquelle, que 
tiraram. No tempo das chuvas extrahem algum ouro das 
terras sêccas : todos choram por ouro, todos têm ouro nas 
suas terras, mas quasi todos não trabalham, esperando que 



agua, despeja-se nas canoas para depois se separar o metal. Esle 
instrumento recebe o simples nome de — ferro — devendo aliás 
chamar-sc-Ihe — arrastão. — A falta de industria, e sobretudo a 
grande diminuição dos escravos, c preguiça dos livres, dão motivo 
a iusigniíicaDcia dos trabalhos mineraes do rio Maranhão. 

(99) O trabalho da mineração é de tão pouca moiila no dia de 
hoje, que se pôde dizer, que não se trabalha, mas só se arranha a 
terra em alguns lugares. As pessoas que applicam alguns escravos 
n'esle serviço na comarca do norte são o padre vigário de Trahiras 
e seu irmão o capitão António Alves «a Silva ; o capitão António 
Caetano da Fonceca, o lenente-coronei Francisco de Almeida Sa- 
lema, e o alferes António Joaquim Ferros ; tudo isto junto não 
vale nada,assim como nada valem os trabalhos das la>ras de Arraias. 
A gente livro não quer trabalhar ; e se pela força de necessidat^e 
vae aos rios, em tirando um par de oitavas não volta lá mais, 
emquanto aquellas duram. Causa admiração a immensa quantidade, e 
enorme extensão dos antigos trabalhos dos mineiro;i doesta comarca: 
em Santa Rita, Cachoeira, S. José, Agua Quente, Natividade, 
Chapada, Arraias, Carmo, e outros, revolveu-se a maior parte das 
terras . nosvalles ha grandes ianques, e as montanhas acham-se re« 
talhadas de canaes, para conduoção das aguas aos lugares mais ele- 
vados : a gloria de Goyaz dissipou se ; agora só existem charcos» 
e lagoas que nos estão dando moléstias gravissimas em pagamento 
dos serviços que n*eile fizeram os antigos habitantes da província. 
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o ouro lhes caia do céo, ou que espontaneamente lhes 
appareça na superOcie da terra. O ouro que se extrahe 
annualmente n'esta comarca talvez chegue a 3 arrobas, e 
é conduzido em pó ou barra para a Bahia, ou Rio de Ja- 
neiro pelos negociantes da provincia, ou pelos mascates 
de Minas Geraes. Ha innumeraveis lavras abandonadas, 
par falta de braços que queiram applicar-se aos trabalhos. 
A preguiça está introduzida n'esta comarca, e innumera- 
veis pessoas soffrem todos os rigores da indigência, sus- 
tentam-se com fructas silvestres, com guarirobas, carne de 
porco do mato, veados, e ainda mesmo com tatus tomados 
em armadilhas, só para nâo se empregarem em serviços 
pesados. 

POPULAÇÃO 

A população d*esta comarca foi antigamente mui nume- 
rosa em escravatura. No julgado da Natividade houve 
acima de 40,000, em Arraias 16,000, em Cavalcante 
9,000, cm Trahiras, mais de 44,000, no Cocai 47,000. 
A maior parte doestes escravos eram do sexo masculino ; 
morreram, e não foram substituídos por outros. No dia de 
hoje talvez a totalidade da escravatura não monte a 4,000 
almas em toda a comarca. A população livre tem augmen- 
tado na verdade, não em numero de grandes proprietá- 
rios (100). Antigamente não havia classe media ; no dia de 

(100) Pela tabeliã comparativa da população alistada no ultimo 
censo de i%Oti durante o governo do Exm. conde da Palma c da 
que se organisou no anno de 1825, mostra-se o granie augmento 
que tem havido na massa geral dos habitantes da provincia. Kstou 
bem convencido de que lod;is as tabeliãs que se apresentaram sSo 
defeituosas : a que vae no fim doesta obra, apezar das mais efficazes 
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hoje qnasi tudo é media classe ; e poucos babilautes exis- 
tem» que possam a bom título ser considerados como ricos. 
A cada passo se encontram engenhos, fazendas e roças 
abandonadas, que pela grandeza dos seus ediíicios attestam 
a riqueza dos seus proprietários. Eu calculo a população 
da comarca de S. João das Duas Barras em 26,000 almas 

(101). 

Em alguns districtos o numero dos mortos é, segundo 
me informam maior do que o dos nascimentos. Yeja-se o 
que Qca dito a respeito da população da comarca de Goyaz. 
Em um anno desobrígaram-se da quaresma no arraial do 
Cocai 1400 brancos européos, paulistas e mineiros, todos 
celibatários : no dia de hoje não existe n'este lugar um 

recommendaçòes, entra no numero das imperfeitas. Poucos com- 
mandantes de districtos querem ter o trabalho de fazer alistamentos; 
nem se podem convencer da utilidade doestas indagações. 

Os senhores occullam o numero dos escravos, porque sonham 
em capitação á antiga : os pais occultam os filhos, porque temem 
que ih'08 alistem para soldados ; e todos desejam que os vigários 
ignorem a força das famílias, para não exigirem direitos paro- 
chiaes pelas desobrigas da quaresma. Os empregados nos alistamentos 
dizem que é vadiação e inutilidade (odo este trabalho, e muitos 
não se entendem com uma relação ou um mappa, ainda o mais 
simples visto por qualquer dos lados. 

(ÍOI) As Memorias Goyanas dizem, que no senso de 1804 a po- 
pulação livre da comarca do norte montava a 8,590 pessoas, e a 
5,376 escravos. Posso dizer, que os empregados no alistamento 
enganaram completamente as autoridades a quem fizeram entrega 
das relações. Declaram as mesmas Memorias^ que em toda a co- 
marca existiam 735 homens capazes de tomarem armas : eu diso o 
contrario, porque n'esse tempo, e ainda agora só o julgado de 
Trabiras tinha e tem 700 praças da segunda linha, e pôde levar-se 
este numero a 1,000 se fõr necesssrio. 

Vejam-se na nota antecedente os motivos dos erros ou falsida* 
des das relações da população. 

TOMO XXXYIll, p. 1. 3 
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único homem branco» posto que habitem alguns no seu 
districto. 

N'esta comarca ha um grande numero de indios selva- 
gens. Eu tenho noticia de 2S tribus ou pequenas nações 
cujas moradas são as que se seguem. 

Carajás : as suas aldèas estão assentadas á margem ou 
a pouca distancia do furo do Bananal, e braço maior da 
ilha de Santa Anna na Nova Beira. Deram-se-lhes os 
nomes de Ângeja, Seabra, Cunha e S. Pedro, no tempo em 
que o governador e capitão-generai José de Almeida Vas- 
conceilos conquistou este território. Os indios impedem a 
passagem do furo. Dizem que chegam a 4000 arcos. 

Carajahís ou Canajahís : tribu numerosa e guerreira, 
que habita na margem esquerda do Âraguaya: são bravos, e 
disciplinados. Dizem que montam a mais da 1000 arcos. 
Foram estes bárbaros que unidos aos Chavaníes^ Carajás e 
Cherentes destruíram o presidio de Santa Maria em 1813. 
T6m guerra com os Gradaús (102). 

Gradaás : esta tribu habitou as ribeiras do Âraguaya» 
agora existe no sertão entre aquelle rio e o Tocantins. 

Calcula-se o numero dos seus guerreiros a 1500 almas. 
São de origem Cayapó. 

Chavantes : tribu principal, e talvez tronco de grande 
numero dos da província, e que domina a maior parte da 
comarca do norte. Tem estabelecimentos ao longo do To- 
cantins, sobre o Braço Maior, nos sertões entre este rio e 
o Tocantins, e entre este ultimo, e a serra do Lageado 
ramo da Geral.Montam os seus guerreiros a mais de 4,000, 
cruéis, traidores e cobardes ; as suas armas são flexas, 
poucos dardos e bordões. As mulheres acompanham-os na 

(lOS) Eslto unidos aos Cart^ds^ pos(ò que em outro tempo vives- 
sem d*elles separtdos. SSo de um mesmo tronco, e conservam os 
mesmos costumes. 
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guerra. Usam de cabellos pelo meio das costas, e coroa 
como clérigos. 

Cherentes : tribu nomerosa» e mui pouco differente dos 
Chavantes tanto em costumes como em idioma. Calculam- 
se em 4,000 habitantes nos mesmos territórios dos Cha- 
vantes, mas aldêas separadas. 

Carijós commummente denominados Canoeiros: são des- 
cendentes dos reduzidos, ou auxiliares que o descobridor 
de Goyaz Bartholomeu Bueno, filho do Anhanguera, ou 
Diabo Velho trazia comsigo de S. Paulo para o serviço da 
mineração, e defesa contra os indios senhores das terras que 
elle invadia.Estabeleceram-se nasaltas montanhas, que ficam 
entre o Maranhão, Santa Theresa e Amaro Leite; e tém al- 
gumas aldéas no rio da Canabrava, e outros lugares. Esta pe- 
quena tribu cujos guerreiros se calculam em 300, sãoos mais 
cruéis inimigos dos habitantes da comarca. Têm-lhes des- 
truído muitas fazendas, e jà chegaram a interceptar as com- 
municações da província do destrlcto de Amaro Leite. 

Numerosas bandeiras marcharam contra estes bárbaros, 
que tem sido destroçados, sem nunca cederem emquanto 
têm vida ; e as mulheres são as peiores. Estes indios co- 
meçaram as suas hostilidades depois que os Chavantes e 
Cherentes foram desalojados das terras que elles vieram 
ao depois occupar, haverá 40 annos (103). 

(103) o eradito autor das Memorias Qoyánas é de seDtimeDto 
differente : elle diz que os Canoeiro$ têm a sua principal aldôa 
entre a serra do Duro, em lugar até agora inaccessivel. Confesso 
que apezar de todas as diligencias feitas para saber a origem doesta 
barbara tribu, nunca pude alcançar outras noticias senão de se- 
rem Carijós de S* Paulo, que vieram com Bartholomeu Bueno des- 
cobridor de Goyaz ; foi o que me disseram pessoas bem informadas, 
mas talvez ellas estivessem pouco ao facto do negocio, e que in- 
voluntariamente me enganassem. Nunca ouvi fallar nas aldéas de 
que trata o illustre autor das Memorias Qoyana9 
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JtmíM». ih lllia do Hania Anna na NoTa*Beira. São mxí 
rIaroA, o nrlmrii-fcn (|iia.Hi exlinctos. 

\amhiaiul» oii Xambiuds: estabelecidos já na ilha d^ 
N/uih Aiina. Já iio CtiyaN. Impedem a passagem da Ke 
di> Hín, i^lo ô o Aragiiaya. T^nlculam-se os guerreirus 
nni liNi. 

•ivnuh : Iriiiti nmnnnKHa quo tendo por morada ordi- 
iiíU 1.1 o liuMMMiso ipnilorio compreheiíJi^lo entre a Serra 
lliiial. o roruiluiM, {^ umrgiMisdo Uio do Somno enviou colo- 
\\U\^ (\U^ a^ iMird^M do Araguava. Os que ficaram na soa 
pilmoira habUac^*» nn^ob^m o nomo de .tcroá^-ti^mii eos 
do Vrrtyua>a. Àt^nts^fnintn : hnlos elles montaráô a 
Í^OIHK iV4 |(»^HK(x.tiaw(K quo so converteram ao christia- 
Ul^mo, o povonMUi .^ aldtV^ do S, José do Duro, onde 
i\\\\il\ it^nidoiu 4w 5^on< diwondontos, assim como os des- 
ooudonloj* d\w ^/l••^*♦'♦tf^íx lia aldv^a do S. Francisco Xavier, 
t|Uo ivtOíHKUxuu à (HtiU dostrui(ii> foila |>elos Ácrods, foram 
rotubr^idos |virvi \» ttio dsts Volhiis» 

líiissVt U dui quo Unhx\ .is suas habitações junto a 



s ^^^-^^ .N^ ^í>Mniir.i. O do IA {Kissaram muiios para a ilha 
, \: tw A> rtHMntlns. o d\ihi para o continente: montam 
' '^..;J^ 400 aivos. Tinham 3 aidéas nas terras do Mara- 

"*'•? -.^ ÍV/t*.ri, Peputtl oii TememhÓB : habitam no con- 
; \:^yssmm do «oyaz froiiteiro ao rio de Manoel 
• :;.a;N«M.itó.'i^'''^^''»"^^^^^^^ Três Barras. Dizem que 
'' '^ j,,sn^i»íroí» m^>"í"'" '* **^^^^' ^^^^^^0 nome de r^- 
•'^ ' •'. h,s-í^* P^lí»^ >rí»v"íMin. porque quando chamam por 
' '.'.^^Mltl fí^wdffiArf 7Vmw*/>rf I Keputam-se da 
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mesma origem dos Macamecnkns^ parte da província do 
Maranhão tirada de Goyaz. 

Noraquagé$ : tribu pouco numerosa, que habita as ter- 
ras do occidente dos Temembós ou Pepuxl. Dizem que pôde 
apresentar 200 arcos. Estes indios são da mesma origem 
dos Cherentes, mas inimigos declarados; e em Agosto d'este 
anno (1824) vieram atacar a aldêa Graciosa, que eu mandei 
povoar de indios d'esta ultima nação. Habitam no estreito 
e suas vizinhanças no Tocantins. 

Afotigés : esta tribu acha-se aldeada na povoação da Ca- 
rolina ; consta apenas de 150 almas. 

Apinagés : tribu poderosa ; vivem entre o Tocantins e o 
Araguaya. Na aldêa do Bom Jardim, légua e meia distante 
da povoação da Carolina, habitam 1 ,000 pessoas. Na de S. 
António cinco léguas ao norte d'esta, 1,300 pessoas. Em 
outra aldêa de S. António 500 pessoas. Na aldêa chamada 
do Araguaya, por estar para o lado d'este rio 1,400 pessoas. 
Total 4,200 aUnas. Tém guerra continua com os Chavantes e 
Cher entes (104], 

Otogés : tribu pouco numerosa, que habita junto à ca- 
choeira das Três Barras. 

A estas nações podemos ajuntar os Garahús-uassú ; os 
Guanyarissús^ os Guapindaes, os Chacriabds, os Cha- 
vantes de Quaxompéo, os Coritls, os Tapaquds e OS 
Coerentes de Qud. Elias acham-se tão reduzidas ou tão con- 

(i04) Por oíllcio do commandaDte do districto da CarolÍDa, e 
Baixo Tocantins datado de 3 de Novembro de 1824, constou que vie- 
ram para aquelle lugar todos os moradores de uma uldêa que elie 
attrahiu â paz. No dia 22 de Janeiro de 1825 expedi-lhe ordem 
para aldear os novos colonos separadamente, e que desse o nome 
de aldèa da Concórdia á povoação que erigisse. Também recebi no* 
ticias de haverem chegado á Carolina os capitães das duas aldèas 
de Âfinaqés^ que habitam perto do Araguaya^ os quaes promeileram 
viver em paz com os habitantes da mesma Carolina. 
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Javahés, da ilha de Santa Aona na Nova-Beira. São mui 
claros, e acbam-se quasi extinctos. 

Xambiavds ou Xambiuds : estabelecidos já na ilha de 
Santa Ánna, jà no Cuyabá. Impedem a passagem da Mãe 
do Rio, isto é o Araguaya. Calculam-se os guerreiros 
em 400. 

Acrods : tribu numerosa que tendo por morada ordi- 
nária o immenso território compreheiidi'lo entre a Serra 
Geral, o Tocantins, e margens do Rio do Somno enviou coló- 
nias até as bordas do Araguaya. Os que fícaram na sua 
primeira habitação recebem o nome de Acroás-uassú e os 
do Araguaya, Acrods-mirim : todos elles montarão a 
2,000. Os Acrods-uassú, que se converteram ao christia- 
nismo, e povoaram a aldêa de S. José do Duro, onde 
ainda residem os seus descendentes, assim como os des- 
cendentes dos Chacriabds da aldôa de S. Francisco Xavier, 
que escaparam à fatal destruição feita pelos Acrods^ foram 
conduzidos para o Rio das Velhas. 

Aricobés : tribu que tinha as suas habitações junto a 
Serra Geral : acham-se quasi extinctos conservando apenas 
alguns descendentes na aldêa de S. José do Duro. 

Caraós: originários das terras de Goyaz que foram cedi- 
das ao Maranhão em 1816, conservaram-se no território de 
S.Pedro de Alcântara, e de là passaram muitos para a ilha 
de S.Josó do Tocantins, e d'ahi para o continente: montam 
a mais de 200 arcos. Tinham 3 aldéas nas terras do Mara- 
nhão. 

Puxitl, Peítixí, Pepuxl ou Temembós : habitam no con- 
tinente da província de Goyaz fronteiro ao rio de Manoel 
Alves Grande até a cachoeira das Três Barras. Dizem que 
os seus guerreiros montam a 800. Tem o nome de T^* 
menibós dado pelos goyanos, porque quando chamam por 
alguém, gritam Temembó Tmiembó I Reputam-se da 
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mesma origem dos Macamecr^ns, parte da província do 
Maranhão tirada de Goyaz. 

Noraquagi$ : tribu pouco numerosa, que habita as ter- 
ras do occidente dos Temembós ou Pepuxl. Dizem que pôde 
apresentar 200 arcos. Estes indios sâo da mesma origem 
dos Cherentes, mas inimigos declarados; e em Agosto d'este 
anno (1824) vieram atacar a aldêa Graciosa, que eu mandei 
povoar de indios d'esta ultima nação. Habitam no estreito 
e suas vizinhanças no Tocantins. 

Afotigés : esta tribu acha-se aldeada na povoação da Ca- 
rolina ; consta apenas de 150 almas. 

Apinagés : tribu poderosa ; vivem entre o Tocantins e o 
Araguaya. Na aldéa do Bom Jardim, légua e meia distante 
da povoação da Carolina, habitam 1 ,000 pessoas. Na de S. 
António cinco léguas ao norte d'esta, 1,300 pessoas. Em 
outra aldéa de S. António 500 pessoas. Na aldêa chamada 
do Araguaya, por estar para o lado d'estc rio 1,400 pessoas. 
Total 4,200 aUnas. Tém guerra continua com os Chavantes e 
Cherentes (104), 

Otogés : tribu pouco numerosa, que habita junto à ca- 
choeira das Três Barras. 

A estas nações podemos ajuntar os Garahús-uassú ; os 
GuanyarissúSy os Guapindaes, os Cliacriabds, os Cha- 
vantes de Quaxompéo, os Coritís, os Tapaquds e OS 
Cherentes de Qud. Elias acham-se tão reduzidas ou tão con- 

(i04) Por oíllcio do commandaDte do districto da CaroliDa, e 
Baixo Tocantins datado de 3 de Novembro de 1824, constou que vie- 
ram para aqnelle lugar todos os moradores de uma uldêa que elle 
attrahiu â paz. No dia 22 de Janeiro de 1825 expedi-lhe ordem 
para aldear os novos colonos separadamente, e que desse o nome 
de aldéa da Concórdia á povoação que erigisse. Também recebi no« 
ticias de haverem chegado á Carolina os capitães das duas aldèas 
de Â^naqés^ que habitam perto do Araguaya^ os quaes promeileram 
viver em paz com os habitantes da mesma Carolina. 



fundidas com outras, que não merecem o nome de tribu ou 
nação; e peusa-se que algumas tém maiores estabelecimentos 
nas terras do Guyabà ou nas cabeceiras do rio Xingu do Pará, 
d'onde varias malocas se separaram de uma vez, ou se sepa- 
raram periodicamente para virem pescar e caçar nos terri- 
tórios de Goyaz (105), 

Avista pois d'esta relação, ó provável que a comarca do 
norte de Goyaz tenha 20,000 indios selvagens de ambos os 
sexos e differentes idades (106). As enormes despezas feitas 
para civilisal*os tem sido inteiramente baldadas. EUes dâo 
a forma circular às aldéas, e poucas vezes em parallelogra- 
mo. Os seus capitães são electivos, e a escolha sempre recahe 
no que melhores créditos tem de valoroso. Conhecem a 
divindade ; usam a polygamia. Os Apinagés conservam os 
rapazes em casas separadas das raparigas ; andam absolu- 
tamente nús; e a regra que observam a respeito do pejo, 

(105) o sábio autor das Memorias Goyanas falia nos Capepuocis (talvez 
seja os Pepuxis ou Temembós) os Araés, os Ttissemadús^ os Amadús, e 
os Gxiayagussús, Pelo que respeita aos Araés suppouho que se acham 
extinctos, e que entie o Tocantins e o Araguaya, assim como entre a 
serra geral e o Tocantins existem algumas tribus que nos são desconheci, 
das, porque sendo fracas e cercadas por Cherentes, ChavarUes e Api^ 
nagéSf poderosos nSo se atrevem asahir fora d*aquelles cantões em 
que se acostaram. Disseram-me que os Temenbós são anthropophagos, 
mas isto não se acha veriQcado. 

(106) A descoberta que em Junho de 1824 se fez de um riquís- 
simo e mui vasto território ao norte da serra do Estrondo, e dos 
arraiaes de Amaro Leite, e Piedade, sem que se encontrassem vestí- 
gios de existência de indios, prova que elles são menos numerosos 
do que se tem pensado* Este território visitado por acaso por um 
homem preto, achou-se occupado de immenso gado vaccum e cavai- 
lar, talvez pertencente ás fazendas devastadas pelos indios Canoeiros. 
Um estreito boqueirão serve de entrada para aquelles immensos 
pastos, a que deram agora o nome de Pintados, e nos quaes se vão 
estabelecendo alguns moradores de Amaro Leite e Piedade : 
outros chamam-lhe — Terra Nova. 
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não moDta amais do que cobrir a glande do membro viril 
com o prepúcio e amarrai-o com uma cordinha. Dizem 
que esta ligadura forma o distinclivo de varias nações: pin- 
tam o corpo em sentido vertical com listas pretas da lar- 
gura de meia polegada ; os guerreiros pintam a cara de 
diversas cores . São habilissimos em lançar a flecha como 
eu mesmo presenciei no arraial do Porto Real. As suas fle- 
chas são de caniço, armadas com dentes de peixes ou pon- 
tas de ferro . Não as achei tão bellas e fortes como as dos 
pretos africanos, que apezar de serem bárbaros, tém muito 
maior industria do que os indios de Goyaz. Vi muitos Che- 
rentes com riscas horizontaes no ventre, e perguntando-lhes 
a significação d'ellas, disseram-me que eram signaes dos 
Apinagés^ que por elles foram mortos : creio que isto é im- 
postura, porque os indios também mentem ; o que me pare- 
ce é que são enfeites arbitrários. Não vi indio algum, que 
tivesse mais de 20 riscas e menos de 15. Quasi todos são 
preguiçosos : os seus machados são de pedra mui dura e 
afiada ; poucos têm espingardas : alguns atiram soffrivel- 
mente : fazem grande apreço das armas de fogo e das espa- 
das, mas dizem, que, para sorprezas e caça, as flechas são 
melhores. Dansam como os antigos gregos cantando com 
vozes monótonas, que têm muita semelhança ao modo de 
rezar dos nossos religiosos na sexta feira santa. As suas 
vozes são fortes ; corpos robustos ; poucos d'elles são ma- 
gros ; estatura mais alta do que baixa, cõr mais ou menos 
carregada ; e alguns tém physionomia agradável. Vi entre 
elles muitas moléstias venéreas principalmente bubões. 
Os seus capitães são obedecidos com promptidão e mui seve- 
ros nos castigos, até imporem pena de morte : apezar d'esta 
distincção e obediência, quando é hora de trabalhar tanto 
carrega o capitão e suas mulheres como o ultimo da tribu : 
vendem os filhos aos negociantes a troco de ferramentas e 



annas : pouco caso fazem de roupa e vestem-a como curio- 
sidade ou ceremonia, e depois largam-a : alguns trazem um 
pendente de jaspe no labio inferior, que peza mais de duas 
onças. ^0 traidores, e não se conservam em obediência 
senão pelo medo. Untam-se com óleos diversos, e lançam 
de si um cheiro desagradável: correm com uma velocidade 
pasmosa ; as suas guerras são sempre por sorprezas e a 
marcha em fila : quando encontram o inimigo fazem uma 
algazarra enorme, e depois das primeiras descargas de fle- 
chas atacam-se braço a braço : o homem que é prisioneiro 
é logo morto : às mulheres e meninos dà-se vida. Não são 
anthropophagos: tem mezinheiros ou feiticeiros, que são os 
sacerdotes : a insignia que vi em um, era uma corda de 3 
polegadas de grossura, feita em forma de annel ã roda da 
cintura. Este sacerdote é quem rompe as orações ou cânti- 
cos á noite, de madrugada, quando se dansa e quando se 
marcha para a guerra : elle diz um verselo, o povo res- 
ponde outro com vozes fortes e monótonas, e no fim de 
dois ou três versetos dão todos um guincho ou grito mui 
agudo e subido, passado o qual torna o sacerdote a repetir 
o verseto. Nâo tenho visto obras de plumagem, algodão, 
palma ou madeira feitas por elles tão bellas e elegantes 
como as dos indios do Pará. Não os achei estúpidos, an- 
tes pelo contrario todos aquelles que tenho visto são mui 
penetradores e atilados. A cobardia dos indios Cherentes é 
tal, que o seu mais famoso capitão cahiu quando se deu um 
tiro de peça, tiro que elle esperava ; e admirou-se extre- 
mamente vendo o alcance da baila, que foi tocar no rio 
Tocantins; também se admirou muito do silvo da baila 
quando rompia o ar. Eu pedi aos indios que fizessem um 
exercicio semelhante aos das suas guerras : com effeito de- 
sempenharam como bárbaros dando uivos como tigres, 
e arreganhando os dentes por maneira tal, que ficavam 
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hediondos. Pedi que se fizesse este exercício para mostrar à 
tropa que estava conunigo n'essa occasião (300 homens), 
que a vozeria dos indios nada significava contra nós ; e era 
tal a persuasão de alguns soldados ainda mais selvagens do 
que os indios» que entendiam que as carrancas» as cores 
dos corpos e os alaridos» eram mais temíveis de que as fle- 
chas : também mostrei aos soldados que a flecha ordinária 
não produz effeito sensível a mais de 60 passos» e que 
desde o momento em que sahe do arco, vai-se vendo até 
que toca o chão : mostrei-lhes o alcance máximo d'ellas» e 
que um homem adestrado defende-se das flechas» se mane- 
jar bem uma vara. Logo que os indios acabaram o seu exer- 
cício» que me foi muito útil para desengano dos soldados» 
mandei fazer exercício de fogo e algumas cargas de caval- 
laria. £^ incomprehensivel o susto d'aquelles pobres selva- 
gens. O principal capitão, o seu famoso guerreiro veiu 
metter-se atraz de mim» cozido com o meu corpo ; os guer- 
reiros simplices deitavam-se no chão» e as mulheres fugi- 
ram como cobras. Então me lembrei de Pizarro quando 
atacou os Peruanos com cavallaria e artilheria : os Perua-- 
nos talvez não tivessem um chefe mais atrevido do que o 
capitão dos Cherentes, mas este capitão tremia ouvindo o 
tiro de ama pistola e vendo approximar-se um cavallo. 

Penso que a civilisação dos indios não é cousa dífilcul< 
tosa» uma vez que sejam sacerdotes bem morigerados que 
os instruam. 

Religiosos de boa vida» e zelosos do bem publico são os 
únicos que podem conservar os indios aldeados e em estado 
de civilisação. Directores interessados em fazerem a sua for- 
tuna» clérigos que só pretendam ganhar dinheiro» soldados 
que desejem levar tudo pelas regras da disciplina militar» 
nunca converterão» nem conservarão os indios em socie- 
dade. Se os aldearem hoje» hão de fiigir amanhã»se os obri- 
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garem ao semco esmocueB, «sfocaift-dc woccmí e 
oiorrem de paixão. 

Maneiras mui soafes, são as múcasque podoa con- 
dnzir os íDdios á driksa^Ov oopdo menos dispol-os para 
dia. Tirar homaks dos bosques, e fuâ-osde repente mo- 
radores pacíficos de ama aUéa, é cQosa impralicafe^ e o 
tental-o é fialta de bom senso. 

Os indjos Xiquiriabds OQ Ouuriabds foram transferidos 
da aldéa de & José do Duro para a de Santa ánna do 
Rio das Telhas. 

Xao se encontram monomentos antigos constniidos pdos 
selfageos, na comarca do norte, mas em todas as matas e 
nos campos qoando se qneimam, acham-se immensos pe- 
daços de panellas, e ontras obrasde barro; o qne deixa Ter 
qoe os índios foram nomerosíssimos, e estiveram empalhados 
por toda a proTincía. Todos eUes têm muito conhecimento 
das Tirtodes das plantas, occnitam algnns s^redos a res- 
peito d^ellas. 

Depois d'isto se achar escripto recebi Officio do com* 
mandante do districto de Porto Real datado de 30 de No- 
Tembro de 1824, participando-me qne os indios inAo/u- 
rupriê achavam-se dispostos a atacar a aldéa Graciosa, 
que ea mandei fuodar : é uma tríbu de indios Chavantes 
meio pouco conhecida, e pouco numerosa. 



CARACTER, USOS E COSmiES MAIS NOTÁVEIS dO POVO. 



f; o mesmo que fica dito a respeito da comarca de 
^ioyaz, com differença que no norte não ha tanta civilidade 
como no sul : os governadores, ministros, e outras auto* 
ridades de grande representação, e que pela sua residência 
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na terra pulem o$ costames, raras vezes appareceram na 
comarca, e alguns d'aquelles que a visitaram procuravam 
mais os seus interesses» do que o melhoramento das ma- 
neiras dos povos. 

Os vadios e ladrões de gado sao muito mais numerosos 
no norte de que no sul. Os crimes sempre acham quem os 
encubra, e os criminosos têm padrinhos que os protegem. 

Os alimentos de que se faz uso quasi geral na comarca, 
é carne sôcca cozida com hervas, frita em sebo, ou assada : 
Pouco uso se faz da farinha de milho ; a de mandioca é a 
mais ordinária; quasi ninguém come feijão pela falta que 
d'elle ha: toucinho é muito escasso, queijos e manteiga só 
se encontram nas casas de maiores possibilidades. Em Caval- 
cbnfé híf^ bom pão, por haver muito trigo; é a única terra 
do norte que o produz (107) . O povo miúdo alimenta-se com 
frutetâs, guarirobas, pouca carne; e por isso é tão sujeito à 
enfermidades. Ha muitas famílias tão pobres por causa da 
pffâguiça, que andam absolutamente nuas ou vestidas de 
couro. 

Em Trahiras ha um mestre publico de primeiras letras 
pago pelo Estado ; em nenhum outro lugar do norte se 
eácontra este estabelecimento litterario, e por isso admi- 
ro-me de haver achado na comarca muitos homens,, que 
saibam escrever, e fallar. Em nenhum arraial vi tanta ci- 
vilidade como no de Trahiras: em nenhum tanta jovialidade 
como no da Natividade: em nenhum tanta gente branca como 
em Cavalcante ; em nenhum tanto asseio e riqueza, como 
no da Conceição; em nenhum casas tão mal tratadas como 
em Arraias; em nenhum tantas minas como no Cocai, e em 



(107) Também se culUva trigo da Chapada de Trahiras, mas em 
peqoena quantidade, e nSo é tSo bom coido o de Cafalcante. O 
tri^ prospera em terras altas. 
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parte alguma da província achei senhora tão instruída co- 
mo a senhora D. Honorata Maria Joaquina, irmã do pro* 
prietario do engenho do Sumidouro, uma das pessoas mais 
illustres da comarca. 

No arraial de Trahiras ha um jurisconsulto, formado 
antes da reforma da Universidade: é o único da província; 
isto mostra a pobreza d'ella. Em outro tempo não faltavam 
homens formados, em muitos arraiaes da comarca. 



EDIFÍCIOS NOTÁVEIS PÚBLICOS E PARTICULARES. 



Na comarca do norte ha poucos edifícios, que mereçam 
nota, os melhores são os seguintes : 

A casa do concelho de Trahiras : tem muita semelhança, 
mas é mais pequena do que a de Goyaz. 

Uma casa de sobrado no mesmo arraial: tem aqui outras 
casas térreas elegantes e espaçosas. 

A casa do desembargador Joaquim Theotonio Segurado, 
na Villa da Palma. 

As casas das fundições extinctas de S. Felíx, e de Calva- 
cante. 

A casa denominada das Sessões no arraial da Natividade. 

A casa de Pio Pinto de Cerqueira, no arraial da Chapada. 

O Engenho de Agua denominado de Álvaro Gomes, em 
Trahiras ; o da Raizama, e S. Bernardo do mesmo distrí- 
cto. 

A casa da fazenda do Sumidouro, pertencente a Filippe 
António Cardoso, no julgado de Arraias. 

Tudo o mais é insignificante. 

N'esta comarca, e muito principalmente no julgado de 
Trahiras encontram-se immensas minas de grandes enge- 



ohos de assacar, e outras propriedades : é para lamentar 
a desgraça em que cahiu este julgado : 31 engenhos foram 
destruídos pelo juizo dos ausentes, pelos dizimeiros, por 
dividas da fazenda nacional ; e pela mortandade da escra- 
tura composta unicamente de varões, conforme o systema 
geral dos habitantes da província (i08). 



£DIF1G10S SAGRADOS 

São muitos os edificios d*este género, que existem na 
comarca do norte, e a maior parte d*elles tão pequenos em 
extensão, como grandes em pobreza. Principiarei a des- 
cripção d'elles segundo a ordem das suas freguezias. 

FREGUEZIA DE TRAHIRÁS 



ARRAIAL D ESTE NOME 

A igreja matriz de N. S. da Conceição : espaçosa com 
7 altares, um d^es fundo com a preciosa imagem do Se- 
nhor dos Passos. Tem na capella-mõr uma rica banqueta 
de prata, e outros castiçaes menores do mesmo metal, 
uma excellente imagem de Christo de marfim, doação do 
Senhor rei D. João V, custodia, lâmpada, vazo de com- 
munhão^ caldeira de agua benta, e outras peças de prata; 
magníficos ornamentos bordados a fio de ouro, e agaloa- 

(108) Por uso volaotario, oa por ordem (disseram-me, qoe foi por 
posturas da camará), nSo podiam entrar mulheres pretas nas Lavras 
de Garo. 



dUâí (109). (y retábulo do altar-ttõr, a areo 6 06 pulpH 
tos (f 10), sãó excêllenteâ óbfas de talha» tão boa, qne 
nnnca vi outra melhor ; a balaustrada e o assoalho do 
cotpo da igreja, foram bem trabalhados. Este grande tem^ 
plò acha-se na maior ruina, que se pôde imaginar; uma 
torre já cahiu, a outra precisa-se deitar abaixo, antes que 
caia ; e penso que a igreja ha de brevemente abater-se a 
não repararem. Os ornamentos da igreja foram dadiva 
do Sr. rei D. João V. O véo do cálix é rico além de toda a 
expressão. Tem irmandade do Sacramento com compro- 
arissa i4>prevado pela Sra. D. Maria I. O reverendo viga- 
mt doesta igreja M^uEioetda SUva Alves é o mais instruído e 
afeaMaáO' eodesiastieo da comarca civil do norte. E' comarca 
ecclesiastíca por provisão de S2 de Maio de 1764, e sujeita 
ao vigário geral da cidade. 

Igreja de N. S. do Rosário; com 3 altares, é pobre e de 
mediana grandeza, iem campanário; ha aqui a irmandade 
de Santa Ephigenia com altar próprio, e mui decente. N*esta 
igreja fazem os meninos uma festa do Senhor dos 
Martyrios no domingo de ramos : um dos meninos sobe 
ao púlpito, e faz um sermão á sabida, e outro na entrada ; 
a; prodssão em que vai a relíquia do Santo Lenho, e a 
imagem do Senhor dos Martyrios ou dos Passos de pequena 
estatura. A confraria de Santa Ephigenia foi rica. Esta 
festa de meninos pratica-se ha 60 annos. 

Igreja do Senhor do Bom Fhn : pobríssima, em minas 



(109) o senhor rei D. João V deu 5.000 cruzados para ajuda 
da compra doestas alfaias. O resto foi oífert&do pelos parodiianos. 

(110) O coro também é da mesma mSo, e o forro da igreja, que 
jáeahíd, teve muitos ornatos. Os do forro do camarim da capella 
mòr sfto de belleza extrema, assim como a fòUiagem, e outros en- 
feites das columnas do altar-mór. 
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ccNQd um altar, e a grande imagem de Christo na cruz, de 
estatura ordinária de nm homem. 



▲rràul de agua quente 



Ha n'este arraial as seguintes igrejas : 

S. Sebastião. E' pequena e pobre, mas com bons fron- 
laes de damasco vermelho ; nao se acha em máo reparo. 
Tem 8 altares. 

N. S. do Livramento : é da grandeza da precedente, mas 
tem um espaçoso alpendre, e acha-se mais bem tratada do 
que a de S. Sebastião. 



ARRAIAL DO GOCAL 



Existem aqui as igrejas, que se seguem : 

S. JoaquUn : grande templo, mui bem trabalhado, teve 
dois campanarios,um dos quaes já cahiu, e no outro ha dois 
sinos muito bons. Foi rica, e ainda conserva uma bella 
custodia de prata dourada, e outras peças e excellentes or- 
namentos. Tem 5 altares. O compromisso feito pela ir- 
mandade que aqui estabeleceram os homens brancos em 
1764 é a cousa mais monstruosa que se pôde considerar. 
E' o puritanismo mais exaltado. Está assoalhada. 

N. S. das Mercês: menor do que a de S. Joaquim; tem 3 
altares, e é mais falta de alfaias, entretanto conserva-se 
em melhor estado do que a de S. Joaquim. 



FREGUEZIA DE S. JOSÉ 



ARRAIAL DO MESMO NOME 

Ha n*est6 arraial quatro igrejas : 

S. José, matriz da parochia : templo de mediana gran- 
deza com dois campanários, bem forrado e assoalhado, 
excellente balaustrada, cornijas, frizos, cimalbas, columnas 
e outras peças douradas; púlpitos excellentes, forro pintado 
a óleo, 7 altares, muitos castiçaes, cruzes, vazos e outras 
ricas peças de prata. O altar do Senhor dos Passos é fundo, 
e a sua imagem preciosa; com irmandade privilegiada pelo 
papa Clemente xni, E* o templo mais elegante e rico da 
província, posto que hajam outros que excedam nas di- 
mensões e architectura. Os ornamentos não são ricos. José 
Rodrigues Bragança antigo morador doeste arraial, foi o 
que mandou dourar a igreja á sua custa. E' parochia 
desde antes de 1742, e entrou na classe das perpetuas, 
por alvará de 10 de Janeiro de 1755. 

Santa Ephigenia : pequena, pobre, mas limpa; tem dois 
altares. 

N. S. do Rosário : igual à de Santa Ephigenia, e com 
2 altares ; é mui bem tratada. 

N. S. da Boa Morte : com um altar, e excellente imagem; 
é pobre, mas conserva-se asseiada. 
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ÁBRÁUL DE SANTA RITA 



Igreja de Santa Rila : pequena, exlrcmamenle pobre, e 
mal tralada. O frontispício d'esta ermida cahiu ha pouco 
tempo, 6 o concerto d'elle ainda não eslá acabado. E' de- 
pois da igreja do Porto Real a mais pobre que tenho visto 
na província. 



AREAIAL DO MOQUEM 



Sao Thomé : igreja pequena com dois altares ; um d'elies 
de Nossa Senhora da Âbbadia,mui venerada pelo povo d'esta 
província, e de fora d'ella, que a|}ivai em romaria a 15 
de Agosto, Não obstante as avultadíssimas esmolas, que 
86 offerecem a Nossa Senhora ; a igreja não deixa de ser 
mui pobre, chegando ao ponto de não ler os necessários or- 
namentos para as festividades. 



ARRAIAL DE AMARO LEITE 



Santo António : ermida com três altares, pobre, em 
mào reparo, e com os ornamentos extremamente ordiná- 
rios. 



roMOuxvui, p. I. 
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▲ftlAIAL BO lOSCOBEKTODA PIEDADE 



Tem nma pequena casa de oração, dedicada a N. S. da 
Piedade 



FREGUEZIA DE CAVALCANTE 



Ha D'e5la freguezia tão somente as igrejas do arraial 
que Tem a ser : 

Santa Anna : matriz ; templo pequeno, pobre em prata 
e aUaias ; com trez altares : consenra-se asseiado. As festas 
u'esta igreja são apparatosas ; é assoalhada. 

>'. S. do Rosário : pqt^re, pequena, com um altar, está 
bem tratada, não é assoalhada. 

Senhora da Boa Morte : mui pequena, e pobre com o 
altar em que ha uma perfeita imagem de Chiisto cruxifi- 
cado de estatura ordinária. 



FREGLEZIA DE S. 



AllAUL D'S8rK fUME 



Igreja de Santo António : matriz com 5 altares ; è mui 
pobre» e €stà tão arruinada, que em Outubro do anno 
é% ISi4 cahiuuma das paredes, e as imagens foram trans- 
feridas para a ermida de Sant*Anna« 
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N. S, do Rosário: com um altar; é pobríssima. 
Nossa Senhora da Abbadia, e SanfAnna: com um altar^ é 
a melhor de todas, e está agora servindo de matriz. 

ARRAIAL 00 CARMO 



Nossa Senhora do Carmo : com dois altares ; é pobre, e 
está mui arruinada. 



ARRAIAL DA CHAPADA 

Rrmida de Nossa Senhora do Rosário : com três altares 
é pobríssima em tudo, mas acha-se em bom reparo. 

FREftUEZU DE FLORES 

ARRAIAL D'E8TE NOME 

As suas igrejas são as seguintes : 
Nossa Senhora do Rosário, com três altares; tem alguma 
prata, e está decente. 
Nossa Senhora do Rosário, em construcção: é dos pretos. 

ARRAIAL DE SANTA ROSA 

Capella de Santa Rosa ; pequena, pobre, mas em bom 
reparo; tem um altar muito bem ornado, com perfeita 
imagem do Salvador, ou Coração de Jesus, e outra de 
Nossa Senhora das Dores. 
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ARRAIAL DE MATO GROSSO 

C^x^IIa tio Nossa Senhora da Piedade: com um altar : ó 

Na Coonda do Bom Successo, pertencente ao capitão Joa- 
wií» R^vIriíWí^s Pereira na uma pequena capella dedicada a 
Vv?a A^nÍHUXà d'aquclle titulo ; e na fazenda do Retiro, do 
aW,xv^ jt\3iiiuim dos Santos, existe outra capellinha de 
V\í5sA SM^hora da Soledade. Estes dois proprietários são 
^vVXVhwíHKs de Cavalcante, e têm fazendas no termo de 



FREGUEZIA DE ARRAIAS 



^\>^l^ ft^guezia existem unicamente as igrejas do arraial 

>\v^i Senhora dos Remédios ; matriz com três altares, 
x^j^WJ^ poçíiS de prata : ornamentos pobres, templo pouco 
lnniH), o muito mal tratado. Tem pequeno campanário, 
i:' uma diis freguezias mais ricas da provincia, e não obs- 
lAWlo is?w celebra-se missa n'esta igreja com vellas de sebo, 
^ ^^ Ytuos com rollos do cera preta ; estive aqui assistindo 
A (iv<la do Espirito Santo, sendo imperador o neto de Jero- 
uxwio do Abreu Caldeira, um dos proprietários e capita- 
I^^Ms mais ricos da provincia; e com effeito fez-se a festa 
l^vondo cm toda a igreja 18 luzes ; vi-me obrigado dias 
AUhv^ da festa a mandar dizer ao vigário, que fizesse caiar 
j^ ií»rt*ja à minha custa ; respondeu-me que não havia 
hsw|H) I Por estas ancdoctas se pôde formar idéa da deca- 
4^Ki& do culto divino em algumas freguezias de Goyaz. 
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Nossa Senhora do Rosário ; é pequena, com três altares, 
e alpendre ; pobre, e sem nenhuma prata : assisti ã festa 
do Hosario n'esta igreja, e por convite do vigário demo- 
rei-me para ver, e com eíTeito vi pela primeira vez uma 
dança de negros a som de adufos dentro da Igreja, tendo 
todos a cabeça coberta com chapéos. A dança durou mais 
de uma hora, e entre outros versetos que os pretos can- 
tavam, lembra-me todo o seguinte : Quem é aquella se- 
nhora, que está na sua charolla ? E' a Senhora do Rosário 
que vai para a gloria. Como estes, e outros maiores 
despropósitos consumiram-me a paciência até as 3 horas 
da tarde, sempre com assistência do vigário, homem octo- 
genário, que celebrou missa, e ficou em jejum até acabar 
toda a festa que lhe parecia mui agradável. A esta ce- 
remonia assistiram dois reis e duas rainhas do Rosário. 
Este ecclesiastico é um dos mais honrados homens do 
julgado, e mais antigo parocho da província, e apezar da 
sua avançadissima idade, não se descuida das otn*igações 
pastoraes que lhe pertencem. 

Nossa Senhora da Conceição : estSo-a construindo sem 
a menor sombra de conveniência, ou necessidade publica. 



FREGUEZIA DE S. DOMINGOS 



ARBAIAL D ESTfi ROME 



São Domingos; malriz com três altares; ó mui pequena, 
e pobre, ainda que os seus parochianos sejam ricos. 



ARRAIAL DO GHAPEO 

Santo António : ermida única d'este arraial com três al- 
tares : està-a reformando inteiramente o padre Manoei 
Joaqnim, vigário da vara da freguezia de S. Domingos: 
por ora é mui pobre, visto que o seu bemfeitor não é 
rico, mas sim zeloso pelo culto divino. 

Além do vigário da vara, existe aqui outro ecciesiastico ; 
vindo por conseguinte esta freguezia a ter 3 clérigos, 
caso que não se veríGca em outra da comarca. 



FREGUEZIA DA CONCEIÇÃO 

ARRAIAL DO UESM» NOME 

Nossa Senhora da Conceição : templo pequeno, pobre, 
mas limpo, e com bons ornamentos, tem um altar. E* 
matriz de toda a freguezia. A vasta capella-mór d'esta 
igreja mostra que houve intenção de construírem um 
grande templo : a obra que serve como corpo da igreja 
foi accrescentada para accommodação do povo, emquanto 
senão fizera a peça principal. 

Nossa Senhora do Rosário : ermida também pequena, 
pobre, e com um altar. Está mui limpa por fora. 

ARRAIAL DO PRÍNCIPE 

>ossa Senhora das Neves, e S. João Raplista, única 



igreja d'este arraial; é templo pequeno, pobre, mas com 
perfeitíssimas imagens. 

A' esta fregaezia pertenceu a igreja do extincto arraial 
da Taboca : não existem vestigios d'elle. 



FREGUEZIA DA NATIVIDADE 



ARRAIAL D X8TE NOME 



N'este extenso e populoso arraial ha 4 igrejas. 

Nossa Senhora da Natividade: templo grande com 3 aN 
tares e campanários ; estã-se reedificando : é pobre em 
prata e alfaias. A localidade d'esta igreja não foi bem 
escolhida. 

São Benedicto : capella pequena, pobríssima, com 3 ai* 
tares, serve de matriz. 

Nossa Senhora do Terço : muito pequena, pobre ; com 
um único altar. 

Nossa Senhora do Rosário : este templo se chegasse a 
concluir-se era uma das melhoras obras ou talvez a 
principal da província. O coronel dos henriques José Ro- 
drigues deu-lhe principio,, e apenas acabou a capella-mór, 
que é mui espaçosa, e serve de igreja : o resto do templo 
ficou com 8 palmos de altura de paredes, e é mui pro- 
vável que nunca se acabe. O arco da capella-mõr é per- 
feitíssimo, e quem delineou a obra tinha muito bom gosto 
% entendimento. A freguezia da Natividade foi erecta em 
1740. 
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▲BRAIAI BA GHAPABi 



Este arraial que depende da freguezía da Natividade tem: 

Igreja de Santa Anna : com 3 altares : foi muito bem 

construida e aperfeiçoada : ainda conserva muita prata 

e bons ornamentos. E* uma das melhores obras da comarca. 

Nossa Senhora do Rosário : estão-a concluindo ao 

mesmo passo que se vai aniquilando o arraial. 



freguezía des. MIGUEL E almas 



AlBAIAI. D'S8TB NOMB 



Ha Doeste arraial a igreja de S. Miguel, matriz pobrís- 
sima, com 8 altares. 

aldAa do dubo 



N*esta aldêa ha uma capella de São José. Tem vigário 
missionário pago pela fozenda publica. 



freguezía do pontal 



Igreja de Santo António, e Santa Anna : templo es- 
paçoso, pobre, e muito arruinado : foi construido com 
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elegância : tem 4 altares; um d^elles em capella funda, 
com uma das melhores imagens de Christo cruxificado que 
tenho visto. 

N'esta fregnezia não existe vigário. A capella-mõr doesta 
igreja esteve mui bem forrada, e parle do forro cahiu na 
véspera do dia em que là entrei. 



FREGUEZIA DO CARMO 



ARRAIAL DO MESMO NOME 



Ha n'este arraial : 

A igreja de Nossa Senhora do Carmo, e S. Manoel : 
pequena, mas limpa, com três altares, banqueta completa, 
e lâmpada de prata, ornamentos asseiados, posto que nilo 
ricos. A Imagem de Nossa Senhora é perfeitíssima. 

Nossa Senhora do Rosário ; pequena, pobre, com um 
altar. Estas igrejas acham-se bem collocadas. 

ARRAIAI DO PORTO REAL 

Ha n*esle arraial a pequena igreja de Nossa Senhora 
das Mercês; não tem capella-mór, é mui pobre em todo 
o sentido : a situação doesta igreja ó boa. 

FREGUEZIA DE S. JOÃO DA PALMA 



Na villa da Palma existiu uma capella dedicada a São 
TOMO xxxviii. p. u 6 
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Félix de Canlalicio, a qual foi queimada pelos indios Ca- 
rijós Canoeiros. As imagens» e alguns ornamentos que es- 
caparam foram recolhidos á igreja do arraial da Concei- 
ção, que n'esse tempo era filial da freguezia da Barra da 
Palma. 

Quando se criou a villa de S. João da Palma lirapou-se 
a igreja que fora destruída, cubriu-se a capella-mór, que 
ó extremamente pequena; e assim tem estado desde o 
anno de 1815 até ao presente. E' tão pobre esta igreja que 
nada pôde haver peior. 

Todas as pessoas que têm transitado pela comarca de 
S. João das Duas Barras observam com a maior admiração, 
que sendo as freguezias que ficam ao norte da serra de 
Calvacante estabelecidas em districtos em que antiga- 
mente se tiraram muitos centos de arrobas de ouro ; 
sendo estas mesmas freguezias povoadas ainda hoje pelos 
homens mais ricos da província de Goyaz ; a maior parte 
dos templos da mesma comarca não só são pequenos, mas 
também se acham na mais deplorável miséria, tantos nos 
edificios como no que respeita a ornamentos. Isto tem 
visos de falta de sentimentos religiosos, e é o que obrigou 
ao doutor allemão Pohl a dizer na villa da Palma, quando 
viajou por esta província, que a prova da incivilisação 
dos homens, fazia-se pelo estado das suas igrejas : é 
com effeito triste a figura em que muitas d'ellas se con- 
servam; e de todas as que vi nenhuma achei menos 
limpa do que a matriz de Arraias; e nenhumas em tantas 
ruínas como a de Trahiras, e Pontal, sendo aliás a de 
Trahiras um grande templo em que se celebram festas pom- 
posas, em que ha muita prata e riquíssimas alfaias. A 
igreja foi mal construída desde o seu principio, e agora 
se quizerem reedifical-a hão de demolir todo o frontispício, 
e grande parle das paredes lateraes. E' pena não se haver 
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acabado o grande templo do Rosário om Natividade ; eslar 
quasi deserto o da Chapada, c achar-se em ruinas o do 
Pontal. 

JLSTICAS CIVIS E CRIMINAES 



OUVIDORIA 

Ouvidor geral, que também é provedor das fazendas dos 
defuntos e ausentes, orphâos, e auditor da gente de 
guerra etc, , etc. 

Os seus olHciaes são os mesmos que licam apontados em 
cada um dos correspondentes juizes da comarca de Goyaz. 

Nos arraiaes cabeças de julgado são os mesmos oiliciaes 
que indiquei na comarca do sul. 

Os advogados dos auditórios doesta comarca são alguns 
rábulas que têm servido de tabelliães ou escrivães. Em Tra- 
hiras existe o bacharel Custodio da Silva Guimarães, for- 
mado antes da reforma da universidade de Coimbra : 
está mui velho, e os seus papeis apresentam constante- 
mente uma dilfusão, e amontoado de citações de leis e lu- 
gares communs, que se tornam insupportaveis: entretanto é 
o único jurisconsulto estabelecido na província; mostra 
que teve talento e penetração, e apezarde ser mui procu- 
rado, e grande trabalhador, e eíTectivo patrono do muitas 
causas, não deixa de viver na mais deplorável indigência. 

SENADO DA GAMARA 

E' composto de dois juizes ordinários e os vereadores, 
como em Goyaz; e por falta dos habitantes na vilia, reca- 
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hem as eleições em algumas pessoas muito mal qualifica- 
das para os empregos do conselho ; outro tanto acontece 
nos julgados sujeitos à villa cabeça da comarca. As ren- 
das da camará são ínsígnífií^ntes, e não cliegam para as 
mais urgentes despezas dos objectos cm que devem ser 
empregadas. 

RARIDADES IfATURAES 

No districto de Amaro Leite ha aguas thcrmaes ; também 
existem no districto de Cavalcante, e na villa da Palma. 

No districto de Arraias, S. Domingos, e Trahiras ba 
gratas admiráveis em montanhas de pedra calcarea, com 
estupendas columnas, salas, camarás, corredores, bacias, 
altares, candelabros e outras obras extremamente bellas. 
A mais notável de todas é a dos geraes, no districto de 
Arraias na fazenda do aUeres Manoel António de 01iveii*a. 
Foi descoberta no anno de 1821. No districto de Flores 
também ba grutas (111). 

O Rio de S. Domingos, mui caudaloso, entra por uma ca- 
verna de pedra calcarea, uma légua abaixo do arraial do 
mesmo nome, e sabe d*ahi a meia Icgua : isto mesmo acon- 
tece a outros menores riosd'aquelle districlo,e do de Arraias. 
Pouco distante do arraial de S. Domingos existe' um poço de 
96 braças de prorundidade, chamado poço daCamíza : dis- 
parando um tiro de pistola na boca d'esle poço, repetc-se o 
écho por mais de um quarto de hora pelas cavernas do tal 
abysmo, e torna a sahir pela boca do poço. 

(lil) Todaf as grutas estão em montanhas de pedra calcarea, e por 
isso encontram-se mais ou menos espaçosas nos districtos abun- 
dantes de tacs montes calcarcos : pcrsuado-;ne que ainda está por 
descobrir um grande numero d'ellas. 



— 45 ^ 

No districto de Amaro Leite enconlram-so caracteres e 
impressões de mãos nas rochas, que ha em certos lugares, 
mui semelhantes ás do disiriclo do Pilar no morro das Fi- 
guras. 

Junto ao rio da Palma vi uma arvore frondosa, mas não 
grande, que não conserva junto a si signal algum de vege- 
tação. Dizem que isto procede da transpiração maligna do 
que é dotada. 

As pyramides denominadas —Moleque— que ficam con- 
tíguas aos arraiacsde S. Domingos, e do Príncipe são admi- 
ráveis pela forma alta e ponta aguda. 

No arraial da Natividade,um quarto de légua ao oriente, 
ha um olho d'agua tépida : é muito boa para beber, e 
pouco distante d'eile esUi uma mina de pedra elástica. O 
ribeirão da Agua Quente no arraial d'este nome sahe tão 
volumoso no tempo das sôccas rigorosa' como no das chu- 
vas mais continuadas : a agua do ribeirão nasce tépida. 

ESTAnO ECCLFSIASTJCO I)A Pr»í»VINí:iA 

A igreja de Goyaz é presidida por um prelado com juris- 
dicção ordinária sobre todas as terras da província do 
mesmo nome, e os districtos do Araxá e Dezemboque : ex- 
ceptua-se uma pequena porção de terra ao norte do rio 
Paranahyba, e ao oriente dos rios de S. Bartholomeu e 
Lagoa Formosa, a qual pertence no espiritual ao bispado de 
Pernambuco. 

O bispo prelado d(3 (loyaz não tem cabido : elle é vigá- 
rio da igreja matriz de SanfAnna, e conserva n'ella um 
cura e um coadjutor. 

As justiças ecciesiasticas da prelazia consistem em um 
pro visor, e vigário geral de toda a prelazia. 
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O provisor e vigário geral da repartição do norle é de- 
pendente do da cidade capital. Ua escrivão do auditório 
ecclesiastico, meirinho, escrivão da camará da prelazia, 
vigários da vara, e seus escrivães em todas as freguezias. 

O actual prelado de Goyaz é D. António Ferreira de 
Azevedo, bispo confirmado de Castoria. A falta total de 
vista d'este prelado obstou a sua sagração. E' o 5.' no 
numero dos prelados da província, c entrou n*ella no mez 
de Outubro do anno de 1824. 

Na cidade e parochia de Goyaz existem 21 clérigos, na 
de Meia Ponte 11, na de Santa Cruz 4, na de Santa Luzia 
3, em Santa Rita 1, em Pilar 3, em Crixàs 1, na aldéa 
de S. José 1, na do Carretão ou Pedro Terceiro i : montam 
os ecclesiasticos a 46. Algumas freguezias têm enorme ex- 
tensão, e por isso é muito difDcultosa a administração 
dos sacramentos aos enfermos. A creação de novas fre- 
guezias no córrego de Jaraguà, Bom Fim, c outros lugares 
são de extrema necessidade. 

O estado ecclesiastico da comarca do norte, consta dos 
vigários das freguezias, e mais algum clérigo sem emprego. 
No tempo presente (1824) existem na freguezia de Trahi- 
ras2 clérigos, em S. José 2, em Cavalcante 1, em Flores 
2, em S. Domingos 3, em Arraias 1, na Conceição 2, na 
Natividade 2, em S. Miguel e Almas 1 , no Carmo 1 , no 
Porto Keal 1, na Villa da Palma 1, em S. Félix 1 , total 20. 
Dos vigários d'estas 13 freguezias erectas na comarca 
do norte só é collado o de Trahiras (Vide o Appendict 
(Hí) . Quasi todas as freguezias são pobríssimas : a de Flo- 
res, e Arraias são as mais pingues. Os povos repugnam 
pagar conhecenças aos parochos, sem comtudo deixarem 
de exigir que lhes vão administrar os sacramentos a qual- 
quer hora, em distancias enormes. E' incomprehensivel e 
verdadeiramente lamentável o desleixamento a que se vè 
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reduzida st administração ecciesiaslica d'esta comarca. 
Freguezias de extensão immensa, cortadas de rios cauda- 
losos, dirigidas por um único clérigo, que a maior parte 
do tempo está molesto, e quasi sempre sem meios de 
viver, Dão podem apresentar grandes principios religiosos. 
Nos dias de festa de guarda ouve missa quasi toda a gente, 
que habita nos arraiaes ; de fora d'elles ninguém apparece : 
muitas pessoas baptizamse quando chegam ao estado de pu- 
berdade, e confessam-se quando se casam. Algumas vivem 
pelos campos e mattas, como feras, sem conhecimento de 
religião; e quando muito sabem, recitam o Padre Nosso, e 
Ave Maria, por ouvirem estas orações nas festinhas dos 
oratórios de algumas casas espalhadas pelos immensos ser- 
tões das suas parochias. 

A freguezia de Trahiras tem mais de 20 léguas de exten- 
são. A de S. José ainda é mais vasta : Arraias com um 
parocho octogenário, e com uma extensão que excede a 30 
léguas não pôde ser feliz : em conclusão a comarca do 
norte requer grandes auxilios, se se deseja que haja reli- 
gião. 

As justiças ecciosiasticas da comarca do norte são o pro- 
visor e vigário geral d'esta repartição, que reside no ar- 
raial da Natividade. 

Antes de se erigir a prelazia de Goyaz, as terras da co- 
marca do norte até ao rio Tocantins pertenciam ao bispado 
do Pará, assim como as do sul ao Rio de Janeiro. A co- 
marca ecclesiastica de Trahiras é sujeita immediatamente à 
cidade. 



ESTADO MILITAR, 



A força armada da provincia de Goyaz tem por comman- 
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daiile em chefe o governador das armas ; o primeiro despa- 
chado para este emprego foi Kaymuado José da Canha 
Maltos, nomeado em i 4 de Fevereiro de 1823, e tomou 
posse em iU de Junho do mesmo anno : é brigadeiro dos 
exércitos nacionaes e imperiaes, escriptor doestas memorias, 

O estado maior general da provincia consta de dois aju- 
dantc*s de ordens : ha um secretario do governo das armas, 
e o physico das tropas. 

A primeira linha da provincia consta de uma companhia 
(h) infantaria, e uma de cavallaria. 

A companhia de infantaria tem as praças seguintes : um 
ti^nenle, um alferes, um sargento, um furriel, seis cabos 
do esqua(h'a, um tambor, 80 soldados, cujo numero pôde 
ser augmontado segundo as circumstancias(ll2). 

A companhia de cavallaria (113) consta de um capitão; é 

(112) Por decreto e plano de 27 de Agosto de 1811. Â primeira 
coin|)anlila de iufantaria que liouvo n^esta provincia veiu de 5. Paalo 
no (ompo do governo do conde de Sarzedas. D. Luiz Mascarenhas 
creou duas oom n dcnominnrSo de — Aventureiros : uma d'olias foi 
doliandada, flcando outra por ordem régia do2G de Março de 17A3. 
A companhia vinda de S. Paulo, rocollicu-so â sua praça de Santos, 
r n*0N8a ucoasiKo foi morto o capilfio d*clla no sitio do Catalão por 
um tiro quo llio dispararam. Memoriaa Goyanas 

^113) O conJc do Sarzedas fez vir uma companhia de dragões da 
provincia do Mina« tioraes deslocada para Goyaz em 1736 sendo 
commaudada por JostWio Mui aos Cabral. O soldo d*e11a era pago 
pela provedoria da \iila de Santos, att^ que por provisão de 27 de 
A)^oato do I7U8 ticou a cargo da provedoria do Goyaz. Por ordem 
d«^ )í do Agosto do 1748 llcou portoncondo propriamente a esta pro- 
víncia i a »ua for^a ora d^ 40 cavallos. e o vencimento dos soldados 
do ;UH)r«. diarit¥» o outro tanto quando suliiam em diligencias, por 
ortiom do Fovori^iro do lT5t>. IV)r avi$i> do 25 de Abril de i801 le- 
vou- »o o uumor\) da» sua« pragas a SO. IVlo plano de i809 dimi- 
iiM«rAUi*so ivi >oM\M o v.)ntagcn$quo ))orcobiam, e finalmente pelo plano 
do ^7 d« .\(Lv^»todo 1811 foi Icva.U ao }m^ om que anualmente se 
*HMiwru. 
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chefe de todo o corpo de linha, e actualmente tem pateott 
de tenente-coronel graduado de cavallaria, um cirurgiSo* 
mõr com graduação de tenente (Vide o Appmdice (O) , um 
tenente, um alferes, um furriel, um dito aggregado» seis 
cabos de esquadra, um trombeta, 70 soldados, 83 [A^s 
de cayallaria. Ajuntando-se 91 de infantaria, sóiAttiú^lYt 
praças a força total da tropa de linha que é eàkpf é£fádi( iíá 
maneira seguinte. 

COMARCA DO SUL. 



Registro da Piedade (11 4), aldéa do CarretSo, dita deS. 
José, registro de S. Marcos; dHo da:^ Lagoa Feia, dito dos Ar- 
rependidos, dito do Bio Claro, dito do Rio Corumbá, dito do 
Rio das Velhas (115) no julgado de Araxà e Dezemboque, da 
província de Minas-Geraes, dito do córrego dá Posse, dito 
dito de Santa Barbara dito, dito do Bom Jesus dito, difò' dó 
porto da Rifana dito, dito do porto da Estrada Nova dito. 
dito do Rio Pardo dito. Direcção dos índios dito. 



(HA) Foi estabelecido pelo governador e capitSo general Trfitio 
da Gonha e Menezes, ao mesmo tempo em qae também liindou o 
do Rio das Egoas, e o de Arraias ou Onro Podre. Os últimos acabana, 
apenas acabou o ouro, ou os meios de se tirar. 

(115) Os julgados do Âraxá e Dezemboque separaram-se de Goyat 
para se incorporarem a província de Minas Geraes. Constituindo ai 
soas rendas uma grande parte das d^aquella provinda, flcou a deGÓjás 
lem meios de subsistir. O procurador geral Manoel Rodrfgtíès^latàttt* 
obteve em 18S2,que os rendimentos d^aquelles julgados fbàeáVtb^ 
titnkkM a Goyat, e com efTeito no dia 31 de Outnbi^ dè' fB9é\áí>^ 
maiim poise dos registros os destacamentos d*esta provin0l8/'€V' 
consequência da parlicipaçio da junta da fazenda doMinas Gdias 
ft de Gojaz em data de iU de Junho de 1824. 
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fc tgtfK laâuc. ^/ ^^rçiaiisL àt âfima. Luza. iu 
l^fc^ 4Vr úiii o»: l»urs^ li * fflti' õt & Jk. f^' 

tm^fiÊÍ^f^ uai inrritiu ^iui'>(# oí^ik it eâ^Bkân. 

^ 4( mMs^m^^ K0MífMmk V }«uio <kr 7 õí- ijriísld àt 1796. 

4Mi twin^AHWstií^ ojft «)cr0lar», boi draiipu-agr, e 

4; 4^ fdsMãk, H uk^ j^rujsMkíras áess portJ ■■fccJininifí 
MMlt t tí(itiM»4^ dai fíirçai 4 dos» estado 

* /4 »f< l<» , « i0tnri fca^piè. VffiD por esle modo a taver 19 
€ ¥mp Mhn% ia OMSÊfcsê, <lo sal, e 15 01 do oorte. O estado 
fltiMr 4^/ r^ii»«siil/> <y>r«M;nra-«e ordioaríameDte 01 cidade, 
fmM// ^M^ o ai^ial UcíusuUHUpTouel conunandaoie ioieríiio 
rw4# ft^> ^riii4rf dai Oííío^í. Este regimeoto foi orgUH 
i4i4^> H^> K^fff^iiSÊ^pr Ijúz da Cunha e Menezes. O gover* 
aimIm" ê$ rjíijfiíáfi geri^^ D. Jíjão Manoel de Menezes acres» 
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REGIMENTO DE UOMENS PREIOft DE HENRIQUE DIAS (117) 



Consta este regimenlo do 10 companhias eíFeclivas, e sete 
aggregadas, as quaes têm por quartéis os lugares se- 
guintes. 

1.' companhia effectiva, cidade de Goyaz, 2/ arraial de 
Meia Ponte, 3/ dito de Jaraguá, 4/ ditos de Santa Cruz e 
Bom Fim, 5.' ditode Santa Luzia, 6.* ditos de Anta e Santa 
Rita, 7.* dito de Pilar, 8.* dito de Crixás, 9.' dito de 
Trahiras, 10* ditos de S. José, Santa Rita,Moquem e Amaro 
Leite. 1.* companhia aggregada ditos de Cavalcante e tlôres, 
2/ dito de Arraias, 3.* dito de S. Félix, 4.* dito da Concei- 
ção, 5.* dito da Natividade, 6/ dito do Carmo, 7/ dito do 
Pontal. 

A força das companhias é em tudo semelhante às do 
regimento de infantaria de pardos; o estado maior acba- 
se vago inteiramente, e o regimento é commandado pelo 
chefe da infantaria dos pardos. A força total d'este regi- 
mento no seu estado completo é 1141 praças. Das com- 
panhias d'este regimento oito estão no sul, e nove no norte 
da provinda. Este regimento é tão antigo como o dos 
homens pardos, e foi accrescentado no numero das suas 
companhias pelo governador e capitão general D. João Ma- 
noel de Menezes. 



(117) Não consta a época fixa da orsanisação d>8te regimenio, mai 
é certo que antes do governo de Luiz da Cunha que formou o de 
infantaria dos pardos, existiu na Natividade um coronel preto cha~ 
mado José Rodrigues, o qual edificou a igreja de N. S. do Roeario. 
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colonisacSo da comarca. A companhia do arraial da Nati- 
vidade foi a primeira que se creou. (Vide o Áppendice (P)- 



RBCAPITULAÇÃO DA FORÇA ARMADA DA PROVÍNCIA. 



Governador das armas um, ajudante de ordens dois, se- 
ci etário um, commandante de Porto Real um, physico das 
tropas um. Infantaria de linha praças 91,cavallaria ditos 83. 
Regimento de infantaria miliciana de pardos 2674, dilo 
dito de pretos 1141, primeiro regimento de cavallaria mi- 
liciana 658, segundo regimento de cavallaria dito 486, 
somma total da força da 1.' e 2.* linha de cavallaria da 
província 5117 praças. 

Ainda que se diga que os dois regimentos de cavallaria 
miliciana sejam compostos de gente branca, não acontece 
realmente assim, pois que por falta de gente branca ha 
muitos pardos alistados,principalmunte na comarca do norte. 
Um grande numero de soldados de cavallaria estão mal 
montados e armados: quasi todos estão fardados, mas a re- 
gularidade tem custado a introduzir entre os sertanejos, ha- 
bitantes em lugares mui remotos dos seus chefes, que pouca 
differença têm d*elles em conhecimentos. A infantaria de 
pardos e pretos vai agora tomando algum adiantamento, 
em consequência das fadigas que tenho soíTrido, visitando 
as companhias dispersas por uma província immensa, mal- 
sã, escassa em mantimentos, e despovoada. Toda a infanta- 
ria está armada simplesmente de espingardas de caça. Na 
cidade ha 200 espingardas de infantaria promptas para as 
quatro companhias alli aquarteladas. Em razão das dis- 
tancias, da falta de actividade dos chefes e por motivo das 
moléstias, em occasiões de paradas as companhias não apre- 
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sentam metade da sua força effectáva. A gente de todos 
estes corpos é boa em estatura, mas grande numero de 
praças tem papeiras volumosas. 

Na cidade de Goyaz existe um pequeno e bello parque de 
quatro peças de artilharia de bronze de calibre um, que 
mandei construir logo que entrei n'esta província: ha mais 
duas desmontadas no armazém, e em Porto Real existem duas 
igualmente desmontadas de 12 onças de bala. Os arma- 
zéns de armas da província estão vazios. A pólvora existente 
em todos elles montará a 20 arrobas, e chumbo ainda a 
menos; espingardas em reserva 60. N^esta província não ha 
baterias, fortalezas, nem obra alguma de fortiflcaçao. Os 
inimigos que por ora se nos apresentam sao os Índios, o 
estes ordinariamente fogem à vista das pequenas forças que 
contra elles se expedem. 



ORDENANÇAS. 



Ha n'esta província dois terços de ordenanças pertencen- 
tes às suas comarcas . 



COMARCA DE GOYAZ. 



Tem 16 companhias distribuídas pela maneira seguinte : 
4* cidade de Goyaz, 2* dita, 3* arraial da Barra, 4' dito de 
Santa Rita, 5* dito do Ouro Fino, 6' dito de Santa Luzia. 
?• dito, 8* Meia Ponte, &• dito, 10 dito, Santa Cruz; U 
dito Bomfim, 12 dito córrego de Jaraguá, 13 dito Couros, 
14 dito de Crixàs, 15 dito dito do Pilar, 16 dito. 
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COMARCA DE S. JOÃO DAS DUAS BARRAS. 



1/ Arraial da Conceição, 2/ dito de Almas, 3/ dito de 
TIrahiras, 4/ ditos de Agua Quente, e Cocai, 5/ dito de 
Imaro Leite, 6/ dito de S. Felix, 7/ dito de Cavalcante. 
8.* dito do Paraná ou Flores, 9/ dito de Arraias, 10 dito 
de Katiridade, 11. dito de Pontal, 12 dito de S. José. Os 
tarços tèm capitão mõr e saimento mór, e quasi todas as 
OHDpanhias capitão, ajudante, alferes, sargentos e cabos. 
Alguns dos arraiaes têm companhias, isto é officiaes só para 
haver motivo de conceder patentes, taes são os da Bsurra, 
Ouro Fino, e Rio Claro. (?ide o Appendice (Q). 



GOVERNO POUnCO. 



O governo politico da província é administrado por um 
presidente, que tem um conselho de seis v(^aes, e por re- 
gimento a carta de lei de 20 de Outubro de 1823. 

O presidente tem um secretario, que tambem,o é do c(m« 
selho. 



TRIBUIUES. 



A janta da fueoda nacional presidida pelo chefe politico 
da provinda» tem por deputados o ouvidor geral, o escri- 
vão, o iheioiíreuro, e o procurador da fazenda. Foi creada 



no anno de 1771 (120). Á contadoria da junta é composta 
de um contador, um primeiro escripturario, mn segundo, 
e um terceiro dito, dois supranumerários. O escrivão de- 
putado é vedor da gente de guerra, e tem um escrivão da 
vedoria e um pagador que é almoxarife. 

O almoxarifado é composto do almoxarife, e do escrivão 
da Tedoria que serve de escrivão do almoxarifado. Ha um 
porteiro, que também é continuo, guarda livros, e agente 
das causas da fazenda. Em todos os arraiaes existem admi- 
nistradores e agentes da fazenda. Os tabelliães servem de 
escrivães. 

CASA DA FUNDIÇÃO. 

Consta este estabelecimento dos empregados que se se- 
guem : um fiscal (121), um thesoureiro,um escrivão da in- 
tendência e conferencia, um ensaiador, um fundidor, um 
ajudante de offlcinas, e um porteiro. A esta repartição com- 
pete a administração do correio e sello. Foi creada no anno 
de 1752. 

(i20) Foi estabelecida originariamente por ordem de 23 de Outu- 
bro de 1761, teado por presidente o governador e capitio general, e 
por deputados o ouvidor e provedor da fazenda, dois vereadores, e 
servindo de secretario o do governo da pro vi ncía.Por carta régia de 20 de 
Agosto de 1771 foi reformada, e composta dos membros que actualmente 
servem. Por ordem de 2Ã de Novembro de 1773 crearam-se os lu- 
gares de thesoureiro e escrivão das despezas miúdas. Pela de 10 de 
Outubro de 1777 nomeou-se o escripturario contador. Pela de 16 de 
Maio do mesmo anno o continuo e porteiro ; e pela de 19 de Agosto 
de 1788 creou-se o segundo escripturario. Memorias Goyanas. N.B. Ha 
outras ordens em Nabuco, Tom. 2.* pag. 389. 

(121) Foi creada com 4 fiscaes que serviam aos trimestres ; o in- 
tendente foi substituído pelo flscal por ordem do anno de 1809. O 
primeiro fiscal depois doesta regulação foi Manoel de Santa Barbara 
Garcia que serve de propriedade vitalícia. Memorias Ooyanas, 



— 60 - 

JUNTA DE JUSTIÇA. 

£sla junta é composta do presidente da província, ouvi- 
dor, juiz de fora e outros quatro vogaes. Foi creada por 
carta régia de 12 de Agosto de 1771. 

JUN1'A DO EXPEDIENTE DOS NEGÓCIOS PERTENCENTES A* MEZA DO 

DESEMBARGO DO PAÇO. 

E' composta do presidente da província, ouvidor e juiz 
de fora: foi creada por alvará de 2o de Maio de 1818. 

RENDIMENTOS PÚBLICOS. 

Entradas 13:000!ÍOOO 

Passagens de rios 5009O00 

Officios de justiça 2:000?M)00 

Dízimos 2:500!Í000 

18:000»000 

NOVOS IMPOSTCS. 

Siza dos escravos, c bens de raiz . 1 -.OOOífOOO 

Decimadas casas riOOífOOO 

Carne verde I-.OOOÍWOO 

Scllo 600^000 

Banco 4005ÍOOO 3;5005>000 

Somma 21:500?Ki00 

Houve grande diminuição nos direitos de entradas no 
que se cobrava na comarca do sul, e igualmente nas sabidas 
do gado. 

Também soíTreu grande diminuição o rendimento de di- 
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zimos, pela fõrmâ que preseDtemenle se administram, de se 
pagarem somente os dizimos dos géneros que se vendem 
nas povoações. 

Ha mais o rendimento do subsidio litterario que annual- 
mente montará a 800%M00. 

Este rendimento poderia ser muito mais avultado prin- 
cipalmente na comarca do norte, se fizessem os manifestos 
a que são obrigados os commerciantes e proprietários. 

O quinto do ouro produz mui poucos interesses ao Esta- 
do, e ainda menos produzirão, se não se houvesse emittido 
bilhetes para pagamentos das dividas passivas da fazenda, 
os quaes são encontrados na casada fundição, com o quinto 
do ouro que n'ella entra. Se não houvesse esta providencia, 
é mui provável que se não manifestasse metal algum na casa 
da fundição. No anno de 1753 o quinto do ouro montou a 
2,64i marcos e 56 oitavas; no anno de 1807 rendeu 485 
marcos e 59 oitavas. No anno de 1824 apenas tem produzido 
em ouro três onças e dezoito grãos; e em bilhetes, 58 mar- 
cos, 3 onças, e 5 oitavas, o que prova com toda a evidencia 
o abatimento da província, e a falta de braços empregados 
na mineração, que no dia de hoje é mui difficultosa, tanto 
por se achar exaurido o metal da superfície da terra, como 
por haver agua de mais ou agua de menos nos lugares em 
que existem preciosidades, que a serem aproveitadas, po- 
deriam fazer tomar uma nova face a esta província, e dar- 
Ihe todos os meios da mais ampla sustentação. Para aug- 
mentar os recursos pecuniários da província, vieram algumas 
sommas de dinheiro em cobre do thesouro publico do Rio 
de Janeiro: a ultima remessa foi de 220 arrobas de chapa 
de cobre cortada, e prompta para se cunhar, o que até 
agora não se tem feito por falta de machina. (Vide o ippen- 
dice (R). 
A administração do correio não dá para as despezas d'elle 
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Transporte 25:a20»000 

O physico das tropas 480ÍW)00 

A companhia de ca vallaria de linha. . . 7:2159000 

A companhia de infantaria dito .... 3:280$500 
O commandante de Porto ReaU e inspector 
dos registros da comarca de S. João das 

Duas Barras 504í(O0O 

Três sargentos-móres de milicias . • • . 1:620%M)00 

Três ajudantes ditos da antigacreação. . . 7209000 

Um dito da creação moderna iOiíítOOO 

Santo António vence como capitão • . • 2889000 
Um tambor-mór, dois pifanos e cincoenta e 
um tambores de infantaria miliciana (Vide 

o Appendice (8) 1:2969000 

A despeza do correio excedeu à receita em 

1824 2529825 

Somma das despezas fixas 41:0809325 

Além doestas despezas, fazem-se outras extra- 
ordinárias nas secretarias do governo civil 
e militar, junta de fazenda, hospitaes mili- 
tares, remonta e ferragem de cavallaria, 
etapes, forragens, armamento, arreios e 
concertos d'elles, munições e outras par- 
cellas contigentes, que se podem avaliar 
annualmentea 12:0009000 

Somma total das despezas 53:0809325 

CATALOGO DOS PRELADOS DA PROVÍNCIA 

As terras do sul da província de Goyaz pertenciam ao 
bispado do Rio de Janeiro ; e as que ficam ao norte do rio 
Tocantins, dependiam do bispado do Pará. 



£m 1746 à instancias do senhor rei D. João V» foi erecta 
a prelazia de Goyaz pelo papa Benedicto XIY que para esse 
fim expediu a buUa Candor lucis (stemoR; e estando muitos 
annos sem pastor, foi nomeado para esta cadeira em 1782: 

1.*» Dr. fr. Vicente do Espirito Santo, agostinho des- 
calço, 23'' bispo da ilha de S. Thomé, cuja mitra havia re- 
nunciado sem ter ido à sua igreja ; assim como também 
nâo yeiu à de Goyaz, por fallecer em Lisboa no anno de 
1798 a 29 de Novembro. 

2.'' D. José Nicolào de Azevedo Coutinho Gentil, bispo de 
Zoara ; em 7 de Março de 1788 foi transferido para deão 
da capella real da Yilla Viçosa, sem que viesse à prelazia. 

S.*» D. Vicente Alexandre de Tovar, bispo de Titopoli em 
1802, falleceu na villa do Piracatú em 1808 quando se re- 
colhia àsua igreja. 

4.'' D. António Rodrigues de Aguiar, bispo de Azoto em 
1816, falleceu fora do Rio de Janeiro estando em caminho 
para a sua igreja no dia 2 de Outubro de 1818. 

S."" D. Francisco Ferreira de Azevedo, bispo de Castoria, 
em 19 de Outubro de 1818. Este respeitável prelado tendo 
a desgraça de perder a vista, não quiz deixar de visitar o 
seu rebanho, e com effeito entrou na cidade de Goyaz no 
dia 21 de Outubro de 1824. 



LISTA DOS GOVERNADORES 



Como a província de Goyaz foi parte da de S. Paulo até 

ao anno de 1749, em que tomou posse d^ella o seu primeiro 

governador D. Marcos de Noronha, devo fazer menção dos 

d*aquella província por serem governadores próprios d'esta. 
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governo foi desapprovado pelo yice-rei do Estado» o quaT 
fez vir para a província de Goyaz. 

2.* António Carlos Furtado de Mendonça, brigadeiro é 
chefe do regimento de infantaria de Moura, destacado no 
Rio de Janeiro : tomou posse em 17 de Agosto de 1770. 
Este governador interino fez pouco depois uma figura bem 
triste na ilha de S. Catharina. 

4/ José de Almeida e Yasconcellos, tomou posse a 26 
de Julho de 1772, e com licença régia recolheu-se a Por- 
tugal. Foi barão de Mossamedes, visconde da Lapa e go- 
vernador e capitão general do reino d'Angola. 

3/ Governo interino composto do ouvidor António José 
Cabral de Almeida ; tenente-coronel de cavallaria auxi- 
liar João Pinto Barbosa Pimentel, e vereador mais velho 
Pedro da Costa. Tomaram posse no dia 7 de Maio de 1778. 

5."* Luiz da Cunha e Menezes, tomou posse no dia 17 de 
Outubro de 1778 havendo entrado em Yilla Boa poucas ho- 
ras antes, sem que o esperassem. Foi para governador e 
capitão general da Bahia. 

6."* Tristão da Cunha o Menezes, chefe de divisão da ar- 
mada real, irmão do precedente. Tomou posse a 27 de Ju- 
nho de 1783, o recolheu-se a Portugal quatro annos depois 
do fazer entrega do governo ao seu successor. 

7.'' D. João Manoel de Menezes, capitão do regimento de 
Freire do Andrade, tomou posse em 25 de Fevereiro de 
1800 o recoliiou-so a Portugal depois de entregar o gover- 
no a 

H.* I). Francisco do Assis Mascarenhas, que é conde da 
Palma : tomou posso a 26 de Fevereiro de 1804, e foi para 
governador o capitão general de Minas deraes, depois de ser 
rendido por 

0/ Fernando Delgado Freire do Castilho : veiu da pro- 
víncia da Parahyha om que foi governador. Tomou posse 
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a 26 de Novembro de 1809, havendo entregado o governo 
ao triomvirato : recolbeu-se ao Rio de Janeiro onde comet- 
teu suicídio. (Vide o Appendice (T) • 

10. Manoel Ignacio de Sampaio, brigadeiro dos exercites 
do reino anido, foi governador do Ceará e tomou posse a 
4 de Outubro de 1820 ; recolheu-se ao Rio de Janeiro 
d'onde passou a Portugal. 

Junta administrativa interina, composta de sete mem- 
bros, foi installada no dia 30 de Dezembro de 1821. 

Junta do governo provisório, composta de seis membros; 
foi installada no dia 10 de Abril de 1822. 



LISTA DOS PRESIDENTES DA PROVÍNCIA. 

l.** Caetano Maria Lopes Gama ; serviu de juiz de fora do 
Penedo, ouvidor interino e presidente do governo provisó- 
rio das Alagoas, e deputado da assembléa constituinte. To- 
mou posse no dia 14 de Setembro de 1824. 

LISTA DOS GOVERNADORES DAS ARMAS. 

1.* Raymundo José da Cunha Mattos ; serviu em Portu- 
gal, nas ilhas deS. Thomé e Príncipe, na província de Per- 
nambuco, e no arsenal do exercito do Rio de Janeiro ; sen- 
do coronel de artilheria foi despachado para governador 
das armas d'esta província, por decreto de 24 de Fevereiro 
de 1823 : sahiu do Rio de Janeiro em 8 de Abril, chegou a 
Goyaz a 15 de Junho, e tomou posse a 16 do mesmo mez. 
Foi promovido a brigadeiro em 8 de Agosto de 1824. E 
autor d'esta Chorographia. (Vide o Appendice (W). 
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UiTA DOS JUIZES DE FORA 



Foi creádo este lagar por alvará de 18 de Março de 
1809, e tem servido a'elle os ministros s^aintes : 

i/ Manoel Ignacio de Mello : foi nomeado juiz de fora 
em 1809. 

3.* Locio Soares Teixeira de Goavèa, foi promovido a 
ouvidor da comarca de Piracatú, e occupa actualmente o 
lugar de presideite da camará do Rio de Janeiro ; juiz de 
fora em i8ia. 

3/ Manoel António Galvão : é ouvidor do Cuyabà, e de- 
sembargador da Bahia ; juiz de fora em 1821 • 

4.* JoSo Francisco de Borja Pereira, existe na província. 
(Vide o Appendiee ( Y) • 



HOMENS ILLUSTRES DA PROVINCU 



O padre Manoel Josó Fogaça, sendo prior da igreja da 
LourinhS na província da Extremadura em Portugal, foi 

nomeado bispo de Malaca, cuja dignidade não aceitou : era 
natural da cidade de Goyaz. 

Joaquim Xavier Curado, grão-cruz da ordem imperial do 
cruzeiro, commendador das de S. Bento de Aviz e Concei- 
çiSo, conselheiro de Sua Magestade e do da guerra, tenente 
general dos exércitos nacionaes e imperiaes, e governador 
dos armas da corte e província do Rio de Janeiro : é natu. 
ral do arraial do córrego de Jaraguà. Falleceu no Rio de 
Janeiro em 15 de Setembro de 1830. 

Álvaro José Xavier, natural da cidade de Goyaz, com- 



mendador da ordem de Christo, brigadeiro reformado : foi 
presidente da junta do governo provisório. 

Roque da Silva Pereira, nascido no arraial de Meia Pon- 
te; é monsenhor da capella imperial, do conselho de Sua 
Magestade, commendador da ordem de Christo e cavalleiro 
da de Nossa Senhora da Conceição. 

Miguel da Silva Alvares, nascido no arraial do Ouro Fino: 
falleceu em Portugal no posto de brigadeiro. 

António Navarro de Abreu, cavalleiro das ordens de 
Christo e imperial do cruzeiro, coronel de milicias de Cuya- 
bá, e deputado da assembléa constituinte pela mesma pro- 
víncia, 

O padre Silvestre Alves da Silva, natural de Trahiras, 
deputado da assembléa constituinte. 

Joaquim Alves de Oliveira, cavalleiro professo na ordem 
de Christo , sargento-mór de ordenanças, nomeado deputa- 
do da assembléa constituinte ; não aceitou o emprego por 
moléstias que padece . 

António José Teixeira de Carvalho: natural de Lisboa, 
capitão de milicias ; eleito deputado supplente, e chamado 
a assembléa constituinte cujo lugar não occupou por motivo 
da dissolução d^ella. 

Bento José Marques, natural de Goyaz : falleceu no Rio 
de Janeiro sendo coronel de infantaria addido ao estado 
maior do exercito. 

José Manoel de Almeida, natural de Goyaz, brigadeiro 
dos exércitos nacionaes e imperiaes. (Vide o Appendice (3B). 

Manoel Rodrigues Jardim, cavalleiro da ordem de Chris- 
to, presbyterodo habito deS. Pedro : foi procurador geral 
da província. 

Luiz António da Silva e Sousa, cavalleiro da ordem de 
Christo, presbytero secular, eleito deputado para as cortes 
de Lisboa por esta província ; e não foi a Portugal : nasceu 
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no Serro do Frio, e é provisor e vigário geral da prelazia, 
serviu de governa lor pelo excellentissimo bispo de Castoria,e 
foi professor publico de grammatica latina na cidade de Goyaz^ 

Plácido Moreira de Carvalho, natural de Meia Ponte • 
foi deputado supplente à assembléa constituinte de Lisboa, 
cujo lugar não chegou a occupar. 

José Rodrigues Jardim, irmão do procurador geral da 
província o padre Manoel Rodrigues Jardim, cavalleiro da 
ordem imperial do cruzeiro, natural de Goyaz, sargento 
mòr reformado de cavallaría miliciana, e deputado secreta* 
rio da junta do governo provisório, 

Raymundo Nonato Hyacintho, cavalleiro da ordem de 
Christo, natural de Lisboa, escrivão deputado da junta da 
fazenda, membro da junta do. governo provisório. 

João José do Couto Guimarães, natural da cidade do Por- 
to, cavalleiro da ordem de Christo, sargento-mòr graduado 
de cavallaría miliciana, e membro da junta do governo 
provisório. 

Ignacio Soares de Bulhões, cavalleiro da ordem de 
Christo, escrivão da intendência e conferencia do ouro da 
cidade de Goyaz, e membro da junta do governo provisório: 
é natural de Jaraguà,e irmão do excellentissimo tenente ge* 
neral Joaquim Xavier Curado. 

Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, natural de Meia Pon- 
e, c avalleiro da ordem imperial do cruzeiro, presbytero se- 
cular, membro da junta do governo provisório. Pela sua 
prudência e docilidade conseguiu a reunião da comarca do 
norte, que se havia separado da do sul por suggestoes do 
desembargador Joaquim Theotonio Segurado. 

Luiz da Costa Freire de Freitas, natural do Rio de Janei- 
ro, tenente coronel commandante da tropa de linha da pro- 
víncia, e membro da junta administrativa interina da mes- 
ma província. 
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FraDcisco Xavier dos Guimarães, presbytero secular, 
membro da junta administrativa interina da província e vi- 
gário da vara da cidade de Goyaz : é natural do Cuyabà. 

António Pedro de Alencastro, nascido no Rio Grande de 
S. Pedro, secretario do governo da província, e membro da 
junta administrativa interina delia. 

Vicente Ferreira Brandão, presbytero secular, natural 
de Cavalcante, cavalleiro da ordem de Cbristo, foi governa- 
dor da prelazia pelo excellentissimo bispo de Titopoli. 

José Yicente de Azevedo Noronha e Gamara, presbytero 
secular, cavalleiro da ordem de Christo, e governador da 
prelazia por fallecimento do precedente : natural do Rio de 
Janeiro. 

José Joaquim da Veiga, presbytero secular, nascido em 
Meia Ponte, foi governador da prelazia pelo excellentissimo 
bispo de Castoria durante a ausência do padre Luiz António 
da Silva e Sousa. 



HISTORIA GERAL DA PROVÍNCIA 

Ainda que seja quasi impossível penetrar na tenebrosa 
noite dos tempos para ir achar a origem das nações que po- 
voavam o Brasil na época da descoberta ; sendo igualmente 
impossível apontar as migrações dos aborígenes; a for- 
mação das suas primeiras tribus, e a separação das coló- 
nias, que se espalharam pela superficie do Novo Mundo, 
eu vou tentar a árdua empreza de desenvolver este intrin- 
cado trabalho, apalpando em uma parte, cahindo em outra 
e errando talvez em todas, porque em tudo ha confusão, e 
em parte alguma se encontram monumentos notáveis que 
nos attestem a serie, 3 as épocas das migrações d'estes 
povos bárbaros. 
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E' provável que os habitantes da America sejam de ori- 
gem Mongólia ou Tongures, e que os primeiros povoado- 
res atravessassem de propósito ou por acaso o estreito de Be- 
hring para as costas do noroeste do novo continente. Tal- 
vez também os Ostiakos e os Samojedes habitantes nas vas- 
tas campinas da Sibéria passassem á Laponia, e de là fos- 
sem levados por tempestades ás praias da (Iroelandia. A dar- 
mos credito ás Memorias Mexicanas, os povos vieram do 
' norte, e foram-se successivamente espalhando para o sul, 
onde formavam estabelecimentos notáveis na época em que 
Fernão Cortez subjugou o desgraçado Montezuma. As ilhas 
do golpho do México estavam todas povoadas ; em Cuba, 
Uaity, e outras existiam governos estabelecidos, e nas mar- 
gens do Nicarágua havia um sem numero de pequenas tri- 
bus ou nações. 

E' também provável, que os povos da America septentrio- 
nal, passassem para a meridional pelo isthmo de Panamá, e 
que os habitantes da terra firme, Nova Granada e Terú se- 
jam descendentes dos mesmos Tehudes ou Mongoles, que 
atravessaram o estreito de Behring, c são estes homens ou 
elles viessem pelo mar Pacifico, ou pelas ilhas do golpho do 
México, que povoaram os paizes, que agora se denominam 
Caracas, Nova Andaluzia, Surinam, Cayenna e todo o Bra- 
sil. Mui bem podia acontecer, que os bárbaros não subju- 
gados pelos successores de Manco Capac, fugindo ás hos- 
tilidades dos guerreiros Peruanos, viessem povoar as im- 
mensas terras do Brasil mais próximas ao Paraguay; e 
n'este caso terem origem conimum com a dos povos con- 
gregados pelo grande homem do lago Titicaca. 

Houve quem se lembrasse de dar aos Peruanos uma ori- 
gem mais remota, isto é a dos Malaios, allegando que esta 
nação é mãi de todos os povos que habitam as innumeraveis 
ilhas do mar Pacifico, e que chegaram mesmo à ilha da 



tando, qae haveodo-se separado em época mui remota, tem 
de tal modo alterado o idioma, que não enteudem os indios 
das terras do norte. Entre os Cayapós vivem muitos Boro^ 
rós^ que a meu ver são de origem commum. 

Os CarajdSf Carajahis^ XambiudSy Javahis^ Tapirapés^ 
e CoritU parecem de tronco differente : o seu idioma, e 
não os seus costumes, é mui diverso dos povos orientaes da 
província. Nenhuma doestas nações tem industria ; parece 
que toda a sua ambição estende-se a preencher as necessi- 
dades da natureza, sem cuidarem muito do que acontecerá 
em época um pouco remota. 

As pessoas que dizem que os indios não tém governo es- 
tabelecido enganam-se : elles têm governo puramente mi- 
litar : o mais valoroso é eleito chefe da tribu : cada homem 
é um soldado, e todos elles são sujeitos aos seus capitães, 
alguns dos quaes exercitam autoridade absoluta sem con- 
sultarem os anciões. 

Yarias tribus que povoavam a província de Goyaz tem-se 
extinguido, e é mui provável, que todas ellas desappareçam, 
ou seja pelos effeitos de guerra que se lhes faça, ou por 
contagio que adquiram. Os trabalhos pesados, as bexigas, 
o sarampo, deram fim á vida de immensos indios ; e certa- 
mente agora não existe a centésima parte do numero de 
aborígenes, que ha um século povoavam a provincia,de cuja 
descoberta vou tratar (124). 

A sôde do ouro suscitou no coração dos paulistas e mi- 
neiros intrépidos, o desejo de se entranharem pelos vastos 
sertões do Brasil, e irem procurar lugares abundantes 
d'este precioso metal. O piratiningano Manoel Corrêa foi o 

(i2li) Gomo não fallo do Brasil em geral, parece-me desnecesaario 
tratar da descoberta das provincias do Império, ainda mesmo da 
de S. Paulo, d*onde viéramos primeiros aventoreiros a Goyaz. 
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primeiro homem civilisado, que deu noticia e apresentou 
amostras da riqueza da terra dos Araés ou Arada ^ indios 
que en^o moravam pelos 16 Vs grãos de latitude meridio- 
nal.isto é um pouco ao norte das habitações dos indios Got/a- 
zes (125). Dizem que o seu pecúlio montará a dez oitavas 
de ouro, e que com ellas regressara à sua pátria para dar 
noticias da sua boa fortuna, e trazer comsigo gente, que o 
ajudasse. 

Entre outros, que seguiram as pisadas do Corrêa foi Bar- 
tholomeu Bueno, paulista distincto da familia do celebre 
Amador Bueno da Rivera, que fora acclamado rei em S. 
Paulo. Este famoso aventureiro entrou com effeito no ter- 
ritório dos indios Goyazes^ em 1670 (126), e conheceu que 
em um lugar, pouco distante d'aquelle em qiie agora está ^ 
cidade capital da provincia,havia abundância de metal pre- 
cioso, pois que as mulheres enfeitavam os pescoços com 
folhetas que alli encontravam. Este descobridor tinha em 
sua companhia um Qlho seu,e do mesmo nome, e que apenas 
contava 12 annos deidade: demoraram-se algum tempo 
n*aquelle sitio, e d'alli regressaram a S. Paulo, onde o velho 
Bueno dissipou immediatamente tudo quanto adquirira no 
meio de perigos e trabalhos. 

Falto de recursos para metter mão como chefe à novas 
tentativas, e dotado de espirites sobre maneira elevados 
para querer figurar como subalterno, o nosso antigo aven- 
tureiro jazeu em ociosidade, ao mesmo passo que o seu di- 

(i26)Se'éaQtbeDticooroteirodocapitão-inór António Pires de Campo 
de que tratei na nota n. 19, n9o residiam os Àraés perlo, mas sim 
moi longe de Goyaz ao noroeste da cachoeira da Itaboca, abaixo da 
Gonfloencia dos rios Araguaya e Tocantins, pelo menos 250 léguas dis- 
tante do lugar em que agora existe a cidade capital. 

(126) As Memorias Goyanas dizem que foi em 1682; por conseguinte 
ha uma differença de doze annos para menos. 



gpo filbo se mostrava distincto em todas as emprezas em 
que se empenhava. 

Os paulistas atiravam-se a tudo: ora perseguiam os Ín- 
dios a quem subjugavam, e compelliam aos trabalhos da 
agricultura; ora occupavam-se na mineração: elles estavam 
um dia em S. Paulo, no outro corriam a Minas; e sempre 
andavam promptos a metter-se em novas tentativas, que re~ 
putavam gloriosas. O nosso Bueno moço era dos mais acre- 
ditados, e por isso mereceu as at tenções do governador e 
capitão general de S. Paulo Rodrigo Cezar de Menezes, que 
o nomeou capitão da bandeira que veiu a Goyaz no anno de 
1722, para descobrir e conquistar. As forças de Bueno 
montavam a 100 homens de guerra (127), além de um 
grande numero de Índios Carijós naturaes d'aquella pro- 
vincía. Bueno que desejava distinguir-se para não ter que 
invejar aos descobridores do Cuyabá, marchou intrépido 
para o lugar do seu destino, mas como houvessem passado 
cincoenta e dois annos (1 28) que havia ido com seu pai á terra 
do gentio Goyd, não foi tão feliz que atinasse logo com o 
rumo, que devia demandar; pois que avançando pouco ao 
norte foi parar a um caudaloso ribeirão a que deu o nome 
de Pilões, por mandar alli abrir uns em que pisaram mi- 
lho para se alimentarem. Este ribeirão recebe o da Fartura, 
e com elle entra no Rio Claro duas léguas abaixo do lugar 
em que se abriram os Pilões. Ahi existe agora um arraial 
a que dão o nome de Rio Claro, e algumas vezes Pilões, 

Descontentes os companheiros de Bueno de não se haver 
encontrado o território do gentio Goyd, conspiraram-se con- 



(i27) Em companhia do descobridor vinham dois religiosos de 
S. Bento e S. Francisco, fr. Gosme, e fr. Jorge, e 40 cavalleiros e seu 
genro e sócio João Leito da Silva Ortiz. 

(128) Vide nota n. Í26. 

TOMO xxxvin P. I 11 
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tra o chefe, que procurando socegal-os, a exemplo de Chris- 
tovão Colombo com a guarnição do navio em que ia des- 
cubrir a America, foi mais infeliz do que aquelle afortunado 
capitão ; e apezar disso continuou a marchar para oeste, 
até que dando em um caudaloso rio que não tinha encontra- 
do na sua primeira jornada, conheceu o engano em que es- 
tava, e deu ao mesmo rio o nome de rio da Perdição. Não 
obstante conhecer o erro, continuou a caminhar ao poente» 
atravessou outro grande rio; depois doeste outro, a que deu 
o nome de rio das Arèas ; e finalmente um quarto rio a 
que chamou rio Rico por ser abundante do metal cau- 
sador de todos os seus trabalhos. A serem certas estas mar- 
chas, é provável, que Bueno passasse lim braço do Rio 
Grande a que chamaria rio da Perdição; logo o Rio Grande 
por ser muito mais volumoso; depois d'este o Rio do Peixe 
a que deu o nome de rio das Arôas, e finalmente as cabe- 
ceiras do Rio das Mortes a que poria o nome de Rio Rico: 
Se não são estes os rios encontrados por Bueno, não seguiu 
elle certamente o rumo de oeste, a que ficam os que venho 
de indicar; e n*este caso é provável o que depois d*esse tempo 
disseram alguns bandeiriantes, de não haver elle chegado 
ao rio, que agora se chama dos Pilões, e que aquelle a que 
deu o nome do rio da Perdição flca muito ao oriente do 
Claro em que desemboca o dos Pilões unido com o da Far- 
tura, que banha a face meridional da serra Dourada» £m 
algumas cartas topographicas (eu não tenho presente ne- 
nhumas d'essas), acha -se o rio da Perdição a lesueste do Rio 
Claro, e talvez seja o Rio dos Bois, o Turvo, ou o Verde. 
Seja o que fõr: Bueno viu-se obrigado a tomar novas dire- 
ções, e avançou tanto para o norte, que deu comsigo no rio 
Paraná, que corre entre o rio Maranhão, e a serra geral. 
Estas digressões levaram quasi trez annos, e foi no meiod'el- 
las que os indios Carijós chamados hoje Canoeiros deser- 
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taram a Bueoo, e foram acolher-se nas fragosas montanhas 
da margem esquerda do Maranhão, e pelas ilhas d'este rio, 
fazenda da Corriola, arraiai de Amaro Leite, e Descoberto 
da Piedade : a ilha do Tropeço pouco ao sul da foz do 
grande rio de Santa Thereza, foi por muito tempo o seu 
principal alojamento (129). Bueno cheio de desgostos mas 
não de intrepidez, e desejoso de figurar com dignida de, 
recolheu-se a S. Paulo (130), e apezar da sua desdita, foi 
bem recebido pelo governador Rodrigo Cezar de Menezes, 
que o enviou segunda vez ao descobrimento do Goyá (131) . 

O nosso aventureiro foi agora bem succedido: o acaso le- 
vou-o a um lugar duas léguas e meia distante da cidade, 
onde em uma garganta formada por duas montanhas achou 
vestígios da antiga existência de homens civilisados (132), 
e lançando ahi mão de dois indios Goyaz veiu a saber, que 
estava próximo ao lugar por tanto tempo procurado : com 
elTeito, Bueno conduzido pelos indios foi dar ao terreno 
em que hoje existe o pequeno arraial do Ferreiro, onde ha- 
via estado com seu pai. 

O anno de 1726 foi o da colonisaçao da província. Os 
companheiros de Bueno fícaram estabelecidos, e trabalhando 

(129) Vide DOla 103. As Memorias Goyanat dizem que os indios 
Carijós contaram ao Anhanguera, que nas suas terras havia melai 
semelhanlo ao que elles andavam procurando na província de Minas 
Geraes : lalvez alguns d'elles fossem vizinhos dos indios Goyaxes. 

(130) No fim do anno de 1725, havendo muitos dos seus compa- 
nheiros durante as suas digressões descido o Tocantins para o Pará 
d'onde nSo voltaram, e tendo-se outros retirado para S. Paulo. O pe- 
cúlio do descobridor foram 32 oitavas. Memorias Goy anos . 

(131) Trouxe comsigo o padre António de Oliveira Gago, o enge- 
nheiro Manoel de Barros eoSilvaOrtiz da nota 127. Memorias Goyanas. 

(132) Dizem que estes vestígios furam capoeiras antigamente roça- 
das, e outros querem que fosse uma camba de freio. Memorias 
Goyanas. 



— Si- 
nas proximidades do arraial, emquaDto ello regressou a S. 
Paulo com provas authenticas (133) da sua boa fortuna; que 
foi accrescentada com o emprego de capitão mór regente 
das terras de Goyaz no mesmo anno de 1726, Qcando su- 
bordinado ao governador de S. Paulo. A sua boa sorte nâo 
foi constante : suspenso da capitania mór (134), morreu 
cheio de desgostos e penúria no arraial da Barra; entrando 
assim na grande lista dos sacrificados pela ingratidão do 
governo arbitrário. 

A fama da immensa riqueza encontrada em Goyaz, fez com 
que alluviões de homens livres e escravos inconsiderada- 
mente se mettessem aos trabalhos da extracção do ouro nas 
terras contiguas à cidade: Anta, Santa Rita, Ouro Fino, 
Barra, Meia Ponte, e outros lugares foram logo explorados, 
arraiaes construídos, e igrejas levantadas : mas se os ho* 
mens tiravam grandes riquezas da terra, tudo desapparecia, 
porque os mantimentos vendiam-se a tão alto preço (135), 
que pouco era o ouro, que se apurava, para se comprarem. 
D'estaarte os mineiros passavam incommodos, e os recovei- 



(133) Oito mil oitavas de ouro. 

(134) Não foi absolutamente suspenso, mas o ouvidor de S. Paulo 
Gregório Dias da Silva debaixo do titulo de superintendente, de tal 
modo lho coarctou a jurísdícção em i73li, que o capit9o-mór ficou 
um fantasma de governador. Decahindo da sua grande rortuna, re- 
cebeu por empréstimo uma arroba de ouro da fazenda publica por 
ordem de D. Luiz Mascarenhas ; e não sendo approvada esta des- 
peza, viu-se obrigado a vender todos os seus bens, e as próprias 
jóias de sua mulher ; e assim ficou mais pobre do que estava quando 
se lhe fez o empréstimo. Memorias Goyanas. 

(135) O alqueire de milho a 6 e 7 oitavas — de farinha 10 oitavas— 
António Ferraz de Campos vendeu /iO porcos que trouxe de S. Paulo 
a uma libra de ouro por cabeça : a primeira vacca de leite foi ven- 
dida por 2 libras de ouro* Memorias Goyanas. 
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— So- 
ros OQ vendedores dos mantimentos ficavam com os lucros, 
emquanto algmis individaos mais atilados se não resolveram 
a lançar mão da agricultara para se livrarem do jugo cruel 
dos Gommerciantes de S. Paulo . Foi por este modo, que se 
formaram estabelecimentos permanentes em alguns lugares 
da província, e foram estes homens, que lançaram mão da 
agricultura, os únicos que da mesma província tiveram van- 
tagens constantes, e atrahiam a si, o ouro das minas sem 
trabalharem. O sertanista que mais se distinguiu depois de 
Bueno, foi o capitão mór João de Godoy. 

As riquezas de Goyaz, e os perigos das viagens para o 
Cuyabâ pela estrada de Gamapuam, deram motivo á desco- 
berta dos sertões que ficam além do Rio Claro Diamantino. 
Angelo Preto foi o primeiro, que abriu caminho entre o 
Cuyabâ e Goyaz, passando pelo arraial de Amaro Leite (136) , 
além do Rio Grande ou Araguaya. Esta estrada abandonou-se 
para se seguir outra mais ao sul, e o arraial extinguiu-se; 
assim como no dia de boje se estão arruinando muitos ar- 
raiaes em Goyaz por uma idêntica causa. 

Povoadas as terras de Goyaz pela maneira que tenho re- 
latado, foram tão grandes os interesses que o soberano re- 
cebeu do quinto do ouro, e outros ramos de administração, 
que se julgou conveniente dar consistência solida aos no- 
vos descobertos; por isso no mesmo anno de 1726 a povoa- 



(136) Foi AiDdado por Amaro Leite (nftoo descobridor do arraial 
doeste nome ao Dortedo Pilar), e chamou-lhe Amaro Leite dosAraés: 
falleceu pobre em 1768. Memorias Goyanai. 

Se 08 índios Araés viviam creste lugar, eram ootros Àraés difTe- 
rentes d^aqaelles que trata a nota 19, ou dominavam um immenso 
larritorio, e n^este caso os Carajás e outras nações ficavam no meio 
d^elles. Vide nota 125. 



— se- 
ção de Goyaz foi condecorada com o titulo de arraial (137), 
e cabeça de julgado de que ficaram dependendo todos os 
que houvessem de levantar-se na província . Deu-se-lhe pre- 
ferencia ao arraial do Ferreiro, tanto pela riqueza do seu 
terreno, como pela abundância das aguas de que é regado. 
A Igreja do arraial foi dedicada a Santa Ánna, e ainda 
agora é matriz de toda a prelazia. Passou a ter o titulo de 
villa em 1739, posto que d*esde 1737 fosse cabeça de co* 
marca sujeita a S. Paulo, e em 1749 separou-se d*esta pro- 
víncia erigindo-se em governo e capitania general, cujo 
emprego foi conferido a D. Marcos de Noronha, conde do 
Arcos (138). 

Quando este fidalgo começou a governar, já estavam eri- 
gidos quasí todos os arraiaes agora existentes. Os povoado- 
res do sul enviaram colónias ao norte, que se estabelece- 
ram até o 'ribeirão da Matança abaixo do Pontal, d'onde fi- 
zeram expedições aos rios do Somno, Balças, Manoel^^lves 
Grande ou Sereno, e outros, afugentando e destruindo os 
Índios que então occupavam aquelies lugares. Pelo Pará vi- 
eram alguns descobridores com os jesuítas no princípio do 
século 18*, e dizem que subiram pelo Tocantins até a Palma 
e pelo Araguaya até a ilha de Santa Anna. O certo é que os 
jesuítas poluíram algumas fazendas n'esta província, e 
tiveram um grande estabelecimento perto do rio de Santa 



(137) As Memorias Goyanas cbamam-lhe arraial antes do anno d9 
1729, em que João Leite da Silva Ortíz, genro do descobridor com o 
titulo de guarda-mór das minas de Goyaz foi a S. Paulo pedir a remu- 
neraçSo dos seus serviços ; o que não conseguiu por se achar gover- 
nando o general Caldeira Pimentel. 

(138) A capitania de Goyaz foi desmembrada da de S. Paulo por 
alvará de 8 de Motombro de ilUli, e D. Marcos de Noronha que foi 
conde dos Arcos por occasião da acclamação do senhor rei D. Jos<^, 
tomou posse do governo independente, em 8 de Novembro de 17^9. 
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Tbereza, onde levantaram a capella do Espirito Santo qne 
hoje se acha arruinada. 

A diminuição progressiva do ouro, a insalubridade do cli- 
ma tão mortífero em alguns lugares, que consumia a maior 
parte dos povoadores; a falta de escravatura (necessária con- 
sequência da escacez do metal precioso, e da impolitica de 
introduzirem na província mui poucas escravas] as hostili- 
dades dos Índios, que se tornavam ferozes e respeitáveis á 
medida que a gente civilisada ia cahindo em fraqueza ; 
tudo isto, 6 muitas outras causas poderosas, fizeram com 
que a província se fosse gradualmente atrazando, empobre- 
cendo, e despovoando até chegar ao ponto de parecer um 
vastíssimo deserto. Os campos e as margens dos rios ainda 
hoje attestam a opulência, e a numerosa quantidade dos vi- 
sinhos da província de Goyaz. Tudo acabou, e apezar das 
diligencias feitas pelos governadores, e capitães generaes 
paraWarem nova vida á província, ficaram baldados os seus 
esforços, e ella cada vez mais se vai dessecando. 

As fortunas dos seus habitantes são mui limitadas; o me- 
tal enterrado não convida; e a não ser a falta de terrenos 
próprios para a agricultura na província de Minas Geraes» 
que obriga aos seus habitantes a procurarem novas e ricas 
terras ao longo do Corumbá, e pelo ímmenso território com- 
prehendido ,entre elle e o Araguaya, certamente iria tudo 
a acabar-se. Os geralístas enviam grandes colónias para 
Goyaz; só elles poderàõ especar esta província, e dar-lhe 
aquelle tom importante, que ella merece. 

Vários governadores e capitães generaes trabalharam 
muito a prol do província. O conde Sarzedas, o conde dos 
Arcos; o conde de S. Miguel, e José de Almeida e Vascon- 
cellos foram os que mais se distinguiram, porque visitaram 
a maior parte das suas terras: José de Almeida põz o pé na 
margem esquerda do Tocantins no dístrícto de Pontal, e 
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e foi elle o governador e capitSo general, que fez mais ex- 
tensas marchas; os outros governadores, que lhe succederam 
eram mui amantes de seu repouso, ou queriam evitar o 
incommodo dos povos. Luiz da Cunha e Menezes, seu Irmão 
Tristão da Cunha, D. João Manoel de Menezes, o conde da 
Palma (139), e Fernando Delgado Freire de Castilho ape- 
^ nas davam algum passeio fora do palácio ou iam até ás 
caldas de Piracanjuba. A malignidade do clima sempre em 
augmento, fazia fugir todos os homens; a pobreza dos ha- 
bitantes das estradas era immensa: os grandes engenhos, e 
estabelecimentos agrícolas, que tinham existido, haviam 
acabado, ou estavam reduzidos à taperas ; por conseguinte 
os governadores nem queriam incommodar-se, nem dar in- 
commodo a outras pessoas. Vivendo em uma quasi absoluta 
ociosidade, Luiz da Cunha tratou de prodigalisar a sua for- 
tuna; Tristão da Cunhaemaugmental-a; D. João Manoel 
de Menezes passou três annos em estrondosas desordens 
contra o seu antecessor, chegando a tal ponto as intrigas, 
que a camará instigada por Tristão da Cunha cahiu no ab- 
surdo de ir prender a D« João Manoel que deu o justo pre- 
mio aos taes camaristas, que pensavam serem legítimos 
representantes da pessoa do soberano, e seus delegados para 
tomarem conhecimento da vida, e punirem aos governado- 
res e capitães generaes. O conde da Palma tratou de ins- 
truir-se em quanto residiu em Goyaz; teve a consolação de 
nunca fazer mal a pessoa alguma, e de promover com todas 
as suas forças o commercio com o Pará, empresa que iria 

(180) Este benemérito fidalgo por impulsos do seu zelo pelo adi- 
antamento da província, correu grande perigo de vida no Rio do Peixe, 
por se virar a embarcacSo em que ia fazer expedir uma frota pelo 
Araguaya para a província do Pará. Aquelles que deviam trabalhar a 
bem do EsUdo, pouco fizeram, e o governador e capitSo-general mais 
de uma vez se viu desesperado de conseguir os fins que se propunha. 
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avante se elle mesmo dirigisse em pessoa os negócios, e 
não os entregasse a individuos faltos de zelo e actividade. 
Fernando Delgado foi sempre inseosivel â sorte Cavoravel 
ou adversa de Goyaz. No tempo do seu governo recebea a 
província dois golpes mortaes. O primeiro golpe foi a des- 
membraçao de todo o território comprehendido entre o Rio 
de Manoel Alves Grandeza serra geral, o Tocantins, e a linha 
divisória da confluência do mesmo Tocantins com o Ara- 
goaya. Esta ímmensa porção de terra ficoa incorporada á 
província do Maranhão em consequência do aviso de 1 1 de 
Agosto de 1813. O segundo golpe mortal, foi a separação 
dos julgados do Araxá e Dezemboque, que em virtude do 
alvará de 17 de Maio de 1815, se uniram á província de 
Minas Geraes para formarem a nova comarca do Pir acatú. 
Assim perdeu Goyaz muito além de 4000 léguas quadradas 
de terra, e já haviam abandonado o districto do Rio das 
Egu»(140). 

Fluctuando sempre em inconstancias até ao fim do governo 
de Fernando Delgado Freire de Castilho, a provinda de 
Goyaz ia a tomar algum vigor, pela activa administração 

(i&O) Para nada aer?ia á Goyaz, uma vez que eitá ao oriente da. 
serra geral, e nSo tem minas de ouro nem gados. A natureza fèz a 
divis&o da província pela serra geral a que os antigos chamaram Es- 
pigão Mestre. A desmembraçSo do território de S. Pedro de Alcântara 
a que se procedeu por termo lavrado em 16 de Jullio de 1816, em 
consequentia do aviso de 11 de Agosto da 1818, que mandou fixar 
os limites das provindas do MaranhSo e Goyaz, foi com eflfeito mui 
vantajoso aos interesses dos povos d'aquella província, assim como 
é prejudicial aos habitantes de Goyaz ; mas fazendo justiça a quem a 
merece, entendo que os povos do MaranhSo deviam pugnar pela acqui* 
siçSo d^aquelle território, assim como os de Goyaz tem o mais bem 
fundado direito para clamarem pela reintegração dos julgados do 
Araxá e Dezemboque á sua província, visto ficarem a oeste da sem 
geral, que serve de limite oriental da mesma provinda de Goyaz. 
TOMO xxxvm p. 1 ia 
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do governador e capitão general Manoel Ignacio de Sampaio, 
que tomou posse do seu emprego no anno de 1820. Este 
homem, que sempre será lembrado em Goyaz por algumas 
pessoas com horror, e por outros habitantes com respeito, 
o veneração, melteu hombros à obra que teve o fatal resul- 
tado de o inimizar com indivíduos mui populares da provin- 
da: alguns doestes homens aproveitaram a occasião, e vin- 
garam-se do procedimento do general; e quando em 182! 
se fallou em governo provisorio,decidiram desde logo a ex- 
pulsão de Manoel Ignacio de Sampaio, que com efieito se 
viu obrigado a sahir da província onde queria susteatar a 
a autoridade absoluta, em uma época em. que os espíritos 
estavam electrisados com idéasliberaes, e em que o mesmo 
santo Job havia de ser expulso se fosse governador e capitão 
general. Pela queda de Manoel Ignacio de Sampaio ficou á 
testa dos negócios públicos uma junta administrativa inte- 
rina, que foi succedida por outra junta provisória qud logo 
no principio do seu governo, expulsou da proviocia o se- 
cretario do mesmo governo, o comandante da tropa de li- 
nha, e o juiz de Fora, a requerimento de meia dúzia de 
soldados pagos, que serviam de instrumentos occultos dos 
inimigos dos proscriptos que completamente se justificaram 
das accusações contra elles intentadas. 

Este governo teve melhor sorte do que os de muitas pro- 
víncias do Império: composto de homens prudentes, e não 
perseguido por pessoas inquietas, fez pouco bem, mas ne- 
nhum mal aos habitantes de Goyaz. Tomando a si o governo 
das armas, a junta provisória manejava os soldados sempre 
com susto, e coroava a sua indisciplina por uma familiari- 
dade além de toda a comprehensão. Expediu um dos seus 
membros, o padre Luiz Gonzaga de Camargo Fléury, á co- 
marca de S. João das Duas Barras a tratar da reunião d'6lla 
com a de Goyaz, de que se havia separado em 1621 á força 
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das diligencias do desembargador ouvidor geral Joaquim 
Tbeotonio Segurado, que teve a bondade de se persuadir 
que ficaria governando aquella comarca como dictador, no 
que se enganou miseravelmente, pois que criando- se go- 
verno provisório em Cavalcante, d'onde foi transferido para 
o Natividade, viu-se obrigado a sahir da comarca com o ho- 
nesto titulo de deputado às cortes de Lisboa pela provín- 
cia de Goyaz. O deputado do governo Luiz Gonzaga pelas 
suas belias maneiras, e ainda mais pela rivalidade dos 
moradores notáveis de alguns districtos da comarca de 
S. João das Duas Barras contra os membros do governo es- 
tabelecido na Natividade^ conseguiu a reintegração da pro- 
vincia, que finalmente foi sanccionada pela portaria de 23 
de Junho de 1823 expedida pela secretaria do Estado dos 
negócios do Império, com extremo desgosto de quasi todos 
os habitantes do norte. 

As repetidas queixas bem ,ou mal fundadas de alguns 
moradores da cidade, e mesmo de fora d'ella contra o go- 
verno provisório, accelerou a nomeação de Baymundo José 
da Cunha Mattos para o emprego de governador das armas, 
de que tomou posse no dia 16 de Junho de 1823. O go- 
verno provisório mais desembaraçado dos negócios, conti- 
nuou o seu expediente com a infelicidade de ter desaven- 
ças estrondosas com o juiz de fora Francisco de Borja Pe- 
reira, que serve de ouvidor da comarca do sul. Estas desor- 
dens duraram emquanto o governo existiu, e é mui prová- 
vel, que se podessem evitar, se houvesse alguma mode- 
ração. 

No mez de Agosto de 1823 chegaram noticias de Porto 
Real a Goyaz de se acharem, tropas portuguezas em S. Pe- 
dro d'Alcantra, arraial situado na margem direita do Tocan- 
tins, em terras da província do Maranhão, três léguas dis- 
tante da fronteira de Goyaz. O governador das armas, que 
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sorio das Alagoas, e deputado da assembléa oonstitainte do 
Império do Brasil. 

Este benemérito presidente, homem circomspecto 
atilado e trabalhador, talvez arrancará a provinda das 
mãos da morte a qne parece estar condemnada : até agora 
tem-se conduzido com moita prudência : queiram os céos 
que assim continue, e que tudo prospere debaixo da sua 
sabia administracSo, para que o escriptor que me segoir 
mostre aos povos do Império, que os males por mim apon- 
tados n'esta Chorographia Histórica tiveram termo, e que 
tudo caminha para o bem que ja gozou, e que muito de- 
vemos ambicionar. 



ITINEIURIOS DA ODIDE DE GOIAZ PARÁ TODOS OS 
ARRA1AE5 E UXiARES ROTAYEIS DA FROVINCU 

H. 1. 

Da Cidade para Mma PatUe 

Da cidade à fazenda dos Goqoeíros quatro l^;iias,— ao 
arraial do Cnrralinho três I^oas,— ao engenho do Pahni- 
tal três qnartos de l^oa, — ao sítio das Aréas seis l^^uas, 
—ao arraial do córrego de Jaragoà cinco e meia legioas, — 
ao arraiai de Meia Ponte, passando pela capella de Santo 
António» sete legnas : — total 26 l^nas. 

N'esta marcha passa-se a vào o rio Bacalháo, a serra 
Negra, e o áspero monte do Leme, o Rio dos Patos, e o 
Rio das Almas no lugar em que cahiu a ponte. 

N. 2. 
Da cidade para o arraial delSanta Luzia 

Da cidade ao arraial da Meia Ponte vinte e seis léguas, 
— ao arraial do Corumbá três l^uas, — ao Rio do Ouro 
três léguas,— á Agua Fria três léguas e um quarto,— aos 
Montes Claros qualro léguas,— aos Alagados quatro lé- 
guas,— ao arraial de Santa Luzia quatro léguas :— total 47 
1/4 léguas. 

N'esta marcha sóbe-se o morro de Meia Ponte para o 
Corumbá, e passa-se este rio a váo, posto que haja ponte 
um pouco abaixo do arraial. 



U.S. 

Da cidadepara o arraial do Bom Fim 

Da cidade á fazeada dos Coqueiros quatro léguas,— á fa- 
zenda do Campo Alegre, pelo arraial do Curralinho, quatro 
leguas( e meia,— à fazenda de Braz de Bessa oito e meia lé- 
guas, — ao engenho de & Joaquim cinco e meia léguas,— 
ao engenho das Antas sete e meia leguas«— ao arraial de 
Bom Fim oito léguas :— total 38 léguas. 

N'estas marchas passa-se duas vezes a vào e uma em 
ponte o ribeirão do Padre Sousa, a serra do Gongo, e 
alguns atoleiros : ao longo da estrada ha muitas fazendas 
e engenhos. 

N-4. 
Da cidade para o arraial de Santa Cruz e rio Corwrtbd 

Da cidade ao arraial de Bom Fim trinta e oito léguas,—- 
ao rancho do Bazilio quatro teguas,— ao engenho do Babú 
sete léguas,— ao arraial de Santa Cruz quatro léguas :— 
total 53 léguas. 

Ao longo da estrada tem muitas fazendas, e os cami- 
nhos não são ásperos. Do Bahú ao Corumbá cinco léguas. 

N. è. 

Da cidade para o arraial de Anum/ns 

Da cidade ao rio Bacalháo um quarto de legna,«-^do 
Bacalhão ao Buriti ou Pai José uma légua,— é^ Buriti 
às Arêas meia legua^— - das Arôas aos Barbeifos um 
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quarto de légua,— dos Barbeiros á Estiva meia legna,— 
da Estiva á Quinta meia légua,— da Quinta a Santo Izidro 
um quarto de légua,— de Santo Izidro ao Urãhú meia lé- 
gua,— do Uràbú ao Sobradinho meia légua,— do Sobradi- 
nbo ao Paiol uma légua e um quarto,— -do Paiol ao Li- 
moeiro meia légua, — do Limoeiro ao Demanda uma lé- 
gua,— do Demanda ao Rio dos Bois duas e meia léguas, 
— dos Bois ao corgo do Cemitério duas léguas e um 
quarto, — ao arraial deAnicuns meia légua:— total 13 
1/4 léguas. 

N. 6. 

Da cidade para o arraial de Campinas 

Da cidade a Anicuns treze e meia léguas,— ao Bois em- 
baixo duas l^[uas,— dos Bois ao córrego do Jatobá uma e 
meia légua, — ao córrego da Suçuarana uma légua e três 
quartos, — ao Alegre duas léguas e três quartos, — a 
Anicuns Grande meia légua,— ao Buriti uma e meia 
légua, — á Roçada duas léguas e três quartos, — á 
Almecega uma légua e um quarto, — ao Brejo duas lé- 
guas,— ao arraial de Campinas duas e meia léguas:— 
total 31 3/4 legQBS. 

N.7. 
Da cidade para o Rio Claro 

Da cidade á aldéa de S. José cinco léguas,— á Aldôa 
liaria seis léguas, — ao Rio Claro, passando o Pilões que 
éde canoa, sete léguas:— total 18 l^as. Atravessa-se a 
serra Dourada. 



— 97 — 

N. 8. 

Outro itinera/rio 

Da cidade à poDte da Bagagem meia légua, — ao rio 
Agapito doas leguaSt— ao Caxambu mna légua,— à Estrella, 
rio com pontOt meia légua,— à Barreada, sitio do Jacob, 
duas léguas, — ao rio Buriti duas léguas, — aos índios 
Pequenos (rio) uma e meia légua, — aos índios Grandes 
(rio) um quarto de légua,— ao Taquaral (rio) duase meia 
léguas, — ás Mamoneiras (pouso) quatro léguas, — ao Guar- 
da-mór (dito Tapera) duas léguas,— a Pilões uma légua 
e três quartos,— ao Rio Claro uma e meia: « total 22 
léguas. 



N. 9 ^ 



5?. 



Da cidade para o arraial de Anta 

Da cidade ao rio dos Bugres três e meia léguas, — a José 
Maria uma légua, — ao Ferreirinho duas léguas, — á Anta 
cinco l^[uas: — total 11 l^uas. 

N. 10. 

Da cidade para o arraial de Santa Rita 



Ao arraial de Anta onze léguas,— á Santa Rita três 
léguas:— total 14 leguaà. 
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N. II. 

Da cidade pa/ra o Pilar 

Da cidade ao rio dos Bugres três e meia léguas,— ao sitio 
do Queiroz quatro léguas, — ao sitio denominado Piqui do 
Campo quatro e meia léguas,— ao sitio dos Olhos de Agua 
quatro leguasi— á aldéa do Carretão cinco léguas, — ao 
engenho de D. Miquelina sete e meia l^as,— ao arraial 
do Pilar cinco léguas: — total 33 1/2 léguas. 

N'esta marcha passam-se montes mui ásperos, os rios 
dos Bugres, Ferreiro e Ferreirinbo sem pontes, a espessa 
mata de Alexandre Affonso, o sertSo ou deserto desde o 
sitio do Queiroz até ao engenho de D. Miquelina, e a serra 
do Caracol até ao Pilar. 



N. 12. 

Da cidade para Porto Real pelos arraiaes do Norte 

Da cidade ao Pilar trinta e quatro léguas, — ao Engenho 
Novo quatro léguas,— ao engenho do Barroso cinco léguas, 
— ao arraial da Agua Quente cinco l^[uas,— ao arraial do 
Cocai quatro léguas,— ao arraial de Trahiras quatro lé- 
guas,— á fazenda da Tendinha pelo arraial de S. José 
duas e meia léguas— ao rio Bagagem quatro léguas e um 
quarto, — ao rio Tocantins quatro e meia léguas,— ao sitio 
de Guará quatro léguas,— ao sitio do Suçuapara quatro e 
meia léguas,— ao arraial de Cavalcante oito léguas,— à fazen- 
da de Santo António seis léguas e um quarto,— ao rio 
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Paraná qnatro léguas»— á fazenda da Atalaia quatro le- 
goas, — ao arraial de Arraias passando o rio Bezerra, mai 
doentio, oito legnas, — á fazenda de S. João três léguas 
e um quarto, — á fazenda de Santa Brígida quatro lé- 
guas, — ao no da Palma quatro léguas e um quarto,— ao 
arraial da Conceição quatro léguas,— á fazenda de S. Bento 
três léguas, — à capella do Bom Fim sete e meia léguas, — 
ao arraial da Natividade, quatro léguas, — ao arraial da 
Chapada duas léguas, — da Chapada ao Bonito Pequeno 
duas e meia léguas, — ao engenho das Cangas quatro e 
meia léguas, — á fazenda do Boríti cinco léguas,— à fazen- 
da das Ardas quatro e meia léguas, — ao arraial do Carmo 
três léguas,— ao arraial do Porto Real seis e meia léguas: 
— total 163 1/2 léguas. 

N'esta marcha passam-se os rios Maranhão, Bagagem, 
Tocantins, Preto, Paraná, Palma e Manoel Alves todos 
de canAa, os nos Bacalháo, Padre, Moquem, Montes Claros, 
Almas, Bois, Bezerra, Santa Brígida, Bonito, Bagagem, 
Pedras, Formigas e Arôas, que são invadiaveis no 
tempo das aguas, e não tém pontes. Ha a passar as serras 
ou Tombadouros de Cavalcante, a de Arraias, e ado 
Carmo . E' preferível ir da fazenda da Atalaia ao arraial 
do Morro do Chapéo, e d*este ao de Arraias para não 
passar o Bezerra incorporado de todos os seus braços : 
da Atalaia ao Chapéo ha três léguas e meia de muito bom 
caminho, e do Chapéo á Arraias sete léguas e meia. 

N. 13. 

Da cidade para o Parto Real pela estrada de Amaro Leite. 

Da cidade ao Pilar trinta e quatro léguas, — ao Engenho 
da Conceição do commandante do Pilar duas léguas,— ao 
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Engenho de João de Araújo quatro léguas,— à fazenda do 
Santa Cruz quatro léguas,—- à fazenda do Genípapo duasle- 
guas,~á fazenda do Jacaré quatro léguas,— ao arraial de 
Amaro Leite cinco léguas, — à fazenda do Páoapique,quatro 
léguas, — á fazenda da Lagoa quatro léguas,— á fazenda da 
Serra de Campos, porto de embarque do Rio do Ouro que 
cahe no Santa Thereza, que se mette no Maranhão, três lé- 
guas,— ao arraial do Descoberto da Piedade duas léguas, — 
á fazenda do Bairro Alto, de José de Barros,nove léguas, — 
á fazenda da Enseada três léguas, — ao rancho do Feixo da 
Serra, quatro léguas, — ao rancho dos Sucuriús próximo à 
fazenda dosTucuns,quatro léguas, — ^á fazenda das Itans cin- 
co léguas,— ao rancho da Extrema três léguas,— ao rancho 
de Santa Izabel duas léguas, — ao rancho de S. José duas 
léguas,— ao rancho de Santo António quatro léguas,— ao 
rancho da Capivara quatro léguas, — ao rancho das Pedri- 
nhas quatro léguas, — ao rancho de Crixás uma légua, — 
ao Porto Real do Tocantins oito léguas:— Total U9 1/2 lé- 
guas. 

Esta marcha é preferível à dos arraiaes por ser muito 
mais breve posto que tenha deserto, e seja infestado o ca- 
minho pelos Índios Canoeiros; quando porém tenham a 
marchar grandes corpos de tropa, e faltem bestas para con- 
ducção de bagagem, é melhor seguir pela estrada dos Ar- 
raiaes. 

N. 14. 

Da cidade para Trahiraspdo córrego de Jaragud. 

Da cidade ao córrego de Jaraguá dezenove léguas, — de 
Jaraguà à D. Mariana seis léguas, — ao Paula sois léguas,-- 
ao Eleuterio cinco léguas, — a S. João quatro léguas,-- 



ao Rio Maranhão seis léguas, — ao Álvaro Gomes seis le 
goas,— à Trahiras quatro léguas.— Total 56 léguas. 



N. 15, 



Da cidade para Trahiras pelo arraial de Meia Ponte. 



Da cidade à Meia Ponte vinte e seis léguas, — ao sitio das 
Araras três léguas e meia,— ao Rio do Peixe três léguas,— 
aos Olhos de Ágna cinco léguas,— ao rio Fidalgo cinco lé- 
guas,— á fazanda Secca quatro léguas,— ao Retiro três lé- 
guas,— ao Guarda Môr quatro,— ao Álvaro Gomes quatro 
léguas,— á Trahiras quatro léguas.— Total 61 ^/i léguas. 

Tem a passar o Rio do Peixe em ponte, e algumas 
montanhas ásperas e ribeirões caudalosos. N'esta estrada 
ha muitas fazendas, e o rio Maranhão entre o Retiro e o 
Guarda Mõr. 

Na marcha do córrego de Jaraguã para Trahiras passa-se 
a vào o Rio do Peixe que é mui caudaloso, e ás vezes ha 
n'elle uma pequena canoa. 



N. 16. 



Itinerário de Goyaz pára o registro de Santa Maria. 



Da cidade ao arraial de Meia Ponte vinte e seis léguas, — 
ao Rasgão quatro léguas,— às Mamoneiras quatro léguas,— 



á Severina cinco léguas,— aos Macacos três léguas,— â Gua- 
riroba quatro léguas,— ao Rodeador quatro léguas,— a S. 
João das Três Barras três léguas,— ao Sobradinbo três léguas, 
— ao Mestre de Armas três léguas, — ao sitio Novo Tapera 
três léguas, — á bandeirinha três léguas, — à fazenda da Con- 
ceição da Beralia três léguas, — à fazenda do Retiro de An- 
tónio Pereira duas léguas, — ^à fazenda de Crixás do Neiva 
três léguas,— á fazenda da Bocaina do Neiva quatro léguas, 
— à fazenda de S. Domingos duas léguas, — á fazenda de 
Santa Rosa, arraial, duas léguas, — ^à fazenda de Santa Rita 
uma e meia légua,— á fazenda do Poção cinco léguas,— à fa- 
zenda de S. Roque três e meia leguas,~à fazenda do Tremedal 
uma e meia légua, — ao registro de Santa Maria uma e meia 
légua.— Total 94 léguas. N'esta marcha passam-se os rios 
Paraná, Parahim, e muitos outros caudalosos e doentios. 
Em outro roteiro tenho 90 léguas; mas eu prefiro o pri- 
meiro por ser dado por pessoa mui pratica. 

N. 17. 



Itinerário de Trahiras para S. Félix. 



Segue-se desde Trahiras até a fazenda da Gamelleira,tres 
léguas e um quarto, adiante do rio Tocantins, — ao Salto três 
léguas,— ao Rio Preto duas e meia,— á Rocinha duas 
léguas. 

Em outro roteiro tenho do Rio Preto a Rocinha três 
léguas,— da Rocinha ao arraial de S. Felíx quatro léguas e 
meia. Esta estrada desde o Rio Preto até o arraial de S. 
Félix é infestada pelos indios Canoeiros. Total 26 1/2 
léguas. 



- 403 — 
N. i8. 



Itinerário de Cavalcante para Trahiras pela chapada 

dos Viadeòros. 



De Cayalcante ao Viadeiro seis léguas»— ao Pissan^ 
três legoas,— ao Tocantins seis léguas,-- á Capetinga seis 
léguas,— a José Soares, seis léguas»— aos Olhos de Agua 
seis léguas,— ao Moguem» arraial» tem grande serra a des- 
cer» seis léguas»— à Trahiras noye léguas.— Total 48 léguas. 



N. 19. 



Itinerário do arraial do Cavalcante para odeS. Do- 
mingospela fazenda da Conceição. 



De Cavalcante a Ignacio da Costa» fazenda»quatro e meia 
léguas»— a Manoel Gregório uma e meia légua»— á Várzea 
Redonda uma légua»— ás Aréas duas léguas»— ao Feixo do 
rio Paraná» do ajudante Novaes» três léguas» — á fazenda da 
Conceição» do mesmo Novaes» uma e meia légua» — ao Mo- 
cambo seis léguas»— ao Tamboril duas e um quarto — ^ao ar- 
raial de S. Domingos cinco léguas.— Total 26 3/4. bido 
pela estrada do porto dos Bois faz-se a marcha seguinte: 

De Cavalcante à fazenda de Santo António seis e um 
quarto»— ao porto dos Bois» no Paraná» quatro léguas»— á 
fazenda da Atalaia quatro léguas»— ao arraial do Morro do 
Chapéo três léguas e meia»— ao engenho do Sumidouro cinco 
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léguas,— ao engenho do BrejSo três léguas,— ao arraial 
de S. Domingos seis léguas.— Total 31 3/4 léguas. 

N. 20. 

Itinerário de TrahircM para Amaro Leite pelo porto 

de Manoel Martins. 

De Trablras ao Quebra Pés três legaas,— aoCastello três 
léguas, — ^ao rio Haranhão»no porto de Manoel Martins, duas 
léguas,— ás Lavras, deserto, três léguas,— a Amaro Leite 
sete léguas.— Total 18 léguas. 

Indo pelo porto de Agua Quente. 

De Trahiras a Cocai quatro léguas,— á Água Quente qua- 
tro léguas, — ao rio Maranhão, Porto Real do Pilar uma e 
meia légua,— ao porto do Ludovico ou Macacos, três léguas, 
—ao porto do Estevão Corrêa,quatro léguas, — ao porto de 
Manoel Martins cinco léguas, — às Lavras três léguas— a 
Amaro Leite sete léguas: —total 31 1/2 léguas. 

N.21. 
Itinerário de Cavalcante para o arraial de Santa Luzia. 

De Cavalcante ao Yiadeiro seis léguas, — ao Pissarrão três 
léguas; — ao Tocantins, tem pinguela, seis léguas,— ã serra 
do Maracaià três léguas, — á Capetinga debaixo três lé- 
guas,— á Capetinga de cima treze léguas, — ao arraial Ve- 
lho três léguas,— á Várzea Bonita três léguas^ — ao Riachão 
duas e meia, — ao Cocai do Andrade duas e meia, — ao Sitio 
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Roto cinco léguas,— ao Mestre de Armas tres léguas,— ao 
SobradÍQho tres léguas,— ao Riacho Fundo sete léguas, — 
ao arraial de Santa Luzia sete léguas:— total 70 léguas. 

N.22. 
Itinerário de Trahiras para Santa Luzia. 

De Trahiras a Álvaro Gomes quatro léguas, — de AI- 
yaro Gomes á Raizama seis léguas,— ao Rio da Onça, que 
se atravessa nove vezes, tres quartos de légua, — ao Bonito 
seis léguas,— ao Brejão duas léguas, — ao rio Maranhão 
meia légua,— ao Barreiro Alto uma légua,— a Agua Fria 
dos Angicos tres léguas, — a Manoel da Rosa quatro lé- 
guas,— à serra de Miguel Ignacio duas léguas,— á Ponte 
Alta dez léguas, — à Santa Luzia cinco léguas :— total 
44 1/4 léguas. 

N. 23. 
Itinerário de Santa Cruz para o arraial de S. Luzia. 

De Santa Cruz ao engenho do Bahú ^atro léguas»— á fa- 
zenda do Campo Aberto tres léguas,— ao corgo da Fir- 
meza quatro léguas,— à fazenda da Agua Clara quatro lé- 
guas e meia**- à fazenda da Boa Vista tres léguas e meia, 
— ^ao arraial de Santa Luzia seis léguas e meia :— total 
25 1/2 léguas. 

N.24. 
Itinerário de Meia Ponte para o Bom Fim. 

De Meia Ponte ao Abrantes cinco léguas,— às Antas qua- 
tro léguas,— ao engenho de S. João das Antas, do capitão 
irao xuviu P. 1 14 
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Costa, quatro leguaSt—ão arraial do Bom Fim quatro lé- 
guas: — total 17 léguas. 



N. 25. 



Itinerário da Natividade para o Duro. 



Da Natividade ao eDgeubo do Mato Virgem sete léguas, 
— pela fazenda de Santo António, José Lopes, Ponte Alta, 
Serra, e d'ahi ao Engenho, ao Rio do Peixe uma légua,— 
á Fazenda duas léguas, — à Posse duas léguas,— ao arraial 
de S. Miguei e Almas duas léguas,— ao rio de Manoel Al- 
ves da Natividade três léguas,— à Vereda Comprida três lé- 
guas,— à Gamelleira duas léguas, — â Serra umalcgua, — 
ao córrego Sucuriú uma légua, — à aldêa de S. José do Duro 
uma légua,— ao registro do Duro uma légua :— total 26 
léguas. 

N. 26. 



Itinerário do arraial de Arraias para o registro da fo- 

goatinga. 



Do arraial ao rio Bezerra duas léguas e três quartos, 

ao Cuité uma légua,— á fazenda do Quilombo duas e um 
quarto, — à fazenda das Lavadeiras, junto ao rio da Palma, 
quatro léguas,— ao engenho do Sacco três 1-íguas e um 
quarto, -á fazenda do Bonifácio cinco léguas,— ao re- 
gistro da Tagoatioga duas léguas :— total 20 1/4 léguas. 
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N.27. 



Itinerário da villa da Palma para a Natividade, 

Da villa á fazenda de D. Theodorageis e meia léguas,— 
à fazenda de I). Feliciana uma o meia légua,— á fazenda 
de José Guilherme ires léguas,— ao rio do Manoel Alves 
seis léguas, -à Caissara uma e meia, — ao arraial da Na- 
tividade uma e meia legua : —total 20 léguas. 

N. 28. 



Itinerário da villa da Palma para o arraial da Conn 

ceição. 

Da villa ao sitio do Miguel Ires léguas,— á fazenda do 
Theodozio cinco léguas,— á fazenda da Agua Fria duas e 
meia, — á fazenda do padre Lourenço duas e um quarto, — 
ao arraial da Conceição uma e um quarto:— total 14 léguas. 



I.- .- -a II 

Do Arraial da Conceição para a villa da Palma estrada 
ao norte seguindo rio da Palma abaixo : 


2 
2 

1 
1 

2 

1/2 


A' fazenda de Agua Fria. 
A* Gamelleira pequena. . 

Ao Brejinho 

A' Extrema .... 
A' Gamelleira Grande . 

Ao Riachão 

Aos Boés 

A' Santa Rcsa. . . . 

Aos Tucuns .... 

Ao Porto da villa rio da 

Palma 


Rio 

9 

• 
• 
» 

» 

• 


Fazenda 

» 
» 

D 

Villa da Palma 


15 
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Seguindo do mesmo arraial estrada da parte do sul 
ao Rio da Palma. 



3 

2 

i 

4 



15 



A' fazenda d'Agua Fria. 
Ao Rio da Palma porto de 

nominado Pernambuco 
Ao Quintanilha . . 

às Pedras 

Ao Frade 

à fazenda de Miguel Este 

ves, Palmeira . . 
A' villa da Palma. . 



D 



Fazenda 






N.29. 
Itinerário da villa da Palma para o arraial de Arraias 

Da Villa ã fazenda do Simão cinco léguas,— á fazenda 
do Luciano uma légua,— á fazenda do Riacho Fundo qua- 
tro léguas,— A fazenda do capitão Romão cinco léguas, — 
ao arraial de Arraias três léguas:— total 18 léguas. 

N.80. 

Itinerário da vUla da Palma para o arraial de Ca- 
valcante. 



Da villa á fazenda de João Ferreira no rio de S. Boa- 
ventura quatro léguas,— à fazenda do Brejão três qaartos de 
légua,— á fazenda Satahira quatro léguas,— á fazenda do 
Ouro Fino sete léguas,— ao sitio de Luiza de Mello oito lé- 
guas,— ao arraial de Cavalcante quatro léguas:— total 30 
léguas. 
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Outro Itinerário 



De S* Félix ao Carmo duas léguas,— a S. Miguel cinco, 
à SanfÀQua quatro l6guas,---ao Brejâo pela Tatabira qua- 
tro léguas,— à Palma oito léguas.— Total 23 léguas. 



N. 31. 



Itinerário da villa da Palma para o arraial de S. 

Félix. 



Da villa da Palma ao rio 8. Boaventura quatro léguas,— 
i lazenda do Brejão quatro léguas,— à fazenda do Mocam- 
bo cinco léguas, — ao arraial da Cbapada três léguas,— 
ao arraial do Carmo três léguas e três quartos,— ao ar- 
raial de S. Félix duas léguas :— total 21 3/4. léguas Es- 
trada muito povoada. 

N. 32. 

Itinerário de Cavalcante paraS. Fdixpela estradados 

Orphãos. 

De Cavalcante à Forquilha quatro léguas,— aos Orphãos 
duas léguas,— á Volta seis léguas,- á Anna Maria três lé- 
guas,— à S. Félix três léguas:— total 18 léguas. 

Em outro roteiro vejo de Cavalcante ao Magalhães qua- 
tro léguas,— aos Orphãos duas léguas,— á Bento Gonçalves 
na volta da Serra quatro léguas,— à S. Félix seis léguas : 
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N.29. 

lUngrario da villada Pahnapara o mrraial de Arraias 

DaVillaã fozenda do Simio cinco léguas,— à fazenda 
do Laciano uma légua,— i fazenda do Riacho Pando qua- 
tro léguas,— á fazenda do capitão Romão cinco léguas, — 
ao arraial de Arraias três léguas:— lotai 18 léguas. 

N.80. 

Itinerário da viUa da Palma para o arraial de Ca- 
valeante. 



Da villa á fazenda de João Ferreira do rio de S. Boa- 
ventura quatro léguas, —á fazenda do BrejSo Ires quartos de 
légua,— á fazenda Satahira quatro legaa&,— à fazenda do 
Ouro Fino sete léguas,— ao sitio de Luiza de Mello oilole- 
gaas,— ao arraial de Cavalcante quatro leg r-total30 
It^uas. 
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—total 16 léguas. O primeiro roteiro parece-me ser 
exacto. 

N. 33. 



Itinerário de Cavalcante a São Félix pelo Rio Preto. 



De Cavalcante à fazenda das Caldas seis legaas, — à Cais- 
sara três léguas, — ao Tucumzal uma légua, — â São Félix 
oito léguas: —total 18 léguas. 

Era outro roteiro tenho de Cavalcante ao Rio Claro oito 
léguas,— ao Tucumzal quatro léguas,— á Rocinha quatro 
léguas, — áS. Félix quatro léguas:— tatal 20 léguas. 

Em outro roteiro tenho de Calvacante ao Rio Claro seis 
léguas,— ás Arêas duas léguas,- ao Tucumzal duas, — â 
Rocinha tres, — á S. Félix quatro: — total í 7 léguas. 

A diversidaie do numero de léguas n'estes roteiros, 
mostra que as terras não foram medidas, e que cada ho- 
mem chama légua á certa porção de terreno que caminha, 
e reputa como tal. 

N. 34. 



Itinerário de S, Félix para a Palma pelos Crystaes. 



De S. F(3lix a Chapada seis léguas e meia, — ao Enge- 
nho duas léguas, aos Crystaes quatro léguas,— a S. 
Boaventura quatro léguas,— á Palma quatro léguas :— to- 
tal ti) 3/4. Esta estrada não é seguida por motivo das hos- 
tilidades dos Índios Canoeiros. 
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N. 35. 



Itinerário de Trahiras para Santa Luzia pela lagoa 

Formosa 



De Trahiras a Álvaro Gomes ou S. João quatro léguas, 
—ao Rio das Pedras uma,— ao Riacho Fundo uma légua, — 
ao engenho de S. Bernardo Ires léguas, — ao engenho da Rai- 
zamauma légua, — ao Rio da Onça trcs quartos de légua,— 
ao Bonito cinco léguas e um quarto, — ao Sitio Novo qua- 
tro léguas,— á Prata duas léguas, — à Contagem uma e meia 
légua,— aos Bichos um quarto de légua, — às Mangabeiras 
duas léguas, — a João de Sousa meia légua,— à Cachoeiri- 
nha um quarto de légua,— ás Pindahybas um quarto de lé- 
gua, — ao Arraial Velho duas e meia léguas,— á várzea 
Bonita três léguas, — ao Riacho, encruzilhada de Cavalcante 
duas e meia léguas, — ao Cocai do Andrade um quarto de lé- 
gua distante da lagoa Formosa duas e meia léguas,— ao 
Sitio Novo cinco léguas. — Total 43 léguas. D*aqui segue-se 
como fica dito no itinerário de Cavalcante para Santa Luzia. 

N. 36. 

Itinerário de Trahiras para Flores pelo arraial Fe- 

Iho da lagoa Formosa 



De Trahiras até as Pindahibas vinte e sete e meia léguas, 
ao Arraial Velho duas e meia léguas,— ao pouso dos Criou- 
los meia légua,— á serra dos Crioulos meia légua,— *ao 
luiborio na Capitinga uma e meia légua, — à serra das Brao- 
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cas uma légua,-— a José Autonio, abaixo da serra duas lé- 
gua.— ao Ylctoriano uma l^ua,— ás Viuvas ou Pindahybas 
uma,— a José Lino (fazenda) uma e meia legua,~às Maçam- 
bas meia Iegua,-*A fazenda do Innocencio duas léguas, — 
â fazenda do Retiro meia légua, — A fazenda de S. António 
uma e meia légua,— A fazenda do Castro duas léguas,^ á 
fazenda do Faria duas léguas,-- à fazenda de Santa Isabel 
uma e meia légua,— ao arraial das Flores duas léguas. — 
Total 61 léguas. 

N. 37. 



Itinerário de Cavalcante para Flores 



De Cavalcante ao Faz Tudo três léguas, — à fazenda do 
M(»idego cinco léguas,— ao Anastácio quatro e meia lé- 
guas,— ã Flores seis léguas.— Total 18 1/2 léguas. 



N. 38. 



Itinerário de Flores para o registro de Santa Maria 



De Flores ao rio Parahím três léguas,— à Canna Brava 
quatro léguas,— aos três Irmãos três léguas,— à Malhadinba 
duas e meia,— aos Poções três e meia léguas,— a S. Roque três 
e meia léguas,— à Santa Maria três léguas.— Total 22 
1/2 léguas. Este caminho é frequentado no tempo das 
aguas. 
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N. 39. 

Itinerário de Flores para Santa Maria^ no tempo wcco 

De Flores â Ribanceira cinco léguas,— a S. Roque qua« 
iro e meia léguas,— á Santa Maria três léguas.— Total i2 
1/2 léguas. 

N. 40. 

Itinerário do arraial de Flores para S. Domingos, 

De Flores aos Macacos duas léguas,— á Cachoeira três lé- 
guas, —ao Corrente uma légua,— á Buenos Ayres duas lé- 
guas, — á Prata três léguas, — ^ã Posse três e meia léguas,— 
ao Freio seis léguas,— a S. João sete léguas,— a S. Domin- 
gos cinco léguas e meia.— Total 33 léguas. 

N.41. 



Itinerário da cidade parm o registro da Piedade pelo 

arraial de Cri/xás 



Da cidade à aldéa do Carretão vinte e uma léguas, 
— ao rio Crixás seis léguas, — ao arraial de Crixás 
seis léguas,— a Santo, António seis léguas,— aos Patos seis 
léguas,— ao córrego dos Encarangados duas e meia legnas, 
— à Ipoeira, na margem do rio Crix&mírim, oito legoas,-^ 
á aldéa de Bôa Vista ou Salinas cinco léguas,— ao regiMD 
da Pie4ade ci&oo l6gaa8.~Total 05 4/2 léguas. 

TOMO XXIYUl p. 1 15 
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Da aldêa da Bôa TisU para o lugar em que se fabrica sal, 
ha um terreno secco de duas léguas de extensão, no qual 
ha conchas Perliferas; nas marchas da aldôa do Carretão 
para o registro da Piedade, passa-se duas yezes o rio de 
Crixãmirím, que é de canoa. 



N. 42. 



Itinerário do arraial de PUar para o de Crixás. 



De Pilar ao ribeiíio das Caraibas cinco e meia léguas,— 
ao arraial de Crixàs cinco e meia léguas.— Total 11 léguas. 

N'esta marcha passa-se o rio de Crixáuassã, que é de 
canoa. 



N. 43. 



Itenerario do arraial de Pilar para Meia Ponte. 



Do Pilar ao Ribeirão das Pedras cinco léguas e três 
quartos, — ao Ribeirão dos Bois passado o arraial das Lavri- 
nhas cinco e meia léguas, — à Gamelleira cinco e meia lé- 
guas, — ao Ribeirão da Serra Negra quatro e três quartos, — 
ao Sapezal quatro léguas, — á Meia Ponte quatro e meia 
léguas. —Total 30 léguas. 

N'esta marcha passa*se o Rio das Ahnas e o do Peixe. 
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N. 44. 



Itimrario do arraial da Conceição para o registro 

do Duro. 



Do arraial à fízeada do Pintado cinco legaas» — ^à fazenda 
do Desterro cinco léguas,— ao registro do Duro sete léguas, 
—Total 17 léguas. 
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INFORMAÇÃO DAS ESTRADAS D*£8TE 
ARRAUL DA CONCEIÇÃO PARA O 
REGISTRO DO DURO. 



Do arraial da Conceição ao RiachSo 
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Ao Pé da Serra 

De Tombador 

A' Contagem, registro do Daro. . . 



RIOS 



Rio 

D 






FAZKNDAS 



Fazenda 



N. 45 



Itinerário da cidade de Goyaz para o arraial do Araocd. 



Da cidade ao porto do rio Corumbá na fazenda do 
Anbanguera cincoenta e quatro léguas e três quartos, 
— ao Brito cinco e meia leguas,~a ponte do Braço do Yeris- 



simo cinco legaas,— ao rio. do Veríssimo cinco léguas,— 
é decanda:— ao pé do Morro cinco legaas, — ao Ribeirão três 
léguas,— ao arraiai do CataiSo duas léguas,— aos Casados 
quatro legaas,-HU> rio Paranahyba, ò de can6a, duas léguas, 
— á aldêa de S. Domingos orna legua,~ao Rio das Pedras 
uma legua, — á aidôa da Estiva duas léguas,— ao Cracrá, 
duas léguas,— á Bagagem quatro léguas, — ao porto do 
Vieira do rio Quebra Anzol cinco léguas,— à Capellinha 
quatro léguas, — ao Capão Grosso quatro léguas,— ao Ga- 
Iheiro duas léguas,— ao Araxá quatro léguas.— Total 112 
8/4 léguas. 

N. 46. 



Itinerário de Goyaa para o Rio das Velhas. 

Da cidade para a aldôa da Estiva oitenta e sete léguas 
e três quartos,— á aldôa do Pissarrão quatro léguas, — 
às Furnas duas léguas, — ao registro próximo & aldèa de 
SanfAnna duas léguas.— Total 95 3/4 de léguas. 

N. 47. 

Itinerário de Goyaz para a passagem do Rio Grande 

De Goyaz ao registro do Rio das Velhas noventa e cinco 
léguas e três quartos,— ao pouso do Rio Claro sete lé- 
guas, á aldêa do Lanhoso quatro léguas, — ao arraial de 
Santo António da Uberava duas léguas, — à passagem do 
Rio Grande três léguas.— Total 111 3/4 léguas. 
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». 48. 

Itinerário de Goyaz para o porto do Pereira no rio 

Paranahyba. 

De Goyaz ao Corumbá cincoenta e quatro léguas e 
três quartos, — ao Brito cinco e meia léguas,— á Cachoeira 
seis e meia léguas, — a S. Francisco duas léguas e três 
quartos, — aos Quartéis quatro léguas,— a S. Domingos 
uma e meia légua, — a S. Bento três léguas, — ao porto do 
Pereira quatro léguas. — Total 81 léguas. 

N. 49. 
Itinerário de Goyaz para os Arrependidos. 

De Goyaz ao arraial de Santa Luzia quarenta e sete léguas 
e um quarto, às passagem de S. Bartholomeu cinco e meia 
léguas,— ás Taipas seis léguas, — ao registro dos Arrepen- 
didos 3 1/2.— Total 62 1/4 léguas. 

N. 50. 

Itinerário de Goyaz ao porto do Rio Grande ou Aron 

guaya. 

De Goyaz ao Rio Claro viate léguas e Ires quartos, — ao 
Guarda Mõr três o meia léguas,— aos Dois Irmãos duas 
leg:uas e três quartos,— ao Capão Secco quatro léguas,— 
ao Lambary três léguas, — ^ao Salobro quatro léguas,— a S. 
João três léguas e um quarto,~ás Arêas três e meia léguas, 
— ao córrego do Cerrado cinco léguas, — ao Rio Grande ou 
Araguaya cinco e meia léguas. — Total 55 1/4 léguas. 
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Havendo eu por motivos mui imperiosos deixado de pu- 
blicar no anno de 1825 a Chorographia Histórica da pro^ 
vinda de Goyaz^ não obstante a benigna licença que Sua 
Hagestade o Imperador me concedeu de collocar no fron- 
tispicio d*ella o seu augusto nome ; e sendo talvez possí- 
vel que por mais tempo continuem os embaraços á sua pu- 
blicação ; aproveito esta demora para &zer vários acres- 
centamentos filhos de occurrencias particulares, ou de no- 
ticias adquiridas depois de se acharem escriptas as notas 
á minha obra. Estou certo de que o publico interessará na 
demora que tem havido na publicação doesta Chorographia^ 
que pelos novos trabalhos, desempenho melhor os fins que 
me propuz. 



Copia da portaria em que se permitte que eu colloque o 
augusto nome de Sua Magestade Imperial no frontispin 
do doesta obra. 

Merecendo o imperial beneplácito a licença que pede o 
brigadeiro RaymuDdo José da Cunha Mattos, de collocar 
o augusto nome de Sua Magestade o Imperador no fron- 
tispicio da obra, que se propõe dar ao prelo — Chorographia 
Histórica da provinda de Goyaz, — assim lh'o manda o 
mesmo augusto Senhor significar, pela secretaria de Estado 
dos negócios da guerra, na certeza de que tal obra será 
uma apreciável acquisição para as sciencias, e de transcen- 
dente utilidade á mesma provincia. — ^Paço, 10 de Maio de 
1825. — João Vidra de Carvalho. 



— 188 — 

(A) A pagina 284 f*) tratando do Rio Paranahyba disse eu 
que o ultimo navegante e descobridor dos rios Anicuns, Bois 
e Turvo^declarãra que o Paranahyba quando entra no Corum- 
bá parece um regato, que se perde em um caudaloso rio : 
assim o escreveu o descobridor no seu Diário, que existe 
na secretaria de Estado dos negócios do Império, e por co- 
pia na do governo de Goyaz, e na minha secretária. Ha 
pouco mais de dois mezes (em Novembro de 1825) , fal- 
lando eu pela primeira vez com este descobridor, conheci 
logo a sua extrema falta de luzes; disseme que lhe pare- 
cia não ter visto a foz do Paranahyba, e que o mappa que 
apresentou á secretaria de Estado foi feito pelas informações 
que elle mesmo deu ao brigadeiro MuUer, e que este oflB- 
cial general acrescentou o que sabia do território jà conhe- 
cido. Que com effeito o descobridor não podia vêr a foz do 
Paranahyba é certo, por que ella flca 20 léguas ao sussu- 
doeste do arraial de Santa Cruz; e entre a barra do Para- 
nahyba, e a confluência do Turvo com o Corumbá, existe 
um immenso território. 



(O) A' pagina 261 em que se trata do rio Crixà, deve-se 
ter presente que este nome vem de uma extincta tribu de 
Índios denominados — Caríxds — de que por syncope se 
formou Grixás. 



{C) A' pagina 380 digo qne os transportes fazem-se em 
b(?stas de carga. Ainda assim acontece ; mas ha um anno 

(*) Vide o tomo XXXVII, parte primeira da Seviita. 



tem-se iotrodozido a coodiiGçio em carros para a cidade e 
outros lagares» e é moi pro?aTel que dentro de poaco 
se abandone o transporte de bestas pelos terrenos transi- 
tateis. DcTe-se a introduccão dos carros aos habitantes de 
Minas Geraes, que Tieram estabelecer-se em Goyaz^ 



(D) A* pagina 280 tratando do commercio da comarca 
pjgo,que apezar das diligencias do conde da Palma e deFer-» 
nando Delgado, tudo esbarrou : assim aconteceu. Na pro- 
víncia não bavia capitalistas, nem capitães seus ou alheios : 
o systema do negocio não andou a par da boa fé : o conde 
da Palma expondo-se afoitamente» naufragou no Rio do 
Peixe, ils pessoas que elle empregou não corresponderam 
às espc) ancas que d'ellas se formaTam : Fernando Delgado 
era egoísta em gráo heróico, e não sabia do seu palácio 
senHo para as Caldas • Estou persuadido de que o commer* 
cio interior e exterior d 'esta província, não monta annual- 
mente a 600,000 cruzados. 



(E) A* pagina !205 tratando rlasminasdeotirodeAnícuns, 
digo que os sócios esUio desanimados, e quasi perderam as 
esperanças de um feliz resultado. R* o que com eíFeito acon- 
tece : os escravos tém morrido, as acções nao se comple- 
tam ; os trabalhos foram abandonados, e a sociedade 
acha-se empenhada em 18,000 cruzados ; isto é uma quan* 
Ua quasi igual a todo o seu capital. 



•<* 



— 12» — 

ffp) À' pagina 311 tratando dos professores públicos, deve 
acrescentar-se, que no anno de 1825 creou-se uma cadeira 
de theologia, cujo lente percebe o ordenado de 4009000 réis 
annuaes, e 100!X)00 réis para compra de livros. O professor 
é o reverendo padre Luiz Bartholomeu Marques. 



(€v) A' pagina 313 tratando do palácio do governo, deve 
acrescentar-se, que foi construído pelo governador e capitão 
general conde de S. Miguel em terras pertencentes á casa 
da fundição. 



(H) A* pagina 31 4 tratando do capitão Vicente Miguel da 
Silva, devo dizer,que foi promovido a tenente-coronel com* 
mandante do 1* batalhão de caçadores da 2* linha da pro- 
víncia, e o sargento-mõr Joaquim Alves de Oliveira a coro- 
nel commandante geral do districto de Meia Ponte. 



(I> A* pagina 319 nas igrejas da freguezia de Meia Ponte, 
deve acrescentar-se a capella de S. Francisco do Mato 
Grosso,sete léguas distantes do arraial ao rumo do sudoeste. 
E' pobre, e tem um altar. 



{S) IC pagina 335 em que se trata da viUa de S. João da 
Palma, deve acrescentar-se, que foi erigida em marque- 



zado a fSiTor de D. n^nèisoo Mascarenhas, conde da Palma, 
DÓ dia 12 de Ontobro de 1825. 



(K) A' pagina 336 onde sefaz adescrí[H^o da viila de São 
JoSo das doas Barras, deve acrescentar-se, que foi erigida 
em baronia a favor do tenente general Joaquim Xavier 
Curado em 19 de Outubro de 182S. 



(li) A* pagina 387 onde se trata do Secco do Curuá, deve 
entender-se— Secco do Acroá— nome de uma tríbu, que 
possuia uma aldéa n'aquelle lugar. Por corrupção de vo- 
cábulo se diamoa^-Curaá -« e pouca gente tem notícia da 
sua verdadeira significação. 



(H) A' pagina 12 [*) tratando da navegação da comarca de 
S. João das Duas Barras para o Pará, deve notar-se, que desde 
o anuo de 1774 em que se deu começo a esta carreira, 
ainda se não quebrou uma pedra, nem cortou um pào que 
obstem a livre passagem dos rios. A arte não tem auxiliado 
a natureza ; o governo não tem tratado de beneficiar os lu- 
gares mais arriscados dos rios, e os particulares passam 
pelos mesmos canaes, e com os mesmos riscos e inconve- 
nientes das pessoas que os precederam. 



(*) Do presente toI. 



— 4» — 

W A' pagina 46 tratando do estado ecclesiastico, digo 
que na comarca do norte só é coUado o vigário de Trahi- 
ras : agora está também coitado o da freguezia de S. José, 



(O) A' pagina 49 onde se trata da graduação do ci- 
rurgiao-mõr da tropa de linha, deve notar-se, que foi pro- 
movido a capitão. 



(P) A' pagina 56 mostrei a força armada da segunda li- 
nha da província. O plano deorganisação de 14 de Dezembro 
de 1824 alterou os antigos corpos militares da mesma 
linha, na forma que se segue. 

Manda Sua Magestade o Imperador, pelo conselho su- 
premo militar, remetter ao governador das armas da pror 
vincia de Goyaz para sua intelligencia, a provisão de qua- 
torze de Dezembro do anno próximo pa3sado, da copia 
inclusa, dirigida ao presidente da mesma província pela 
qual,em resultados oiScios do mesmo governador das armas 
de 19 e 20 de Agosto de 1823, e 22 de Abril do sobre 
mencionado anno : lia por bem mandar organisar os corpos 
de segunda linha e ordenanças da referida província, con- 
forme o disposto na mesma provisão e planos que a acom» 
panbam. 

Rio de Janeiro, em 20 de Abril de 1825^--João Valentim 
de Faria Sousa Lobato. Cumpra-se e registre-se. Quartel 
general de Goyaz, 20 de Julho de 1825. — assignado» 
Cunha. 



Coma.— D. Pedro pela gràca dê Beus e ttoaDime accla- 
mação dos poTos Imperador constitucional e defensor per- 
petuo do Brasil. Faço saber a tós presidente da provincia 
de Goyaz : Que sendo-me presente em consulta do conse* 
lho supremo militar os oíQcios, que a este tribunal dirigiu 
o governador das armas d'essa provincia, com datas de 19 
de Julho e 20 de Agosto de 18S3 e 22 de Abril do corrente 
anuo, nos quaes manifesta com toda a evidencia o deplorável 
estado em que se acham os corpos da segunda linha da 
mesma provincia,tanto pela irregularidade da sua actual or- 
ganisaçSo.que difiBculta e até impede que se fagam reuniões 
geraes determinadas por lei, tão necessárias à boa ordem, 
arranjo e disciplina,que deve haver em taes corpos,como pela 
impossibilidade de poderem seus commandantes ter o neces* 
sario conhecimento dos indivíduos que lhes são subordina- 
dos,e mesmo de se encontrarem pessoas com as circumstan- 
cias declaradas por lei para occuparem os postos deofficiaes; 
e tomando na minha imperial consideração as razões 'pro- 
duzidas pelo referido conselho, assim a respeito d'estes 
corpos, como sobre o abusivo estado em que se acha o 
corpo das ordenanças da sobredita provincia. Hei por 
bem, conformando-me inteiramente com o parecer dado 
pelo mesmo conselho que teve em vistas o bem geral 
da provincia, e a utilidade e mais proveito dos men- 
cionados corpos, e do serviço ; determinar o seguinte : 
1/ Que das 92 companhias, que fazem a força do 
regimento de infantaria se formem dois regimentos de in- 
fantaria de dez companhias, e doi: batalhões de caçadores 
de seis companhias cada um.'— 2.* Que tanto os regi- 
mentos de infantaria, como os batalhões de caçadores 
tenham a denominação de primeiro e segundo de milícias 
da provincia de Goyaz, e a sua organisação seja da força 
que mostram os planos n. I e 8.— 3.* Que as 16 compa* 
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'^' Wy^te-á qu&tfb, e 'cââa"àm"(f édís^^bjá^ág^e- 
litíá Ubá^lií^e âítós'%i!tte&l(â'd%M8fo;tô»dò o êiér- 
làglb^^étò é8ii^'W'^e )ièhe^ce^'raf^'ilteVedárâih'ós 
t(fe'Tl. iye'2>--4>0IÍeVl.Tégttírefito Áe éaVÍfllálía 

fe<BSÍII^iaii'éW^ de trèée 'liÒMpánh^, '^e "o sépfao 
coiápo^ de;lf6, 1B^eâi'i<édilzidosMéa[iâèàte"a '8 cóforpa- 
nhias <iaa^an),eòfgáiií8ádds òóm a'f<iii^^éj'íãòstra o']^1àfiò 
R. 3.'^ 5/Qiíe'áIo fiòdèàdo^a kÒtoaldiVisSò dòs'dikr1ctos 
áw corpos do míiié^, ser 'ápró^eítàVel na^tiòla' oi^^a- 
iSfiâíc^ a que (xi^álta, se j^j^òbeda 'àfitn peí'da dé'tétiijpio^a 
"ãit^ 'Itdtfa 'denâAã^ dòs dístribtos, qãe déVátii^tgf^- 
tíôfiltdér Vâida^^ih^di^s s&tMItos corpos. na'qdáBè'iiUeh- 
7áíiÍ6rtyi(Hícàlaíteeúfe "á'^e es(és'fi^ém ào m^fórálcátiiée 
(^M ^dás VíiiK^ dos ^ '(i^niandáiités. e os pobrtí^ de 
i^í^aslbéi l^áráés.offeVé^ a Sétís iiidivídaos a niaiõr lã- 
íMd^e^li^iyel dé i^éircfm (jòmpárécer n^elfés, pelo miifto 
i^^Tátò ' tititisa^^ím o senriço como a disciplina, e ins- 
thiõ^ 'ÉQitár dós mesibòs corpos:— 6.* Que depois de 
tíliiat^b'o di^ítèto gêfal de cada corpo, se sabdiVida ieste, 
ÍÉãí HâUiis dfâfHctt» pàltiâes, quantas fofetaSis còm^nhias, 
^ttèf bSHtí^déiii,'6UVendo n'esta sabdiViàSo as tteSníás 
alfód^i([tlé%òatil'adòbr»Íá^ á t^píéito dúMlistricto' geral, 
^^ 4^è 1» 'ca|it^ da icolíittpanfaia, possam ter o preciso 
èòhhéètalleÀtddós 1MfvidQ0^'<|dé 6òtaimaínâam, e «stes ad- 
l^irfir ma HHMò '^ ^^^M^ "^è lhes é necessária. 
— r>'lQiire'^de|(^ "db ' cdfòNíftb \ détitárca^ó, 'ássitn dos 
dtM^iads ^éil^;'iiUibo<abs«iK^'dé tôdacofjx), meen- 
'Viáá'i^o1^ilá6irboúif1l6da a(Ml!viãiíàçaoe «;fórèiíá,pira'Sér 

ViSíkmiémi éflflò é^ãtôr.^.* Qite-ffa útfVa br- 

ílttl^ 't^ tjmi '\mik itféféfyyia ^h òs<tKHítd6 

fi^M~âò(i1bÉtto(í/iâ(tfÉ(I^Bffi)itô^ áétííaMétite áHS. 

TOMO XZZTUI r. 1 17 



saúde eaptídSo, estejam nascircnm8taiicia8>,de contiauar 
o serviço» còm vadiagem do mesmo.— 9/ Que para preen- 
cher os postos, que ficarem vagos por falta de officíaes ooín- 
firmados, se escolham entre os nSo confirmados, laquc^és, 
que além de boa saúde, agilidade para o serviço, eo» ne- 
cessários meios para se tratarem com a necessaria/déicencia 
a seus postos, tiverem sido nomeados para elle% conforme 
as leis e ordens eiistptes ; preferindo tanta d'estes como 
d*aquelles, os de maior estabelecimento para os corpos de 
cavallaria por serem mais dispendiosds: — 10/ Que depois 
de completos os corpos do preciso numero dos seus officiaes, 
se ficarem alguns ofBciaes não' confirmados, mas nomeados 
na conformidade das leis e ordens existentes, lõra do exer- 
cício effectivo dos seus postos, estando nas circumstancias 
já declaradas de poderem continuar o serviço, sejam aggre^ 
gados aos corpos dos seus respectivos districtos para entra- 
rem nas vagas futuras, na effectividade dos postos em que 
se acharem aggregados.— 11.* Que todos os officiaes assim 
confirmados como por confirmar, que não entrarem no 
serviço dos corpos, ou seja por mào estado de saúde, ou 
por falta de meios, me sejam propostos com as precisas 
informações dos seus serviços e motivos de impossibilidade 
para os contemplar em reforma, quando estejam nos ter- 
mos da lei.— 12.* Que os officiaes inferiores, cat>os, solda- 
dos, e mais praças actualmente existentes nos corpos, que 
pstiverem nas circumstancias de continuarem o serviço se- 
jam dístribuidos pelos novamente formados, havendo at« 
tenção a que cada um d'ell6s, seja empregado na compa- 
Bhía do distrícto em que residir, e que para os corpos de 
cavallaria sejam preferidos os mais bem estabelecidos ; 
porém os que por impossibilidade physica forem julgados 
inúteis ao serviço, sejam demittidos do mesmo. — 13.* Que 
dependendo a dlscipUna, boa ordem, e instrucçSo dos cor- 



po6 mui essencialmente da escolha dos seus officiaes supe- 
riores e ajudantes, se nao contemplem para coronéis e te- 
nentes-coroneis, dos mesmos ofBciaes, que além das qualida- 
des recommendadas no alvará de 17 de Dezembro de 1802, 
nSo mostrem um zelo conhecido pelo bem do serviço e a 
mais firme adbesao â causa do Império, e à minha augusta 
pessoa ; e para sargentos-mòres e ajudantes, não havendo 
na província ofliciaes de linha nas circumstancias determi- 
nadas para os primeiros, nas instrucções annexas ao decreto 
de 4 de Dezembro de 1822, e para os segundos no decreto 
de 5 de Março de 1823, se me dô parte por via do ministro 
e secretario d*Estado dos negócios da guerra, na forma 
ordenada n'este decreto, para serem enviados para a mes- 
ma, os precisos oí&ciaes para occuparem estes postos. — 14/ 
Que sendo a disciplina dos corpos a que mais concorre para 
a subordinação dos seus indivíduos, e para a manutenção 
d'aquella boa ordem, que se faz indispensável ao bem do 
serviço, o governador das armas a quem privativamente 
compete esta atribuição, terá sobre este objecto o maior 
cuidado, mas com aquella attenção devida à commodidade, 
ue as leis recommendam em beneficio das praças de que 
se compõe os corpos da segunda linha.— 15/ Que sendo 
mui prejudicial ao serviço, o abuso e falta de ordem em 
que se acha o corpo das ordenanças d'essa província, se 
ponham em effectiva pratica as determinações do alvará 
de 18 de Outubro de 1709, e do decreto de 9 de Outubro 
de 1813, e as mais leis e ordens que lhes são relativas ; e 
fique abolido e de nenhum efieito tudo quanto nas mesmas 
ordenanças se encontrar contra o disposto nas ditas leis. 
Comprí-o assim. Sua Magestade o Imperador o mandou 
pelos conselheiros de guerra abaixo assignados, ambos do 
seu conselho. António José de Sousa Guimarães a fez 
D*esta cidade do Rio de Janeiro, aos quatorze dias do mez 



depfiíeiabro, do açnp , dp., n^io^e^^Ki.. %Vf^^ 90% 
JeípsChn8.íp, dç m|l,^iifl<jj^atoç.|) viqjie. qpa|ro^— p . (jo|JM^: 
lh<^^ /oôo , Vaí^im d?^ J^loria,. ^guM lofcoft), - Jofí^^,. 
Olíve^a 0ar6()«a. — /oo^ttii^ de Oliveira, X|varff.— FQf 
inunedía^ resolacSo de Soa Magestade p Imper^d()^ dç, 
d^ze^els dç, I^OTembro de mil oitocentos e vinte j^tro. 
SeçiT^tana do coQselbp sapremp n^ilitarvlide pràraibrp 4§ 
I8?.f.-^ Es^..confprwe,-iní(?fi.v>' %/ij^ K^jkUfi. 

PlMM ■. i 

Pur^a organ^ção do y e^ regiinentíM^/l» infa^^ 
mUicias da provineia, de Gv^st, 



ESTADO «UOR 

Tf . 

Gorpnel 1 

TeDepto-corpQel •«.•.. I 

Sargento-mõr . ^ « » . . . 1 

Ajadantes 3 

Quartel mestre l 

Secretario •...•... 1 

Taipbor-iiiór . • . • ^ . • • 1 

Total . . T 



I* companhia do granadeiros 
Capitão: ..... 1 

Tenente 1 

alferes I 



I* companhia de fozileíros 

Capitão 1 

Tenente ^ . . . , I 
mrtif% . . . . I 



!■»/•' 



-*H|r- 



1* Sargento t 

1* sargento i 

Forríel ••••.. 1 

Gabos .«..«• 6 

Tambor. . . • • . I 
Soldados, inclusíTe 6 por- 

ta-machados. , . . 70 



Total. 



. 83 



1* sargento. 

f afisai^gento . 

Forríel • • 



Porta bandeira . • 
Cabos» • • % 4 



t 
I 
I 
I 



^^á" 



Pibnos. s .... 2 
Tambor . . ^ . . i 
Soj^os* • ; i « 6t 

Total • . « 80 



k 2/ companhia de grana- } k 2/ companhia d6 fosilei* 
deiros como a I .*. I ros como a primmra. 

As companhias 3/ 4/ 5.* 6/ 7/ e 8.* dé fiizílêirôs com 

77 praças, por terem menos que a 1/ e i> o porta* 

bandeira e os 2 pílanos. 
A companhia de henríqaes dete ter a (orca da 3/ 



ucAFrruucto 



Estado maior 8 

Companhias , * . 78)^ 



Praças « . ; « . 704^ 



• ■»•• • 



^íh^ 



Para a argamÊOfão éõ i.^ # S.* hatalkõm iê mçaãarmr^ 

milMaêdapr&vimiaèêS^faM. 



ISTAM lUlOE 



■ « 



TeoeDte coronel oonunandante* 

Major • • * 

Ajudante • . 

Qnarld fliestre 

Seereterio.* 

GomelaHBõr < 



• • 



ToUI 



• «4 



r 



\ 






6 



r 

/ 



1/ CompMMd 



Capítio. . 
Tenente* • 
Alferes. . 
1/ Sargento 
2/ ditos. . 
FcNTÍel. 
Gabos « . 
Cometa. 
Soldados k 



• • « é • * 



í é- 






• • 



I 
2 

t 
2 

f 

tf 

I 

80 



ToUl OS 



As eompaobías 2/ i.« 4.* 5/ e 6.* efmo ai/ 
A companhia de henriques aggregada com a mesma 
Ibrça das de caçadores. 



RRCi^miUÇlO 



Estado maior 6 

Seis companhias ^ i «70 



TotaL 4 . . » é «^BTeimças 



Ptom# M« • 



â < 



Aira a argmniêacào do l.^e%^ngimÊiUo$dê€avaJkitia dê 

miUcias da prtnnncia d$ Goyazj, 



ESTADO lutoa 

Cotonel , • . * . ^ • « . 
Tenente-coironel . ^ .. . , • , 

Sargento-mõr 

Ajudante •««..*«,. 
Quartel mestre « . ^\ , • ^ 
Secretario. ...«•**•• 
Trombeta-mór • « r « , • ^ 










'• ♦ . w 



At fflfiihttt g/ g/ 7»* < g*. cal W inçM» MT 



ffiftiiTi/yfíiniii 

Irtàdo-llaior. • • « • » 7 
8 eooipaiibias. , . . , , SIS 
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3/ Regimento de infontaría. * * * ^^ ) 070 

Companhia de benríqaes aggregada • 77 ) 

1/ Batalhão de caçadores 576 i 

Companhia de benriques aggregada. 95 ( 

2/ Batalhão de caçadores ^^* ( fi7t 

Companhia de henriques aggregada . 05 ( 

1.* Regimento de cavallaria 539 

2/ Regimento de cavallaria. • . . • • 539 



Total. 4:166 

Frcrctaría do conselho supremo militar, 14 de Dezembro 

de 1824. 

António Rafael da Cunha Cabral 

Havendo eu proposto a S. M. Imperial a absoluta inutilída. 
de dos sargentos mores dos corpos da 2/ linha,e apontando 
que seria muito vantajoso crear sargentos ajudantes nos 
corpos da mesma linha em lugar dos sargentos mores; tive 
a decisão suprema, que abaixo segue; decisão que a res- 
peito de seis sargentos mores redunda em uma poupança 
annual de 3:6675>680 réis. Prouvera a Deus que em outros 
ramos de administração se lançassem vistas económicas 
sebre immensas superfluidades, que affligem o governo e 
sobrecarregam os povos do Império. 

Copia. — Conformando-se S. M. o Imperador com a 
a representação que o govemidor das armas da província 
de Goyaz dirigiu a Imperial presença em officio n. 33. Ha 
por bem, que por agora, e provisoriamente até final deli- 
beração se não façam propostas de majores para os corpos do 
2.* linha da mesma província, ficando os ajudantes dos di« 
TOMO xnvin p. 1 18 
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los corpoa encarregados das revistas das companhiaa; e oih 
tro sim, que para coadjuvarein os ditos ajadaotes, se crion 
nos mesmos corpos de milícias também provisoriuDeote 
saimentos ajudantes tirados da 1.* linha, os qoaes dfH 
verão vencer os soldos correspondentes a sna gratificação, 
o forragens para um cavallo, somente pelo tempo qne fo- 
rem passar revistas ás companhias, que ficarem mais de 
seis léguas distantes da assembléa geral dos corpos; e fi- 
nalmente, que qoandoas inspecções dos corpos da 3/ li- 
nha não possam ser feitas pelo governador das armas, o 
sejam, ou pelos commandantesdos corpos, ou por capitães 
da 4.' linha: o qne manda peia secretaria de Estado dos 
negócios da guerra, participar ao referido govemador das 
armas para sua intelligencia e execução. Palácio do Rio 
de Janeiro, 4 de Novembro de isas. — Bcava de Laget — 
Cumpra-se e r(^istre-se. Quartel General de Goyaz, 28 de 
Dezembro de 1829.— CunAa. 



(O) A' pagina 58 onde ^ Mb «ias onfenanças, deve 
acresceniar-se, que no Mn*6*> ttoCbro tormou-se uma 
companhia. 

(R) A" pagini 01 «**•*''*'** °***^<=""*'»aocobr8 
por falta de oajè^ *w «^^ar-se, que com effeilo cu- 
nhou-so Utdo M «»** ***** ** ''"'^ "** ^'^ •** ^i" ** de 
Fevereiro de ISM*^ **** **' '^^^^'^ *** fazenda publica 
o valor de r\w> »^ "**^ *' «Hisumiu no mesmo aanode 
!825,o aiinU «W*^"** ""' »'"**'*^ *iw« vieram do erário. 
Agora nmst* *** **'^" *'" oanuiiho para esta provinda 
chapas di3«*Í«(****^* ''''*'""'*"'** "™"*^***9"''*« 
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(S) A' pagina 64 mostrei a importância dos soldos que no 
anno de 1824 vencia a tropa de linha e milícias doesta pro- 
vincia, montando a I5:727?W00 : agora devo apresentar a 
despeza da folha militar no dia hoje 13 de Fevereiro de 
1826; suppondo os corpos no seu estado completo. 

Despezas militares da provinda de Goyaz. 



Soldos • 16:006$800 

Gratificações 3:513^200 

Forragens 3:163»300 

Fardamentos I:898íí<)40 

Etapes 3:888?ÍO00 

Ferragem para cavallos . . 3883&800 

Somma 28:8i8i>140 

Addicionando as despezas que se fazem na compra de 
munições, concertos de armamentos, equipamento, trans- 
portes, obras militares, hospital, remonta da cavallaria, 
eoutras casualidades, pôde calcular-se a despeza militar da 
provinda cm 33:000?!>000 de réis annuaes. 



(T) A* pagina 69 em que se falia do triunvirato,que succe- 
dcu ao governador e capitão general Fernando Delgado 
Freire de Castilho, deve acrescenlar-se, que o governo foi 
entregue no dia 20 de Agosto de 1820 ao desembargador 
António José Alvares Marques da Costa e Silva, padre Luiz 
António da Silva e Sousa, governador da prelazia, e coro- 
nel ajudante de ordens Álvaro José Xavier 



(mi* 
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APPEMDICE Am arOTAS 



Na nola n. 19 (*) aponto o Roteiro dado pelo capitão 
mór de Cuyabá António Pires de Campos ao capitão 
mòr Luiz Rodrigues Villares,para a descoberta das terras dos 
Índios Araés. Esta peça é mui curiosa, e por isso a apresento 
como a transcreveu o erudito autor das Memorias Goya- 
nás, e como eu também a consegui, por favor do muito 
reverendo Manoel da Silva Alves, vigário da vara e igreja 
de Trahiras. 

A primeira está mutilada talvez por incúria do copista; a 
ultima é muito mais interessante. 

€ Depois de subir o morro de S. Jeronymo seguiráõ ao 
nascente até o Rio da Casca, e d'ahi seguirão ao norte, e o 
maior rio que acharem descerão em canoas por ser a mar- 
cha mais breve; e qualquer rio que encaminhe á sua cor- 
rente para o nascente dà no Araguaya, que é grande : des- 
çam por elle abaixo, que n*elle se mettem muitos rios e 
riachos configurados para terem ouro, que vertem de ser- 
ras multo grandes. O rio Araguaya faz barra no Parau- 
peba que corre do sul quasi ao norte, e pouco abaixo d'esta 
barra tem grandes pedrarias, que passam o rio de uma a 
outra parte, e visto de longe parece que o rio se subverte 
por baixo, porém tem bons canaes, por onde passam as ca- 
noas. Seguindo pelo mesmo abaixo até onde se acha um 
morrinho de Tagu^,para a parte esquerda, ao pé do rio todo 
escalvado, com trabalho subirão por elle arriba, e olhando 
entre o poente e norte, se avistarão uns morros azues, que 

n Vide o tomo XXXVII, parte 1.» 
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e na volta qne fizemos, encontramos com o pai do capitio- 
mór Bartbolomeu Baeno da Silva, e na mesma companhia 
ia HU irmão Simão Bueno, que seria pouco mais ou me^ 
nos da minha idade^ e ouvindo a mea pai todo o referido, 
foi na mesma visinbança aonde tínhamos deixado ama 
aldêa de gentios da mesma nação Áraés, por não po 
dermos conduzir duas aldêas por serem numerosas; e o 
dito Bartbolomeu Bueno aleivosamente os conduziu, e por 
essa razão se não logrou d'elles, que lhe deu a peste, e qnasi 
acabaram todos ; e o dito entrou para Goyaz, e nós pelo 
Cuyabá na era de 1746, ena volta que fizemos para o 
Cuyabá subimos todos do rio para cima para vermos os 
Martyrios, e por cima da barra do Arnguaes achamos 
muita gentilidade, e o rio com mà navegação por ter mui- 
tas cachoeiras; e onde está o Martyrio é orlo muito afuni- 
lado com pedrarias de parte á parte ; e o dito Martyrio 
fica subindo rio acima, da parte esquerda, com apparencias 
de gallo, cruz, coroa, lança e mais cousas; e é diíQcultosa 
esta navegação até sahir á ponta da ilha dos Carajds, e na 
ponta de riba fica um rio, à mão direita, que é o Rio das 
Mortes, pelo qual subimos até as cabeceiras, depois sahi 
mos por terra, e pozemos vinte e tantos dias à villa de 
Cuyabá: e tudo isto que digo, aíQrmo com verdade c jura- 
rei aos livros dos Santos Evangelhos, se necessário fôr. — 
ÁnUmio Pires de Campos Bueno. 
N. B. As variantes vão sublinhadas. 

A' nota 27 deve acrescentar-se, que noannode!824 
António José Leite desceu os rios dos Bois e Turvo ; cahiu 
no Corumbá a que elle chama Paranahyba; subiu aguas 
acima até a foz do Rio das Velhas que elle diz, que segundo 
a informação dos indios Cayapós^ está duas léguas abaixo 
da bocca do Corumbá (Paranahyba, visto constar ser aquelle 
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maior do que este),e seguiu pelo mesmo Rio das Velhas por 
espaço de seis dias até ã aldôa de SanfAnna. Este nave- 
gante ou descobridor (por ser o primeiro que fez esta via- 
gem) declara, que desde a foz do Turvo até â do Rio das Ve* 
lhas» existe uma única cachoeira muito alta onde abando* 
nou a canoa, e construiu outra na parte superior ; e que o 
Rio das Velhas nao tem cachoeira alguma» mas sim varias 
corredeiras. 

A' nota 31 deve acrescentar-se, que a nova companhia 
tinha apenas apurado até ao fim do anuo de 1824 a quan- 
tia de 6009637 réis; que as acções em dinheiro montavam 
a 672ÍW0O réis ; To alcance 6:3799201 réis. 

A* nota 51 deve acrescentar-se, que por motivo da des- 
truição do arraial de Thesouras pelos Índios Chavantes, in- 
corporou-se a parochia de S. Miguel de Thesouras à fre- 
guezia de Anta e Santa Rita. 

No Itinerário n. 1 1 ha differença n^estes últimos tem- 
pos, visto que antes de chegar à aldéa do Carretão, estabe- 
leceu-se uma pequena fazenda ; e adiante do Carretão ha 
outra, 

FOHTlFlÇAÇSfiS 

Grandes obras de fortificação têm sido encontradas no 
interior da America septentrional, e muito principalmente 
as immensas ruinas de Palenque na republica de Guate- 
mala, descobertas no anno de 1750 pelos moradores da 
Cidade Real, e examinadas por ordem d'el-rei de Hespanha, 
por António dei Rio e João Alonso Calderon, no dia 3 de 
Maio de 1787. Pelas observações quase fizeram, conheceu- 
TOMO xxxviu p. t 19 
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M fuaesteB edifldos a que os hespanhões deram o noma 
deCasaB de Pedra, sio as rainas de uma iminensa ddade per- 
tencente á naçSo muito mais industriosa do que os JfaoM- 
eanoi, e talvez fossam de origem egypicia, phenicia, oa 
tártara. Janto á Merida também ha edificios da mesma na- 
tareza, e os do dístricto de Pompey,no estado de Nova-Tork, 
igualmente existem as ruinas de outra grande cidade. Tudo 
proTa que o Novo Mundo foi conhecido pelos habitantes 
do antigo, em séculos remotíssimos, eque chiaram a 
um alto grio de civilisação e prosperidade. 

LIMITES DE GOYAZ 

A demarcaçSo dos limites de Goyaz e Maranhão foi feita 
no mez de Julho de 1816 pelos majores José António Ra- 
mos Jubé, por parte de Goyaz, e Francisco de Paula Ri- 
beiro por parte do Maranhão. Este ultimo acabou desgra- 
çadamente, como fica apontado na parte histórica d'esta 
Chorographia. 

ARKÁUL DE CAROLINA 

O arraial de Carolina foi creado yilla d'este nome por lei 
de 25 de Outubro de 1831; os seus limites sao : pelo sul 
os rios do Somno, e o das Tranqueiras até as contraver- 
tentes do Áraguaya. Ao nascente a cordilheira que divide 
as vertentes para o Tocantins até á cachoeira de Santo An* 
tonio ; e pelo norte o angulo da confluência do Tocantins 
com o Áraguaya; e pelo occidente o Áraguaya. 

N. B. Parece pela letra d*esta lei, que a província do Ma- 
ranhão ficou perdendo às terras desde o rio de Manoel Alves 
até a cachoeira de Santo António. 
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PULiZIA M GOTAZ 



A prelazia de Goyaz foi creada em virtnde da baila do 
SS. padre Benedicto XIV que principia Candor Lucii 
(Eternas, datada de 6 de Dezembro de 1746, jBQlamente 
com a do Cayabà e Mato Grosso; e emquanto se não no- 
mearam prelados próprios, foram ambas as prelazias admi- 
uistradas pelos bispos do Rio de Janeiro,D. frei António de 
Guadalupe até D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas 
Castello Branco à cujas dioceses pertenciam. 

No dia 23 de Janeiro de 1782 foi nomeado prelado de 
Goyaz D. frei Vicente do Espirito Santo, agostinho des- 
calço, o qual era bispo 23/ de S. Thomé, e tinha pedido 
renuncia; e não se recolhendo a Goyaz, veiu a fallecer em 
Lisboa no dia 29 de Novembro de 1798. 

D. José Nicoláo de Azevedo Coutinho Gentil, que era pre- 
lado de Cuyabà e Mato Grosso foi nomeado para succeder ao 
bispo de S. Thomé como prelado de Goyaz, em 7 de 
Março de 1788. Não veiu à prelazia por ser transfe- 
rido para deão da capella real de Villa Viçosa, por decreto 
de 16 de Março ou Maio de 1795, succedendo ao bispo de 
Hetaloma D. Vicente da Gama Leal, que havia sido 
nomeado coadjuctor do Rio de Janeiro em 21 de Janeiro de 
1755. 

D. Vicente Alexandre de Tovar, natural da Bahia, 
cónego reitor da Sé de Faro depois de haver estado em 
Goyaz com licença, em qualidade de vigário encommendado 
da igreja do Pilar e ao mesmo tempo vigário da vara da 
comarca ecclesiastica d'este nome, foi obrigado a reco- 
Iher-se à reitoria de Faro, a qual deixou por uma conezia 
da metropolitana da Bahia, d^onde em observância da reso- 
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7* Ditos da Conceição e Natividade. 

8" Ditos do Carmo e Pontal. 



OBSERVAÇÕES 

Acha-se distribuído este regi- 
mento em uma superfície excedente 
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NOTICIA 



SepvLltuz^a d.o poeta Manoel Igiiaolo da 



Ignorar onde jazem os beneméritos da nação, os ho- 
mens que viveram pelas letras, pelas musas, pelas artes, 
que entregues ao trabalho no campo safaro da sciencia, afa- 
digaram-se e encaneceram-se, é triste, é doloroso para a 
pátria ; mas penetrar em uma igreja, transpor os umbraes 
de um cemitério, pisar no chão dos mortos, tocar na lapida 
branca como a mortalha do finado que aUi dorme, e saber 
que n'aquella igreja, n'aquelle cemitério, n'aquella cova 
veiu repousar o militar valente, ou o artista distincto, ou 
o sábio modesto, cujos nomes o paiz commemora no granito, 
no mármore, no bronze dos monumentos, é uma consola* 
ção, um Unitivo á saudade da pátria. 

Relatam os nossos escriptores que pereceu n'esta cidade 
do Rio de Janeiro o poeta Manoel Ignacio da Silva Alvaren- 
ga, mas não uidicam onde foi sepultado ; e baldados foram 
os esforços que alguns fizeram para descobrir o jazigo do 
poeta ; outros como o nosso prestimoso amigo e digno con- 
sócio, o Sr. Joaquim Norberto de Sousa Silva, lastimou-se 
por ignorar a pátria, o lugar em que abriu-se a sepultura 
de Silva Alvarenga ; diz elle : 

«Um punhado de terra cobre ha muito, os ossos de Manoel 
Ignacio da Silva Alvarenga, mas a pátria que elle tanto 
amava, a pátria que ainda hoje desdenha das glorias, nem 
ao menos sabe apontar o lugar em que elles descançam.» 

Desejosos de saber em que recinto mortuário 



cafou-se. o tumolo do poeta mineiro Manoel Igna- 
cio, qae no dizer do douto escriptor, o cónego Dr« 
Fernandes Pinheiro, foi o primeiro que na nossa litteratort 
naturalísou os rondõs e madrigaes, e procurou dar unâ 
c6r local, brasileira a seus versos, cantando as nossas arvo- 
res, fructas, flores, montaniias, rios e florestas ; desqoeos 
de saber que terra cobri u o despojo mortal d'esse distincto 
brasileiro, que na vida afonosa e diíBcíI do magistério, va- 
liosos serviços ccmsagrou á nação, começamos a percorrer 
is parochias da cidade, a folhear os carcomidos e empoei* 
rados livros de óbitos, e depois de inuita pesquiza e can* 
ceira, tivemos o prazer de descobrir o lugar em que teve 
jazida o poeta de ViUa Rica, Manoel Ignacio da Silva Alva- 
renga. Do assentamento fizemos extrahir uma certidão que 
é do tbeor seguinte : 

Certifico que revendo o livro terceiro de óbitos d'esta 
matriz de Santa Rita, n'6lle a fl. 309, v. , se acha lançado 
o assento do theor seguinte. 

Ao primeiro dia do mezde Novembro de 1814 annos» 
falleceu o Dr. Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, natural 
de Minas, de licença foi encommendado e sepultado na 
igreja de S. Pedro, e fez testamento, do que fiz este assento. 
O coadjutor João Duarte do Amaral. E nada mais se 
continha em o dito assento, que fielmente copiei do referido 
livro ao qual me reporto e affirmo em fide paroehi. - Ma- 
triz de Santa Rita do Rio de Janeiro, SO de Novembro 
de 1873. — O coadjutor padre António Joaquim da Concei-^ 
ção e SUva. 

Mas onde param os õssôs de Silva Alvàféiiga t . . perde- 
ram-se, como os do poeta António Pereira de Sousa Caldas; 
confundiram-se com os de outros finados, e consumiu-os a 
terra, transformou-os em pó I 

Dr. Moreira de Azemdo 




DOCUMENTOS 

PARA A HISTORIA DA REVOLUÇÃO DO 

GEARA' 



{EsBtrahidos do Archho PubUco) 



N. 7.— Ulm. Sr. — Varias pessoas das qae tendo sido des- 
tinadas pelo ouvidor pela lei d'esta camará para dep6rem 
na devassa da inconfidência, nao foram por fim admíttidas, 
umas em razão do o£Scio de V. S. de dezoito de AbríU e 
outras por negligencia do mesmo ouvidor» ou por outra 
qualquer causa, acabam de me dirigiras representações, ou 
denuncias, que inclusas remetto a V. S. juntamente com vá- 
rios outros papeis, afim de que V. S. possa de tudo fazer 
o uso, que achar conveniente á vista das instrucções parti- 
culares, que V. S. tiver recebido, e houver de receber para 
a execução do decreto de 6 de Fevereiro do corrente anno. 
O documento n. 1 contem verdades innegaveis todas pas- 
sadas debaixo dos meus olhos ; e que todas eu afianço a 
y. S. excepto unicamente o que diz respeito ao cirurgião 
mõr d'esta capitania Bernardo de Oliveira Pacheco, em que 
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talvez haja algama exageração por intrigas particulares ur- 
didas pelo ouvidor Carvalho, e que ainda subsistem ; se 
bom que ã vista do que consta do documento n. 2, e de vá- 
rios factos e ditos seus, não o posso julgar livre de toda a 
suspeita. Em quanto a volubilidade do bacharel Manoel José 
de Albuquerque nada está exagerado, porque certamente 
não ha palavras que se possam descrever e explicar exacta- 
mente; sendo tão excessiva, que até o tem tornado suspei- 
toso para algumas pessoas do povo, no que com effeito me 
persuado haver injustiça, porque tudo eu attribuo a um 
imaginário receio de compromettimento, e a um desejo cego 
de se adiantar na sua carreira civil; mas tal é para o pu- 
blico o resultado da sua extrema volubilidade, e falta de 
firmeza de caracter; requisito mui necessário para todo o 
empregado publico, particularmente na lamentável crise 
actual. O conteúdo no mesmo documento n. 1 me obriga 
a fazer conhecer a Y. S. o termo n. 3, que se la- 
vrou na camará d'esta villa, quando eu fui dar ao ouvidor 
Carvalho a voz de preso á ordem de Sua Magestade. A busca 
foi na realidade pouca exacta, mas as circumstancias exigiam 
toda a contemplação com a camará, e com o juiz de fora» 
que ficava sendo o único ministro da capitania, e sei que o 
povo todo soube apreciar esta contemplação, que eu tive 
com a camará. 

A carteira portátil, de que trata o dito documento exis- 
tia com eCTeito ; eu a vi, e até me pareceu a mesma, que 
tempos antes eu tinha visto em casa de Carvalho; mas o juiz 
de fora Manoel José de Albuquerque disse ser sua, e ficou 
intacta. O povo poucos dias depois principiou a murmurar 
(como ainda murmura], de se não ter apprehendído a dita 
carteira : o que sem duvida deve ter procedido de informes 
de algum dos collaboradores da busca. £' tudo quanto sei 
sobre a dita carteira, de que tanto se tem fallado n'esta 
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villa, e que eu não julgo suíDciente para formar juizo 
recto. 

Devo por ultimo participar a V. S,, para melhor inlelli- 
gencia dos documentos n. 1, e 2. que Bernardo José Tei- 
xeira é boticário do hospital real militar d'csla villa, tem 
fabrica de pão, e em Abril de mil oitocentos e dezesete oc- 
cupava o cargo de procurador do conselho, dando n'aquella 
occasião bastantes provas de medo e de fidelidade. No do- 
cumento n. 4. verá V. S. comprovado o que eu lhe tenho 
segurado sobre Miguel José de Queiroz, assim como tam- 
bém o que consta do meu oíHcio dirigido à secretaria de 
Estado em vinte e um de Janeiro na parte que se refere ao 
documento letras II. O documento n. 5, já foi citado na 
costa da carta n. ãO do documento letra F. junto ao citado 
ofHcio de Janeiro, e não o acompanhou, porque o sargento 
mór Torres o não poude então achar entre os seus papeis. 
O documento n. tí, que ha pouco me foi entregue por Ma- 
noel do ?lascimento Castro e Silva, serve unicamente de 
comprovar tudo quanto a respeito de João Bernardo de Car- 
valho expuz no documento letras BB-, junto ao citado of- 
licio de Janeiro e nota respectiva. O documento n. 7, cujo 
conteúdo foi em tudo confirmado em minha presença pelo 
soldado Manoel António de Azevedo (o que mesmo era des- 
necessário á vista do conceito que me deve o seu autor) 
combinado com os documentos ns. 7, e 8, que acompanha- 
ram o meu oflicio de quinze de Abril, corrobora exube- 
rantemente o que a tal respeito depôzeram algumas teste- 
munhas no summario sobre os procedimentos do ouvidor 
Carvalho (como V. S. pôde facilmente conhecer), e moslra 
a maneira porque o trama estava armado; feliz de o ter po- 
dido cortar ! 

A certidão n. 8 combina com este documento. A carta 
franqueada também por Pamplona em trinta e um de Março, 



— 186- 

e também para o Sobral» dirigia-se sem davida ao ouvidor 
Carvalho, e di motivo a novas suspeitas. Os documentos de 
n. 9 a n. S5, confirmam e ampliam o que consta dos docu- 
mentos n. 25 e seguintes, juntos ao oíBcio que dirigi a V. S. 
em vinte e três de Abril do corrente anno. Já pelos ditos 
documentos, assim como pelo depoimento do capitão mõr 
José Alves Feitosa no summario sobre a conducta de Carva- 
lho, eu tinha conhecimento d'este tal assignado,que eu jul- 
gava unicamente ser destinado a me atacar por este, ou por 
aquelle modo. Agora porém vejo que outros eram os fins, e 
V. S. conhecerá o estado de contaminação doestes sertões, e 
o modo e maneira, porque se conseguiu uma tal desgraça. 
Conversando ha poucos dias sobre este objecto com Manoel 
do Nascimento Castro e Silva, me apresentou elle a carta 
inclusa n. 26, que recebera em tempo competente, e a que 
n^áqueUa épocha não dera inteiro credito, por isso que a 
nenhuma outra pessoa ouvira Mar em tal assignado, mo- 
tivo porque não a citara no seu depoimento ; agora porém 
tudo combina, e o assignado foi em um livro. Depois da 
restauração do Crato houve alli o maior cuidado em consu- 
mir papeis, e com razão, porque os mesmos restauradores 
tinham assignado quantos papeis revolucionários lhes appre- 
sentaram; e por fim tao somente apparecem os registros de 
alguns nos livros da camará da villa do Jardim. Nada d'isto, 
nem de muitas outras cousas ha de constar da devassa, em 
razão da mamparra que estava, e está armada : estou certo 
que da devassa só ha de constar o que foi publico e conhe- 
cido até da ultima pessoa do povo. Mas José Martiniano 
Pereira de Alencar, que foi d'aqui esperançado em alcan- 
çar o perdão em attenção á sua menoridade, é natural que 
sendo instado tudo declare a Y. S. São também muito 
notáveis os dois officios ns. 18 e20, que o capitão Fran« 
cisco Fernandes Vieira expediu em consequência das minhas 
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ordens no tempo da revolução, e que então se não atreveu 
a assignar (sem duvida em virtude da sua anterior assigna- 
tura no tal livro) e que depois pediu para assignar. £* in- 
dubitável que y . S. terá descoberto semelhantes tramas nas 
capitanias de Pernambuco e Parahyba, e que estará per- 
suadido do perigo, em que ainda se acha o Estado. Feliz- 
mente foi y. S. escolhido para presidente da alçada, e 
assim eu, como muitos outros realistas, estamos certos que 
y. S. seguindo as pisadas do grande desembargador João 
Pereira Ramos fallarà ao ministério na phrase de um por- 
tuguez do Século Xiy , eternisando por esta maneira o seu 
nome, e adquirindo uma gloria igual à d'aquelle inclyto 
ministro. O partido honrado dos realistas, fieis vassallos de 
S. Magestade, e de toda a familia de Bragança é por ora o 
mais numeroso, e sendo sustentado pelo ministério, como é 
de esperar, nada ha a receiar; com penna porém tenho n'es- 
tes últimos mezes observado, que todos os dias diminuo em 
numero, e (o que maisé) em intensidade dos seus compo- 
nentes, os quaes pouco a pouco vãosuccumbindo, ao mesmo 
tempo que os revolucionários e suspeitosos, e os seus auxi- 
liadores com o hypocrita e aleivoso exterior de humani- 
dade e confratemidade,cada dia se tornam mais ufanos, so- 
berbos e insultadores. Nada mais digo, porque y. S, tudo 
deve conhecer melhor do que eu. yolto aos documentos que 
agora envio a y. S.j que juntos aos outros, que lhe tenho 
enviado por vias particulares (que são presentemente mais 
seguras que as publicas) fazem um todo de bastante inte- 
resse. N*esta occasião julguei também dever remetter a y. & 
as cartas inclusas de n. 27 a n. 33, cujo conteúdo y. S. po- 
derá comparar com o que tem observado n'estes últimos 
tempos. O sujeito, o homem, de quem se falia nas ditas car- 
tas é o desembargador José Raymundo, com quem agora se 
está em braços. 
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O salvo coQducto allegado era tendente a livrar de com- 
promettimentos as testemunhas que deviam vir a Monte 
Mõr o Novo, das quaes umas vieram, e voltaram sem nada 
fazer^por se não acbar alli quem as convidara mediatamente; 
outras vieram, e só se lhes aceitou parte do depoimento ; 
outras emfim não poderam vir a tempo, e por ultimo só 
por via de denuncia poderam fazer constar o que como Seis 
▼assaltos pretendiam depor legalmente, para o que tinham 
mesmo sido chamadas. A sentença de que tratam as cartas 
ns. 28 e 29, e a que condemnou Gomes Freire, e mais so • 
cios, a qual tanto se tem pretendido supitar. Para quanto 
fór do serviço de S. Magestade, ou de V. S., me achará V. 
S. sempre prompto. Deus Guarde a Y. S. Ceará, seis de Ju- 
nho de mil oitocentos e dezoito. — Illm. Sr. desembargador 
Bernardo Teixeira Coutinho Alves de Carvalho, presidente 
da alçada em Pernambuco — Manoel [gnacio de Sampaio — 
P. S.— Previno a V. S. que é pela alcunha de Bracard que 
são mais conhecidos n*estes sertões o padre João Fernandes 
Vieira, o capitão Gonçalo Baptista Vieira, o capitão Fran- 
cisco Fernandes Vieira, e todos os seus irmãos, todos mo- 
radores na fazenda ou povoação do Saboeiro, que também 
se denomina da Cruz. 

No impedimento do secretario. O oíBcial da secretaria — 
VicerUe Ferreira de Castro Silva. 

N. 1 — lUm. e Ex. Sr. Governador. — Diz Bernardo José 
Teixeira, alferes da sétima companhia do regimento de 
infantaria miliciana das marinhas do Ceará e Jaguaribe, 
que em dias últimos de Agosto do anno passado de mil oi* 
tocentos e dezesete, estando aberta n^esta villa a devassa 
de inconfidência, a que procedia o l)r. ouvidor pela lei Ma- 
noel José de Albuquerque foi o supplicante a dar o seu ju- 
ramento do que sabia, e lhe disse o dito ministro. 
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que Dão podia tomar o seu juramento por estar em arrudia* 
coes de viagem, porém que com a sua chegada a esta 
viila o tomaria; e chegando de facto no dia vinte e quatro 
de Abril do corrente anno, fora o supplicante em um dos 
primeiros dias do corrente mez e anno, para o fim de dar 
o seu juramento, que o não quiz receber mais o dito minis- 
tro, conhecendo em sua conversa não haver n'elle já aquella 
energia, com que se mostrou no principio da revolução; 
e porque o motivo d'esta repulsa talvez fosse o não querer 
o dito ministro que apparecessem as conversas, que teve 
com o supplicante sobre o crime do seu collega ex-ouví- 
dor João António Rodrigues de Carvalho, e persuadido o 
supplicante de que nada se deve occultar a Sua Magestade 
e a seus ministros, visto a gravidade do crime, o suppli 
cante offerece como fiel vassallo a Y. £x. os factos no 
memorial junto, para que V .Ex. como fiel representante do 
mesmo Real Senhor os leve à sua augusta presença, afim 
de que a verdade seja por elle sempre sabida para casti- 
gar e premiar a quem merecer, e fôr de sua real vontade. 
O que tudo com a maior submissão e respeito, pede a V. 
Éx. haja por bem do real serviço, assim deferir se achar 
justo e de direito. — E receberá mercê.— Bernardo José 
Teixeira: 

JURAMENTO. — Eu Bemardo José Teixeira, alferes da sé- 
tima companhia do regimento de infantaria miliciana das 
marinhas do Ceará e Jaguaribe, juro pela palavra de honra 
militar, eaos Santos Evangelhos o seguiu te:Tendo eu jurado 
no summario que se fez contra o ex-ouvidor João António 
Rodrigues de Carvalho, por inconfidência, tive receios de ju- 
rar no dito summario, as conversas que commigo teve o Dn 
juiz de fora, então ouvidor pela lei Manoel José de Albu- 
querque a respeito da convicção do crime do dito ex-ou- 
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Tidor Carvalho, porque era referir-me ao dito ministro, qpe 
procedia ao summarío, o que agora satisfaço : tendo acon- 
tecido a prisão de Carvalho, poucos dias depois conversando 
eu sobre a revolução, e as consequências que teria, se Car- 
valho realizasse o seu plano, disse-me o dito ministro Alto- 
querque, com quem eu conversava, que nem era bom 
pensar nos horrores que o Ceará experimentaria, e tanto 
se convenceu, que Carvalho era envolvido na revolução, 
que me disse o seguinte pelas formaes palavras— perguntan- 
do-lhe eu pela manhã do dia em que elle foi preso— Então 
collega, comopassou a noite ?—Respondeu-me Carvalho que 
muito mal, e peior ao amanhecer, porque os reflexos da 
luz que entravam pelas frestas das portas, e batiam n*aquel- 
as cousas vermelhas, esta vista lhe fizera tal desinquietação 
no interior, que não pôde mais dormir, nem descançar : 
aqui perguntei-lhe eu: — Que cousas vermelhas eram essas T 
Respondeu-me o ministro Albuquerque, são aquellas 
lanternas; porém tomou de novo, o dito Ministro : — 
Não eram as lanternas, e nem a tinha encarnada, eram 
sim as armas reaes, que estavam n'ellas pintadas: e maior 
desinquietação Carvalho havia de ter com a vista do 
retrato de Sua Magestade n'aquelle quadro, que lhe ficou 
bem defronte da cama : e continuou mais a dizer: não se 
lembra, Sr. Bernardo^ ha que tempos lhe peço que man- 
dasse fazer as portas que esta casa precisava ? Era já pelo 
receio que eu tinha doestas cousas : não que eu soubesse 
de nada, parece que o meu coração adivinhava, porque 
quando Carvalho estava a chegar tive sonhos tão medonhos 
e continuados, que me não deixavam descançar : apenas 
soube que Carvalho estava a chegar, fui mais que depressa 
correndo para a casa de Joaquim Ignacio, para vêr se elle 
achando a porta fechada procurava outra casa : não que 
eu soubesse de suas intenções, mas porque temia que fosse 
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atacado para seguir o seu partido ; eu que o nio seguia, 
matava-me, porque Carvalho havia se temer de mim, em 
razão de eu não ter cumprido as opposições que elle queria 
que eu Gzesse ao Sr. governador, là para sustentar os seus ca- 
prichos, e por me vêr eu ter-me chegado ao mesmo Sr . gover- 
nador : creia-me Sr.Bernardo, uma verdade, que eu não pude 
dormir todaa noite; e eu não me quiz fechar para que Carva- 
lho não desconGasse; ficou a porta aberta: isto é que foram sus- 
tos. Esta foi a conversa que eu tive com o ministro Albuquer- 
que sem a mais pequena alteração. Depois que jurei no 
dito summarío de Carvalho, conversando-se com Ri- 
cardo Pedro de Figueiredo sobre a revolução de Per- 
nambuco, e do milagre de ter escapado o Ceará, e eram 
presentes Manoel do Nascimento Castro e Silva e seu irmão 
Vicente Ferreira de Castro e Silva, aquelle inspector do al- 
godão, e este secretario interino do governo, disse o dito 
Ricardo, que tendo elle vindo da índia de piloto na fraga- 
tinha entrara enganado em Pernambuco oito dias depois da 
revolução, e referiu vários acontecimentos dos revolucioná- 
rios, e que alli ouvira dizer publicamente que o ouvidor do 
Ceará era o cabeça do levante do Ceará, porém que elle 
não tinha verdadeira lembrança das pessoas a quem isto 
ouvira, e só conservava lembrança de Joaquim Pires, que 
o disse no botequim da praça em um ajuntamento, em que 
se tratava do Ceará seguir ou não o mesmo partido, e n'es- 
sa occasião ouviu elle dizer ao tal Pires— Lá temos o pa- 
triota ouvidor Carvalho, elle fará o levante:— e que elle 
também ouvira dizer alli em Pernambuco, que o tal ouvi- 
dor Carvalho havia ser o governador do norte até Mara- 
nhão ; e que chegando elle a Lisboa soubera que alli se 
achava preso o dito Carvalho ; e porque em Pernambuco 
ouviu fallar muito em seu nome no tempo da revolução o 
quiz ir ver por curiosidade na prisão, porém não o ri, por- 
TOMO ixxyiii p. 1 21 



que já tinha sido mandado pela regência par» ^dtotel* 
Conversando en na casa do escrivão deputado da foal juola 
da fazenda Marcos António Bricio poucos dias áefQiB 4t 
prisão de Carvalho, ahi ouvi dizer, não tenho vardadeufi 
lembrança a quem, que Carvalho tinha uma carteira .6 q«f 
esta desapparecôra na occasiSo em que lhe foram appro** 
hendidas as suas caixas, e que a tal carteira estava n^aniod-^ 
la occasião da apprehencão em cima da mesa na sala grwr 
de das casas da camará onde Carvalho estava hospod^do i 
e que se lhe não fizera apprehensão, porque o juiz de fím 
Manoel José de Albuquerque dissera que era soa; a»* 
sim como também allí ouviu dizer, que na casa do mesmo 
Albuquerque estava um bahú com a livraria e papeia de 
CarvalhOi que Marianno là tinha posto por ordem (to mesma 
Carvalho, que era intimo amigo de Albuquerque, e este de 
Carvalho, o que sabe por ver e presenciar, equasisempro ds^ 
casa de Carvalho jantava Albuquerque, e aconteceu assistir en 
em alguns jantares de Carvalho, a que sempre assistiam come 
certos o vigário António José Moreira, otenente-coronei icS» 
da Silva Feijó, Luiz António daSilvaVianna, MariannoGomet 
da Silva e algumas vezes o padre Amaro, vigário de Arronches 
e Joaquim Ignacio Lopes de Andrade; e lembra-me, que por, 
todas as vezes, que assisti, Carvalho fazia saúdes equivocas, 
que algumas percebi ser contra o senhor governador, a 
que os seus satellites logo satisfaziam com outras semelhan- 
tes, e por acenos . Todos os satellites de Carvalho eram ab- 
solutos, e muito atrevidos para fallar publicamente do mes^ 
mo lUm. Sr* governador, e em um jantar em Arron^* 
ches na casa do padre Amaro, a que assistiu Marianno, fal- 
lou com o maior insulto o vigário António José Moreira 
contraoIUm. Sr. governador; e isto me disse José Pinto 
Coelho, que lhe contara José Theodorico por ter estado 
presente, e dizendo-lhe eu se elle Pinto sustentaria isto 
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mesmo, sendo chamado, me respondeu, qne nem só isso, 
como outras cousas mais delicadas. De entre os satellites de 
Carvalho, Marianno era o da sua maior correspondência e 
intimidade, o que todos sabem; e que elle era o espião de 
Carvalho, e quem fazia correr todas as noticias que pare- 
ciam a bem de Carvalho; igualmente Marianno fallava sem 
rebuço algum em todos os lugares públicos ; e na casa de 
Luiz António era onde se fazia o conclave, e o dito Luiz 
António da Silva Yianna no anno de mil oitocentos e qua- 
torze tendo a camará tratado de fazer um ofiScio a Sua Ma- 
gestade pedindo a reconducção do mesmo Illm.Sr. governa- 
dor, e sendo eu o encarregado, como procurador do conse- 
lho, parafallar ao advogado Miguel António da Rocha Lima, 
afím de fazer a minuta do officio, e promettendo-me o dito 
advogado de a fazer ; indo eu à casa do dito Luiz António 
na véspera do dia em que se havia de fazer sessão para se 
assignar o dito oíDcio, achei là o dito advogado e Luiz An- 
tónio, em conversa disse : — quando as camarás pedem a 
a reconducção dos governadores mais depressa, são elles 
mudados do governo; e sahindo para fora perguntei ao 
dito advogado se a minuta jà estava feita. Respondeu-me 
não vê o que acaba de dizer o Sr. Luiz António, eu estava 
prompto, mas vejo que não tem lugar á vista do que diz o 
Sr. Luiz António: o facto é, que pela opposição de Luiz An- 
tónio não se fez a dita representação ; isto foi no juizado de 
João da Rocha Moreira, e depois no juizado de Joaquim 
Lopes fez-se a dita representação para reconducção do mes- 
mo Illm. Sr. governador; e sabendo d'isto Luiz António, e 
indo eu à sua casa, passou logo a fallar sobre a dita repre- 
sentação,e olhando paramim encolerisado disse-me: Com que 
sempre se fez a representação para a reconducção do go- 
vernador ?- Eu que não queria satisfações com elle ; lhe 
respondi enfadado:— Não sei d*isso.— Aqui encolerisou-se 
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mais Luiz António, e me disse por três vezes e muito rai- 
voso. -*Com qae vossa merco não sabe?— Respondi-lhe eu:-^ 
Concedo que saiba^ por ventura terei obrigação de lb'o di- 
zer T Supponbo que tenho tanta obrigação de lhe dizer o 
que se passa na camará, quanta vossa merco em dizer-^ne o 
que se passa na janta : a isto disse elle Luiz António:— Está 
bem, está bem. ^NSo me lembra se foi n'esta mesma occa- 
siSo ou em outra, em que debatiamos, eu a favor do lUm. 
Sr. governador e elle contra, que me disse Luiz António» 
que não baviam de valer representações da camará para a 
sua reconducção no governo, porque o capitão-mõr António. 
José Moreira Gomes tinha dito que ou havia de voltar do 
Rio de Janeiro com cincoenta mil cruzados, ou sem elles, 
que os sacrificava para botar d*aquí para fora o governador» 
e acrescentou Luiz António, que se Moreira bem o dizia 
melhoro faria. E^ de lembrar que Luiz António sendo ini- 
migo òapítal do dito capitão-mõr Moreira por motivos de 
honra de familia, apenas o capitão Moreira declara-se ini- 
migo do Ilhn. Sr. governador, e foge para o Rio, Luiz An- 
tónio toma-se seu grande amigo, e um forte campeão em 
sua defeza ; e é n*essa occasião que Luiz António casa uma 
sua filha com Luiz da Costa Gomes, sobrinho do dito capi- 
tão-mõr Moreira. Luiz António à sombra de um caracter 
hypocrita nutre um génio intrigante, revoltoso e vingativo, 
e tem sido sempre cabeça de partido, quando ha collisões 
entre as autoridades d'esta capital: jà no tempo do Illm. 
Sr. governador Bernardo Manoel de Vasconcellos,já fallecído, 
o dito Luiz António com os da sua facção fizeram satyras 
contra o mesmo governador, o que deu causa a vir uma or- 
dem do ministério, para ser elle preso com os mais compa- 
nheiros, o que nunca se cumpriu; e quando falleceu o dito 
governador botaram bandeirolas pelos quintaes : isto 
sei por ser publico n'esta villa, e não porque presenciasse. 
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por não estar aqui; e o mais que digo sobre Luiz António 
sei de facto próprio por vêr e presenciar. Trago estas 
cousas à lembrança, não porque sejam próprias do caso da 
revolução, sim para que á yísta d'ellas se tire as consequên- 
cias, se é possível que fosse só o calor de Carvalho,que exci- 
tasse a seus salellites a serem tão absolutos e temerários a 
fallar de publico, e com opposíção escandalosa do Ulm. 
Sr. governador, sem temor de castigo, ou se estes procedi- 
mentos mostram hoje se estes homens esperançavam ou 
não, mudança no governo legitimo do soberano, uma vez 
que não tinham respeito ao representante do mesmo real 
senhor, sem que elle desse motivo algum mais, do que fa- 
zer observar as leis monarchicas, e ser imparcial no seu fe- 
liz governo e nunca assas louvado : e o ministro Manoel 
José de Albuquerque tendo também sido do conventiculo 
de Carvalho, e que por consequência devia saber a conducta 
dos satellites de Carvalho, disse-me, conversando sobre al- 
gumas pessoas em quem havia mais ou menos desconfian- 
ças de suspeitosos na revolução, que se elle fosse govema- 
nador do Ceará na occasiao em que se prendeu Carvalho, 
prendia igualmente a Luiz António e o vigário António José 
Moreira, que estes homens eram muito suspeitosos. Lem- 
bra- me roais que um anno antes de acontecida a revolução, 
estando Luiz António fallandocommigo sobre o estabeleci* 
mento de uma nova botica,que pretendia pôr o cirurgião-mõr 
Bernardo de Ohveira Pacheco, e debatendo eu, que isto não 
podia ser, uma vez que elle era cirurgião, e por consequên- 
cia prohibido pela lei de ser boticário, disse Luiz António : 
antes de um anno cii lhe mostrarei que ha de haver nova 
botica. Estando ahi presente o tenente-coronel João Go- 
mes Nobre, este batendo na caixa de tabaco disse : talvez 
Antes d*isso. — Não sei quaes serão as consequências d'estes 
enigmas senão a revolução que appareceu ; e todos se de- 



clararíam revolndonarios se o nim. Sr. governador nSò 
atalhasse, como atalhon este mal tão contagioso, e o dite 
cirargi3o*mór que também era do mesmo partido de Cai^ 
Talho, tendo precísSo de ir á villa do Áracaty a examinar-se 
de boticário para o estabelecimento doesta nova botica, è 
reqnerendo licença ao Illm. Sr. governador, lhe foi conce- 
dida nSo pelos dias, que requereu pela necessidade da soa 
assistência para o curativo dos doentes do hospital real mi-* 
litar; e apaixonado por isso o dito cirurgião-mõr deixou de 
ir ã viagem pretendida, e disse de publico presente Pedro 
imtonio del-Villar, que o governador lhe havia de pagar : 
e' de então por diante fallava como os sateliites de Carvalho 
contra o nim. Sr. governador, e a mim mesmo medisse 
em uma accasiSo em que passava o lilm. Sr. governador, 
vindo da Fortaleza: — lá vem aquelle diabo, os diabos o car- 
reguem:— a isto lhe disse eu, que não fosse tão absoluto, e 
que tivesse respeito ás autoridades; ao que respondeu;-— 
que nSo lhe importava, e que se apertassem com elle, que 
tinha veneno em casa para se matar : e sobre o dito cirur- 
giSo-mór ba outra cousa mais, e vem a ser, que vindo à 
minha casa António Rodrigues Ramos, morador no Siquei- 
ra, sendo presente Belchior da Silva Loureiro, disse-me 
queo ditocirurgião-mór là estava muito zangado cmnmigo, 
e perguntei-lhe eu o porque, respondeu-me que liao sabia, 
e continuou a dizer o dito António Rodrigues que por es- 
tes quinze dias eu havia ficar sem a botícâ, isto me admi- 
rou, e lhe perguntei como poderia ser isto ? Respondeu-me 
que o cirurgiao-mõr era que o dizia, e que fallava com 
muita certeza : esta verdade'provo com o documento junto: 
e como depois que itío aconteceu, não se passaram os 
quinze dias prophetisados, e logo d'ahi a três ou quatro 
dias appareceu a notícia da revolução: é de suppôr que o 
dito cirorgião-mõr comotoreatura da Carvalho, e que deve* 
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ria saber da senha da revolução» vomitasse isto pela pai- 
xão que teve de mim, pois é impossível que todos os satelli- 
tes de Carvalho não soubessem das intenções do seu chefe 
Carvalho ; os satellites, torno a dizer, são Luiz António da 
Silva Yianna, o vigário António José Moreira, Marianno Go- 
mes da Silva, o padre !Amaro, vigário de Arronches, que é 
bem conhecido no Rio de Janeiro pelas habilidades de tirar 
portarias falsas, o cirurgião-mõr Bernardo de Oliveira Fa- 
checo, o tenente-coronel João da Silva Feijó, o capitão-mór 
António José Moreira Gomes; estes dois talvez já fossem 
instruidos por Carvalho sobre a revolução para o Rio de 
Janeiro, por serem todos elles pedreiros livres, inimigos da 
religião e do Estado, Joaquim Ignacio Lopes de Andrade 
também era do partido, e disse-me o alferes Luiz Rodri- 
gues Chaves, que o dito Joaquim Ignacio ou o vigário, ha- 
viam escripto a Carvalho em Soure que viesse, que tudo es- 
tava desappercebido, e que isto lhe dissera António An- 
dré, porta-bandeira d'este batalhão ; e que o dito António 
André lhe dissera ser voz vaga ; o ministro Albuquerque 
era também do mesmo partido de Carvalho e seu conluio; era 
muito seu apaixonado, como presenciei quando tive fami- 
liaridade com Albuquerque, n^esse tempo que Albuquerque 
tinha toda a intimidade com Carvalho seu coUega, aconte- 
cendo algumas vezes fallar em abono do governo do Illm. 
Sr. governador, Albuquerque se enfurecia, e houve 
occasiões em que Albuquerque chegou a dizer-me, que se 
eu fallasse mais em semelhante homem me punha na rua, 
ao que eu sempre o ia abrandando ; e na occasião em que 
o coronel José Rebello de Sousa Pereira foi para o Rio de 
Janeiro, Albuquerque tomando as dores por parte de Car. 
valho, aquém dizia elle, se encaminhava a commissão de Re- 
bello, chegou ao excesso de dizer, que mesmo no Rio o ha- 
via de mandar massar com um pào pelos seus amigos» a 
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quem havia de escrever ; porém todas estas raivas e inimi- 
zades cessaram com a prisão de Carvalho; e Albuquerque 
tornou-se outro homem, e muito respeitador do lUm. Sr. 
governador, com quem de mãos dadas trabalharam na de- 
feza da capitania, e deu evidentes provas de fidelidade : e 
sei de facto próprio, porque no tempo da revolução, sendo 
eu procurador do conselho, fazendo eu uma minuta de 
uma falia, que de facto recitei no dia quatro de Abril na 
presença do lUm. Sr. governador, em que por parte do po- 
vo agradecia ás providencias com que assiduamente es- 
lava obviando o mal da revolução, e lhe oflferecia por par- 
te do mesmo povo, as vidas e fazendas de cada um para de- 
feza dos sagrados direitos de Sua Magestade; e sendo esta 
falia projecto meu, que o communiquei a Manoel do Nas- 
cimento Castro e Silva, este approvou, e lembrou que seria 
de muito proveito nas actuaes circumstancias, que a ca- 
mará fosse formada ao palácio do governo a praticar uma 
semelhante acção de fidelidade, que influiria muito ao 
povo, e aproveitando-me da sua lembrança a communiquei 
ao vereador mais velho José Agostinho Pinheiro, e o con- 
voquei para irmos fallar sobre isto ao Dr. Manoel José de 
Albuqu6rque,que já eraouvidor pela lei, e concebeu este tanta 
alegria, que pediu para ser o presidente da camará, e que 
ia trabalhar para fazer a falia que se devia recitar na pre- 
sença do Uhn. Sr. governador, como tudo se realizou, e 
foi o rasgo de fidelidade do dia seis de Abril de mil oitocen- 
tos e dezesete, para o que me offereci para convocar o 
clero, nobreza e povo que assistiu, etudo emanou d^aquella 
minha falia, cuja copia tenho a honra de juntar aqui com 
o n. 2, e todas as mais acções de fidelidade, que 
se seguiram : o Dr. Manoel José de Albuquerque dava pro« 
vas de muita alegria e prazer pelos bons êxitos da causa do 
soberano, e tanta mostrasse elle agora, porque o vejo agora 
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sem aqaella energia como no principio, que abandonando a 
todos os sateliites de Carralho» vociferava contra elles, e por 
muitas vezes me disse, que Luiz António, vigário, e os 
mais eram uns patifes e desavergonhados, e agora está de 
amizade com todos, e sobre Carvalho não se ouve uma 
palavra, e parece como arrependido de ter fallado d'elle ; 
esta mudança tão extraordinária só motivos maçónicos, e 
da pedreirada a podiam fazer. O Dr. Albuquerque antes da 
revolução estava dífferente commigo por motivos de uma 
medição nas minhas terras com S. José, aconteceu a revo- 
lução tornou-se meu amigo, honrando-me com attestaç5es e 
outros diíferentes obséquios, e deulugar a ter commigo aquel- 
las conversas, que tenho dito sobre Carvalho ; e agora com 
a sua chegada declarou-se outra vez diíferente, sem motivo 
algum; e supponho que esta differença nasce de eu lhe di- 
zer, que tinha novos factos que jurar sobre Carvalho. 

Isto trago aqui para mostrar a volubilidade do Dr. Albu- 
querque, que não persiste certo em um systema, tem mil 
accordos em um dia; e queixando-me eu agora a D. Anna 
da Costa Porto d'esta differença do Dr. Albuquerque com- 
migo, e conversando sobre outras cousas mais sobre Carvalho, 
e os da sua roda a respeito da revolução, e da bondade do 
Illm. Sr. governador não prender todos os sateliites de 
Carvalho, e distinguir tanto Albuquerque na acção da pri- 
são de Carvalho, pois que todos eram mais ou menos sus- 
peitosos á vista dos seus procedimentos e conducta, disse-me 
D. Anna, que estando ella na serra de Uruburetama, onde 
também se achava de correição o Dr. Albuquerque, e o vi^ 
gario António José Moreira, de desobriga, ambos se hospe. 
daram em casa d'ella, e que o Dr. Albuquerque em um dos 
dias, que alli esteve, dissera ao vigário, presente ella, que 
na noite passada tivera sonhado que Carvalho já tinha che- 
gado à villa da Fortaleza, que o governador o tinha levado 
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o diabo, e que elles eram cbamados; o que o vigário applau- 
diu muito este sonho: parece que não pôde estar mais claro . 
Disse-me mais D. Anoa que em todo o tempo que alli se 
demoraram faziam á mesa muitas saúdes a Carvalho, e a 
todos Qs amigos da roda, deitando abaixo e praguejandoaa 
Ulm. Sr. govemador, o qtte era da costume em todos os 
seus adjuntos. Nada mais tenho a dizer; e tomo a segurar 
com o juramento serem puras verdades o que tenho dito e 
escripto ; e só a causa de S. Magestade, e ter eu a honra de 
ser sen fiel vassallo me íaria declarar todos estes factos.que 
os conheço muito mdiadrosos, e apegar de conhecer o pe- 
rigo, a que me tenho exposto, nada me assusta pela protec- 
ção de jostica, que espero no mesmo Keal Senhor, e será 
para mim como de maior satisfação e prazer, o ser sacrifi- 
cado por motivos de fidelidade, pois nunca haverão forças 
Q'este mundo, que me abalem, e até morrer conservarei 
sempre a mesma fidelidade ao nosso augusto soberano o 
muito alto e muito poderoso rei o Sr. D. João Sexto, e à 
toda a sua real família da casa de Bragança. Eu tenho mo- 
tivos para assim o temer à vista das oppressões, que tenho 
soffrido, e estou soCfrendo dos satelIJles de Carvalho, só por 
ser eu um mero respeitador das virtudes do ]11m. Sr. Ma- 
noel Ignacio de Sampaio, governador d'esla capitania: elles 
não tâm perdido de vista um só ponto da minha subsistência 
para diminuir os meus interesses, e ver assim aniquilada a 
minha . onerosa familia, em que se contam sele iiihos de 
tenra idade; por um lado se me tem desfalcado da^ minhas 
terras o melhor d'eilas, em que consistia todo o seu valor ; 
por outro lado se tem suscitado de propósito novas padarias 
para enfraquecer o consumo de minha fabrica; e a final o 
cirurgião mòr Bernardo de Oliveira Pacheco diminuindo o 
receituário do hospital real militar, não lhe doendo a cons- 
ciência de ver perecer a humanidade á falta de remédios, e 
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arruinar a sande de tao fieis soldados de tropa de linha 
d'es ta capital, de que é cirurgião mór, chegando ao extremo 
de haver dia, em que havendo mais de quarenta doentes no 
hospital, receitava remédios, que importavam meia pataca, 
e outros nada,como melhor ha de constar doreceituario diá- 
rio no archivo da intendência; ao mesmo cirurgião mór não 
contente ainda com a diminuição de mais de metade,que te- 
nho tido nos interesses de botica, alcançou presentemente, 
pela protecção dos satellites de Carvalho, carta de boticario,e 
licença de abertura de botica n'esta villa, sendo-lhe pela lei 
prohibido por ser cirurgião; ejacta-se de ser brevemente bo- 
ticário do hospital real militar. Omitto de referir outros mui- 
tos ataques, que se me tem feito, por não ser tão prolixo, e 
enfadonho, restando-me unicamente a dizer, que se não fora 
o paternal e sempre feliz governo do Illm , Sr . governador 
jà ha muito tempo que a minha familia experimentaria a 
minha falta; e se por ter sido só, como já disse, respeitador 
das virtudes do Illm. Sr. governador tenho soffrido todos 
estes debates, quanto mais deverei receiar se por minha in- 
felicidade os satellites de Carvalho souberem d'esta minha 
denuncia I Porém entrego-me à divina providencia, ã pro- 
tecção do meu soberano, e ao abrigo do meu governador ; 
e nada temo, porque fallo com a verdade, e vamos a juizò— 
Bernardo José Teixeira — Em tempo lembra-me dizer mais, 
que no jantar de Arronches, em que fallou muito o 
vigário António José Moreira, disse-me José Tinto Coe- 
lho, que elle fallou com tanta audácia, que disse a José 
Theodorico, por ser da casa do Illm. Sr. governador 
que elle vigário faltava assim para elle Theodorico lhe 
ir dizer mesmo, e que o não temia; e quanto ao cirur- 
gião mór lembra-me também, que quando elle andava zan. 
gado com o Illm. Sr. governador por lhe não ter dado aquol - 
lesdias de Iicença,que elle tinha pedido para ir ao Aracaty, 



- m - 

me disse que o cirurgião Pedro António del-YilIar lhe eoih^ 
tara, que o cirurgião mõr de Moçambique havia já moriD 
três govemadoriB com veoeno; e que dando-sc por isso o 
cirurgião mõr não teve incommodo algum; isso me diqpe 
elle como quem tinha gostado da noticia, para applical-^ 
quando lhe parecesse e tivesse occasíão. Juro com a mesma 
verdade acima— 0emarclo José Teixeira. 

!.• DOCUHENTO —N. !. — St. Belchior da Silva Loureiro-^ 
Desejo que vossa mercê me faça o favor de me dizer n'e8ta o 
nome d'aquõlle sujeito, que no dia vinte e seis, ou vinte e 
sete de Março disse na minha botica, que o cirurgião mõr lhe 
tinha dito que dentro em quinze dias eu havia de ficar sem 
botica, ao que eu respondendo, que não sabia quem me ha^ 
via de tirar, uma vez que a real junta me tinha entregado, 
ignorava esse procedímento,eo julgava impossivel;ao que elle 
disse,que quando elles querem tudo se faz, eu lhe repliquei: 
quemsãoeÍles,eu não conheço outros superiores senão os de- 
putados da junta, e o seu presidente o Illm e Exm. Sr. Ma- 
noel Ignaciode Sampaio, governador d'esta capitania; espero 
me diga com toda a verdade o que ouviu, se foi isto mesmo,e 
o nome do homem, que também ha de ser ouvido o seu de* 
poimento. FortaIeza,vinte e nove de Abril de mil oitocentos 
e[dezesete. Seu venerador e creado. — Bernardo José Tei- 
xeira. 

Sr. BernardoJosé Teixeira.— Presumo ser António Rodri- 
gues, morador no Siqueira; e o que vossa mercê diz é o 
mesmo que eu ouvi com toda a verdade, e que o dito Antó- 
nio Rodrigues dirá.VilIa da Fortaleza, vinte e nove de Abril 
de mil oitocentos edezesete~De vossa mercê — attento ve- 
nerador e crhdo.Belchior da Silva Loureiro— Reconheço 
serem as letras e firmas da carta e resposta retro dos próprios 
punhos de Bernardo José Teixeira e Belchior da Silva Lou- 
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reiro,doque dou fé. Fortaleza, dois de Junho de mil oitocen- 
tos e dezoito. De meus signaes seguintes, de que uso,escrevi 
e assignei. Estava o signal publico. — Em fé e testemunho de 
verdade o tabellião publico — António de Oliveira Castro — 
N. 806— Pagou quarenta reis desello. Fortaleza,vinte e sele 
de Maio de mil oito centos e dezoito— Garcia— Faria. 

a.** DOCUMENTO— N. 2. — lUm, e Exm. Sr.— Como procu- 
rador da camará, que representa o povo, que V. Ex. tão sa- 
biamente governa,venho gratificar a V. Ex. tantas provas de 
amor, religião e patriotismo, com que V Ex. tão perspi- 
cazmente tem obviado tantos males emminentes a este 
mesmo povo,que tanto ama e respeita a V.Ex.como fiel re- 
presentante de um monarcha, de quem temos a ventura de 
ser vassallos. Igualmente venho offereceraV. Ex. tudo 
quanto em particular cada um dos habitantes d'esta villa 
possue, para defender a coroa do soberano até dar a ul- 
tima gota de sangue pela religião, pelo rei, pela pátria, e 
pela honra. Eu me apresso em fazer esta falia a V . Ex. 
emquanto a camará não vem pessoalmente prestar o devido 
juramento de fidelidade. Villa da Fortaleza, quatro de Abril 
de mil oito centos e dezesete. — Bernardo José Teixeira — 
Reconheço ser toda a letra do requerimento, depoimento e 
copia supra e retro com as suas competentes assignaluras do 
próprio punhoMe Bernardo José Teixeira, do que dou fé. 
Fortaleza, dois de Junho de mil oito centos e dezoito. De 
meus signaes seguintes, de que uso escrevi e assignei— Es- 
tava o signal publico.— Era fé e testemunho de verdade o ta- 
bellião publico — Infoiío de Oliveira Castro. — N. 805 — 
Pagou quarenta reis de sello. Fortaleza, vinte e sete de 
Maio de mil oitocentos e dezoito.— .Garcia — Faria. 

N.2.— Illm.e Exm. Sr. governador— Depois do meu jura 
mento que remetti a V. Ex. em vinte e nove de Maio, indo 
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lobre o capitio Migael José de Queirõz,da viUa de Quexersu 
mobim, aonde soa morador, a quem julgo um dos associa- 
dos para a revolução» e eu passo a declarar a Y. Ex. os 
motivos da miuba opinião. Quando o ouvidor João António 
Rodrigues de Carvalho esteve de corr eição na villa de Que^ 
xeramobim^nos fins do anuo de mil oitocentos e dezeseis Joi 
Miguel José de Queiroz o único, com quem o dito ministro 
se alargou em amizade, de sorte que admirou a todos aquel- 
la estreiteza, ou o ministro na casa de Miguel José, ou este 
na casa do ministro, e por muitas vezes foi visto Miguel José 
escrevendo cartas no gabinete do ministro. Mandando a 
a real junta ordem a este ministro para executar a Migud 
José, não houve execução a ella, e Miguel José disse- 
me em particular, que o ministro lhe tinha dito, que 
6ile fizesse um pagamento para contentar a junta, e pal- 
liar tempo; que isto ia tomar outra face, e que elle Mi- 
guel José ficaria então servido. Acontece a infame revola« 
ção, todos mostraram coragem a expor as vidas por Sua Ma- 
gestade, e só Miguel José de Queiroz se mostrou ferrenho, 
e nem se soube disfarçar, chegando ao extremo de publicar 
perante mim, que todos deviam seguir o partido da liber- 
dade, que não só era maior, como melhor; isto mesmo eu 
o denunciei ao respectivo capitão mòr, que se limitou em 
respondel-o asperamente, e se deixou convencer das suas 
afectadas desculpas, de que tal nunca dissera, quando na 
realidade elle o disse perante mim; e lambem o disse em 
segredo a seu genro Francisco de Borja Magalhães Pinto, a 
quem Manoel João, fâmulo que foi de Miguel José de Quei- 
roz, dizer que sobre Miguel José de Queiroz tinha muita 
cousa que dizer, se fosse chamado a jurar na devassa da in- 
confidência. O dito Miguel José era tanto do partido da re- 
volução, que foi quem deu auxilio e concorreu para a fu- 
gida do cadete Manoel Januário; pois me disse o sargento 
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Agostinho de Moraes, que andou nas tropas para a prisão 
do dito cadete; qae não tinha pegado o cadete porque Mi- 
guel José o escondia; tanto assim^que por detraz de sua casa 
achou vários ranchos por onde se escondeu o cadete; e se 
eile fosse outro Miguel José ficava perdido; e na casa do dito 
Miguel José esteve um rapaz do cadete; e por estes e outros 
motivos muito se temeu Miguel José nâo sabisse criminoso 
no summario que V. £x. mandou que eu procedesse, como 
juiz ordinário ;e queria absolutamente ver o que tinham ju- 
rado as testemunhas: e alem d'isto Miguel José conbecia-se 
tante criminoso,que por differentes vezes que a camará pra- 
ticava algum rasgo de fidelidade, ou tratava fazer algum 
ofBcio a V. £x.; e porque eu era o que estava de mez, e 
me competia presidir à camará, roga va-me com as mais for- 
tes expressões que lhe cedesse ó lugar para elle presidir, 
dízendo-me que eu não estava nas circumstancias d'elle; e 
que elle estava de má fé com o povo, e com Y. £x., e assim 
deixasse elle assignar aquelles actos, que a camará fazia 
para vér se era feliz; e se Miguel José não se conhecesse cri- 
minoso não fazia isto, acontecendo as vezes vir da sua fa- 
zenda Muxuré às carreiras, quando tinha noticias que a ca- 
mará estava para ofBciar a V Ex., e n'estas occasiões 
acontecia eu estar presidindo a camará, e ceder o meu lu- 
gar a Miguel José. Este homem, Exm. Sr., pelo seu génio 
orgulhoso e revoltante era próprio para a revolução, e por 
estas circumstancias, que lhe conheceu o ouvidor João An- 
tónio Rodrigues de Carvalho, talvez fosse o motivo porque se 
estreitou tanto com elle em amizade, e igualmente por ser de 
uma parentella mui crescida; posto que seus irmãos proce- 
dem mui differentemente, e como homens de bem e fiei- 
vassallos. O juizado de Miguel José foi um tropel de despos 
tismos e infracções ás leis; e omitto de narrar os factos para 
não ser enfadonho a Y. Ex. que mandando que eu as diga, 
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mum proapto a obedecer; como untbm dáixo de r . 
MMar a V. El. os incommodos fse IfigMl Jqk mepro- 
cancom onoTomimstro.deqoeaiHpctadeaailoaQÚgD. 
bta nae teobo dito a V. EX o jnrD sobre a ninha alma, 
e «Ml receio de ealamma, V. Ex. pôde lerar i rea] pre- 
KDça; pois sem eu indigno do Docne de homem,sfl por m»- 
tm» dê mddferaica faltasse â lerdade, e peraote soperio- 
TMt coao V. El. tão recto e inieiroQo seu feliz govtirQo, 
i aju proiideaciasmeinoslra&quillos. — Deus guardea 
T. Es- por muilos anãos. VíUada Fortaleza, qnalorza de 
■aio de mil oito ceotos e dezoito.— De T. Ex. o menor 
labdílo— Jojr^ Monteiro de Magalhães Pinto. 

N. 3 — lUm. Sr. Francisco Xavier Torres — Mea amigo e 
Seidior. — Eu soa sempre igual, e o mesmo, e nada ha que 
jne mude a cabeça, e circurnstancia^ particulares para mim 
nada são. Estimei desde que entrei no Ceará a V. S., 
e aiada não tive motivo de mudar, e estou certo qoe 
o n3d tt;rf;i. Ora pois, se seu cunhado por mim tiresse 
ioconimodo, era, 'i é muito leio que outra pessoa por 
elle fatiasse. Se se podasse servir, a quem o faria ea 
de mais vontade do que ã V. S., de quem sou amigo, 
fl é mano Ja sontioru U. Aiin:i. a '{iiem minha mu- 
lher lassiiii III./ 'Ir^o :liií :.í ■;u:ii;.ir, jj-;l.' que liaja quem 
diga que não) estima? Seja mais ingénuo, e faça de mim ou* 
tra idéa,certo de que oão bei de exigir-lhe Qada,e nem mo- 
dar de conceito. Sei que sua comadre está, ainda que pouco, 
melhor, mas prol'sta:r):i ci r* pjr ca-ín n''rihum, e succeda 
o qae soccader, volti. ■. m 'í* {»-!' |i irati^Je nepôrao 
fresco. Eu bem qu-m. mas qu.'..^ < ' .iluga pulo S. Miguel, 
Dãoé seu quando quBr.UecumiDeii<li'-me a st;uhora U.Anna, 
e Daus lhe dè quanto deseja. — suu amigo liei e criado — 
João ánUmio Rodrigittí de Carvalho— À.racaly, vinte e 
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três de Junho— Reconheço ser a letra e firma da carta re- 
tro e supra do próprio punho de João António Rodrigues *de 
Carvalho, ouvidor que foi d'esta comarca, do que dou fé. 
Fortaleza, dezoito de Abril de mil oitocentos e dezoito. De 
meus signaes seguintes, de que uso, escrevi e assignei. Es- 
tava o signal publico. Em fé e testemunho de verdade o ta- 
belião publico — António de Oliveira Castro, 

N. 6— Sr. João Tiburcio Pamplona — Meu venerado Sr. 
e amigo. Desejo-lhe uma saúde muito feliz em companhia 
das prendas que ostima Não rnpare eu não me despedir de 
V. mercê quan lo ::) « n \^:i.- ]u a rsie lim do mundo, por- 
que a pobreza faz um ho:!ieiu i íí.« * liou. L()<;o que tive no- 
ticia que chegou o documento para posse (! ) Sr, João Antó- 
nio arrastei-me do pé a CeTâ, elle disse-me que tinha es- 
cripto a vossa mercê perguntando por mim para ir para 
um officio, mas até n'isso fui infeliz,mas prometteu-me que 
assim que chegasse n'esta villa arranjar-me no officio da ca- 
mará, e orphãos d'esta villa; e logo me habilitou, cuja habi- 
litação acha-se dentro de um requerimento na secretaria do 
governo com o despacho —Não ha quedeferirpor ora— Agora 
presentemente o governo dirigiu uma carta de officio a ca- 
mará desta villa,cuja se abriu aos vinte e cinco do presente, 
mandando suspender o dito escrivão até achar outro idóneo e 
capaz; assim disse a carta de officio. Ainda que tenha noti- 
cia que o Furtado vem para o dito officio, do que duvido 
muito, por tanto sempre quero fazer a diUgencia; conheço 
que em chegando o Sr. João António passa-me um 
provimento, porém temo que não vá outro adiantar-se 
a tirar provisão; e como eu assim que cheguei a este 
Ceara sempre lhe fui pesado, por tanto presentemente 
rogo a vossa mercê, pela vida de sua Senhora e dos seus 
meninos, que me mande procurar a minha provisão por ai- 
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■ IM MUgD, qoe tenha D*aqiieib liita da Fortaleza;»»!^ 
I com la<5o qaaEdoéocostiime, quecom acoolâ' 
qoe (Tella viíer, e vc^í-í loereé me ■i;iO'lar, ãcaoilo eu 
cartado do dílo (oficia, tndo mando sat í^íner a vossa mercê 
OD a quem portenecr. T Twdade que -:ilcan<:ei uma carta do 
«rgeolomÃrd'estaTUhpanoCnsto, iospeclor, para Eazer 
«ta dil^encia. pms mn nano, que eslã ã duas amarras 
mmca u perdea, e a soa é a mais Corte, e b'ella é que voa 
fladi^e aanm dnqo j& ficar arranjadci para lhe sausfazer o 
qoo Dm dera; e arán desejarei que i>or falta de diligencia 
d3o Oqne sem o offiuo, pois esloa nas circomslaacias de ser 
admíttido pw se achar a minha habilitação oa secretaria 
desde Tinle e cinco oa vinte se» de Juubo passado.e lam- 
bem n*esle cnreío escrero a &*. Jtõo Anionío dando-Uie 
parte, nais JD^ji lá o não achará; lambem escrevo ao Sr. 
gannaàor stòn esta minha prorisão, segundo o que elle 
me diue qnando Ibe ^eL Parece que sempre será bom 
vossa mercê escreverão mesmo Crasto por causa d'ellejã ter 
a mesma iDcnmbenda, ou aliás a qoem vossa mercê melhor 
lhe parecer; o qne desejo é qae vossa mercê me faça um 
táo grande beneficio, por este mesmc correio para oão ha- 
ver mais demora, qoe toda é prejudicial. Far-me-ha a mercê 
dar lembranças ao Sr. Belém, e qae me mande noticias de 
Pemambaco. Eu aqui fico n'esta villa do Crato espantado 
pelas soas ordens.— Deosgaarde, vinte e oito de Setembro 
de mil oitocentos e quiuze— de vossa mercê — muito obrí- 
gadissimo servo, venerador e criado. — João Bernardo de 
Carvalho. 

N. 7 — lUm. 6 Exm. Sr. — Tendo eti oa inquirição, a qoe 
se procedeu sobre os procedimentos do bacharel João An- 
tónio Rodrigues de Carvalho, ouvidor que foi desta comarca 
jurado qae na maobS do dia trinta de Marco do anuo pas* 
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sado chegara à janeila de minha casa um portador, que en- 
tregando uma carta ao advogado José da Silva>de sua mulher, 
dissera que vinha do Aracaty com cartas a Carvalho, man- 
dado por Pamplona, vindo já de volta de Sâo Gonçalo, onde 
soube que o ex-ouvidor tinha passado para esta capital, e 
que tendo chegado n'aquelle instante, ou tinha entregado, 
ou ia entregar as cartas ao mesmo ex-ouvidor ; de novo 
ratifico tudo, acrescentando o seguinte : — Hontem pas- 
sando pela minha porta aquelle portador, perguntei-lhe eu 
algumas noticias do Aracaty, e depois de satisfazer as mi- 
nhas perguntas, de contar a causa de sentar praça no ba- 
talhão de tropa de linha d'esta capitania, onde actualmente 
está, e de me dizer que se chamava Manoel António, per- 
guntei-lhe se elle não era um portador que no dia da pri- 
são do ouvidor Carvalho lhe entregara uma carta poucas 
horas antes de ser preso o mesmo ouvidor, a qual lhe re- 
metteu Pamplona do Acaraty, respondeu-me que era, e 
que Pamplona lhe tinha recommendado muito que fosse 
esperar aquelle ouvidor à serra da Uruburetama, a fim de 
que a carta fosse entregue antes do dito ouvidor chegar a 
esta capital, e que por vir doente não chegou á serra, e 
desencontrando-se do mesmo ouvidor no dia vinte e nove 
de Março encontrara quatro léguas adiante de Soure o com- 
boio do advogado João Damasceno, e do escrivão da cor- 
reição António Ignacio, e estes lhe disseram que o ouvi- 
dor vinha adiante ; voltou e chegando a Soure soube que 
o ouvidor já tinha partido para esta capital, e por estar 
muito cançado dormiu alli; e na madrugada do dia se- 
guinte partiu para esta villa, onde chegou de manhã, e foi 
logo entregar a carta, que era algum tanto volumosa, ao 
ouvidor Carvalho, que estava hospedado em casa do actual 
ouvidor pela lei Manoel José de Albuquerque, então juiz 
de fora d'esta capital, aonde se achavam varias pessoas : 
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logo qae Carvalho recebea a carta e leu, mostroa algama 
admiração, e disso —já é tarde, — e daado-a ao Alba- 
qaerqae para ler, este depois de ler disse — também Pam- 
plona quer umas cousas que alo podem ser ^ e toraoa a 
entregar a carta a Carvalho, qae logo a fez em miúdos pe- 
daços, e os laaçou por uma jauelia, que deitava para o 
quintal, e entraram ambos para o interior da casa ; e logo 
que voltaram para a mesma sala, onde estavam as demais 
pessoas, disse elle portador ao ouvidor Carvalho, que estava 
sem dinheiro, e lhe desse alguma cousa ^ara comer, ao 
que lhe respondeu que se fosse arranjar em outra parte, e 
ao meio dia fosse jantar ; e perguntando-lhe eu se era só 
orna, carta, respondeu-me que Pamplona lhe entregara só 
uma que pagou o porte de duzentos réis, porém dentro 
doestas vinham outras, que Carvalho depois de rasgar uma 
as põz em cima da mesa, que estava na sala. Pouco depois 
foi preso o ex-ouvidor Carvalho ; e logo que V . Ex . 
sabiu da casa do Albuquerque, onde foi feita a prisão, 
foi elle portador para jantar, e dizendo ao Albuquerque : 
— senhor eu sou o portador que vim do Aracaty, e 
venho jantar; — respondeu-lhe o Albuquerque: — deixa- 
me com todos os diabos; vai para a cozinha: — e logo de- 
pois mandou que elle fosse levar o jantar ao ouvidor Car- 
valho em um taboleiro. Perguntei-lhe mais se o motivo 
d'elle sahir n'aquelle mesmo dia para o Aracaty às nove 
horas da noite quando recebeu a carta de José da Silva 
para a mulher, foi porque Carvalho lhe dissera de manhã 
que se fosse embora e não lhe appareeesse mais, como eu 
tinha ouvido dizer, respondeu-me que Carvalho não lhe 
disse mais cousa alguma além do que já fica dito, e que 
elle não sahiu n*essa noite, e sim na madrugada do dia es- 
guinte. Perguntei- lhe mais para que ia dizendo por todo o 
caminho que o ouvidor e Marianno tinham sido presos, e 
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que todos os amigos d'aqaelle se iam também prender, res- 
poDdeu-me que elle não, e sim um escravo do vigário 
d'esta capital António José Moreira, que sabiu na mesma 
noite do dia trinta de Março com cartas para Manoel Antó- 
nio, cunhado do mesmo vigário, que cbegou ao Áracaty 
primeiro do qne elle ; que quando chegou jà Pamplona 
tinha desapparecido da villa, e que a casa d'este estava 
com as portas fechadas, e tudo mostrava tristeza, e que o 
irmão lhe perguntara pelas cartas, e peia resposta ; e 
dizendo elle portador que ainda não estava pago, este lhe 
dera quatro mil e oitenta réis, resto dos seis mil réis por- 
que foi justo para fazer aquella viagem. E' quanto real- 
mente se passou entre mim e o dito soldado Manoel Antó- 
nio, que eu julgo do meu dever participar a V . Ex. para 
sua intelligencia. Deus guarde a V. Ex. muitos annos, 
como havemos mister. Yilla da Fortaleza, trinta de Maio de 
mil oitocentos e dezoito. — De V. Ex. Ulm. e Exm. Sr. 
Manoel Ignacio de Sampaio. ^ Obediente súbdito. — 
Yicmie Ferreira de Castro Silva. 

N. 8. O senhor administrador geral do correio doesta 
capitania mande passar por certidão o que dos cadernos 
competentes da agencia do correio da villa do Aracaty deve 
constar sobre as pessoas, que n'aquella agencia franquea* 
ram cartas, para serem conduzidas por mãos particulares, 
desde o dia quinze até trinta e um de Março do anno pró- 
ximo passado de mil oitocentos e dezesete, com as declara- 
ções competentes e de modo que faça fé. Villa da Fortaleza, 
cinco de Junho de mil oitocentos e dezoito. — Estava a ru- 
brica do lllm. Sr. governa» lor. — Cumpra-se como S. Ex. 
manda. Fortaleza, cinco de Junho de mil oitocentos e dez- 
oito. — Bricio. — Certidão. — Certifico que ã folhas uma 
do caderno das cartas franqueadas para serem remettidas 
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papel do próprio puaho de João do Rego Barros, por ter. 
mos d'elia perfeito coabecímeato, o qae jaramos. Yiiia da 
Fortaleza, primeiro de Junho de mil oitocentos e dezoito. 

— Eufrasio Alves Bezerra, — José de Barros e Araújo. 

— Reconheço serem as letras das firmas postas ao pé do 
reconhecimento retro dos próprios punhos de Eufrasio Al- 
ves Bezerra, e de José de Barros e Araújo, por terem feito 
em minha presença outras semelhantes assignaturas, do 
que dou fé. Fortaleza, primeiro de Junho de mil oitocentos 
6 dezoito . De meus signaes seguintes, de que uso, escrevi 
6 assignei. — Estava o signa! publico. — Em fé e testema* 

nbo de verdade. — O tabellião publico -^António de Oli- 

veira Castro. 

N. 10. lUm. e Exm. Sr. Governador —João do Rego 
Barros, morador no termo da vílla do Crato, seguindo via- 
gem para a villa da Fortaleza, e chegando na beira do rio 
Banabuiú, na passagem chamada Governo, achando o dito 
rio cheio, e sem ter morada, onde se podesse o supplicante 
agasalhar, commetteu o rio, e teve a infelicidade de perder 
am cavallo afogado, e juntamente perdeu parte do trem 
que levava, e atacado de uma moléstia que o persegue,erí- 
gida de um bolo na boca do estômago, tem lançado vários 
escarros de sangue; o motivo por onde foi obrigado a vol- 
tar a prevenir-se, e ver se melhora,para seguir o intento 
que tem de chegar á vista de Y. Ex., e prostrar-se-lbe 
como intenta; o que Y. Ex. mandará o que fõr servido, e 
juntamente procurar algum remédio para o ataque que 
tem. Povoação de S. Hatheus, em dezesete de Abril de mil 
oitocentos e dezoito. ~ João do Rego Barros. 

N. 41. Illm. e Exm. Sr. Governador. — Em dias do 
mez de Novembro de mil oitocentos e dezeseis, estando de 
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correi0ò na YiUa de S. Joio do Príncipe o Dr. oandoTt 
que entSo era o Sr. JoSo António Rodrignes de Carvalbo 
mandoa-4ne seqaestrar parte dos meos bens, sem que de- 
vesse ea, ou fosse comprehendido em divida alguma, crime 
OQ civil; e mandando-me recolher á prísio, fez de mim re- 
messa para a villa de Mar^, onde foi solto pelas folhas 
corrids^ e certidões dos escrívSes da envidaria geral d*esta 
comarca, qne juntei, e de nada constar cnipa minha, o 
actnal corregedor mandoa-me pôr de posse, e na ecca^to 
d'este acontecimento fui a villa do Icõ em dias de Dezem- 
bro do mesmo anno, e arrai^anâo-me, em casa de Jcâo 
Baptista Mendes, pessoa da minha amizade, lhe communi* 
quei o que me havia feito aquelle mesmo, sem saber a 
causa; respondeu-me o dito, que era nada; porquanto elle 
tinha amizade com o ajudante José de Sousa Pacheco, e 
este ajudante era muito amigo do Revd. vigário d'aquella 
villa, e o Revd. vigário como ministro fazia tudo quanto 
queria, e assim por via do dito ajudante prometteu -me, 
que o dito vigário me daria carta para aquelle mini»> 
tro, 6 indo a casa do dito vigário deu-lhe de mim conhe- 
cimento, e mandou-me que fosse eu á casa do dito vigário; 
assim o fiz e o Revd. vigário disse-me,que nada era, e que 
tendo eu por exemplo feito dez mortes, que o ministro de 
todas me daria perdão, o ponto era que eu fizesse o que 
elle vigário me determinasse ; respondi-lhe qne sim, e que 
tudo faria, e contei-lhe o caso que me havia passado com 
aquelle ministro, respondeu*me que me calasse, e que eu 
não sabia o que dizia, e que o Sr. João António nao era 
ministro, era um ministrão, pois que eu ainda no tempo 
d*elle havia ver em qualquer das villas d'esta capitania pas« 
searem sejes e carruagens, e que, não tínha duvida dar-me 
uma carta, que era o mesmo que breve, porém eu lhe 
havia segurar a entrega d'eUa na mSo d^aqueile mintetro 
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pessoa], e que adoecendo eu em camiDho de ninguém a 
fiasse ; pergunteí-lbe n'este caso o que (azia, disse-me que 
vendo eu que tiilba risco de vida, que a queimasse, e que 
nao fiava de mim, fiava do ajudante, pois era quem lhe 
dava de mim conhecimento, e assim estivesse o ministro na 
maior publicidade em pessoa lb'a fosse eu levar, e seguisse 
o que elle me determinasse ; disse-lbe, senhor, o ministro 
me não quer ver, se^elle me prender 7 Respondeu-me, que 
não era capaz o ministro, e que eu não saSia o que levava, 
por isso pensava tal; respondi-lhe que pessoal a entregava, 
houvesse o que houvesse, e assim parti : e chegado á villa 
de Quexeramobim dia de anuo bom a tocar Ave-Maria, 
indo junto commigo Francisco Gomes, morador na fazenda 
de S. João, vaqueiro do coronel Saraiva, a quem eu pedi ao 
dito Gomes para me fazer guia á casa do ministro e dar- 
me quartel, chegando eu no mesmo instante á porta do mi- 
nistro, tempo que chegava no mesmo instante adiante de 
mim uma dança de congos, e tomaram a porta, que não 
tive lugar de chegar á ella, alli mistica á porta do ministro 
estava outra porta onde estava arranjado Angelo José, advo- 
gado da correição, e sentado na dita porta estava o official 
Gerardo Manoel, morador em S. João do Príncipe, que ia 
em companhia do dito Angelo, e alli me recebeu, e quando 
foi-se retirando a funcção, que fui entrando, foi-me o minis- 
tro batendo a porta antes que chegasse á d'elle, porém não 
porque o fizesse por mim, mas porque ia por detraz, e en- 
trava na porta de D. Luzia ou de D. Rosa a conversar ; e 
entrando o <tíficial de justiça Gerardo commigo por dentro 
da casa do Angelo, fui me pôr na porta do muro da tal dona, 
aonde estava o ministro e outros homens conversando ; e 
na porta do muro sentei-me, e estava a lua bem clara, até 
que sahiram vários homens, e por fim sahíu o ministro, e 
entregando-lhe eu as cartas, perguntoo-me que queria eu, 
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disse-lhe qae o Revd. vigário me tinha determinado assim» 
aliás nSo teria eu aqaella animosidade ; entroa e mandou • 
me entrarão depois que leu as cartas mandou-me que procu* 
rasse a casa do commandante d'aquella villa Luiz Machado, 
para me recolher, e com escuro fosse á sua porta, achando 
fechada empurrasse que achava só cerrada ; assim o ftz, e 
quando empurrei a porta já o dito ministro estava assen- 
tado, e entr^ou^me três cartas, uma para o vigário dito 
do Icò, outra pani o vigário do Crato, outra para o coro- 
nel Manoel de Sousa Martins, e a mesma recommendação 
me fez, e alli deu-me uma moeda velha, e três moedas de 
três patacas para gastar no caminho ; e chegando eu a villa 
do Crato entr^[uei ao vigário d'ella as duas cartas, ficando 
com a que levava para o vigário do Icó, que eu mesmo 
havia ser o portador d'ella ; delerminou-me o vigário do 
Grato que fosse eu sem falta levar aquella carta ao coronel 
Sousa Martins, aluguei o mameluco Francisco Ribeiro, mo- 
rador no Engenho das alme cegas, a quem dei doze mil réis 
pela viagem, e tudo para o caminho com promessa que se 
elle chegasse em treze dias cá dar-lhe mais quatro mil réis, 
viagem esta que ganham os correios seis mil réis : n'este 
tempo retirei-me para a casa de um meu irmão na capella 
de SanfAnna, onde era capellão o padre Carlos José dos 
Santos, vindo este á villa n^este tempo que mando o cor- 
reio, conta ao vigário que eu mandei e não fui. O vigário 
ralhou contra mim muito, e a tod a pressa mandou q negro 
Brejão atraz do mesmo portador a tomar-lhe os papeis e 
leval-os a elle, vindo o dito padre Carlos, e contando-me 
tornei a alugar ao mulato José Pereira, morador no Passo 
da Pedra por dezeseis mil réis, e a toda pressa o mandei 
atraz, para que o meu primeiro portador não entregasse os 
papeis ao negro, e que elle m'os trouxesse e a resposta d'a. 
quelle coronel, virou-se e disse-me,que eu não contasse mais 
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com a protecção do vigário de Icõ, e nem com a do minis- 
tro, porque tinha mandado e não ido onde elle me determi- 
nou: disse-lhe que elle me não havia explicado tanto, e que 
só me recommendou a brevidade e entrega em mão própria, 
e que alli estavam sem risco algum ; no mesmo instante i 
minha vista os remetteu para o ministro, estando eu ainda 
com a carta do mesmo para o vigário de Icó, a espera do 
portador para a ir eu mesmo levar; e porque n'aquella oc- 
casião grassava uma rigorosa secca, e só me botavam com 
cartas tão apressadas, e não sabia eu o meu êxito qual 
era, senão promessas, fiquei descoroçoado e despersuadido 
da protecção do ministro e do vigário do Icó, pelo que me 
disse o vigário do Crato, gastando eu com correios, disse- 
me um ou dois sujeitos da minha amizade, que no vigário 
do Crato me não fiasse, por quanto costumava a tirar o ser. 
viço de qualquer pessoa, que valia, e por ultimo nada fazia. 
Seguindo porém, comtudo, eu para o Icó a levar ao vigário 
a carta, e contar-lhe o que havia acontecido com o do Crato, 
cheguei a casa do alferes António Prudente, da minha ami- 
zade e da do vigário de Icó, communiquei-lhe o que se 
tinha passado, morador este no Bom-Jesus junto à povoa- 
ção da Telha, disse-me, que como amigo me dava o parecer, 
que do vigário de Icó nada esperasse, salvo se eu despen- 
desse com elle muito, e que eu levei a carta d'elle vigário 
para o ministro, não leu para eu ver o que a meu respeito 
dizia, foi fechada com lacre, aquentei o lacre e abri, e vi o 
que dizia, o seguinte : — Meu amigo e Sr. — Estimo a sua 
saúde seja continuada de. João do Rego Barros portador 
d'esta de mim se vai para que Y. S. ponha os olhos n'elle, 
eu lhe disse que Y. S. o havia mister debaixo da sua pro- 
tecção, elle é esperto e diligente. Chegou o correio de Per- 
nambuco e ficou tudo feliz. Eu tenho recebido parte das 
promessas dos nossos contemplados ; Y. S. não se esqueça 





qae O Tigtfio doCnto è ingoiciHo; 
BieteBído^ Ac A^ú fi^Kí despersn&to dt 
tembiei irpanorioS. Fnmcísco, e omk» fiú 
por li, e eoDsidenuido que podia pasnr 
detoanieí a não dar nais a cariado v^saria^ 
■misIrD maadata, e oMoasat abri-a para 
n'ella não fidbr mús ; dizia a dita caria o irg i i É hr 
bom amigo. — Pteio sea aflhado João do lego lama 
cdN a soa caria indiisa ás de PemambooK qae por 
me remette, e me admiro qoe fossa mercê Game d^dla 
mdhaote circamslancia, teodo-flie ea cnmmanirato qm 
n'es8a filia sô se defia fossa mercê fiar de FranôscoGonla 
Moltae Maooel do Espírílo-Santo ; porém como fOssa morei 
o acha capão, por elle escref o ao fígario do Cralo e ao co* 
ronel Manoel de Sousa Martins : fossa mocê esperte ao 
Sonsa, e o dinheiro qoe tem recebido remelta-o logo ao 
Tiborcío: eo até aqni a muitos poocos tenho commnnicado, 
pdos achar bitos de caracter, exceptuando o amigo Lima, 
fígario de Arneiros, quem concorre para a nossa fdiz de- 
pendência, e se encarregou d'ella inteiramente. — Tm 
epidemias grassam n'aste sertão, sêcca, fome e moléstias : 
eu f ou passando agora um pouco carregado de defluxo de 
— ^Seu amigo obrigado.— Nâo queimei adita carta , conser- 
f eí-a em mim : na occasiâo da revolu^, eu estafa impe- 
dido sem se conceder passagem a ninguém ; estando eu no 
termo do Crato n'aqoelia ref olução temi dal-a ao prelo, U 
me nio tirassem a fida no mesmo tempo, e em dias de 
Maio de mil oitocentos e dezeseis topei-me com o ajudante 
Domingos Alves, do meu termo, e commuDÍquei-lhe tudo, e 
pedi-lhe communicasse ao capitão-mõr José Alvares, de 
quem confiava eu tudo, e passando sete ou oito mezes sem 
aquelle capitSo-mõr, nem o ajudante me procurarem, tornei 



— 191 — 

a escrever ao capitão-mór ; não tive resposta : quando este 
corrente anno em dias de Fevereiro mandou-me o dito ca- 
pitão-mór chamar como para negocio, fui a sua casa, disse- 
me que era para eu ir levar a V. Ex. a dita carta, respondi 
que eu estava prompto, e que eu estava muito vexado de 
serviço além da moléstia que elle sabia eu padecia, respon- 
deu-me que Y. Ex. o estimava,e portanto queria quem e esti- 
masse também, e que viesse eu levar a dita carta ; logo em 
dias de Abril montei a cavallo, e um indiosinho no meio de 
UHia carga, e segui pela estrada de Quixelou, e sahi pelo 
riacho do Sangue, tempo que não chovia n^aquella occasião, 
e chegando no riacho do Pimenta toda noite levei chuva, e 
no outro dia às oito horas cheguei à fazenda Murici, beira do 
rio Banabuiú, o passei com agua pela barba, e chegando 
adiante meia légua no rio Quexeramobim achei-o muito 
.cheio, voltei para o de Banabuiú para o rodear e passar no 
Cruxatú jà o achei cheio, 'e tomando agua com soberba, 
Yoltei para o de Quexeramobim, e na beira d'elle estive até 
as cinco horas da tarde ; e não tendo casa para onde me re- 
colhesse, todo o dia tinha chovido e inda estava chovendo, 
gritei, chegou á beira d'elle da outra parte um velho e uma 
mulher, e disse-me a mulher, que n'aquelle homem me 
não fiasse, por quanto já tinha sido doudo e ainda andava 
diliriado, que procurasse eu para baixo que tinha passa- 
gem melhor, e que o rio cada vez mais enchia e não va- 
sava ; procurei a passagem chamada Governo, e fiado em 
nm cavallo russo de sella que levava, gordo, e que já o ti« 
nha visto nadar, e fiado também em mim por já ter pas- 
sado muitas vezes rios cheios, metti toda a minha roupinha 
que levava de risco dentro de uma maca de couro de ove- 
lha, papeis e o mais de importe, dinheiro que levava yinte 
e quatro mil réis, a carta de que trato dentro da algibeira 
da casaca» que levava dentro de outros papeis, e montei no 



-191- . 

cavallo sem selia com a maca na mSo, ou braço, e estando 
quatro on cinco braças dentro do rio cahin o cayallo de 
mergulho, e fui sahir pegado ^m elle uma estancia pelo 
rio abaixo, e encontrei em um rochedo de pedras dentro 
d'agua, que apenas safei-me do cavallo sem saber este o 
rumo que levou, e ora pegado com a maca, ora fora d'ella, 
andei n^esta competência muito pela agua abaixo, e mer* 
gulhando a maca a não vi mais, tempo que ji me davam 
caimbras pelo corpo todo, que por providencia do Altíssimo 
sahi para fóra,perdendo cavallo e tudo o mais.e voltando para 
o Banabuiú, tempo que chegavam uns homens, que seguiam 
para a barra do Junqueiro,e passei solicitando um animal ; 
jámáis foi possível achal-o, e assim despido cheguei no ou- 
bro dia na fazenda da Serra em casa de Ambrósio de Sousat 
e logo por um filho do tal que seguia para a villa do Tcõ 
com uns soldados a fazerem guarda, por elle participei a ¥• 
Ex. por officio, e mandei passar na agencia do correio do 
Icõ, e pelo correio do Icõ mandei que fosse remettido o 
dito officio a y. Ex., e um filho do dito velho Ambrósio 
de nome António, quem me deu cento e vinte réis para 
mandar passar o dito officio no correio, e no outro dia en« 
bregueí a José Silvestre de Mello, filho do capitão António 
Gomes Barreto, quem me vendeu por conhecimento duas 
camisas a credito por seis mil e quatrocentos réis ambas, e 
chegando á fazenda da Lagoa do Capim, Francisco José de 
Oliveh^ me vendeu a credito um cavallo velho e magro por 
dezoito mil réis, e chegando á povoação de S. Matheus en- 
contrei a Matheus Francisco Barbosa, que seguia para a 
Fortaleza ver uma Data, e por elle fiz segundo aviso a V* 
Ex. por officio, ião com tanta realidade, por não irem des- 
tinados pelo correio competente, e na mesma marcha fui á 
casa do capilão-mõr José Alves Feitosa a communicar-lhe 
este successo e o achei de cama em este dia vomitado, e só 
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por outrem mandou fazer uma carta, e mandou-me trazer 
para a entregar a V. Ex. a qual remetto por via segura. 
Esta é a verdade d'este (acto. Exm. Sr., bem conheço, que 
V. Ex. me reputará por um impostor ou traidor ; porém, 
Exm. Sr., eu antes que passasse pelas primeiras letras, já 
a minha natureza me clariava que a quatro votos necessá- 
rios eu era obrigado, fidelidade, obediência, sinceridade e 
verdade, e esta é a propensão da minha natureza, pois em 
tudo desejo guardar a fidelidade que os nossos antepassa- 
dos sempre guardaram aos nossos monarchas, a quem Deus 
guarde com felicidade e saúde, e a V. Ex. para amparo 
d'esta capitania. — Villa de Campo Maior, dezoito de Maio 
de mil oitocentos e dezoito. — João do Rego Barros. — Re- 
conhecemos ser a letra e assignatura acima do próprio pu- 
nho de João do Rego Barros, por ter d'ella perfeito conhe- 
cimento o que juramos. — Villa da Fortaleza, primeiro de 
Junho de mil oitocentos e dezoito. — Eufrasio Alves Be- 
zerra. — José de Barros de Araújo. — Reconheço serem 
as letras das firmas postas ao pé do reconhecimento retro 
e supra dos próprios punhos de Eufrasio Alves Bezerra e 
de José de Barros de Araújo, que na minha presença fize- 
ram outras semelhantes assignaturas, do que dou fé. — 
Fortaleza, primeiro de Junho de mil oitocentos e dezoito. 
De meus signaes seguintes de que uso, escrevi e assignei. 
— Estava o signal publico. — Em fé e testemunho de ver- 
verdade. — O tabellião publico — António de Oliveira 
Castro. 

N. 42.— lllra. Sr. ajudante DomingosAlvesdeGóes.— Dou 
parte a vossa mercê em como o capitão Francisco Fernandes 
Vieira, sendo notificado o soldado Gonçalo da Costa para ir 
para os presídios, foi se queixar ao dito capitão Vieira que 
não podia ir para tal presidio, e que o dito capitão o pare- 
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cer que lhe dea Toi, que se levantasse elle junto com os 
mais, e que lá Dão fossem; isto me disse Rila Clemência, so- 
gra (lo dito Gonçalo, os quaeti moram juntos, e diz a dita 
que o tal Gonçalo genro d'eila mesmo Ibe dissera; com que 
participo a vossa mercê para que saiba que uo nosso distri- 
cto ha traidores contra a coroa do nosso rei.— Santo Antó- 
nio, trinta de Setembro de mil uiincentos e dezesete. ~ De 
vossa merco servo e criado — FidHU Doviidano Pereira. 



N. 13. — lllm. e Exm. Sr. Governador.— Vai o sargento 
Eufrasio Alves Bezerra e as mais pessoas que parece neces- 
sárias para o Tim que V. £x. sabe, isto é alguns d'elles, eu 
os uão ouvi, porém me informa o ajudante que elles sabem 
de algumas cousas, que muitas se vSo descobrindo, como 
seja sobre a funcção do assignado, que já alguns tém fugido, 
como seja Pedro Pereira de Almeida, que esteve pieso DO 
Forte; o commandanle Manoel Estacio e outros dizem-me, 
que u comtnandante Gonçalo Baptista &<!tà passando os ga- 
dos d'elle todos para o Pajaíi: eu desejo que antes que cada 
um (l'esles vá á presença do Sr. ouvidor primeiramente, 
scjaiu ouvidos de V. ín., a quem Ueus guarde felizmente, 
—yuartel do Amaral, quinze de Maio de mil oitocentos e 
dezoito. — l>e V. tx. obediente súbdito — José Alves 
Fel tosa. 

N. 14. — lllm. Sr. capilão-mór José Alves Feitosa. — In- 
clusos remetto a V. S. essas duas cartas, e verá V. S. o 
contexto d'ellas, e quero examinar essa circumstancía com 
mais vagar, pois bem julgo pelas circumstancias que vejo, 
que estamos com patriotas no nosso districlo. — Quartel do 
Hmbuseiro, ireze de Maio de mil oitocentos e dezoito.— 
Deus guarde a V. S. — Domingos Alves Góa. 
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N. 15.— lllm. Sr. ajudante Domingos Alves Góes. -Com 
esta doa parte a vossa mercê era como a Florencia, mulher 
do Manoel Ferreira, chegando n'esta Serra Nova, contou a 
uma minha irmã em como o capitão Francisco Fernandes 
Vieira era patriota, pois lhe contara uma pessoa da casa do 
dito capitão, e que vira até quando elle se assignou, e que 
rogara muito a mulaer para se assignar também, mas que 
elle nunca quiz, e que só ella e a mulher do capitão Ma- 
noel MathJas, nâo, o mais tudo era, e jue também o Fran- 
cisco Fernandes andava muito triste, a mulher era a que 
animava para que não fosse descoberto, e é o que se me 
olTerece a dizer à nobre pessoa de vossa mercê, a quem 
Deus guarde. — Quartel da Serra Nova, quatro de Maio de 
mil oitocentos e dezoito. — Francisco Ferreira de Brito. 

N. 10. — Illm. Sr. ajudante Domingos Alves Góes. — A* 
minha casa veia uma escrava de João d'Oliveira, disse me 
que um alilhado do capitão Francisco Fernandes de nome 
João Batalha viu e assistiu quando o dito capiUío assignou- 
se no livro do ouvidor João António quando aqui andou ; 
e como tenho esta certeza faço a vossa mercê sciente para 
vossa mercê ficar certo quem elle é, e também na mesma 
occasião assignou-se o vaqueiro da dita casa, que o dito 
mesmo me contou. — Deus guarde a vossa mercê.— Santo 
António, doze de Maio de mil oitocentos e dezoito. — Fi- 
delis Domiciano Pereira, 

N. 17. — Illm. e Exm. Sr. governador. — Sendo eu noti- 
liiado por officio do meu capitão Francisco Fe^rnandes 
Vieira, para notificar os soldados e me achar na villa para 
assistir ao aôto da solemnidade da acclamação do nosso 
soberano no dia 12 de Maio, como mostro com oííicio junto, 
(jue não está assignado pelo dito capitão, fui para a villa. e 
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no dia da solemnidade o ajudante Dumingos Aires Góes 
mandou que eu fosse para oude estava o meu capitão, e t^ue 
o Sr. capilito-niór maudava que elle fosse para o quartel 
do commandante Gonçalo Rodrigues a ucir-se & 9az com- 
panhia e marcbarem então unidos; aciíei o meu capitSo 
fazendo a barba e quando acabou llie dei o recado, e me 
perguntoa o capitão, então o ajudante mandou que vá por 
obsequio ou por ordem superiorT Ibe respondi eu que o Sr. 
ajudante mandava por ordem superior, que de obsequio 
elle não carecia; disse o capitão — pois o aja-iante nne devia 
oíTiciar por um ofBcio, e assim vã vossa morri e lhe liigaque 
se é por ordem superiorouporobseqi]ío,qLieell<f me mande 
dizer; fui eu aonde eslava o ajudante e Itie disse isto 
mesmo, e o ajudante mandou-me que eu fosse dizer ao 
meu capitão, que se elle o tinha maud:iilo chamar era por 
ordem do Sr. capitâo-mór, e que se ^lli' quizesse ir que 
fosse, ou não fosse, vim eu e lhe disse o recado, me res- 
pondeu que estava entendido, e d'alii a pouco passou o ca- 
pitão de lasaca pelo quartel do comm and anti? e não chegou 
ao lugar onde eslava a sua compardiia. e dalii d;!sceu para 
a casa de um comboeiro, e quando fomos iodos para a casa 
do Sr. capitào-mór lá vi o capitão ; não tenho lembrança se 
ainda estava de casaca ou de farda. Rslando eu comman- 
dando o presidio do lugar das Porteiras, e como os solda- 
dos já estavam muito estropiados e mortos á fome, escrevi 
eu ao alferes André de Araújo Pereira, que estava comman- 
dando a companhia, para que me mandasse nova esquadra 
para o presidio, o o alferes mandou notificar afi cabo de 
-esquadra Nazario para vir para o presidio com os soldados 
e tendo o dito cabo notiQcado os soldados, e estando tudo 
proraplo foi procurar uma rez para matar para o mesmo 
sustento do presidio ; e como n'islo gastou muitos dias, e 
conherendo elle a demora, e para não vir mais para o pre- 
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âídio, Yaleu-se de uma licença antiga que tinha do capitão e 
apresentando-a ao capitão, e sabendo este que elle estava 
nolilícado para aquelle presidio, e além disto não estava 
elle coramandando a companhia e sim o alferes, apesar de 
tudo isto pôz o cumpra-se, eo Nazario veiíi para o Aracaty^ 
e foi cauí^a de estar o presidio sem gente mais de quinze dias, 
até que chegou o reforço; e estando n'este entretanto eu só 
mais um soldado no presidio. Indo Manoel Ferreira com sua 
mulher Florencia e arranjando-se em casa do meu cunhado 
Francisco Alves Maia, disse a mulher de Manoel Ferreira a 
a minha irmã Anna, casada com este meu cunhado, que um 
afilhado de Francisco Fernandes, que me parece ser João 
Batalha, que havia dito ella que viu quando o seu padrinho 
Francisco Fernandes se tmha assignado por patriota, e que 
rogou muito á mulher para também se assignar e que ella 
chorou muito, e que não se quiz assignar, e que quando 
marcharam as tropas o seu pidrinho andava muito triste, e 
que a mulher lhe dizia que não andasse assim, que era 
fazer se culpado, que agora rolasse a cousa para diante 
e não se d'esse a conhecer ; e sobre se assignar por patriota 
é publico e notório que o capitão Gonçalo Baptista, o vigá- 
rio António José de Lima, o pai do vigário, o alferes Joa- 
quim Pinto, o tenente Gonçalo Rodrigues, o capitão João 
de Araújo e António daMotta se assignaram por patriotas, 
quando o ouvidor andava por S. João do Príncipe, e que só 
a mulher de Francisco Fernandes e a mulher de Manoel 
Mathias foram as que se nÃo assignaram, e o que mais tudo 
que era de famiiia ios Cracaràs estavam metlidos na irman- 
dade. Vinio nós do lahamum nos seguiu Francisco Fernan- 
des solicitando para onde iamos, e em uma manhã ao meio 
dia, encontrou-se com o meu moleque Francisco que ia pear 
os cavallos, e por elle me mandou lembranças, e elle sabe 
de todos que agora viemos, e não deixo de receiar incom* 
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Santo Antooio, primeiro de Maio de mil oitocentos e deze- 

N. 19. — Illm, Sr. ajudante Domingos Alves de Góes,— 
Meu respeitável senhor, incluso remetto o oíDcio do capitão 
Francisco Fernandes, que vossa mercê me manda pedir, 
porém já vai assignado cora o seu próprio punho, pois aqui 
o veiu procurar e assignou ; o Sr. Salles não está em casa, 
anda no Brejo, quando chegar o farei sciente. Estimo a sua 
saúde e de tudo quanto lhe pertence, como lambem a sua 
boa chegada, e que tivesse boas felicidades para gosto de 
quem o estima. Meu amigo eu vivo com poucas esperan- 
ças de vida pelos grandes ataques que padeço de moléstias, 
sobretudo vexa-mc uma que sinto no interior, porém con- 
solo-me com a vontade de nosso bom Deus, que de tudo é 
servido, e o mesmo o guarde como lhe deseja quem se con- 
fessa ser — De vossa mercê amigo muito amante e venera- 
dor. — Francisco Ignacio de Loiola. — tiiissára, nove de 
Maio de mil oitocentos e dezoito. 

N. 20.— Sr. cabo de esquadra Francisco Ignacio de 
Loiola. — Incluso remetto a vossa mercê dois officios vin- 
dos do lllm. e Exm. Sr. governador, que me dirigiu o 
nosso sargento-mór, por ordem do Sr. capitão-mór, que 
vossa mercê não consinta de forma alguma e de seus dis- 
trictos saiam para fora da capitania, gado algum vaccum e 
cavallar, e mantimentos para fora da capitania, nem con- 
sinta que entre, ou saia pessoa alguma para as capitanias 
de Pernambuco, Parahiba e Rio Grande, e todo aqueile 
que trouxer cartas e papeis sem serem carimbados em al- 
guma das agencias d'esta capitania seja preso o conductor 
dVlles, e tanto os papeis como o conductor sejam remetti- 
dos à cadéa d'esta villa, e da mesma forma sejam presos 
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06 condaclores de gados e exiraviadores de mantimenlos 
para fora das capitanias apontãilas. Também determina o 
mesmo capitão-mõr que do dia doze do presente Maio se 
acbe vossa merco Da vílla com soldados da saa esquadra 
que mais commodamenie possam também ir para assistir 
o acto de solemoidade que se liade Tazer no dia treze do 
dito mez. — Deus guarde a vossa raercô muitos annos. — 
Souto, primeiro de Maio de mil oitocentos e dezesele. — 
Francisco Fernandes Fieira. 

K. 21.— Illm. e Exro. Sr. governador. — Eu o que tenho 
a jurar, e jaro aos Santos Evangelhos é que converstodo 
eu com Rita Uemeocia, me disse ella, que indo seu genro 
Gonçalo da Costa, valer-se do capitão Francisco Fernandes 
Vieira, a pedir-lhe escusa de não ir para os presidies, para 
o que f6ra aotiQcado ; o capiLão depois de i lie dar a escusa, 
lhe disse, porque elle se não levantava assim como os ou- 
tros se liobaiQ levantado, e passado isto, e em minba au- 
sência veiu o tal Gonçalo da Costa, e contou isto mesmo a 
minha mulher que me o diâse. Conversando eu em outra 
occasião com João Paulo, escravo de João de Oliveira, 
d'isto que dizia o soldado Gonçalo da Cosia, me disse o João 
Paulo que o João Batalha aBIbado do capitão Francisco 
Ff<rnandes lhe linha dito que elle viu quando seu padrinho 
se assignou no livro dos patriotas, quando o Ur. ouvidor 
esteve em sua casa em Sauto António, e que também elle 
viu o vaqueiro de seu padrinho o António Martiiis se assi- 
gnar do mesmo livro, e sobre isto é uma vuz publica, que 
DO (ai livro do ouvidor se assignaram o capitão tiouçalo 
Baptista, o vigário António José de Lima c seu pai. £' o 
que tenho a dizer a V. Ei., a quem l)^us guarde por mut< 
tos annos.— Villa da Fortaleza, dois de Junho de mil oito- 
centos e dezoito.— De V. Ex.— Soldado muito obediente. 



— Fidelis Domiciano Pereira. — A rogo de Fidelis Domi- 
ciano Pereira, escrevi este por não poder escrever, e se 
assignou somente na minha presença depois de me ditar e 
eu lh'o ler, que o achou conforme,~0 tabellião —António 
de Oliveira Castro. 

N, 22.— Illm. e Exm. Sr. governador. — Tendo eu dado 
alguns avisos por escriplo e de viva voz ao meu tio o capitão- 
mór José Alves Feitosa, este me mandou que viesse jurar 
aquillo mesmo na devassa de inconfidência, e chegando 
n'esta villa no dia vinte oito do corrente, achei a devassa 
Onda pelas ordens de Sua Magestade. Se a legalidade 
que se exige para authenticar aquellas mesmas participa- 
ções é a falta de juramento, eu o juro aos Santos Evange- 
lhos, que o sargento Arnaut de Sousa Barros, me disse, que 
elle tinha visto e presenciado a Francisco Xavier dos Santos, 
dar vivas á liberdade com a noticia da revolução do Cari ri; 
e que a isto assistiu o capitão Gonçalo Baptista, porém, que 
este nada dissera ; e quando o dito Francisco Xavier disse 
ao capitão Gonçalo Baptista que era tempo d'elle se vingar 
do capitão-mór José Alves, respondera o capitão Gonçalo 
que deixava para quando subisse aquillo para o Tnhamum, 
e que isto aconteceu em casa de Alexandre da Silva Pereira 
no Assarésinho no tempo da revolução ; quando chegou 
alli a noticia da prisão do Dr. ouvidor Carvalho estando eu 
na casa do vigário António José de Lima, em um domingo, 
estava na sua casa muita gente e a conversar sobre a prisão 
do Dr. ouvidor, e disse o vigário que tinha sido injusta, 
porque elle era muito bom rapaz; a isto respondeu um dos 
que diziam, uns que era por elle ser pedreiro livre, outros 
porque elle era revolucionário ; respondeu um dos que alli 
estava e que não pôde ver, porque estava da parte de fora 
na janella, que também se dizia que elle vigário era pe- 
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droiro livre, ao que elle respoodeu, é assim mesmo que 
dizem isso, porém que elle não era ; que era verdade que 
elle se linha assigDado em um papel do ouvidor, porém, 
que ainda uão tinha podido saber para o que era, isto eu 
ouvi e presenciei, e José de Barros de Araújo lambem es- 
tava ahi, com quem eu disse quando ouvi o vigário dizer 
aquillo, haveria homem que tal diga em semelhante tempo. 
£m outra occasião estando eu em casa do mesmo vigário, 
este entrou a fatiar sobre a boiada que o capitão-mõr man- 
dou apromptar para ir para a tropa, e dizendo que o capi- 
tão-mãr deveria ter mandado ajuntar aquella boiada dos 
bois de suas fazendas e não peia Ribeira, e quu se elle 
quizesse fazer oITcrta a Sua Mageslade fizesse do que era 
seu e nãoMo alheio ; e por estas e outras cousas sahiu o 
alferes Gabriel de Moraes Reyo, que era sobrinho do capi- 
lào-mór, a defender aquillo que dizia o vigário e tiveram 
seu argumento; e por lim.disse o vigário que oilo bois seus 
que tinham ido oa boiada fazia do conta qne os linha dado 
ao diabo. Sobre o dito vigário me disse João Ferreira, so- 
brinho de Manoel Eslacio, conversando cu com elle na 
Serra Nova de meu sogro o ajudante Domingos Alves Góes, 
que elle João Ferreira tivera ordem do dito seu lio Manoel 
Eslacio para fazer uma uotiQcação dos povos e passar re- 
vista no Brejinbo onde o tio devia de estar com mais povo 
e junto descerem pela ribeira dos Bastiões, ,e irem peto 
Arneiros apresentarem-se ao vigário, que era quem estava 
entendido de todas as ordens ; e sobre aquillo do vigário 
dizer gae se tinha assignado em um papel do Dr. ouvidor, 
isto eu tinha ouvido dizer publicamente ; que quando o Dr. 
ouvidor estava .a chegar no Inhamum nos fins doaano 
de mil oitocentos e dezeseis, o capitão João de Araújo 
Chaves, o vigário, o pai do vigário, António José dos Reis 
e o capitão Francisco Fernandes Vieira sahiram juntos de 
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Arneiros para a Timbaãba, fazenda do capitão Gabriel de 
Moraes Rego, e abi estiveram nove dias, e d'abi sabiram 
para a povoação da Craz a umas festas, aonde esperaram 
pelo Dr. ouvidor, ajuntando-se tambam o capitão Gonçalo 
Baptista, António da Notta Sousa, e no Arneiros dizem que 
foi aonde se fez um assignado com o Dr. ouvidor ; isto não 
sei de vista, porém voz publica, e nem os que assistiram 
me disseram, porém é uma cousa notória que bouve tal 
assignado. Eu também disse a meu tio o que me havia 
acontecido em Pernambuco, e o mesmo passo a contar a 
V. Ex.— Indo eu de Piancó a Pernambuco a fazer um paga- 
mento ao coronel Bento José da Costa,por José dos Santos, 
irmão de Manoel dos Santos e trazer mais fazenda para o 
dito, quando entreguei os quatrocentos mil réis do paga- 
mento, perguntou-me o coronel de que familia eu era e 
aonde morador: disse-lhe que no Inhamum; perguntou-me 
o coronel se eu conhecia o capitao-mór José Alves Feitosa; 
disse-lhe eu que era meu tio ; ahi fez-lhe muito elogio, e 
que desejava communicar-se com elle, e logo me pergun- 
tou o porque eu não negociava: eu respondi-lhe porque era 
pobre: disse o coronel, quer você entrar em uma sociedade? 
E entendendo eu ser de negocio, disse-lhe que sim, e oflfer- 
tou-me um conto de réis de fazenda: disse-lhe que fazenda 
não, porque não tinha cavallos para a conduzir ; disse o 
coronel que sim, que querendo eu a sociedade não teria 
duvida de me dar parte em dinheiro e que eu seria feliz, 
e que me dava nove annos para pagar, e fiquemos n'isto, e 
me disse o coronel que eu viesse na sexta-feira para fechar- 
mos o negocio, chegou o dia fui á sua casa e o achei com 
dois homens, chamou-me de parte e me perguntou se eu 
trazia dinheiro, respondi-lhe que não, e mettendo elle a 
mão na algibeira deu-me cincoenta mil réis e me disse o 
acompanhasse, chamou os dois homens e sahimos nós qua- 
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tro, e fomos pelo convento da Peoha e entrámos em uma 
Cãsa aonde achamos uma mesa posla e muitos clérigos e 
frades, que eram mais que os homens de casaGi, e um dos 
liadres foi dizondojá tardava ^r. coronel: isto havia de ser 
polas oito ou novo horas do dia, e logo todos se foram as- 
sentando à mesa, e o coronel mandoit-me asseolar.e eu me 
assentei, Qcando.arredado d'elte, tendo no intervallo quatro 
homens; prmCipiou a comida e a fazer-se muitos brindes, 
e alguns entendi serem commigo, chamando-se-rae maçon 
de i|uinta classe; aqni liquei eu desconfiado, continuou-se, 
e emlim acabou pelas onze horas, e ao sahir disse um có- 
nego, que lhe disseram que se chamava Dr. Bernardo, que 
ainda não tinha dito missa e que a ia dizer, isto me fez im- 
pressão, e por isso indo eu com o coronel pedi-lhe licença 
que ia ouvir missa; disse-me o coronel; quo quando aca- 
basse fossa para sua casa; e quando me desapartei do coro> 
nel segui o padre que entrou na matriz de Santo Anlonío, 
revesliu-se e foi para o altar, e como presenciasse isto não 
quiz ouvir a missa e sahi da igreja e fui para a casa do 
coronel, que, não qniz que eu sahisse d'ahi; e quando foi de 
tarde pelas spjs horas chamou-me o coronel e me pergun- 
tou se eu linha dinheiro, disse-lhe que tinha o que elle me 
deu; disse elle.é pouco, e me deu mais cem mil réis, e que 
o acompanhasse, fui, e entramos na mesma casa, aonde 
achei mais gente que pela manhã, entrou o coronel com 
todos para uma sala e fiquei eu só na primeira, e depois sa- 
hiram e fomos cear, onde houveram os mesmos brindes ; 
acabada a céa espalharam-se alguns, e chamou-ioe o coro- 
nel qu3 era occasião de assignar-se, eu que cuidava que 
era sobre o negocio entrou o coronel adiante na segunda 
sala da parte direita e eu atraz segui ao coronel para um 
quarto pequeno que tinha uma luz, e no chão eslava a 
imagem do Seahor Crucificado ; eu quando vi a ioiagem e 
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o coronel passar por cima fiquei fora de mim, disse o coro- 
nel que entrasse, eu lhe respondi que d'alli não passava : 
disse o coronel, e então teve medo do que viu ? Eu para dis- 
farçar com temor de que me não matassem, respondi que não 
me fez medo, porém estava indisposto: disse o coronel, está 
bom, o que não se faz em um dia far-se-ha em outro; sahiu 
o coronel do quarto e eu adiante, e ao sahir na sala disse o 
coronel, o maçon temeu, e logo sahimos todos, e eu segui 
com o coronel e com tanto medo que não quiz mais entrar 
na sua casa ; voltei da porta e procurei a Boa-vista, e en- 
trei na casa do ourives Francisco dos Santos que era do 
meu conhecimento e lhe contei tudo isto que me tinha 
acontecido, ao que me disse, que aquillo era uma ir- 
mandade do demónio e que eu me sumisse, o que assim 
fiz, e ao amanhecer do dia sabbado sahi e nem procurei 
mais a fazenda que tinha de levar para José dos Santos, e 
em Goiana foi que comprei |a fazenda. — O que acabo de 
dizer a Y. Ex. aconteceu-me no anno de mil oitocentos e 
onze, e tudo que tenho dito aíBrmo a V, Ex. de ser ver- 
dade, assim como é verdade, que tanto se receia o capitão 
Francisco Fernandes, que sabendo que nós vínhamos do 
Inhamum nos seguiu até Quexeramobim indagando se nós 
Íamos para o Dr. ouvidor José Raymundo ou para o Ceará. 
Quando V. Ex. quizer e fôr preciso que eu venha jurar 
perante o ministro estou prompto ; moro na fazenda do 
Imbuseiro, sou casado e sargento de ordenanças, com trinta 
e dois annos de idade. — Deus guarde a V Ex. muitos 
annos.— Yilla da Fortaleza, trinta de Maio de mil oitocentos 
e dezoito.— De V. Ex.— solda Joe súbdito. — Eufrasio Alves 
flezerra.— Reconhecimento.— Reconheço ser a letra e firma 
do ofQcio retro do próprio punho de Eufrasio Alves Bezerra 
que me disse ser sua, e na minha presença fez outra seme- 
lhante assignatura, do que doa fé. — Fortaleza» primeiro 
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de Junlio de mil oitocentos e dezoito. De meus signaes se- 
guintes de que uso escrevi e assiguei. — Eslava, o signal 
publico. Em fé e testemunho de verdade.— O tabellião pu- 
blico — Antónia de Oliveira Castro. 

N. 23. — lilm. e Esm. Sr.— Juro aos Santos Evangelhos, 
que sei por ver e presenciar, que indo eu a casa de Alexan- 
dre da Silva Pereira, na aiagôa da Tedra do Assaré a com- 
prar duas varas de morim a um mascate, que estava arrau- 
chado na sua casa, chamado Francisco Xavier dos Santos, 
achei ahi o capitão Gonçalo Baptista, que andava em junta 
de dizimos, e tendo comprado o panno^eutroa a conversar 
o dito Francisco Xavier, e tirou por oma carta do com- 
mandante Joaquim Pereira, em que o tratava por patriota; 
e põz-se a lêr muitas vezes, e eu Ibe pedi para i€r, e dizia 
a carta assim :— Patriota Sr. Francisco Xavier dos Santos. — 
Não vou pessoalmente aos seus pés, como devera e preíen- 
dia, por me chegar um olBcio do patriota Sr, capitão-mòr 
José Pereira Filgueiras para passar uma revista a viute e 
dois d'esle, e ao depois d'ella passada por ura presidio. — 
Não me lembro do resto, e é mais ou menos palavras, e 
acaba vacom três ou quatro vivas, e me lembro que era; viva 
a pátria, viva a religião; o mais não me lembra, e a isto as- 
sistiu António Ferreira de Almeida, c foi quando eu soqbe 
que o brado estava alevantado, e disse Francisco Xavier : 
viva a pátria Sr. capitão Gonçalo Baptista, e o capitão Gon- 
çalo abaixou a cabeça, e não disse cousa nenhuma ; disse 
o Francisco Xavier por mais duas vezes : viva a pátria Sr. 
capitão Gonçalo, e como elle não dizia nada, disse o Fran- 
cisco Xavier : se vossa mercê estivesse na minha terra ou 
no Crato, vossa merco havia de dar viva a pátria, ou vossa 
mercê se está guardando para dar os vivas quando isto fôr 
para o Inhamum 1 Senhor capitão grile viva a pátria; se ett 
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fosse vossa mercê gritava, viva a pátria, só para fazer acin- 
tes ao José Alves Feiiosa, que é seu inimigo ; respondeu o 
capitão Gonçalo: eu não o tenho por meu inimigo ; e eu 
me levantei e disse ao Francisco Xavier : vossa mercê não 
diga isto, e nem vexe ao Sr. capitão para gritar viva a pá- 
tria, porque com isto o Sr. capitão não faz deshonra nenhu- 
ma ao Sr. capitão-mór José Alves, porque é um homem 
muito honrado, e se o Sr. capitão disser isto faz mal a si, 
e não ao Sr. capitão-mór. Calou-se o Francisco Xavier, eeu 
me retirei para a casa de meu sogro Francisco Ferreira de 
Almeida, que mora uma légua distante de Alexandre da 
Silva Pereira, e logo eu fui a casa de João do Rego Barros, 
que também estava morando alli, e lhe perguntei que dia- 
bruras eram aquellas de tantas confusões, que vi uma carta 
de Joaquim Pereira, e contei tudo, e João de Barros me 
disse que também tinha ido ao Assaresinho, e tinha visto 
aquella confusão]; e d^ahi^a três dias estando eu na 'casa do 
dito meu sogro ouvi muitos tiros para as partes do Assare- 
zinho,e fui logo à casa de João do Rego e lhe pergunt6i,que 
confusão era aquella, disse João do Rego que era o diabo, 
eque ouvira dizer que o José Martiniano vinha para Inba- 
mum, porém, que elle já tinha feito seis balas que me mos- 
trou, e que se algum adiante d'elle gritasse viva a pátria, 
que o mostrava, e vinha para o Ceará e me convidou para 
estar prompto, e indo n'esse mesmo dia o meu sogro à casa 
de Joaquim Cardoso, quando veio lhe perguntei eu a razão 
d*aquelles tiros, me respondeujque lá tinha ouvido dizer, 
que eram vivas pela restauração do Crato, e que outros di- 
ziam que foram vivas á pátria ; e antes de haver estes tiros 
andou por alli o genro de Manoel Estacío, a notificar o povo 
para uma revista no Brejinho, e foi notificado meu sogro 
Joaquim Cardoso, e seu filho José do Espirito Santo e ou- 
tros, em cujo numero entrou António Femandes,tenente de 
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carallaria, que me disse que respoadèra ao notíQcante que 
l& não ia, e que o oCBcio Dão era do capilão-mõr Josc, digo, 
e sim de Francisco Pereira Maia, quo fizera o dito oflicio 
em nome do capilão-mõr José l'ereira ; e como houve a 
restauração vieram outra vez a notificar para não irem 
mais ao Brejinho, e na primeira notificação que fez o genro 
do Manoel Estacio que era europôo, quando notificou a João 
do Rego este lho perguntou que cousa era aqnella, e se 
não havia mais governo, e que respondera o tal, que o Sr. 
governador já estava nos de profundU. A respeito do capi- 
tão Gonçalo Baptista, me disse o commandante Domingos 
Maciel, que é o vaqueiro e procurador da fazenda do Pilar, 
que conversando elle com o capitão Gonçalo Baptista sobro 
o Francisco Xavier, e a razão porque o não prendeu, que 
lhe respondera o capitão Gonçalo, que não o prendeu por- 
que estava no termo do Crato, e que so estivesse no termo 
de Inhamum o prendia; e que pela páscoa fallando n'Íslo 
com o dito capitão Gonçalo em S. Matheiís, este adiante 
de varias pessoas negou que tal cousa nunca dissera de não 
prender a Francisco Xavier por estar no termo do Crato ; 
e ao depois passando o capitão Gonçalo pela sua porta viera 
de propósito dízer-lhe que se tinha lembrado, e era ver- 
dade lhe ter dito aquillo de não prender a Francisco Xavier, 
que D'aquella ribeira lhe chamavam o Pedreiro. E quauto 
a Joaquim Pereira nâo foi aõ aquella carta que elle escrft- 
Teu de patriota a Fr^cisco Xavier: é publico que ello es- 
creveu aos cabos de esquadra Manoel Itibeiro do Pinga, e 
António Ferreira de S. Gonçalo para notificar os povos para 
na povoação de SanfAona dar-se um viva á liberdade, e 
meu sobrinho Feliciano me disse que Joaquim Pereira man- 
dou por etie notificar povos para estes vivas, e que para este 
fim o commandante Joaquim Pereira mandou limpar o pa- 
teo da capella, e eu vi o pateo limpo, e que se não deu o 



"^ 
tal viva porque n'6ste entretanto houve a restauração do 
Crato, eque o dito commandante ainda puzéra presidios na 
Boa Vista do Taboleiro da Cobra. E' o que sei, e juro so- 
bre a minha alma. Deus Guarde a V. Ex. por muitos an- 
nos. — Villa da Fortaleza, o primeiro de Junho de mil oito- 
centos e dezoito.— De V. Ex. soldado muito fiel e obedien- 
te. — Amaut de Sousa Barros. — A. rogo de Arnaut de Sousa 
Barros escrevi o presente por elle o não poder fazer, e só 
se assignou depois de lido, e achar conforme ao que me 
diclou. — O tabellião — António de Oliveira Castro. 

N.24. — ^Illm. e Exm. Sr. governador.— Eu sou morador 
no Saboeiro, e quando o Dr. ouvidor passou ahi, arran- 
chou-se em casa do capitão Gonçalo, em que morava o ir- 
mão o padre João Fernandes, e quando sahiu d'ahi foi ar- 
ranchar-se em casa do capitão Francisco Fernandes, e do 
alferes Joaquim Pinto, passou, e sei que o capitão Gonçalo 
Baptista foi quem deu cavallos e matalotagem, para o Dr. 
ouvidor vir para S. João do Príncipe ; e todo o mundo falia 
da gente do Bracará que estava mettida n*esta diabada da 
revolução, e João Batalha me disse que o padrinho o capi- 
tão Francisco Fernandes Vieira andava muito triste, e que 
elle não havia de morrer por isso, e Manoel de Jesus que 
trabalhava na casa do mesmo capitão sabe d'isto, e o Flo- 
rêncio genro de Ignacio da Silva Cavaco me disse conver- 
sando sobre o boato da gente do Cracarà estar envolvida 
na revolução, que elle mora com o tenente Gonçalo Ro- 
drigues Lima, e que dizia que elle tinha sido um dos pe- 
dreiros livres que se tinha assignado no papel do ministro. 
O capitão Francisco Fernandes teme tanto o seu crime, que 
põz-se em nosso seguimento desde a villa até Quexaramobim 
sô perguntando para onde nós vínhamos. Eu moro como 
j à disse no Saboeiro e vivo entre esta família e não posso 
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BSgv qoe é uma geote sem coDSde&cu e sem caridade. V 
i6 o que Mi, e mais mda, o qoe juro aos Saotos Eyaogr 
llut. — Deus guarde a T. Ex. moitoà amios. — VUJa da 
Fortalea, primeiro de Joúbo de mil oitocentos e dezoito. 
—De T. El o meaor e bamilde soldado — FHix AnUmio 
I. — A rogo de Félix Auiooio Carneiro escreTi o 
i por eUe o não poder bzer. e sõ se assigDOo de- 
pois de Hdo e achar conforme ao qae me dictou. — O tabel- 
líSo — ÀMlonio de Oliveira Castro. 

N. S5.*- lllm. e Exm. Sr. goveroador. Estando oa Serra 
Hon do ^adante Domiogos Alves de Góes alimpando vm 
roçado meo, fui notificado por ordem do sai^eDio-mõr João 
de Anajo Chaves para me achar em Arneiros, e porqae 
qoando cbago já a carallaría tem marcbado para o Saix>eiro, 
aagoi e me uni á minha companhia, goe é do capitão Ma- 
noel da Costa Braga, e foi com a tropa legoa e meia, de 
onde JíAUA por ser tirado para a guarda da cadéa da villa 
de S. JoSú do Príncipe, porém quando a tropa marchou ea 
estava f&ra, porque qDiado eu cheguei já ella estava de mar- 
cha, e estive juoio do capitão Francisco Fernandes Vieira, 
e me fez admiração de o ver como elle eslava com ama 
cara de indemoninhado, e quando voltei da tropa estive 
na casa do mesmo Francisco Fernandes do Saboeiro, e 
no meio dia que alU estive de descanço, presenciei elle com 
a mesma cara do diabo, fallando muitas asneiras, pua 
onde iam aquelles tolos com as tropa, e mais cousas d'este 
mesmo sentido que en me não lembro, e me disse o Flo- 
rêncio e o Vicente conversando eu sobre isto, qne acabo de 
. dizer do capitão Francisco Fernandes, qne o capitão Gonçalo 
Baptista estava também amuado em casa, muito triste, e 
. qne lhes dissera que só lhe faltava dar a cabeça ao rei ; e 
, mais oavi dizer poblicamente que o capitão Gonçalo Ba- 



ptista assistira a uns vivas á liberdade ou á pátria lã para 
o Ássaré. Acabando ea de estar de guarda na villa, nSo da 
primeira guarda que vim fazer quando voltei da tropa, sim 
outra, e chegando á casa do meu compadre Gabriel de Mo- 
raes Rego, no Arneiros, achei elle conversando com Caetano 
Luiz da Silva, e presenciei elle dizer estas palavras: —que 
tem isto agora de patriotas, toda a vida houveram pedrei- 
ros e nunca n'ísto se fallou, agora dos patriotas é que todo 
o mundo carrega n'elles. — Eu presenciei isto em um dia 
de sexta-feira e me retirei para minha casa, que é no Poço 
Redondo, e quando foi no domingo vim ouvir missa na ma- 
triz, que é no Arneiros, e fui para a casa do vigário, aonde 
achei muita gente conversando, e fiquei da parte de fora 
da porta, e ouvi o vigário, que é o padre António José de 
Lima, dizer, que elle tinha sido um dos que se haviam as- 
signado no papel do ministro, para o que ou para o que 
não, não sabia ; eu que ouço isto vou aonde estava o sar- 
gento Eufrasio Alves Bezerra, que ficava arredado de mim, 
e lhe disse o que tinha ouvido dizer o vigário, e me disse 
o sargento que elle também ouviu ; e eu lhe disse : — 
Veja que menino aquelle que não sabe o que assigna. — 
O motivo do vigário dizer isto foi por se estar conver- 
sando sobre o ministro e sobre os patriotas ; e disse mais 
o vigário fallando sobre o ministro de ter sido preso, gabou 
muito, e que nós nunca mais havíamos ter um ministro 
como o Carvalho. Sobre este assignado, estando eu em mi- 
nha casa para sahir para Cariri chegou a noticia que o mi- 
nistro estava em S. Matheus, e na minha casa vi passar o 
vigário António José de Lima, o pai António José, o capitão 
João de Araújo Chaves, e soube que foram para a casa do 
capitão Gabriel de Moraes Rego, na Timbaúba, e d'ahi man- 
daram chamar Caetano Luiz, na Andreza, e se demoraram 
na casa do capitão Gabriel nove dias ; acabo dos nove dias 
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aahinua lodos, meDOs o capitão Gabriel e foram para oSa- 
boeiro, para a casa do capilão Francisco Fernandes, e ahi 
esperaram |il1o rainistroque veiu arranchar-se na casa do 
mesmo capilão Francisco Fernandes, aonde se demorou 
três ou quatro dias, e dizem que ahi se Qzéra um assignado. 
para o que se não sabe ; e ao cabo d'esies dias vieram 
odos para Arneiros, e d'3)ii voltou o Caetano Luiz, e os 
tmais seguiram com o ministro aLé a villa e depois que che- 
garam na villa, foi o Caetano para a villa, e dizem, que, 
porque elle se assignára, o ministro rasgou os papeis de 
Igoacio de Itarros, que andava para querelar d'elle, e su- 
mia-se uma demanda que andava o dito Ignacio de Barros 
com dle, em que linha sahido sentença a favor do dito 
BaiTOs, que ludo isto me contou, e de não ler na correição 
quem lhe quisesse fazer um requerimento por vinte pata- 
cas, e de nunca o ministro lhe querer fallar ; e só lhe fallou 
na véspera de sua sabida de S. João do Príncipe, e que o 
Caetano teve um gjande cabimento com o ministro, e sei 
também que o mesmo cabimento teve o Juiz João da Silva 
Velloso, sobre quem se esperava uma grande revoada pelo 
que tiuba feito, e António da Mola também ouvi dizer, que, 
porque so assignou no papel do ministro elle o fez juiz, e 
teve com elle muito cabimento quando o ministro esteve oa 
villa; e este lintonio da Mota foi o que matou ao mameluco 
António com uma faca depois do seu juizado. Eu juro ao 
livro dos Santos Evangelhos de ser verdade o que tenho 
dito a V. Ex. ; e tenho de dizer mais, que quando nòs viaba- 
mos para esta villa o capitão Francisco Fernandes, que anda 
com a pulga i\a orelha, temeu-se e nos acompanhou qua- 
renta e duas léguas até Quexeramobim, tirando inculcas 
para onde nós vínhamos ; e agora muito me temo de ir 
para casa, porque tendo eu sido notificado para vir à res- 
peitável presença de V. Ex., fui notificado para a guarda -, 
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e como mm capitão é ninhiâo de Francisco Fernandes 
esle è o motivo do aua temor, e sobre o qne recorro a V. 
Ex... a qaem Deas guarde por felizes aonos. -^ Villa da 
Fortaleza, aos dois de Jaobo de mil oitocentos e dezoito. — 
De T. £i. — soldado pnHnplo e Gel — José dt Barro» d» 
Araújo. — A rogo de José de Barros de Araújo escreti o 
[H^sente por elle o não poder fazer, e sò se assignou depois 
de lido e achar coDfúrme ao que me didou.— O tabellião— 
António de Oliveira Castro. 

Y 36.— lUni. Sr. Manoel do ?(ascimeDto Castro e 8ilva. 
— Icó, Tinte e seis de Junho de mil oitocentos e deteMts. 
— Men amigo e Sr.— Hontem pelo meio dia cheguei a wta 
soa casa muito atacado de uma formidável dôr noa dentiM i 
e por tanto vou a fazer-lbe certo que aqui estou promitlo 9 
apto ao seu qaerer. Amigo e Sr., já estão principiada» u 
minhas prophecias, sobre o que lhe ponderei a respeito da 
r^eocia d'esta vilU em mão de Fiusa ; poróm sã pnço i 
Deus queira dar-me prudência e paciência para tudo tole- 
rar com moderação, e em tudo comparecer com ai|iioliaii 
pessoas a qaem por obrigação o devo fazer e obedecer. NAo 
ignora vossa mercê quem são os meus inimigos n'esta terra, 
e os seus caracteres, e que todos estes são ligados por dl- 
TOT8OS rincolos ao Fiusa, ou com sua mulher qiie ô o meiímn. 
Foi bem publico n'essa capitai o que Angelo fallou a mnii 
respeito, logo que se divulgou a fagida dos presos em (^n- 
gaU, e não se satisfazendo com o que disse em dosnboiKt 
I minha bonj.i, escreveu para esta viUa aos parentes n 
. seus pai'iia.\', que eu !à ficava na cadéa com uma 
rente ao pescoço, e que tiuha recebido tros contos iln 
1 letra de igual quantia para receber omCJirIrl, 
a premio da [m^a qne dei aos ditos presos; e d'ostM 
iram moitae alviçvas e se despediram varlu 




N. 28.— Illm. e Ex. Sr.~ Em Tinte e um do mez pro^ 
ximo passado, escrevi largamente a Y. Ex. em resposta e 
cumprimento do que V. Ex. me havia ordenado, e agora 
aprecio quanto ser pôde as estimáveis noticias que Y. Ex; 
se digna communicar-me na muito prezada carta de Y. Fx. 
de vinte e quatro do mesmo mez, agradecendo infinito 
tantos obséquios. Nada para mim é estranho, mas antes se 
corroboram os meus pensamentos. Tenho em meu poder 
um officio de commissao do intendente geral da policia, 
com poderes extraordinários, em que até me ordena remet- 
ta réos de alta policia pára o Rio de Janeiro. Quanto dií- 
fere tudo da opinião d'aquelle sujeito, a quem ouvi com pre* 
venção e sem credito. O vassallo fiel cumpre as suas obri- 
gações ; a prostituição das leis é um delicto que se aproxi- 
ma muito á infidelidade e que a promove. Estes principies 
que sempre regularam e regularão o meu procedimento, 
foram os que dei a demonstrar ao referido sujeito ; penso* 
não ficar satisfeito, e de manhã partiu antes que me podesse 
avistar : são actos indifierentes, que na balança particular 
da minha razão nada pesam para meu lado, porém, que 
tem muito a contrabalançar em relações politicas, e do bem 
do Estado. As autoridades hoje mais que nunca, devem 
ter abertos os olhos. No primeiro correio enviarei a sen- 
tença conforme a recommendação de Y. Ex., fazendo já res- 
tituição dos papeis inclusos. Estimarei que Y. Ex. tenha 
goiado de festas muito felizes, e que este novo anno nos 
traga a paz, e todos os mais bens, de que tanto precisamos. 
Sou e serei sempre com a maior sinceridade — De Y. Ex.— 
amante súbdito» e muito obrigado criado — Manoel José de 
Albuqwrque. — S. Bernardo, dois de Janeiro de mil oito- 
centos e dezoito. 

N. 29. — ^Illm. e Exm. Sr.^Hontem depois de ceia tive o 
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prazer de receber a muito prezada carta de V. Ex. de oito 
do corrente, e muito agradeço a V. Ex. a distincta honra, 
com que me trata. Estou prompto a dar o salvo conducto, 
que V. Ex. com muita razão lembra, o que se eflfec- 
tuará com a decência devida a cada uma das pessoas 
que ahi chegarem. Em tudo me conformo com o que 
V. Ex. se digna signi(icar-me sem excepção d'aqueUe 
sujeito, a quem hoje escrevo remettendo-lhe a sentença, 
que será um bom antídoto contra a moléstia opiniativa, 
que o opprime. Bastava a conservação das idéas, que influe 
nos povos para assegurar a boa ordem e tranquillidade pu- 
blica, abatido já o faccinoroso orgulho dos máos vassallos, 
que estava inteiramente succumbido, o que agora tal- 
vez renasça, principiei ao observar no Icó. Pacheco não 
é como parece, e ha motivos para ao menos se ter em 
vistas o seu procedimento. Nada appareceu legalisado a res- 
peito do mesmo, e outros poucos, porém, as autoridades 
activas e zelosas, não desprezam certos modos, que muitas 
vezes concluem muito. Pretendo chegar segunda feira ao 
Aracaty, de onde exporei na respeitável presença de V. Ex. 
o que sentir. O sargento-mór Pedro José partiu no pri- 
meiro do anno, como V. Ex, já saberá. Emquanto aos pre- 
sos conduzidos pelo alferes José Narciso devem ir Manoel 
Domingues, Francisco António Raposo, Manoel Pereira de 
Brito e José Cypriano Garofim, que todos quatro foram os 
que poderam ter este destino. Pelo que pertence a António 
Rodrigues, o Gamella por aIcunha,não foi revolucionário, e 
o da minha relação n. 3, é do Lameiro e sem alcuniia : 
foi preso por não ser bom correio, e fraude no emprego, 
e penso que irá assentar praça. Hei de estimar que V. Ex. 
goze em paz as maiores felicidades, pois com particular 
affeiçao e respeito sou — De V. Ex. — Amante súbdito, e 
muito obrigado criado^Afanoel José de Albuquerque.'^ 
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8. Bernardo, qoalofze de Janeiro de mil oitoeenlos e líe- 
icàio. 

N. 30. — Illm. e Exm. 8t. — lS'este momenlo acabo de 
receber a muito prosada carta de V. Ex.de dez docorreate, 
UMD a relacSo e mais papeis qoe a acompanharam, e agra- 
deço mnito a T. Ex. as expressões de aftecto com que me 
honra. Ainda não saWa, nem lenho noticia dos boatos es- 
palhados no Aracaty, não obstante terem d"atii vindo algu- 
mas pessoas para esta Tilla, aonde por tal causa poderia 
descobrir alguma cousa. S^nnda feira por noite pretendo 
ostar no Aracaty, e serão postos em execução os meios de 
lhe obstar. Pelo que respeita ao bomem, agradeço a V. Ex. 
a bonra com que se digna tratar-me, e nada me pode in- 
comraodar que appareça a Terdade do facto ; a sabedoria e 
prudência de V. Ex. è mnito superior aos meus ténues co- 
nhecimentos, 6 fará V.Ex. sempre o que julgar conveniente. 
Na minha relação N. 3., alistei entre os simplesmente cul- 
pados a Alexandre Raymnndo Bezerra, e é elle o penúltimo 
de menos culpa, seguindo a dita relação a ordem inversa, 
por ser de menos culpa. Elle sempre fez actos de revolu- 
Çiio, se bem são encontrados com a força e terrores que 
incutiam, e menos culpado ainda é José Carlos. ISão é do 
meu arbítrio perdoar-lhes, e este foi o modo de pensar qne 
tive e tenho em vista, havendo s6 excepção para com Og 
restauradores. Não ha eqnivocação de nomes, e nem ea 
asseverei que seria solto ou o poderia dizer : dizia sim, 
geralmente nas iminensas importunações, que. o que tínba 
menos culpa nio devia ser castigado, porque a justiça de 
Sua Hageslade era cheia de rectidão e piedade. Se d'aqui 
coDcIniram qae estava solto, eu não o posso concluir, do 
emtanto T. Ex. attendendo a elie ser dos menos culpados e 
haver de íacto força a respeito d"elle e José Carlos, fará 
o que fôr servido. No maia não ba equivocação também 
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alguma. Estimarei qae V. Ex. goze feliz saúde e as maiores 
felicidades» pois que com todas as veras sou— De V. Ex.— 
Amante súbdito e muito obrigado — Manoel José de Albu- 
querque. — S. Bernardo, dezeseis de Janeiro de mil oito- 
centos e dezoito.— P. S. — Sendo necessário emendar a rela- 
ção não tenho duvida Julgando-o V. Ex. assim conveniente. 

N. 3i.— lUm. e Exm. Sr« — Hontem ã noite chegou 
aqui um preto escravo por nome Domingos, enviado do Icó 
pelo ouvidor ao presidente da alçada ; hoje quiz saber o 
que era, perguntei o preto e disse-me que era das Alagoas, 
pertencente a uma familia que entrou na revolução. As 
chuvas têm continuado com força bastante e trovões, de 
maneira que não posso seguir viagem amanhã como dese- 
java, e tenciono sahir de ent9o a oito dias. Bento José Pon- 
tes é testemunha referida na devassa, e bem desejava que 
também me apparecesse em Baturité. Estimarei que Y. Ex. 
goze todas as felicidades, por ser cordealmente— De Y. Ex. 
—Súbdito muito amante e muito obrigado criado. — Manoel 
José de Albuquerque.— KmcaXjf vinte e quatro de Fevereiro 
de mil oitocentos e dezoito. 

N. 32.— lUm. e Exm. Sr. — Em vinte e quatro do cor- 
rente tive a honra de dirigir a Y. Ex. as minhas letras, par- 
licipando-lhe o estado em que me achava respectivamente 
á viagem que deveria ter jà feito para Monte-Mõr o Novo, 
e a razão da impossibilidade que existia. As trovoadas e 
chuvas continuam; a babuje tem definhado e enfraquecido os 
cavallos, e é impossível partir por ora. Bastante cuidado me 
dã, porém, estou certo que a mesma razão que me acom- 
panha, acompanhará aos que ahi devem apparecer. Assim 
para não haver mais duvida sahirei já agora d'esta víUa, de- 
pois dos dias santos, para estar nos fins de Março na sobre- 
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dita viUa, indo no emtanio adianiando o irabalho da de- 
vassa e exccui^o da real fazenda. Estimarei que V. Kx. 
L;oze todas ás felicidades, pois que coostaotemeote sou — 
De V. Ex.— Amante súbdito e muito obrigado criado — 
Manoel José d« Albuquerque. — Aracaly, vinte oito de Fe- 
vereiro de mil oitocenlos e dezoito. 

N. 33. — lllm. e Exffl. Sr. — Estou de posse da muito 
presada de V. Ex. de trinta de Março, e vejo que o pre- 
sidente da alc-ada faz duplicados esforços peia devassa, aão 
sendo menos os meus pela remessa. Quando sahi do Aracaly 
declarei ao sargento-mór Ferreira qne os hespanboes se- 
guoriam presos o destino que V. Ex. determinasse, o que 
Dão tem complicação alj^uma; restando sò por ora a impos- 
sibilidade da cópia do sammario pela muito afiluencia de 
inbattK) do juízo, cuja remessa dos próprios ine parece 
mais esacto ser feita por mim.como miaisiro 4;ompeieate e 
em cúoformidade as ordens que teobo recebido. Pretendo 
Sahír d'esla nlla sesta-feira, para atií cbegar no domingo 
dezenove do corrente e ter o gosto de beijar as mãos de V. 
Es., significando quanto me preso ser - t)e V. Ei.— A£fe- 
Ctuoso súbdito e obrigado criado — Hanoel José de Albu- 
querque. — Monte-Mór o Novo, doze de Abril de mil oito- 
centos e dezoito. — No impedimento do secretario. — O 
official da secretaria — Vicente Ferreira de Outro Silva. . 
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Bispo de Chrisopolis, conde e esmoller-mór da casa Imperial 



Estão hoje quasi desertos os asylos sagrados,onde a alma 
chístã ia entornar os hymnos de saa fè nos braços da cruz 
sacro-santa do Calvário. 

Os claustros estão despovoados. EUes que foram teste- 
munhas de tantas glorias, onde se ergueram tantos vultos 
venerandos, e se apuraram espíritos eleitos, superiores e 
quasi divinos, contemplam agora as ruinas, a solidão e os 
capiteis partidos, de columnas que foram gigantescas e das 
quaes pendem fanados e entresticidos festões. 

AUi só impera o abandono e o esquecimento ; dentro 
d^aquelles átrios despovoados, por entre aquellas arcadas 
solitárias, ergue-se a sombra de um ou outro monge, 
resíduos preciosos de um grande instituto, raros perylampos 
derramando a luz na immensidade da noite, que hontem 
foi dia cheio de sol, magnificência e fulgor. 

E porque se quer extinguir os conventos? 

Porque se pretende fechar o reducto onde a alma em 
desespero ia procurar o allivio do retiro sagrado» como 
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9 e forlaleza para vencer a idéa terrível da destruição* 
e da morte, nas crises apaixonadas do coração, nas dores 
profundas da altnaT 

Para qoe atirar do abysmo horrível da descrença o espí- 
rito, qne podia janto do tabernáculo do Senhor encontrar 
o bálsamo da fé espargida no seio afllicto do crente, entre 
as ondas do incenso e os sons do psalterio sagrado acompa- 
nhando os cânticos divinos 7 

Porque privar a alma que se reconhece ungida pela vo- 
cação do claustro, inspirada pela graça, que quer, ama, 
aspira o retiro religioso du expandir nos voos, na ampli- 
dão dos institutos religiosos, nos quaes pelejaria pela (é, 
esperança, caridade, pelo evangelho o pela cru2 ? 

E que nobre exemplo não deram às gerações da pátria 
os vuitcç eminentes dos monges brasileiros, illustres &thos 
de Asisiõm, de Cister e do Carmelo ? Como não vai desta- 
car-se' entre nõs agora venerável, grande, magestoso, o 
santo vulto de nm illuslre varão no seio do qual resptaudía 
a estamenha do frade 6 a cruz do episcopado ? 

NSo se aceitem nem os votos, nem as penas perpetuas ; 
se UDs podem lomar-se supplicios, outros seriam marty- 
rios e torturas, e Deus não aceita sacrifícios, senão mise- 
ricórdia; a sociedade punindo para reparar, nunca preten- 
deu flagellar para consumir. 

Mas se os votos como as penas perpetuas sSo odiosos e 
impossíveis, se a fraqueza humana está sujeita á culpa e 
ao peccado, reduzam-se os votos, restrinja-se ; reformar 
□So é extinguir, e se a arvore pãde ser sempre florida, 
deixando pender dos ramos sasonados fructos, para que 
cortal-a pela raiz e inutilisal-a de todo T 

O monge tem uma elevada missão na vida social dos 
povos, elle educa, prega, catecfaisa, esmola, converte, 
UDge e perdoa em nome de Deus I E' o instrumento da 
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misericórdia divina vibrando o hymno de paz e da graça 
na alma christã ; cumpre portanto a sua alta conquista se- 
gundo as leis humanas e sociaes, no próprio século, no 
meio das ondas d'este revolto pélago» e se misthicismo re- 
ligioso o arrebata para as montanhas do Sinai, võe para a 
solidão da ermida, e lá expanda a alma nas magnificas e 
indifiniveis expansões da fé, do amor vivo pela caridade e 
pelo christianismo. Não se cerrem, pois, os claustros : 
abram-se ao contrario de par em par as suas portas, refor- 
mando-se a regra da clausura perpetua, e deixando que 
n'aquellas columnas imponentes, depositarias de tantas 
tradições gloriosas, reflicta esplandldo o sol da liberdade 
religiosa. 

Não nos elevemos somente pelo esplendor da aurora que 
se esmalta no horizonte, decerrando a luz do dia ; nSo ou- 
çamos só o hymno da creação, entoado pelos alados cantores 
nas ramas orvalhadas da floresta illuminada pelas cores ró- 
seas da manhã ; nem nos deslumbrem os quadros brilhantes 
da existência, o azul do céo, o pratear da lua, o susurrar 
das ondas e o rumorejar do rio ; tudo isto é bello, poético, 
magnifico ; mas ao pé de tudo isto está o vuMo que fu- 
mega, a cratera que vomita, o terremoto que abala, o raio 
que fulmina, o diluvio que inunda e o cataclisma que to r- 
velinha cidades e impérios nos abismos do nada, porque 
tudo isto é o poder de Deus, que manda respeitar os seus 
mandamentos, os seus apóstolos, os seus ministros, porque 
tudo existe e existirá até a consumação dos séculos. 

Emquanto o mundo fõr mundo, a luz terá a seu lado a 
treva, o sorriso o pranto, a vida a morte ; o que fôr ha de 
não ser, porque tudo n'este planeta de attracção e repulsão, 
é contingente, incerto e duvidoso I 

Será portanto nobre, necessário e de innumeras vanta- 
ens ter ao lado da classe que se desenvolve progressv a 
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Himln ia ío d osUa . do tí^aterào e nas artes a familia re- 
tigiosi para ednor os õllwii.. cnnl-os nas ãua« enfermida- 
des, cfloaoblHis MS sa» aflioc^tts e (Ur-Ihe o derraileiro 
asado da paz u snptana bon da dospeiliila d'esie Tal« te- 
nrinae, pan as eOcnas regi&es ila benuveniuntnça. E 
on iMib nfigiaa a qaen Ião íaqiartant« papel cabe no 
nmad» i wfit l. bIo se taraaii perfata, capaz e forie do Ião 
importante ■àssio. sM o tosaitolo religian, no regimen 
ni»lirt-.bJo • adefoado às leodencús da presente actaali- 
iitif. R^fonne^e portanto o tnsututo. ieduzam*se os to- 
toí, má Dio se amzL' o Inlaarte onde lautas almas eleitas 
Wttvsnrxta a forca para reocer. a prOTação na tumultuosa 
neWja d'e!:le iu>U transi lorío. 

[)a Ti(U ãe um illnslre e importante cidadão, iozeiro de 
$iia ord^m religiosa, occupar-me-hci no presente serão lit* 
terario, e Qcarà patente pela viiia (I'este beoemrilo cidadão 
o quanto dere o Brasil ao instituto religioso. 

Antes, porém, de entrar n'esta narração, direi algumas 
palavras sobre a fundação da ordem carmelitana no BrasU 
em homenagem a um dos mais puros brilhante qne scín- 
tillou no alio do Carmeio. 

A ordem dos religiosos carmelitas ijue dala do século XII, 
tirou seu nome do Monte Carmeio na Syria, segundo a 
tradição morada do pro[ihnla Elias, palriarRha da ordem. 
Alli, no centro d'aquelie ermo se ergueu o primeiro con- 
vento, demolido em 1821 por Abdallah pachà de S. Jí^ 
d'Acre, sendo depois reconstruido em 1828 com o prodacto 
das esmolas dos íiois. 

Donlrode poucos anoos, depois de sua fundação, o insti- 
tuto tornou-se numeroso recebendo em 4209 de Alberto, 
palriarcha de Jerusalém, uma regra de observança que em 
ÍiS7 foi confirmada por letras do papa Honório. Introda- 
sidoa os earmeiltas na Europa em 1238 por S. Lníz,90 
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e;n 1452 foram seguidos das religiosas observantes da 
mesma ordem, posteriormente reformada por Santa The- 
resa. Os religiosos do Monte^Carmelo, segundo outros, co- 
meçaram como ermitões instituídos em 400 sobre o monte, 
por João patriarcha de Jerusalém em honra do propbeta 
Elias, introduzidos na Europa, como ficou dito, foram re- 
formados por Santa Theresa em i562, e o cardeal BeruUe 
e Mm. Acarie, fizeram adoptar esta reforma em França, 
e foi depois d'ella em um convento de carmelitas de Paris 
(rua do Inferno) no qual asylou-se a infeliz favorita de 
Luiz XIV Mme. de Lavallière. 

Adoptada em Hespanha em 2i de Agosto de 1562 a re- 
forma da ordem por Santa Theresa, perfllhou-se em Portu- 
gal, sendo n'este reino parte obediente aquella província 
religiosa. 

A titulo de missão que devia ser exercida no Brasil e 
pelo praz-me de 6 de Janeiro de IStO do cardeal D. Hen- 
rique rei de Portugal, frei Simão Coelho, commissario ge- 
ral da província carmelitana n'aquelle reino, proveu em 28 
de Novembro de 1567 a quatro religiosos, frei Domingos 
Freire, frei Alberto, frei Bernardo Pimentel e frei António 
Pinheiro, commettendo-lhe o encargo de crear conventos 
onde conviesse e fosse possível o estabelecimento e propa- 
gação da ordem carmelitana. 

Estes commissarios da fé chegaram ao Brasil ao mesmo 
tempo que o governador Fructuoso Barbosa,que n'essa epo- 
cha fora incumbido de fundar a capitania da Parahyba do 
Norte, recommendando-lhe o rei que zelasse e auxiliasse 
aquella missão e bem tratasse aos que as promoviam,sendo 
conveniente dar começo à missão nas capitanias que jà es- 
tivessem organisadas. 

N'esse intuito dirigiram-se os religiosos a Pernambuco 
com viv^tas de principiar alli a fundação dos conventos de 
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exercícios doutriDarios nas aldêas, e como commentario a 
encyclica à carta régia de 28 de Janeiro de 1695, dirigida 
ao prior do Rio de Janeiro dispondo que semelhante me- 
dida era indispensável, visto que com ella deviam-se escu- 
sar d'esse apostolado « os missionários estrangeiros, que 
além de outros inconvenientes, blasonam que na terra ha 
míngõa de religiosos que saibam empregar-se n'essa mis- 
são. » D*ahi por diante foi-se desenvolvendo a ordem car- 
merlitana que conta também um magnifico convento na 
província do Pará. 

Desalojados de sua primitiva casa e claustro que cederam 
para residência da família real, os religiosos carmelitanos 
do Rio de Janeiro abrigaram-se no actual convento em que 
ainda hoje celebram no Largo da Lapa d'esta cidade, os 
derradeiros filhos de tão importante e numerosa família 
religiosa. 

Entre os mais brilhantes vultos que se extinguiram na 
ordem dos carmelitas destacava-se cheio de saber, humil- 
dade, virtude, paciência e íllustração, frei Pedro de Santa 
Maríanna, religioso professo da ordem dos carmelitas. EUe 
fará, pois, o objecto d'este discurso, para o qual imploro a 
benevolência de tão excelso auditório. 

O Exm. Sr. D. Pedro de Santa Maríanna, bispo de Chry- 
sopolis, conde palatino, esmoler-mór da casa imperial, 
commendador, doutor, prelado domestico de Sua Santidade 
e bispo assistente ao sólio pontifício, teve o seu berço na 
província de Pernambuco. N*aquellas formosas plagas, 
n'essa Veneza do Brasil decerrou os olhos à luz da vida no 
dia 30 de Dezembro de 1782. Filho legitimo de Carlos José 
de Sousa e de D. Maríanna Machado Freire, recebeu desde 
o nascimento dos seus extremosos progenitores os mais 
constantes desvelos e a mais acurada educação primaria ; 
tendo elles sobretudo o maior cuidado de implantarem no 
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princípios absolutos da scíencia em um grupo de mestres 
abalisados e provectos, consagrou-se elie com inalterável 
gosto e dedicação aos estudos, maxime o de geometria, de 
sua predilecção, e n'elle tanto aprofundou-se, que em seus 
exames perante aquelle sábio prelado diocesano, recebeu a 
palma de plena approvação cum laude. 

Mas os sonhos e a ambição do saber do virtuoso moço, 
não estavam saciados. Frei Pedro não fica satisfeito, quer 
dilatar seus conhecimentos, completar-se nas sciencias exa- 
ctas e logo que n'esta cidade o Dr. António José Basto 
abriu um curso de mathematicas, elle correu pressuroso a 
alistar-se no numero de seus primeiros discípulos e admi- 
radores, curvou-se ainda a mais árduo estudo, não se fur- 
tou às fadigas escolares, convencido plenamente de que as 
victorias que colheria no porvir, valiam bem a pena os sa- 
crificios do presente, que as lucubraç^es incessantes a que 
se entregara, de sobra seriam compensadas com as vanta- 
gens grandiosas do calculo, obtendo logo o primeiro louro 
de tanta peleja pelo galardão que o próprio claustro lhe deu, 
apreciando-lhe os patenteados e reconhecidos talentos, pelo 
que conferiu-lhe a patente de leitor de geometria, sendo 
para notar, e digno de especial e honrosa menção que frei 
Pedro ainda corista, jà gozasse dos foros, privilégios e isen- 
ções de mestre abalisado. 

No convento do Recife abriu elle um curso de geometria 
para os seus companheiros e a mocidade pernambucana, 
ávida de instrucção, procui'u:i receber os conselhos de tão 
illustre director. Muitos jovens receberam d'elle lições 
profícuas e proveitosas, avantajando-se n'esse ramo das 
sciencias para muitos ingrato e difQcil, tendo elle o sublime 
prazer de admirar muitos dos seus discípulos, figurando na 
sociedade em elevadas posições, podendo apontar-se entre 
outros : o Sr. D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, 
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EUe qae na qualidade de estadaate roçara o humilde ba-^ 
iHto carmelilano com os fardões dos uobreá da acadenútf 
real de marinha, agora simples frade, via-se elevado a 
magistério em a sua própria pátria, em meio dos patricioSi I 
seus discípulos, que lhe prestavam vassalagem, (azeodaJ 
realçar as Testas talares do moage entre as f:inias e drago*! 
nas a elle submissas ; ouvindo atteuta^ e respeitosos a suaJ 
palavra impooeute pelo saber, affavel pela btimildade. se- . 
gara pela continua iavestigação do calculo, recebendo as 
prodcuas lições das sciencias mathematía":, completamente 
esb^uhas á proBssão do preceptor carmelilano. 

Abi estão na corte e nas proviacias do Império mui-tos 
dos seus discípulos, que podem dar te>lcrnunlio iasuspeílo 
da opulenta illuslração de frei Pedro de Sjnia Marianna, e 
precooisar o seu genlo transcendente. Ahi estão talentos 
superiores, espadas gloriosas, altas personagens que ouvi- 
ram suas sabias prelecções: ellesque Itie teçam a immar- 
cescivel coroa, conquistada pelo seu geiíio eleito e prodi- 
gioso. 

Entre elles nSonos furtaremos a apontar ik tiIu^t^^'í ci- 
dadãos : duque de Caxias, general Bitlancourl, barão de 
Ilapagipe e visconde de Santa Theresa. Também foram seus 
discípulos o brigadeiro PauJo Barbosa da Silva, depois 
mordomo da casa imperial, o marechal do exercito, conse- 
lheiro de estado, João Paulo dos Santos Barreto e os gene- 
raes Burlamaque, Nunes de Aguiar e Frederico Carneiro de 
Campos, que falleceu em poder dos paraguayos ; estes úl- 
timos dormem boje como o mestre o somno eterno da 
morte. 

Frei Pedro de Santa Marianna estava elevado ao pedestal 
com que sonhara ardentemente : exercer a sciencia pre. 
dilecta que arroubava sua alma nos immensos problemas 
do calculo. 
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A saa vida illibada, a pureza de seus costumes, a ínex- 
cedivel severidade de sua moral sempre seguida de acções 
de beneficência e caridade, sobretudo uma nunca desmen- 
tida modéstia a par do absoluto desprezo para as grande- 
zas da terra e o luzir do mundo, cada vez mais realçava a 
fama preclara de que gozava, proclamando-o um sábio phi- 
losopho, um génio transcendente e um santo varão I 

E a taes títulos deveu frei Pedro de Santa Marianna ser 
eleito para a maior honra que podia ambicionar um cidadão 
diante de seus pares. 

Frei Pedro de Santa Marianna, venerável religioso car- 
melitano do convento do Rio de Janeiro, profundo philoso- 
pho e modesto sábio, ia conquistar a mais brilhante coroa 
que lhe podia ser conferida na pátria. 

A província de Pernambuco ia orgulhar-se de ter sido o 
berço do eminente monge carmelitano. 

Dando-se o acto da abdicação em 1831 e succedendo na 
coroa do Brasil a S. M. o Sr. D. Pedro L, immortal fun- 
dador do Império, seu augusto filho o Sr. D. Pedro II, 
nosso amado soberano, foi o respeitável sábio escolhido por 
S. Ex. o Sr. brigadeiro Paulo Barbosa da Silva, então 
mordomo da casa imperial e pelo Eim. Sr. marquez de 
Itanhaem, tutor de Sua Magestade Imperial, para o sublime 
e honroso encargo de dirigir a educação scientifica e reli- 
giosa do príncipe imperial, hoje augusto monarcha do 
Brasil. O governo da regência confirmou a escolha feita, e 
o eminente cidadão foi nomeado no anno de 1833, sendo 
ministro do Império o Exm. Sr. Aureliano de Sousa e Oli- 
veira Coutinho, depois senador e visconde de Sepetiba. 

E onde poderia ser encontrado melhor mentor para tão 
augusto príncipe ? 

Que maior sabedoria a par da mais alta virtude — que 
mais excessiva modéstia unida a mais inabalável honradez I 
TOMO xxxvin p. 1 30 
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Que maior eandarâ, amabilidade, prudência e círcumspec- 
CSo I Prei Pedro foi como o arcebi-|i[] ile Cambray, o digno, o 
desvelado preceptor do príncipe ; e se Fenelon soube mere- 
cer a gratidão de I.uÍk XIV pela esmerada educação que 
dispensou a seu neto o duque de Borgonha, a pátria agra- 
decida, ê o imperial discípulo, sempre respeitaram n^a 
qoelle monge virtuoso um grandioso vulto, que nem mesmo 
a sombra da morte poderá occultar diante dos faustos 
grandiosos do Império do Cruzeiro. 

A constante observação dos factos humaaos no centro 
social dos povos nos ensina.como base de toda a sciencia, que 
os prodactos são sempre iguaes ás forças primitivas que os 
originam e as fracções que os compõe ; assim é que o ho- 
mem, segundo o caminho que seguiu no começo da car- 
reira, chegará sempre por elle ao toque da velhice : — qui 
atm lapientilnu graditur tapiens erit. 

Frei Pedro que sempre seguiu a trilha da sciencia, do 
trabalho e da virtnde, soube inocular no espirito do joven 
imperante os princípios da mais sã moral ; os sentimentos 
puros e orthodoxos, o lemor de Deus, principio e Qm de 
toda sciencia. 

Graças á essa educação e ás excelsas qualidades gae 
desde a infância distinguiram o imperial discípulo, possae 
hoje o Brasil o augusto monarcha.qLie tanto se recommenda 
à admiração dos povos pelos actos do seu governo, d'onde 
resumbram o saber, a justiça, a piedade ; era summa, a 
bondade e andui'a de um coração real e magnânimo I 

Depois de ser honrado o iliusire preceptor de Sua Mí^es- 
tade o Imperador com tamanha conQança, foi ainda elle 
distinguido com outro lugar não menos honroso e de alta 
transcendência como o de esmoler-mõr da casa imperial, 
depois da maioridade do augusto soberano. 

O humilde monge, o modesto sábio, o virtuoso cidadão 
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estava cercado de prestigio, honras e considerações, era 
JQSto portanto que o nome do preceptor da realeza fosse 
inscripto no catalogo dos bispos brasileiros. 

Assim aconteceu. 

Dando-se a vaga da diocese do Rio de Janeiro, o Sr. pa- 
dre-mestre frei Pedro foi designado para successor d'a- 
quella mitra ; mas foram baldados todos os esforços dos 
amigos, e a vontade imperial encontrou obstáculo invencí- 
vel na consciência excessivamente escrupulosa do distincto 
mestre, que alta e solemnemente se reconhecia hnmilde, 
pequeno, e incapaz de exercer e receber tão alto ministé- 
rio I Que descommunal modéstia I Que desinteresse e im« 
ponente lição para esse enxame de ambiciosos políticos» 
que lutam diurna e apaixonadamente, lançando mão de 
todos os meios e planos para assaltarem as douradas ca- 
deiras do poder, cheios de espinhos e responsabilidade, 
para aquelle que comprehentíeu os immensos vórtices e 
embates, que acercam os verdadeiros e patrióticos timoneiros 
do Estado. 

Entretanto frei Pedro de Santa Marianna foi sorprehen- 
dído, quando, poucos mezes depois, lhe apresentaram as 
bulias de con6rmação de bispo titular de Chrysopolis, as 
quaes sem a sua intervenção e sciencia, foram previamente 
impetradas do SS. padre Gregório XVI pelo governo im- 
perial. O monge illustre por tantos titules e honrosos pre- 
cedentes teve de ceder ao nobre impulso da gratidão; o 
seu coração bem formado dobrou-se ao grande desejo re- 
velado por Sua Magestade o Imperador e pelas sereníssi- 
mas princezas ; elle não podia mais furtar-se ao dever de 
sacrificares seus escrúpulos a tão augusto e justo desidera- 
tum. O preclaro monge derramou verdadeiras lagrimas de 
reconhecimento ao receber das augustas mãos do seu im- 
perial discípulo e augusto soberano, aqnellas letras ponti- 
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Qcias, e accedendo ao seu ronvíie, cumpriu o saoriUcio 
que Ibe ordenava a realeza. 

No dia 13 de Junho de 1841, na imperial quinta da 
Boa Vista, o Sr. D. Pedro 11, viu sea respeitável mestre re- 
ceber a sagraçSo do episcopado, ministrada pelo Exm. 
bispo rjipellão-mõr o Sr. D. Hauoel ilo Monte Rodrigues 
de Araújo, que por notável coincideiicia recebera outr'ora 
no convento do Recife lições de geometria pelo mestre frei 
Pedro ainda corista. 

Que esplendido quadro para estimulo dos que prese- 
veram no caminho da virtude, do trabalho o do bem I 

Ura discípulo revestido das vestes episcopaes sagrando 
híspo um mestre, com o augnsto testemunho de um outro 
diâcipulo ornado com a purpura, a coroa e o sccptro da rea- 
leza, acercado das sereníssimas prineezas e dos emprega- 
dos do paço imperial 1 

F^le não qniz a publica ostentat;ão, e sim a solemne 
graça de ser sagrado em presença d'aquelle a gaem seu 
coração sa confessava eternamente ligado pe!^ iiidestru- 
ctiveis laços do amor, da amizade e da gratidão, amor de 
pai, porque era mestre, amizade de irmão, porque era 
monge e cbristão.gratidSo de homem e vassallo, porque era 
súbdito dedicado, reverente e agradecido. 

Tendo locado ao fastígio do episcopado, I). frei Pedro de 
Santa Narianna teve a assignalada ventura de assistir ã sa- 
gração de Sua Magestade o Imperador com as vestes pre- 
laticias, e por essa occasião recebeu a commenda da ordem 
de Nosso Senhor Jesus Christo. 

Uma gloria não pequena ainda estava reservada para 
exaltar o illustrado e venerando cidadão, ellc a tinha con- 
quistado em incessante e árduo trabalhar na conquista da 
sciencia.na qualidade de lente jubilado da academia militar 
do RiQ de Janeiro; e assim pelos relevantes serviços prés- 
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tados n'aquella cadeira,lhe foi confiada a borla doutoral em 
mathematícas, que se resolveu aceitar depois de instantes 
e repetidos pedidos de seus amigos, além de considerações 
muito valiosas. 

Ainda não era tudo. 

O vigário de Christo successor de S. Pedro, o SS. padre 
Gregório XVI apreciando devidamente a alta intelligencia, 
virtudes edificantes que exaltavam ao Exm. Sr. bispo de 
Chrysopolís, quiz distinguir ainda uma vez e por maneira 
singular ao esmpler-mór do Imperador do Brasil, conferin- 
do-lhe no anno de 1843 títulos, que nenhum outro prelado 
brasileiro até então teve a ventura de fruir : fel-o conde 
palatino, seu prelado domestico e bispo assistente ao sólio 
pontificio ; titulos na verdade os mais honoríficos da cúria 
romana, e com os quaes os soberanos pontífices costumam 
agraciar as pessoas de sua particular estima. 

No espaço de 31 annos, que tantos habitou o venerando 
bispo o paço imperial, em um só momento deixou elle de 
ser o humilde, modesto e virtuoso monge carmelitano frei 
Pedro de Santa Marianna ! 

Este ponto de sua vida não deve escapar ao detido exame 
do seu desconhecido biographo, que teve a distincta dita 
de coBversar e discutir com o sábio Dflestre em uma cella 
do convento do Carmo habitada pelo seu confessor frei João 
de Nossa Senhora do Carmo, merecendo d'aquelles lábios 
ungidos pela fé e caridade, pela sciencia e virtude, palavras 
lisongeiras que até hoje guarda no fundo da alma. 

Na verdade é para admirar que um simples monge, que 
se vè exaltado às mais altas posições sociaes, preceptor do 
soberano, seu esmoler-mór, bispo, conde palatino, prelado 
domestico, assistente ao sólio pontificio, commendador e 
doutor em sciencias exactas, gozando da privança dos au- 
gustos imperantes, e de efiectiva residência no paço impe- 



rial, nuDca em um sò ínslante, por um só momento pro< 
caraace exercer a mioima íaflaencia do espirito do seu im- 
perial discípulo, ou se envolver por qualquer moáo nos 
negócios do Estado. 

E isto tauto mais admirável é, quaado os espirites supe- 
riores tendem sempre á ambição do poder, e ao fastígio da 
grandeza, quaudo a historia nos apresenta exemplos como 
oa dos cardeaes Richelieu, Mazzariai e Diibois, e quando a 
própria actualidade politica dos povos d'aqui e de além mar 
nos mostram quotidianamente quanta luta, quanto jogo de 
paixões, quanta argúcia e sangrentas batalhas para a con- 
quista do poder e do mando supremo I 

Frei Pedro passava por entre os fardões da corte como 
passa o colibri por entre as fldres, instantâneo e imperce- 
ptível; amável e delicado no seu trato, era em extremo re- 
servado em suas opiniões e sobretudo canieloso na aven- 
tura de palavras imprudentes em circutos palacianos e pe- 
rigosos. O nosso venerando e respeitável consócio marquez 
de Sapucahy que também teve a acrysolada ventura de ser 
mestre do nosso soberano, que privava com aquelle bene~ 
mérito cidadão, pode dar o seu aulorisado testemuDho so- 
bre os brilhantes adornosque resplendiam n^aqaella grande 
alma e elevado coração. 

Elle recebia no paço as mais vivas demonstrações de 
affecto e de amizade ingénua e verdadeira : via uma cArte 
inteira prestar-lbe os mais espontâneos preitos de acata- 
mento, respeito e veneração, no centro mesmo do sen re- 
colhimento; na profundeza de sua meditação recebeu Iodas 
essas homenagens e Tmiu todas essas delicias, mas frei 
Pedro de Santa Marianna, o bispo, o conde, o prelado, 
o commendador era sempre frei Pedro, o monge carme- 
litano. 

Trocava o bulicio da corte, o estrépito pomposo das ce- 
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remonias de gala, a ostentação de suas vestes prelaticias, 
pelo recolhimento da cella, a meditação de seu espirito pro- 
fundamente investigador, pela estamenha pobre e hu- 
milde do monge I E emquanto os hymnos festivaes reboa- 
vam pelos tectos dourados do palácio, etle murmurava as 
orações do breviário^ genuflexado diante da imagem sa- 
crosanta do Christo immaculo. 

Sabia exercer a caridade, qualidade que muito o distin- 
guia a par de sua inalterável modéstia ; nunca a sua bolsa 
se fechou para o pobre e infeliz necessitado, e jamais a 
viuva e o orphão desvalido deixou de encontrar o bálsamo 
da consolação, o obulo do crente, derramado de sua alma 
bem formada e eleita para a immortalidade. Elle repartia 
sempre com seu próximo desventurado, e não podia ouvir 
o gemido de seu semelhante aflDiicto, sem que voasse em 
seu auxilio, levando-lhe a paz e o repouso. 

Era uma alma angélica, um coração bem formado, um 
seio que rescendia os perfumes do paraiso. 

Frei Pedro por mais elevado que fosse, acercado de to- 
das as honras e gloria, na máxima grandeza social, respei- 
tado pela somma do conhecimentos e virtudes que tanto o 
distinguiam, nunca se lisongeava nemi com seus brasões» 
nem com o seu saber por todos proclamado; e jamais os- 
tentava as graças que recebera da munificência imperial ! 

Era um prototypo de virtude, um modelo de abnegação 
e de modéstia sem par I 

E tanto o era, que, ainda mesmo tendo a subida honra de 
administrar o santo cbrisma às augustas princezas impe- 
ríaes, quando jà alquebrado de forças em 25 de Dezembro 
de 1863, nem isto mesmo fizera apparecer em suas faces a 
vangloria. 

Foi esta a ultima funcção do episcopado que exerceu D. 
frei Pedro de Santa Marianna, bispo de Chrysopolis. 



— 240 — 

O santo Tarão seotia já desfalltícerem suas forças, a lux 
dos seus olhos acostumados a interrogar de continuo os al- 
tos mystehos da religião e da scioncia, perdia o brilho da 
eiislencia cercando-se das sombras mórbidas prenuneiado- 
ras do seu próximo fallecimento. Completamente recolhido 
ao silencio do aposento, o venerando mestre aguardava a 
hora suprema, rogando incessantemente a Deus que hou- 
vesse de provar-lhe a paciência, para que apurada no cry- 
sol do martjrio, fosse sua alma adejar santificada, enlre 
as perennes auroras da bemaventurança. K assim aconte- 
ceu! Deus ouviu a prece de seu servo, e concedeu-lhe a 
paixão, preparou-o para a gloria eterna. 

Grave enfermidade prostrou o virtuoso bispo no leito da 
ddr, eaqueita nome admirado pelo chefe da igreja, ias- 
cripto Qos anoaes das sociedades Ittterarias quer nacionaes, 
quer estrangeiras, ia ser registrado para sempre no livro 
negro da morte. 

Foi ahi que se deu o mais locaute e sublime quadro da 
Tida de frei Pedro de Santa Marianna, e que para pintal-o 
seriam precisas as cores da palheta do aulor da « 5anía 
Famtiia > e do a Jidgamento Final n. {i) 

Prosternado no leilo, cheio de martyrios e dares, lutando 
com a mais dolorosa agonia, o santo prelado agradecia ao 
Senhor ter ouvido as suas supplicas, e conformado com os 
seus cruéis sofTrímentos, erguia os olhos para a Cruz sacro- 
santa do Calvário, purificando o seu espirito nas expansões 
as mais ardentes, de uma fé immensamente profunda. 

E' allí ao pé do topo em quegemiao marlyr, eslava o 
soberano Honarcba, o reconhecido discípulo, prestando-lhe 
caridosamente alimentos,' ministrando-lhe remédios, dizeu- 
do-lbe palavras de amor o consolação I Que grandioso exem- 
plo para os reis da terra t . . , 
(3] Higael Angelo Benonuotli : 
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Sua Magestade o Imperador não desamparou o illustre 
preceptor em tíú) angustioso momento ; elle, e as Serenís- 
simas Princezas, seguidos de seus semanários, formaram o 
préstito no solemne acto de ser-lbe administrado o sagrado 
Yiatico . 

A realeza unia-se com a tiumildade prosternada^e repetia 
com o ministro do Senhor as preces da igreja : O Senhor 
D. Pedro II, com a magnanimidade de sua alma, com suas 
próprias mãos sustentou a toalha eucharistica, na occasiSo 
em que o dístincto prelado recebia contricto e reverente, a 
sagrada partícula, o corpo real de Jesus Christo I S^a 
permittido ao biographo toda a liberdade do pensamento, 
não vejam os espíritos maliciosos e malfazejos, a lisonja 
onde apenas existe a verdade, não distinguam a thurífera« 
ção e o incenso, onde só se derrama o indestructivel per- 
fume da justiça. 

Demos a cada um o que lhe pertence, disse o Divino 
Mestre: reddile ergo qruB smitCcBsaris^ Cwsari; et qu>(B simt 
Dei Deo (3) . Se o espirito social polido e brilhante, nos 
aponta um vulto grandioso pelo saber, pela caridade e pela 
justiça, como negar a sua imagem todos os dias vivificada e 
reflectida no centro da nossa conmiunbão T Porque é um 
rei ? Mas se os defeitos, as culpas, e os vicios dos sobera- 
nos, são com a rapidez do raio divulgados e discutidos em 
todas as fileiras dos cidadãos, será justo deixar de assigna* 
lar as suas altas virtudes, elevados donse esplendidas qua- 
lidades T Permittiráõ, pois, os ouvintes, justos e elevados 
como são, que o biographo proclame bem alto os grandio- 
sos dotes do primeiro cidadão do Império, tão universal- 
mente apreciados e cujo valor real, só será perfeitamente 
reconhecido pelos brasileiros, quando seu augusto nome 

(8) S. Luc. cap. XX v. 25. 
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[as CT(\ hce (la justiça e da híslorf 
),oja8to, o magoanino I Se como 
^i caridade é a primeira de todas as vir- 
i^é « primeiro de todos os deveres, e o Se- 
It, prejilandú ão seu preceptor moribundo, 
ftét •> Rltio, adqueria para si e para a palha 
_^a/àmtmíàn Ululo de verdadeiro apreço e orgulho. 
r^^ IgMWBtoradas não rõram aquellas horas supre- 
k -^«sipalUi o mestre abatido, extenuado de forças, 
' «irsa vida c a morte, qual ténue chamma eiii- 
títuras a tremer, incerta e amortecida ! Ao lado 
it ivpfliudo com elle as orações sagradas, aper- 
« A inSo jÂ fria, e recebendo aqueltes derradeiros 
i^^-fi- chtfios da gratidão da alma, profundos, ternos e 
nujifcrift-1'" 1^^ diziam por entre aquelle siJeacio fuoe- 
^«■A Multidão de pensamentos, cada qual mais subli- 
^^g^BC^re, santo e puro I 

4bin extrema ia soar ; o cançado caminheiro sobre- 
^M4M**>^ ^ depositou nas augustas mãos de Sua Mages- 
Ml»i»luperador asua bíblia, cruz eannel, elle transmit- 
^tf íBíigiiias do episcopado ao soberano príncipe de 
«nM buha recebido tão elevadas honras. 

In a ultima lembrança repassada de nobreza, reconhe- 
^Hli^lii c saudade. 
I^valudo consuoimado I 

X «Hrora do dia 6 de Maio de 1864 trazia em seus palli- 
Jljft nSuos a data fúnebre do passamento do santo e pre- 
àhnvarSo. 

illi em meio das lagrimas e das orações, o anjo da 

^fjfftf roçou sua aza destruidora por aquella fronte fria e 

^l^A pela agonia, e coroada por tantas glorias, e que ia 

Mn ^mpre repousar no eterno leito da morte I 

yivi Pedro de Santa Marianna expirou tendo completado 
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o seu glorioso destino, e junto ao seu cadáver o Imperante 
a par de Sua Magestade a Imperatriz, e das Augustas Prin- 
eezas, prosternados oravam ao Deus de Misericórdia pelo 
eterno repouso de sua alma I 

£ não pararam ahi todas as demonstrações de respeito e 
pezar dadas por Sua Magestado o Imperador ao seu vene- 
rando mestre : acompanhou os seus restos frios ao ultimo 
jazigo ; o che le supremo da nação, pegou em uma das ar- 
golas do féretro, assistiu a todos os ofScios e exéquias, re- 
commendando até aos prelados respectivos, que nenhum 
acto começasse sem a sua presença. A. realeza tomou luto 
em demonstração de sentimento profundo pelo passamento 
do venerando carmelítano I 

E tantas honras principaes, tanta gloria só foi havida 
n'este Imperio,peIo Exm. Sr. D. frei Pedro de Santa Marian- 
na, bispo titular de Chrisopolis I 

Eseellas exaltavam o virtuoso e santo prelado, certo 
que immortalisaram o augusto soberano * 

O grande homem em sua vida e morte deu occasião a 
que o povo conheça, que magnânimo rei possuia a nação 
brasileira; ella o julgará um dia, elevando o augusto mestre 
eo humilde discípulo ao pantheon de suas glorias. 

D. frei Pedro de Santa Marianna, sábio e humilde, fez de 
D.Pedro de Alcântara uniilustre sábio e um grande rei.que 
todo se devota incansavelmente para a felicidade da pátria I 

Bsta academia é testemunha constante da dedicação que 
vota o Imperante às letras, e o nosso augusto consócio 
é o mais dedicado companheiro de trabalho, promovendo a 
vida e o progresso d'esta instituição tão útil á litteratura 
nacional. Todo esse thesouro de virtudes e dons que encer- 
ra o coração augusto do monarcha brasileiro, foi formado 
pelos sábios conselhos e benéfica direcção do respeitá- 
vel monje carmelitano . 




A semente cabia em terra ferlit e pródiga, e os fruc- 
tos que peodran são di^çaos da arvoro que os produzia. 

O respeitável mestre iinh;i de todo coroplelado sna 
missão, despediu-so da terra, deixou as sandálias no ca- 
minho espinhoso da proscripção, e envolvido nas áureas 
Testes da purificação o da gloria voou ao reino infinito do 
Senhor. 

Foi uma fldr preciosa que feneceu. 

Uma pérola que rolou envolta nas aguas caudalosas do 
abysmo. 

Mas a fldr desabrochou no céo. 

A penda estí engastada na coroa da immortalidade 
divina. 

A alma bemdita do santo bispo e martyr, entoa n'este 
niranento, os hymnos angélicos, os puros hosanas da fé 
e da gloria, juuto ao throuo do Todo Poderoso, no esplen- 
dor da eternidade I 

Elle immortalisou-se na terra e foi habitar a pátria ce- 
Iftsle dos justos. 

Foi recebera sua gloriosa palma e suprema conquista, 

Cumpre-nos a nòs romeiros de hoje, caminheiros do 
presente, irmos depor as nossas coroas de admiração e sau- 
dade, DO sagrado monumeoto que guarda seus restos 
preciosos I 

Sagremos o justo na sua eterna e gloriosa ascenção I 

Rio de Janeiro, 9 do Outubro de 1874. 

Dr. José Tiio Nahuco de Araújo. 



FALLECIMENTO 

Do ESxin. Sr. Miairqiiez de Sapti- 
caliy. Presidente do Instltiito 
Histórico e Greosprapliico Bra^- 
sileiro. 

Constando que o Exm. Sr. marquez de Sapacaby 
dera a alma ao Creador no dia 23 de Janeiro, meia 
hora depois do meio dia, apressou-se o 1* secretario, 
em virtude do Árt. 18 dos Estatutos, a dar as provi- 
dencias para que o Instituto fosse devidamente repre- 
sentado no acto solemne do funeral de seu venerando 
presidente, que veríficou-se no dia seguinte (24 de 
Janeiro às 6 horas da tarde). Nomeou-se uma com- 
missão composta dos seguintes Srs. : conselheiro 
Dr. Homem de Mello, A. A. Pereira Coruja ; Drs. B. 
F. Ramíz Galvão, Paranhos, Ribeiro de Almeida e 
Escragnolle Taunay, aos quaes se juntou o inferido 
!• secretario. 

Achando-se fora da corte o orador dojinstituto, 
desempenhou as suas funcções o Sr. Dr. Taunay pro- 
nunciando à beira da sepultura, no cemitério de 
S. Francisco de Paula, o seguinte 

DISCURSO 

« Senhores! Todas as vozes mundanas podiam 
emmudecer em torno d*esta sepultura aberta ; todas 
as ingratidões, todos os esquecimentos podiam vir 




cdiau único acoinpaiiliatomito a esle furi^tm, ponjut; 
n'elie está (ieilitlo um lidador que, embora muiln 
tniljaltiasse em beneticio da pátria, das scleacias c 
das iclras, suftrevivêra coinludo, pela idade alongada, 
ao quebrantamento Oas Torça-s e ao aLialimento do 
valor physJM ; nias uma voz tinha o dever rigoroso 
de dizer aqui um adeus final, e uma lembrança viva 
e uma faiidade pungente deviam, até o derradeiro 
instante, cercar pressurosas esle venerando corpo 
que, cnlref^ue á terra, vai para sempre desappare- 
cer d'mitre nós. 

« Essa voz é a do Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro. 

« E como não fura assim, se ainda ha dias nos coa- 
gregavaraos em derredor d'este respeitável ancião, si 
até os últimos momentos de sua existência aproveitá- 
mos as illuminações de seu saber, a tiiriedade espan- 
tosa de seus conhecimentos, a inesgotável cópia de 
sua experiência, [besouros todos esses que a justa 
apreciação das cousas d'esle mondo rodeava do uma 
modéstia encantadora, como só possuem aquelles que 
subiram ás alturas da sciencia verdadeira? 

1 Mas não, a nossa voz não se ergue isolada ; todos 
medem com justiça a grandeza da perda que soJTreu 
o Brasil na pessoa do vencramlo marquez de Sapucabyi 
e numerosissioio séquito veio respeitoso prestar a 
ultima homenagem ao estadista, ao jurisconsulto, ao 
sábio, ao litterato, ao patriot;i, a um d'esscs proemi- 
nentes vultos, hoje já tão raros. que. preparando a 
urgaiiisHivln si],:iíil d'estij Império, assentaram com 
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mãos poderosas os alicerces de nosso edifício po- 
litico. 

« Dias, porém, correrão e com elles irá se desdo- 
brando esse fio cada vez mais ténue que liga a memo- 
ria dos vivos aos restos mais caros e chorados : entre- 
tanto, para nós, membros do Instituto Histórico e 
Geographico Brasileiro, largos e largos annos passarão 
antes que se modifique o vivo sentimento que nos 
afflige agora. 

(( A historia relatará os serviços eminentes do 
marquez de Sapucaby á causa publica ; preconisará 
os seus talentos ; lembrará os actos do ministro, a 
actividade do conselheiro de Estado, a constância do 
homem politico, a lição sempre douta do senador dò 
Império, mas o Instituto Histórico e Geographico 
Brasileiro a todos esses titulos de veneração ligará a 
recorJaçâo, hoje dolorosa, mais tarde suave, da 
doçura do seu trato, da sua an'abilidade, lhaneza da 
elevação de seu espirito, da bondade inexhaurivel de 
seu coração, condições que todas concorreram para 
que a sua direcção sobre nós durante vinte ires annos 
consecutivos tivesse sempre o cunho de sabia e 
paternal. 

« Será essa recordação como um d'esses raios de 
luz amena que nas tardes serenas illuminam a terra, 
quando ha muito descambou o sol. 

« Rememoremos incessantemente essa doce in- 
fluição. 

« Calemos n'este momento supremo as honras que 
recebeu em vida, as grâo-cruzes que lhe concederam 



as potestades da terra, as regalias que tlie outflrgaram 
as mais altas posições da sociedade. 

« Estas foram as recompensas dadas pelos homens 
ao booiem. 

« Aquelle inlluxo foi derivação immediata de uma 
alma superior, foi o seu mais bello apan.%'io, foi a sua 
tfloria, modesta para a vida d'aqui, mais ímmensa 
para a vida d'além, tão grande que perante o Graode 
Julgador, lhe dará a remissão dos erros em que, 
coao crealura, pôde, em sua existência de mais de 
dezeseis lustros, ter incorrido o nobre e pranteado 
marquez de Sapucahy. » 
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HISTORIA DA GUERRA DB PERNANRDGO 



FEITOS MEMORÁVEIS DO MESTRE OECAMPO 

JOÃO FERNANDES VIEIRA 

Heróe digno de eterna memoria^ primeiro acdamador 

da guerra. 



POR 



DIOGO LOPES DE SANTIAGO 



aPlTULO I 

EXÓRDIO DAS CAUSAS FUNDAMENTAES E MOTIVO D'ESTA HISTORIA 

Como quer que a memoria dos homens seja frágil e de 
pouca dura ua conservação das espécies de seus indivíduos, 
e com o decurso largo dos tempos pela maior parte acabe 
e não permaneça, e sem se sentir receba em si muitas faltas, 
principalmente quando as cousas andam por boca de mui- 
tos, que uns diminuem e outros acrescentam, conforme 
aquella antiga sentença : Fama eundo crescit. Foi cousa 
muito necessária, que houvesse historias e chronicas para 
conservação dos iilustres feitos, heróicas obras dos famosos 
e insignes varões que em letras e armas se esmeraram, 
S"" trimestre tomo xxxvih p. i. 32 
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que de dia obrava 

penDa;os estimu- 

. ua do valoroso e es- 

ia de lagrimas disse: 

lao de luas façanhas , 

>, qual foi o príncipe 

o mundo floresceram 

armas se abalisaram, 

províncias, reinos eci- 

perio tyrannico e grave 

, como consta de muitas 

lídernas, que seria larga 

(las mais lieroicas acções 

t-mpos succcdeu na quarla 

|;rovinciado Brasil, capita- 

,iie originou o executou com 

icia, valor e fortaleza, o in- 

ria Joâí) Fernandes Vieira, o 

iiorras de Pernambuco, gover- 

::dgo da casa de Sua Mageslade e 

ra, alcaide mór de Pinhel, com- 

■las de Santa Eugenia de Alá e 

, da ordem de Christo, governador 

•' mestre de campo de um terço d'in- 

•II com 2:000 homens á sua custa, e 

;()S reinos de Angola, por Sua iMajestade, 

inspiração de Dons, que pòz os olhos de 

iicia em tão allligida republica opprimida 

. o tyranno dominio, ou para melhor dizer, 

snpporlava dos hollandtízes: considerando 

ilor, para que dura>se a memoria de tão he- 

»re acção, posto que conhecendo serem minhas 

;eis para empresa tão grande, o engenho rude e 
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ptn qoa t pQiteridide oonheoesse seu rtím predaio, e fio 
fiunofos exemplos imitasse; assim o dizosapièntissimo 
Justo Lypseus, estas palavras no prologo dos Annae$ de 
Tácito: «tf inipiêlat4f(^^ciem praeoiêam facUiui agnoidmm; 
riein hiitoríanoti morii exempla. Assim como em um 
painel conhecemos Eacilmente o rosto d'aqaeUe qae Timos 
pintado, assim a historia, seus costumes nos ficam paten- 
tes e claros. Quem pudera ter noticia das antigas republicas» 
e de seus heróicos e excellentes varQesT Se não perseveraram 
até os presentes tempos as eloquentíssimas historias de Al- 
cibíades, Heródoto, Diodoro Siculo, Trago Pompeyo, ou sen 
sobrevindo Justino e outros muitos 7 Gomo poderamos saber 
e conhecer o progresso da memorável republica romana T Os 
valorosos feitos de seus famosos capitães, se nos faltara um 
Polibio e um Tito Livio, um Salustío, Plutarco e Tácito f 
Sem duvida que havíamos de ignorar tanta grandeza, 
tão heróicos exemplos, tão insignes feitos em armas, se não 
duraram suas historias, porque se somente se encommen- 
daram à memoria e tradição dos homens em muita parte, 
que digo, quasi em toda com a variedade dos tempos e 
mudanças das cousas, jà de todo ponto esqueceram; e não 
só nas cousas humanas houvera esquecimento, mas tam- 
bém nas divinas, se nos faltaram as escripturas sagradas. 
O que nos manifesta o sapiente rei David ser necessário, 
põrem*se as cousas em memoria, por escripto, para que pelo 
tempo em diante se não percam; quando diz no psalmo 101: 
Scribantur haec in gsn&ratione altera et populus qui 
creabitur^ Umdabit hominem . E ainda que se louve o 
Senhor,é justo que as cousas se escrevam. E como.os illustres 
varões desejam tanto de perpetuar a fama de seus he- 
róicos feitos, conhecendo que o que obravam, duraria pouco, 
se não houvesse quem os historiasse. Quizeram muitos ser 
historiadores de si mesmO|Como temos ordinariamente entre 




da cin da Caséatlnlia c unu estaloasinha do I: 

Psdro L folia ãob as vistas do soberano, e qoe a 

tiDbi pela Tlnddade de semelhança e elegância de púate- 

Tal era O artbla qae UngsdorffeoDTidoo pui iatr 
pirleda na eoank$io scientiQca. 

Ho dia 3 de Setembro <Io 1835, partia eBa, eatioam- 
pleta, da ddade do Ilio de Janeiro n'oiiu soraaca dunt^ 
Aurm*, levando grande bagagem e, d'abi a ifi horas, d» 
dnbanm em SaotúB, d'ondo saltiu, vinie dias depois, pn 
olntartor. 

A prineira Mia fbra seguir por terra o canimbo da Su- 
toe a Goyu, com destino a Cnyabã ; entretanto essa dinc- 
(lOi por noUvoa ie economia, foi abandonada, e o cbete 
deeidln ir embarcar om Porto Feiiz no rio Tielé. afim de 
aprovellar a commenÍGição fluvial (]ue, coma curta inter- 
npçlo de doas legnas e meia de varadouro, leva à capitil 
d« MaMo Qneao. 

RMuMa toda a commissâo em Porto Feliz a 7 de Dezembro 
de IM5, foi adiado o emtiarque, porque o cônsul LaogsdorS 
lovo que regressar ao itio de Janeiro, cliamado a negocio 
lm))orlanlo, como declarou, ou levado antes pelo desejo 
du ei|ierar o tempo socco para dar cometo áqnella 
navitgaollo. Antes dij partir, entregou a direcção dos mais 
emprtigadoi ao boUnicu Itieilcl, detcrminando-liies que se 
entregaiaem a explorações da zona occideatal da província 
de 8. l*aulo até que estivesse do volta, o que só cinco me- 
lei depois succeden. 

Km prloolplos de Junho de I82G renniram-se oorâmeole 
todos em IV)rto Feliz, e foi então designado o dia SS 
para a dennlUva sabida. Um dos membros, pw6m, 
o lootogo Hasso, desculpando-se com a necessidade do 
efliaotuar seu casamento com a ílUia de om dos moradorea 



— 34» — 

do lugar, despediu-se dos companheiros e domittia-se de 
suas fuDcçoes. 

Esse desfalque, bem que seusivel, podia ser preenchido 
pelo próprio cônsul Langsdorff, cuja especialidade era jus- 
tamente a zoologia e mais particularmente a entomologia; 
assim, pois, embarcou a expedição em duas grandes canAas 
chamadas Peroba e Chimbó^ três batelões e duas canAinhas, 
tripolado tudo por perto de 40 pessoas e, após festivas 
despedidas da população que acudira à margem do rio, 
deixou no dia marcado as praias de Porto Feliz. 

A viagem pelo Tietê foi agradável. Seguiarse ajudado 
pela corrente e, apezar das muitas cachoeiras e dos dois 
magestosos saltos do Avanhandava e Itapura, que obrigam 
a descarregar as canoas e varal-as por terra, o trabalho èra 
relativamente suave. 

Depois de 53 dias, a monção, a 13 de Agosto, sulcou aguas 
do Paraná. Os membros da commissSo subiram um quarto 
de légua acima e foram contemplar o salto de Urubupongá, 
tão fallado n^aquelles lugares. 

Acabada a digressão, desceram todas as canoas e, a 18 de 
Agosto, entraram no rio Pardo, celebre de um lado pela beN 
leza das campinas que corta em seu percurso, de outro 
pelas canseiras que oppõe a quem o navega contra corrente. 
São, com effeíto, necessários cincoenta e mais dias para 
subir até perto das cabeceiras, quando bastam seis a sele 
para a descida. 

Depois de vencidos numerosos obstáculos, alcançou a 
expedição, a 9 de Outubro, o varadouro de Camapnan (onde 
existia um importante estabelecimento com grande escra- 
vatura) , e viu suas pesadas embarcações transporem em car- 
roções as duas e meia léguas de terreno montuoso que 
separam o ultimo affluente da bacia do Paraná» San* 
guesuga, do rio Camapuan, primeiro affluente do Paragoay. 

TOMO xxxvui P. I 44 
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bepois de não peqaeoa demora , partia elb a 2( 

de Novembro, se;^iiiu pelo Camapuan e, transpondo rapi- 
damenle as ianumeras cachoeiras do rio Coxim, enlron, a 
3 de Dezembro, no Taquary, cajá corredeira Beliágo foi 
passada ao som de descargas de mosquetaria, por ser o ai- 
tifflo empecilho imporlanle desde ahi até á cidadede Cnyabá. 
N'aquelle tempo, já o modo de proceder do|coDsal Lang- 
sdorff havia desagradado aos membros dacommissão e mo- 
tivado sérios reparos da parte de alguns d'elles. O diário 
do Sr. Florence não diz palavra a respeito, mas há um 
facto da maior signifícação : é a separação d^aquelle pe- 
queno núcleo de dislinctos viajantes em dois grupos, um 
dos quaes, composto de Riedel e Taunay, tomando a dian- 
teira, seguiu isoladamente n^um batelão para Cuyabá, 
quando todos sabiam que as margens do Taquaiy e Para- 
guay estavam infestadas de índios Guaycurús, cujo rompi- 
mento com os brancos começara pela matança dos sol- 
dados de um destacamento brasileiro, um tanto aíTastado 
do forte de Miranda. 

Apezar dos perigos partiram logo, continuando a monção 
vagarosamente sua viagem ; no dia 12 de Dezembro, 
chegou á foz do Taquary c ahi parou um dia inteiro para 
que Rubzoir fizesse todas as oljservaçôcs astronómicas. 

Á navegação do Taraguay foi penosa. O rio tinha tomado 
agua ; as zingas não alcançavam mais o fundo ; os aguacei- 
ros eram contínuos, e eaxamcs de mosquitos assaltavam es 
navegantes, causando-llies cruéis sofTrinienlos. Debalde co- 
briam o corpo com roupas grossas ; debalde se abrigavam 
debaixo dos mosquiteiros, onde mal ])odiam respirar de 
calor, os terríveis e sanguisedentos pernilongos se insinua- 
vam nas menores falhas das vestes e enterravam nas car- 
nes o doloroso ferrão. 
A monção deixou então o leito do rio e buscou cortar 
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em linha recta pelos campos inuadados, mas abí teve que 
luctar com a incerteza ; perdeu-se; foi obrigada a transpor 
inesperada e desconhecida cachoeira, que se formara no 
encontro de dois chapadões, e deu-se por muito feliz em 
cahir n'um sangradouro, pelo qual voltou ao âlveo do 
Paraguay. 

No dia 27 de Dezembro, entrou no rio S. Lourenço, 
achando só então allivio ao supplicio dos mosquitos : a 
quantidade diminuirá sensivelmente. 

ÂPinal, a 30 de Janeiro de 1827, após sete mezese meio 
de viagem e vencidas 530 léguas e 1 14 cachoeiras, atlingiu 
a commissão scicnlifica o suspirado porto de Cuyabá, onde! 
foi recebida com toda a benevolência e amabilidade pelo pre- 
sidente de então, major de engenheiros, José Saturnino da 
Costa Pereira e liospedada no palácio do governo, como ha- 
viam sido anteriormente Riedel e Taunay, ha muito chegados. 

Alguns dias depois, alojaram-se todos os membros n'uma 
espaçosa casa da cidade, que se tornou o centro de excur- 
sões, das quacs as mais importantes foram até á villa de Gui- 
marães, a 28 do Abril, e Villa Maria, a 26 de Agosto. 

De Cuyabi remetteram elles para S. Petersburgo, por 
intermédio do negociante Angelini e do vice-consul da. Rússia 
no Rio de Janeiro Kielchen, grande e curiosa cópia do re- 
sultado de suas observações e pesquizas, figurando na col- 
Iccção 60 desenhos e diversos herbarios que o sábio Fischer 
acolheu na Europa com lisongeiro applauso 

Foi também ahi que Adriano Taunay, cultor, como dis- 
semos, da musica com o enthusiasmo próprio de sua po- 
derosa e inflammada inlellígencia, conseguiu reunir não pe- 
quena quantidade das bellissimas composições religiosas 
do brasileiro padre José Maurício, thesouro que infeliz- 
mente se extraviou e nunca chegou ao Rio de Janeiro, 
apezar das diligencias da familia. 



- 948 — 

ri 

Wmm tflnpor porènt o chrfe Laogsdorff, ent ro g ni tot o 
ás litegolarUlades de una' vida que enooDtran fteil «- 
piiifo aoi eostomes» mSo bistente livros» da eidadv de 
Cijabá, Éfo lõ le tornira motivo de desgostoe paia aeiif 
eempanhMroBy aeiiio também fozia receiar qoe, como infe^ 
lianente se realixon, estivesse caminhando para om estsdo 
de^oravel de pertoitacSo nas faculdades mentaes. 

Oopeianhietaneia em recomeçar com os aborrecimento 
das grandes víagens,ou pelo attractívo da commodidadeo 
gema qne encontrava em Coyabà, nSo foi sem coslo que 
eHe- deeidiíi-Be a deixar aqueUe pcmto a 5 de Deiem- 
Imdel8«7. 

Gontinnéra a commissSo dividida em doas seccSes» uma» 
eonqipsta do chefe, Hnbmtt e Sr. Florence* caminhon para; 
o Rorte alé á villa de Diamantino & 82 léguas da capital; a 
oetn, de Riedel e Taunay, havia já sabido e tomado pani O. 
eon destino i Villa Bella de Blatlo Gn^so, distante umas 
100 léguas. EBtes deviam embarcar no rio Guaporé e, 
pelo Mamorè e Madeira, alcançar o Amazonas, ao passo que 
os outros, partindo tle Diamantino em época previamente 
marcada, desceriam os rios Preto, Arínos, Juruena e Ta* 
pajoz, indo, logo que chegassem á villa de Santarém, para 
a da Barra do Rio Negro ou Hanàos, que era o ponto do en- 
contro commum. D^ahi, todos juntos, seguiriam pelo rio 
Negro acima ató ao canal de Cassiquiary, entrariam no Ore- 
noco e iriam correr as Goyanas . 

Este bello plano nSo pôde se realizar pelos torriveís 
e inesperados incidentes que desgraçadamente sobrevieram 
em ambos os grupos da commissão exploradora. 

Emquanto, na villa de Diamantino, parte delia esperava 
que a outra, segundo haviam combinado, attingisse Villa 
Bella, foi o soffrimenlo mental do Langsdorff se aggra- 
vando cada voz mais, o que de algum modo attenúa, se- 



~ 349 — 

uio de todo desculpa, os excessos a que se entregava então 
sem mais reservas nem cautela. 

Partindo precipitadamente da povoação vinte dias antes 
do que devora, navegou o rio Preto, entrou no Arinos 
e esteve largos mezes parado no porto dos indíos 
Apiacás, onde todos quantos o seguiam apanharam terríveis 
febres, das quaes alguns morreram e outros acaram para 
sempre affectados cm sua saúde, como aconteceu a Rubzoff 
que em S. Petersburgo ainda tinha as pernas trôpegas e 
mal podia andar. 

N^esse lugar fatal, apagou-sc quasi totalmente a intellígen- 
cia do cônsul LangsdoríT. Tendo perdido a memoria, praticava 
actos desasizados que compungiam tristemente o coração 
do seus subordinados. Já sem chefe, decidiram estes 
descer o Juruena e Tapajoz, aQm de mandarem o in- 
feliz viajante para o Rio de Janeiro sem mais perda de 
tempo. Assim fizeram e, chegando à viiia de Santarém em 
princípios de 1829, despacharam um próprio para a barra do 
Rio Negro, dando ao botânico Riedel conta de tudo quanto 
succedêra. 

LangsdoríT foi n^esse mesmo anno transportado para a 
Europa, onde viveu ou melhor vegetou no seu canto na- 
tol até 1852, anno de seu fallecimento, tendo gozado da 
pensão de 1 1.000 rublos que até aos uUimos dias de sua exis- 
tência, o governo da Rússia generosamente lhe concedeu, 
apezar do mào exilo de sua exploração. 

Vejamos, porém, o que occorrêra a Riedel o Taunay, de- 
pois que novamente se separaram dos companheiros do 
viagem. A 18 de Dezembro de 1827, haviam chegado com 
felicidade á Villa Bella de Matto Grosso, cidade em ruinas e 
dolorosa decadência, cujo aspecto provocou ao espirito do 
artista melancólicas reflexões que transmittiu n*uma carta 
—a ultima t — a eeus queridos irmãos no Rio de Janeiro. 
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t( Amjgosi dizia elle, é de uma das saltf dp 
palácio dos antigos capitSjBS-generaes de M^t^d^M^ 
vos dirijo estas liohas, d*essas immensas s^w^^loMoiiir 
nhãs oatr*ora das festas de uma cArte assidoa junto ans de- 
positários da aotorídade real, e qoe agonii sileQdosa^jgai^ 
rq^etem seoSo o surdo raido do insecto que r6e a van/JIlèl^. 
00 os passos do curioso que percorre seu recinto^ TodoA- 
cou no mesmo estado desde o dia em que a sé^jdkijgtir 
yemo foi transferida para Cnyabá : a mobília, as piDta$w^ 
os armários, as mesas de trabalho, tudo ficou. Qs pa^ígi 
estão cheios de herva : por toda a parte TÔm-se os jaipMS 
destruidores do abandono, e o combate das cousas ffikMR- 
tes contra o tempo. Tudo representa a morte. Jà vqi (Mb, 
muniquei que a expediçSo diTÍdira-se em dois groBPfi iitt. 
nova junccSo no Pará. Estamos accommodados, eu e Riii^ 
00 recinto do palácio, á espera que se esvasie a casa gsa 
nos fora destinada. Uma das portas, que dSo accssiBo paraj^ 
interior, abre sobre o pateo. Por ahi é que entrei. iSf^ 
tinha sido aberto. Havia, pois, um cheiro de bafio, que» 
unido ã escuridão, produzia sensação eminentemente 
triste: a de um herdeiro que vem tomar posse da morada do 
seus antepassados. Cada passo acordava um éco sonoro 
que o repetia além. Abri tudo e percorri todas as salaa* 
As quo serviam de repartições publicas conservam ainda 
seus armários e mesas. A sala de estado, ornada de 
pinturas que representam columnas, não mostra estragos 
e é do algum gosto. Havia outra fechada á chave : 
sem duvida a que contém os retratos dos capitães-gene- 
raes. Na secretaria ha dois quadros : um representa, creio, 
o rei D. João V., o outro a rainha. Não são iftàos, e a côr 
está perfeita. . . Km tudo isso fallaremos, quando tornar a 
vêr-vos. Muito tenho que contar. 

c< O cônsul deve estar agora prestes a partir. Julgo,cntF6- 
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laoto, que talvez não possa descer este anno, caso em que 
voltaremos também para Cuyabá . Não sei o que aconte- 
ceria então : (lemorar-nos-hemos ainda um anno por cá 
ou seguiremos pelo Araguaya até ao Pará ? A expedição 
eslà tão desordenada ( embrouillée) , que impossível é fazer 
conjecturas sobre seu futuro.... i 

Devendo os dois viajantes ficar três a quatro mezes em 
Villa Bella, resolveram fazer d'esse ponto centro de opera- 
ções e partiram, a 30 de Dezembro, para Casal Vasco, dis- 
tante umas i4 léguas e próximo à fronteira da Bolivia. No 
dia 1 de Janeiro de 18á8 visitaram S. Luiz e Salinas, os dois 
postos mais avançados do Império do Brasil por aquelle lado 
e, a 3, regressaram a Casal Vasco, d'onde puzeram-se a 
caminho para Villa Bella, dois dias depois. 

Um só d'elles, Riedel, devia chegar com vida. 

O outro, Adriano Taunay, levado pelo génio fogoso, dei- 
xou a morosa comitiva; perdeu-se no meio de um grande 
temporal que do repente cahiu; vagou por entre cannaviaes 
e, alcançando a margem do rio Guaporé, não duvidou jo- 
gar-se a nado para transpôl-o, vestido como estava. Con- 
fiado na segurança com que costumava zombar dos ele- 
mentos, depois da aprendizagem entre os indios das 
Carolinas na Oceania, que mais vivem n'agua do que em 
terra, fez pouco no caudal que corria barrento e entume- 
cido. 

Venceu com facilidade até ao meio da corrente; depois, 
com o peso das roupas, faltaram-lhe as forças ; luctou; fra- 
queou; soltou um grito pungente de agonia e afundou-sc 
para não mais apparecer senão cadáver. 

Eis como n'uma carta datada de Matto Grosso, a 10 dô 
Março, narra Riedel o successo que arrebatou na flõr dos 
annos seu intrépido e amado companheiro : 

« Deixámos Casal Vasco na manhã de 5 de Janeiro 
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lavra ao digno 8r. HercutoB FloraMO» 



que com sua Ungoagem simiiles» mas earacleriflUca, m 
contar todos 00 incidentas pitorescos da longa, interasaale 
e desventorada viagem do cônsul bário de Langsdorfl» 



ESBOÇO DA VIAGEM 

feita pelo Sr. de Langsdoríf no interior 
do Brasil, desde Setembro de 1886 até 

Março de 1829. 



ESCRIPrO BM ORIGINAL FRANCBZ PELO 2* OESBNHISTA DA 

COMMISSAO SCIBMTIFICA 



HERCULES FLORENCE 

Triduzido por 
ALFHKDO D^ESORAaNOLLE TAUNAY 

N'uina sumaca chamada Aurora, que fazia viagens de 
cabotagem, partimos da cidade do Rio de Janeiro no dia 3 
de Setembro de (825. O tempo mostrava-se favorável para 
depressa alcançarmos Santos, 40 léguas a S« O. r não está- 
vamos, comtudo, a commodo n'esse acanhado barco, tanto 
mais quanto, além das cargas e da bagagem nossa que 
levava, transportava 65 escravos, negros e negras, recente* 
mente introduzidos d^Âfrica e todos cobertos d'uma sarna» 
adquirida na viagem» que, exhalando grande fétido, po« 
deria nos ter sido nociva, caso durasse mais o contacto a 
que ficámos obrigados e fora a atmosphera calma e parada. 
Felizmente, dia e noite, soprou o vento fortemente, levando- 
nos à embocadura do rio de Santos em 48 horas, quando 
ás vezes acontece que se gastam mais de Ires semanas no 
mesmo trajecto. 
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Sabimos o rio legoa e meia até á ddade, eiqo aspecto 
loDgeesti de aiiiHiàdar nm portb de gianfle eommende : 
na terdadè viam-se apenas fandeadoe alguns navios eoMOH 
r« ^ um palliabote portogaez. Acolhidos p(dp cônsul ipgta, 
fobios nos acconunodar n^oma dasa proxiina i i^vdij;^» 
oní^ ndiíièmor&nios perto de 20 dias, darante oiqoaes 
diOYea constantemente, o qne nSo 6 de estranhar por ser 
a localidade de clima húmido e plarioso qnasí todo o anno. 
Raranente tem-se nm dia de soL 

Em Santos ha uma nnica roa ao longo do rio e 
travessas qne da praia vio ter ao alto de collinas a caval- 
leíro sobre a cidade. Bem que se note muito pouca activi- 
dade na resumida populaçSo, é este porto o mais importante 
de toda a inrovincia e o entreposto exclusivo do commercio 
de importaçSo e exportaçSo que busca á parte septentríonal 
de S. Paulo. ' 

Ha um estalcirot onde se constrõem^ navios do Estado. 
Continuadamente levam mercadorias de Santos para o 
Gubatiòt aldeola sita. três léguas acima, duas embarcacfies, 
que voltam carregadas dos productos do paiz. Empregam 
24 horas na subida e três ou quatro para descerem. 

Parti de Santos com alguns dias de avanço sobre meus 
companheiros aflm de mandar preparar comniodos em 
CubatSoe contractar com antecedência algum tropeiro, que 
se encarregasse de transportar para S. Paulo toda a bagagem 
perlenceote à commissao. Embarquei -me n'nma can6a 
feita d'um só pào e Irípoiada por dois negros remadores. 

Fiquei maravilhado da belleza dos sítios que fui através, 
sando. NSo me fartava de admirar as margens do rio, a super- 
Qcie calma das aguas ,os massiços de vMmguts, que por toda a 
parte surgem do meio da corrente e se alinham nas bordas, 
o caniar dos pássaros do paiz, tão novo para mim ; tudo 
concorria para morgulhar-me a alma om doce me- 
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laacoUa. Depois de poslo o sol, o eápeclacalo madoa : 
ergaeu-se a lua, e o snave clarão veia dar mais formosura 
áqaella Doile serena e bella, a primeira qae eu assim pas* 
sava Doesta parte da província. 

Navegávamos por entre ilhas de mangues, cujos grupos 
dividem o rio em vários canaes, alguns tão estreitos, que as 
arvores entrelaçam os ramos e formam docéis de verdura ao 
viajante. Em ponto algum coavam os raios da lua ; mas 
aquella escuridão me aprazia, condizendo com o silencio, 
que sò o bater dos remos e os grilos das aves nocturnas 
de quando em quando interrompiam. 

Cheguei ao Cubatão às 10 horas da noite e fui aco- 
lhido peh) Sr. Eduardo Smilh, dinamarquez de nascimento, 
e para quem levava cartas de recommendagão. 

No dia seguinte, presenciando a actividade que reinava 
cm Cubatão, conheci quanto é ponto frequentado, bem 
que não seja mais que um núcleo de 20 ou 30 casas mal 
construídas. E' o entreposto entre S. Paulo e Santos. Du- 
rante os oito dias que ia Qquei, vi diariamente chegar Ires 
a quatro tropas de animaes e outras tantas parlirem. 

Cada tropa compõe-se no gqral de 40 a 80 bestas de 
carga, guiadas por um tropeiro e divididas em lotes de oito 
animaes que caminham sob a direcção do um camarada. 

Acontece que quando muitas d*ellas alli se reúnem, 
os camaradas se congregam todos para dansarem e can- 
tarem a noite inteira o baluque. Gritam a valer e com 
as mãos batem cadencialmente nos bancos em que estão 
sentados. Assim se divertem. 

As trop\s, ao descerem de S. Paulo, vêm carregadas 
de assucar bruto, toucinho e aguardente de canna e voltam 
levando sal, vinhos portuguezes, fardos de mercadorias, 
vidros, ferragens, ele. Osproduclos francezes, como sedas, 
musselinas, chitas e toalhas de linho, que em S. Paulo, 
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como en lodo o Braul, 83o mailo Hiaú estiolados qw os 
de origem iogiea, lém importagio» €omi«ido^ iaiorier» 
porque o oommercio firancez é íDeomparavelmeDte meiM 
activo. Outra razSo ainda impede maior consuma: soa 
carestia em raaâo do grande ónus dos impostoi ée in- 
trodnccSo« \ 

A quantidade de assucar que annnalmente tnmsita pela 
CubatSo é avaliada de 500 a 550,000 arrobas. 

Para o futuro, poderá este ponto tomar^M muito lÉm-i. 
mercial ; entretanto a atmospbera nSo é alli, nem sei& 
nunca^ perfeitamente salubre. Situado na mesma pUbWs^ 
ou» para mdhor dizer, entre os mesmos pântanos que 
Santos, nSo ha quasi dia em que deixe de chover. 

As altas montanhas que encerram a várzea a S* e as 
florestas que lhes revestem o dorso atlrahem as nuvens 
e as prendem, produzindo na baixada continuadas chuvas, 
quando, acima e na região elevada, muitas vezes está o dia 
bom o steco. 

Ajustei com um tropeiro o aluguel de 63 bestas para 
transportar as cargas do Sr. cônsul atè Jundiahy, povoação 
d'ahi distante umas 19 léguas porluguezas (Observo 
que no correr doeste diário me referirei sempre às léguas 
portoguezas, que são de 18 ao grào). O preço do alngucl 
foi de 1 189000; ora, como cada animal não pôde carregar se- 
não sete arrobas e meia, paguei esta somma pelo transporto 
de 472 1/2 arrobas, n'uma distancia de 10 léguas. 

Em companhia de dois moços, que iam também para 
S. Paulo, parti de Cubatão sem me importar mais com a ba- 
gagem, porque, além do tropeiro ser responsável por qual- 
quer desvio, nas cargas nada havia que podesse se es- 
tragar. 

Depois de um quarto do légua, começámos a subir a 
seíTa do Cuba Ião. Wesse lugar tem ella de altura cerca de 
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2.500 pés e só pôde ser veacida em péssimo caminho, cal- 
çado de grandes kiges, na maior parte deslocadas, o que 
toma a subida sobremaneira fadigosa. O declive é de 25 a 
30 gráos, e creio que a inclinação da montanha ha de ser 
de 45gráos. 

Camínha-se sempre no meio de basto arvoredo que im- 
pede o gozo de perspectivas sem duvida magnificas ; tan- 
genciam-se precipícios de 200 a 300 pés de profundidade 
e, de continuo a subir, anda-se em zíg-zags muito 
apertados. Galgámos a metade do caminho a pé, afim de 
poupar nossos animaes.^ A cada passo as bestas paravam, 
oiTegantes de cansaço. 

Completa cerração nos cercou até que alcançássemos o 
alto. Quando suppunhamos dever desfrutar uma bellissima 
paizagem, observámos com desgosto que o nevoeiro descera 
para o meio da serra, occultando-nos a planície. Posterior- 
mente, porém, tive a felicidade de passar por ahi n'um dia 
muito claro. Vi então a extensa várzea, Santos, S. Vicente, 
o Cubatão, o estreito e tortuoso rio d'esse nome, a Ber- 
tioga que é uma das suas boccas, as bonitas enseadas d 'agua 
doce que forma, os canaes em linha recta— obra d*arte—, 
a serra que se estende de N. E. a S. O. fechando como que 
cm arco a foí^mosa baixada de Santos e afinal o oceano, 
em cujo seio apparecem umas ilhotas. O olhar devassa 
para além de 20 léguas de costa em direcção S. O. 

Até & tarde proseguimos a jornada, caminhando em es- 
trada soffrivel, bem que mui estreita em alguns lugares. 
O paiz em derredor é risonho, cortado de valles, dobrado, 
coberto ás vozes de matto, outras descampado. N'estecaso 
não é raro vôrem-se possantes madeiros de altura respei- 
tável que escaparam ao fogo e ao machado. Também se en- 
xergam florestas virgens e diversos córregos, cujas aguas 
crystallinas regam esta bella região. 
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hm o flB do db, nuvens somhríastrouxeram-nos a 
I de Uitaaponl. Com elTcilocaliiu algum graoizoe 
Passámos a noite «ob o leeio de om 
, qae bo6 atirigou àt lumpcsUule, cujos iro- 
tQm e nUmpigOB ftoeccdiani-so frequentes c eslrepilost». 
Briannoi eslSo a tres loguas S. do trópico. 

nò dia segliiolevehegàmos, coro uma lc{;ua de marcba, 
8 ft. HmíD, cidade qao tem ii.UQO habitantes e algemas 
nuM aio Mu. O palácio da presidCQCia é um edifício iasi- 
giriDcante ; a cadfa rasla, mas mal construída o tão pouco 
flolida qoc tíSo é raro d'i!lia fugirem os presos. E' capital 
da piOTiDciat residência do um prosidentu. tlu um commao- 
dante de annaa e sede do bispado. Tem nia oavidor 8 ua 
jQii da fòra da comarca de S. Paato. Ágnaml^a&teft 
900 ^aças de caçadores, todas nascidas na proviocia sfiio 
d'ella dSo sah«D, sei^ em caso de goerra. 

Ob habitantes de S. FaaIo,como em genloa detona. pv^ 
Tínda, slo tidos eotreos brasilflin» por Talentas e rancomos- 
Com effalto o sfo comparatíTamente. Ha exemplos de aciaa 
atroiea praticados por paulistas para saóarem a sMe de 
vingança, sondo quasi sempre mnlheros a cansa d'ea8aB 
desordens. Hospitaleiros, francos o amlgosdos estrangeiros, 
s3o em extremo sóbrios, Iwbem muito pouco TÍQbo,e 
mantém mesa simples, mas&f^adavel. As principaes comidas 
sSo fraugo, leitão assado ou cozido e herras, todo porém ace- 
pipado com um condimento que excite o appetite. N3o co- 
mem pSo : em seu lugar usam da farinha de milho oa de 
mandioca que sabem preparar com perícia, alva como leite, 
e maito boa ao paladar. 

Fui hospedar-me em casa de um parente dos meus dois 
companheiros de viagem, primeiro tecto brasileiro em 
que frui as doçuras da hospitalidade e d'ahi por diante 
live sempre occasião de reconhecer os cuidados afíec- 
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tuosos e tocantes com que o povo brasileiro exercita 
este dever de caridade. Sem duvida alguma é elle 
muito mais hospitaleiro do que qualquer outro da Europa 
e ha sua razão para isso. Aqui a terra produz muito mais 
alimento do que podem os habitantes consumir. Mesmo no 
Brasil já não ha hoje nas cidades marítimas tanta facilidade 
de vida, não só pelo augmento de população, aílluencia 
do estrangeiros, como pelo luxo próprio dos grandes 
centros. Ha hotéis e hospedarias : no interior 6 cousa que 
se não encontra. O viajante sabe que em qualquer parto 
em que houver um morador, ha de sor por elle acolhido o 
tratado, não tendo mais do que apresentar-se à sua porta. 

Nos quatro dias de demora em S. Paulo, só dois eslran*. 
geiros conheci : um francez, negociante a retalho e outro 
prussiano, que viera para o Brasil com o rei D. João VI. 
Era empregado como armeiro e não tinha para viver senão 
uma diária de 3 francos e 35 cent., com a qual susten- 
tava uma numerosa família, tendo jà quatro ftlbas em 
idade de casar. Além de pobres, acontece que os brasileiros, 
cujas amáveis qualidades são tão características, encontram, 
inclinados como são aos prazeres, nas mulheres do paiz faci- 
lidade de costumes, e em geral não pensam em se deixar 
prender nos laços do matrimonio. 

Sempre com os meus dois companheiros, parti do & Paulo 
c fiz 10 léguas de marcha para alcunçar Jundiahy. A meio 
caminho, parámos jsnto a um ribeirão chamado Juquiry, 
que rola em suas arêas partículas do ouro. Ahi tomámos 
refeição n'uma casinha, onde pela primeira vez comi milho 
descascado e cozido sem sal, nem preparo algum. E' a can- 
gica, do que os paulistas fazem sempre uso no íim da co* 
mida. A principio achei esse manjar singular, mas com o 
correr dos tempos habituei-me tanto a elle como se fora na- 
tural do paiz. Com assucar o leite é cousa deliciosa. 
TOMO xxxvni p. I '40 
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As 9 horas da nVito chegámos a Jandíahy e hospedámo- 
iK^ na casa de uma família aparentada com um dos meus 
comp^inhoiros. IV|V3is de uma estada de três dias, partiram 
ollos para Itú. Oii^'^nto a mim, ahi fiquei um mez inteiro, á 
espera do Sr. LmgsdortT e de seus empregados. 

Jundiahy ê a povoação a mais deserta que vi em toda a 
prvnincia. O terreno é um tanto árido : ha muito poucos 
habitantes, commorcio limitadíssimo ; entretanto está no 
caminho de S. l^iulo a Goyaz e é ahi que os negociantes, 
que não se proveram de auímaes, encontram bestas para 
atufar. 

Poucos dias depois da chegada do Sr. cônsul, parti para 
Qmpinas, também chamada S. Carlos, cidado nascente, 
bastante vasta, bem povoada, rica pela cultura em grande 
escala da canna de assucar, e pela fabricação d'esse producto 
e da aguardente. Seus arrabaldes sâo agradáveis em razão 
dos sítios cultivados, multiplicidade de casas e engenhos 
de assucar. O conunercio sobrepuja ao das outras cidades 
proiimas, com excepção de Itú. A concurrencia traz a ba- 
rateza das mercadorias. 

Ahi me demorei mez e meio, partindo com destino a 
Porto Feliz por ter tido ordem de transportar para lá todas 
as cargas pertencentes â expedição. O plano de nossa viagem 
havia sido mudado. Kão seguíamos mais para Mallo Grosso 
por Goyaz ; embarcados em Porto l'eliz, iríamos pelos rios 
que dão navegação até Cuyabâ. 

Passei pela cidade de Itú e fiquei Ires dias com meus com- 
panheiros de expedição. Cibe aqui dizer a razão por 
que eu viajava separado d'elles. Havendo pedido ao 
Sr. cônsul a honra de acompanha-lo em sua exploração ao 
interior do Brasil, annuíu elle, fazendo-me ver que, levando 
grande bagagem, muita satisfação teria em me encarregar 
de dirigir sua conducção. Aceitei som hesitar e puz lodos 
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os cuidados em bem cumprir minha palavra até Porto 
Feliz, embora com prejuízo do fim para que eu fora man« 
dado, Tisto como, durante 10 mezes, raros desenhos pude 
executar. Entretanto para diante o cônsul, a rogos meus, 
occupou-me somente como desenhista. 

Uma légua antes de chegar a Itú, transpõe-se o Tietê 
n'uma ponte de madeira. E' o salto de Itú. Desde a ponte, 
o leito do rio se inclina : a agua adquire forte correnteza; 
esbarra de encontro a rochas esparsas ; espuma em tomo; 
espadana branca como neve; precipila-se entre dois grandes 
massiços e forma uma primeira queda de 15 pés de altura 
mais ou menos. De continuo se ergue espesso nevoeiro que 
o vento atira sobre as arvores. Adiante as aguas fervem 
em curso vertiginoso; cm borbotões saltam pelas pedras; 
se chocam, cachões contra cachões; desfazem-se em liquida 
poeira; rugem nas margens e alternadamente submergem 
ou descobrem grandes rochas. E' a imagem eterna do mar 
em fúria. 

Abaixo uns 800 passos da queda, volta o Tietê à tran- 
quillldado primitiva e corre então mansamente por entre 
espesso e verdejante matto. As arvores próximas à ca- 
choeira são sêccas e despidas de folhas, facto que tive 
occasião de observar na vegetação que orla as grandes 
cascatas. 

Itú é uma cidade espraiada em vasto terreno. Ha algu- 
mas casas de sobrado. As ruas nao são alinhadas como as 
de Jundiahy, mas em compensado tôm um passeio de 
lagos de ardósia de mais de um metro quadrado, tiradas 
de uma pedreira, distante algumas léguas, ode tal espessura 
que resistem aos choques dos carroções em que são trazi- 
das. Esse lagedo daria muito realce à belleza do povoado, 
caso não fizesse contraste com o meio da rua inteiramente 
descalço e tão cheio de pedras e matacões, que torna-se o 
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de mandar coustruir canoas e preparar tudo para a \iagem 
de Cuyabá. A digressão que nosso chefe propunha fazer es- 
tendia-se pelo sul da província ; mas, havendo elle sido 
chamado ao Rio de Janeiro a negociOi deixou a direcção 
da commissão ao Sr. Riedel, botânico, o qual, com os 
mais empregados, devia se achar em Porto Feliz antes da 
sua volta. 

Durante a ausência d'esses senhores, ausência de cinco 
mezes, fiquei n'aquella cidade, hospedado em casa do 
cirurgião mór Francisco Alvares Machado e Yasconcellos, 
homem instruído, de conversação agradável e sentimen- 
tos altamente rccommendavcis. Sua preciosa convivência 
fez-me passar lodo aquelle tempo mui deleitavelmente. 

Porto Feliz é uma cidadesinha assente na margem es< 
querda do Tietê, e em terreno elevado e desigual. As casas 
são térreas o as ruas tortas, e não como as de Itú o 
Jundiahy. Fstão tão mal calçadas que à noite 6 impossível 
dar um passo sem muita cautela. A classe dos habi- 
tantes agrícolas, a mais numerosa sem duvida, não con- 
corre à eJia senão aos domingos o dias santos, de modo 
que só n'essas occasiões é que so vê alguma gente nas ruas. 
Com o auxilio do clrurgião-mõr, pude sem demora 
achar os mestres construclores e operários de que preci- 
sava. Em Ires mezes, pois, duas grandes canoas ficaram 
promplas. Tinham cinco pós de largo, sobre 50 de com- 
primento c três e melo de profundidade, feitas de um só 
tronco de arvore, cavado e trabalhado por fora, de fundo 
chato e com pouca curvatura. Esse fundo era de duas e meia 
poilegadas do espessura, a qual ia diminuindo até á borda, 
onde não tinha mais de uma pollegada. Uma larga faixa de 
madeira, pregada solidamente, guarnecia as duas bordas c 
bancos deixados no interior das canoas augmentavam-lhes a 
solidez, além de duas grandes travessas que concorriam 
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O guia, um ajudante do piloto, nm proeiro e sete rema- 
dores compunham a tripolação da embarcação do cônsul, 
a qual designarei pelo nome de Perova, coimp^ 
da palavra índia ipéronat como chamam à arvore cujo 
tronco servira para sua construcção. O ajudante do guia» 
um do piloto, um proeiro e seis remadores formavam a 
equipagem do segundo barco chamado Chimbó, modifi- 
cação do legítimo vocábulo indígena Chimbouva. 

O piloto, um proeiro e quatro remadores iam no batelão. 

O resto da gente, caçadores, criados e escravos do côn- 
sul remavam nos batelões e canòinhas, em numero todos 
elles de 36. 

A ordem da marcha era a seguinte : na frente a canoa do 
cônsul; logo após o Chimbó; em seguida o batelão onde 
cu estava, depois os barcos menores, formando o todo uma 
monção de sete embarcações. 

Passámos por diante do jardim da casade Francisco Al vares. 
Na base de um rochedo haviam estendido um grande len- 
çol branco em que quatro pedaços de panno vermelho figu- 
ravam as canhoneiras de uma fortaleza. No alio flucluava 
uma bandeira de paz, destacando-se por entre a fumaça 
das salvas de mosquetaria c fogueies do ar, que, unindo-so 
aos que partiam do todos os pontos da cidade, eram immo- 
dlalamente correspondidos pela nossa tripolação. 

Depois do quarto de légua de viagem vimo-nos na neces- 
sidade de aproar. As canoas estavam por demais carrega- 
das, pêlo que mandou Francisco Alvares buscar ainda um 
batelão, que recebeu o excesso de peso. 

A' légua e moia da cidade, jà sobre a tarde, fez-se pouso 
( acampamento ou alia em terra para passar a noite )• Em 
visla da cuita distancia, Francisco Alvares propôz-nos vol- 
tar ao povoado. Aceitámos cu c os Srs. Riedel e Taunay. 
Conseguidas por emprcslimo umas cavalgaduras, eis-nos em 
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caminho, mas, como era noite cerrada, perdemo-nos, o que 
fez com que chegássemos â casa já fora de horas. Novos 
abraços e a mais viva alegria. Mal pudemos dormir e pela 
madrugada voltámos ás can6as, quando iao partir. 

No dia 23, não navegámos mais do que uma légua, por 
havermos parado n'um sitio ( casa ) chamado Itagwiçava^ 
próximo á cachoeira do mesmo nome. Mandámos a 
nossa gente cortar grandes varas no matto, nSo só para 
as manobras necessárias e diiliceis nas descidas de rios, 
como também para puxar as canoas, quando subíssemos o 
Pardo, Paraguay, S. Lourenço e Cuyabá. 

Havíamos já então passado por diante dos rochedos ta- 
lhados a prumo, chamados Itanhaem, denominação in- 
dígena que quer dizer: pedra que falia. Como se sabe, foi 
a nympha Echo para sempre condemnada a não repetir se- 
não as ultimas syllabas do que ouvisse: parece que aqui 
veiu gozar de mais liberdade. Pelo menos contam que, na 
época do descobrimento dos portuguezes, podia ella repetir 
1 4 syllabas, mas o tempo, desaggregando as rochas que lhe 
constituíam a voz, mergulhou-a em completa mudez. Aos 
nossos gritos nada respondeu a infeliz. 
. A 24, fez-se voltar o batelão tomado por empréstimo, e 
comprou-se outro. Como, porém, estava estragado» foi o dia 
todo consumido em Itaguaçava aSm de trabalhar nas repa- 
rações. 

Descemos na manhã seguinte o rio e, depois de uma légua 
de viagem, parámos n*um sítio, onde devíamos receber 
mantimentos. Emquanto jantávamos, tivemos a agradável 
sorpresa de vér chegar a mulher e a filha de Francisco Alvares, 
e mais o Sr. Grele, suissode nacionalidade e pessoa cuja com- 
panhia nos fora sempre grata na cidade de Porto Feliz, a duas 
léguas da qual tinha sua morada. Partimos algumas horas 
depois da chegada d'esse novo contingente, e, para dar lugar 
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I, Gr&le e eu montámos a cavallo. e por 
B dtus léguas até < cachoeira de Pirapâna. 
■ «MGtt *V^^ ^ acolá, e silios tm gerai cultivatlus. 
K <& canoas c abicaram acima da cachoeira afim 
fM^ nu dia segoinle, pois a Urde já ía cabiodo. 
wbis alKiíxo, ler á vivenda de uma D . Francisca, 
» rvcoberam muito amavelmeute. Até agora a vía- 
m verdadeiro passeio. A companhia è numerosa e 
n\im nos acompanhando. Atravessa-se com dia um 
• e á tarde acolhemo-nos á habilaçúes, cujos mora- 
« «S{>eram por nós e nos dispensam lodos os Tavores da 
vy>*lidado. Alegria tombem não faltava. 

>UMimbiE seguinte, chegaram alguns amigos de Iti!i, que 
iifliUMm a DOS vér. Quanto prazer I 

tnnspuzemos a cachoeira dos Pilões g, antes do meio-dia, 
inçámos a freguezia da Santíssima Trindade, assente á 
Muvvm esquerda. Veiu-nos receber o comiíi andante, que 
IktMiOâ as honras de sua casa. Depois d'esla povoação, iião 
íV encontram mais moradores. 

Dia 27. Com grande custo embarcámos hoje nossos 
rwnadores. Uns estavam completamente embriagados; ou- 
tros não queriam deixar os parentes ou amigos, que ha- 
viam acudido por terra a dizorem-lhes novamente adeus. Esta 
([ente recebe metade do salaiio adiantado e, emquanio 
lem um real, bebe a mais não poder ou gasta ludo com 
mulheres. A fazer-lhes a vontade, n'um momento atirariam 
fora todo o pagamento da viagem. Chegados a Cuyahá, em 
poucos dias despendera o resto do dinheiro, e muitos lèm 
que voltar por terra a pedir esmolas pelo caminho. Estes po- 
bres coitados empenham os seus serviços para tão peno50 
lidar por 20 francos mensacs, além de alguma roupa gros- 
seira, mas o espirito aventureiro facilmente os impelle a 
, contractos d'essa natureza. 
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A' tarde abicátnos D*am sitio, cujo proprietário recebea- 
nos com muita franqueza. Estávamos à duas léguas da fre* 
guezia, entretanto havíamos feito por agua quatro. 

Chegámos, no dia 28, às 10 horas da manhã á amafa- 
zendóla chamada Pederneiras, do nome do possuidor, cuja 
actividade, ajudada por três escravos, em poucos annos a ha- 
via fertilisado de modo notável. Assim como todos os bons 
habitantes d 'este paiz, fez-nos muita festa e tratou-nos com 
a maior cordialidade. 

Depois do meio-dia tivemos o espectáculo de uma caçada 
de anta ( tapir )• Suppuzéra o pobre bicho poder passar o 
rio sem tropeço, mas foi presentido e, dado o alarma, n'um 
momento acudiram todos à margem, sahindo logo três ca- 
noas a perseguíl-o. Debalde mergulhava, debalde nadava 
largo tempo debaixo d*agua para subtrahir-se á morte, 
quando ia alcançar a barranca opposta e se atirar no matto, a 
bala certeira de nosso piloto varon-lheocraneo. Umdos 
proeiros, bom mergulhador, foi tiral-o do fundo da corrente. 

A anta domestica-se com facilidade e poderia prestar, 
como animal de carga, os mesmos scmços que as bestas. 
Tem, com eíTeito, tanta força como ellas, bem que seja de 
menor tamanho. Aconteceu, em certa occasião, que ha- 
vendo uns pescadores laçado uma anta que atravessava 
um rio, a amarraram à canoa em que estavam. Ella 
continuou a nadar, levando o barco para terra. Deixa- 
ram-n'a ir na supposição de que, uma vez na margem que 
era inclinada e alta. teria que estacar, sendo ainda mais a em- 
barcação bastante grande. Mas eis que ao sahir d'agua conti- 
nuou na carreira, fazendo submergir a põpa.Então cortaram 
sem demora o cabo, e ella disparou pelos mattos, deixando 
a proa em secco. Relato o facto como m*o contaram, mas 
pouca duvida tenho em lho dar fé, porque dois homens 
podem puxar para terra estas barquinhas. O quò prova a 
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força dã anla n*estc caso é ler ella podido arrastar a canda 
por uta barranco íngreme. 

Dia 29. O Sr. cônsul teve que escrever um relatório para 
o governo russo. Ficámos, pois, mais este dia em Pederneiras. 

Na manbâ seguinte, saudosos e tristes separámo-nos de 
Francisco Alvares. Tanta amizade tinha-noselie dispensado, 
tantos serviços prestara á expedição, que o abraçámos com 
gratidão, promeltendo ir visilal-o em Porto Feliz, depois 
de fmda a nossa penosa viagem. Afasiàmo-nos então da 
ultima prata habitada. 

Navegámos todo o dia, parando só para tomar refeição. 
Do manhã, nossa gcote almoçava farinha de miiho des- 
manchada em agua fria e assucarada. Aomeio-diaabia- 
va-se para jantar. Comia-se a essa hora um prato de fei- 
jões feitos de véspera com toucinho e que, depois de 
aquecidos, misturam-se com farinha de miiho. A" tardi- 
nha, lá pelooccasodo sol, aprúava-se,e então cada remador 
desempenhava o serviço que lhe havia indicado o guia para 
toda a viagem. Uns cortavam arvores, limpavam o terreno 
que ia ser acampamento ; outros buscavam lenha sõcca para 
accenderem fogo ; outros, emfim, armavam ai barracas e 
suspendiam as redes. O cozinheiro preparava sua paae]la- 
da do feij&es que deviam ser consumidos n'aqDeUa bora ou 



Os mantimentos que commammente se levam embarca- 
dosconiiistem em feijão e farinha,alimentoexclusivoparao5 
nossos camaradas, quando a caçâ e a pesca não traziam al- 
guma variedade, superabundante às vezes, outras muito 
escassa ou nenhuma, conforme a estação e os lugares. 

No dia i de Junho não sabimos do pouso senão por volta 
de 9 horas. O denso nevoeiro que n'este tempo costuma 
se levantar à noite, impede qualquer navegação. Força é 
esperar que os raios do sol o dissipem. 
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Vimos aiDda a choupana de um pobre morador que ven- 
deu-nos pratos de pào e rolos de filamentos tirados de uma 
arvore chamada embira^ com os quaes fazem*se boas cor- 
das. Passámos por varias ilhas grandes e cobertas de matto. 

Dia 3. Fizemos alto de jantar n*uma ilha toda cheia de 
pedras e separada por um canal muito estreito de outra 
elevada e umbrosa. 

O nosso caçador matou um macaco fêmea» dos que cha- 
mam monos. O filho que ella carregava ás costas morreu da 
queda. Desenhei um martim-pescador. 

Dia 3. Partimos ás 8 horas da manhã. A's 9 e i/2 nbi- 
càmos à margem, para tratar de passar a cachoeira de 
Banharúy que transpuz no batelão. Diversas ilhas de as- 
pecto pitoresco acham-se à esquerda. Os outros senhores 
foram por terra e viram os rastos frescos de uma onça 
e os excrementos de uma anta, que são muito parecidos 
com os do cavallo. 

Depois do meio-dia, chegámos á embocadura do Piraci- 
caba, rio quasi tão largo como o Tietê e, entre a fóz e uma 
ilha chamada da Barra, fizemos pouso, fronteiro ao qual 
viam-se rochedos talhados a prumo e coroados de altanadas 
arvores. Alli começa a sesmaria ( data de terra que o 
governo cede a particulares sob condição de arroteal-a 
dentro de seis mezes ) de Francisco Alvares : tem três 
léguas de costa no rio e uma e meia de fundo. 
Fora, já ha tempos, cultivada por uns pobres roceiros 
que colhiam milho e feijão, mas presentemente n'ella 
só se acham vestígios de bestas feras. 

No dia 4, jantámos n'um lugar que acabava de ser pouso 
de uns pescadores. Vários couros de anta esticados esta- 
vam seccando ao* sol, como já viramos em outros pontos. 
Depois de uma hora de viagem encontrámos esses homens; 
eram de Sorocaba. Tinham já muito peixe salgado e boa 




provisão de carne de anUi e de outros animaes, prepa- 
rada em liras compridas e suspensas em varas para soc- 
carem. 

Dia 5. Aiiingimos depois do meio-dia a cachoeira cha- 
mada Cabeceira de Upulanduv/t e a transpiizemos. O rio 
al!i se espraia muíto.ricando com pouca profundidade, razão 
pela (jual descarregou-so rae[;\de da carga. Apezar d'essa 
precaução o Chimbó, em que eu ia, baleu n'um baisio. 
H'um ápice o guia e os remadores se atiraram à agua para 
saíal-o: com agua pelo joelho retiveram-n'o contra a força 
da correnteza e,amparando-o, fíMram-o caminhar uns 40 
passos, sempre rascando o fundo. Afinal, com muito tra- 
balho, tiraram-no de perigo. 

Mataram-se muitas jacutiivgas, espécie de gallinaceos, 
ardras e papagaios, pássaros que figuraram na nossa mesa 
como caça deliciosa. priiici|)almente a primeira. Oque po- 
rém leva as lampas em sabor e delicadeza são os patos 
d'agua. 

O aspecto das margens continua sempre o mesmo. 
São por toda a parte cobertas de mallo alio, dunso o sem 
interrupção. As arvoras de tamanho notável são frequentes. 
As /Sgueiros tomam até grandes proporções, estendendo ho- 
rízonlalmente.como que em latadas, um piano parallelo i sii- 
perScie das aguas de ramos e galhos, no qual é raro vâr-so 
uma folha mais inclinada que outra. 

A cachoeira de Uputunduva é visitada pelos índios d'csla 
região, porque o ríoahi dá váo. Até agora, porém, nem 
sequer vestígios temos visto. Segundo contam nossos 
camaradas, esses índios, chamados CAatrantes, são inimi- 
gos de Ioda a gente christã. Por vezes tem-se procurado 
chainal-os : faixem signal com a mão que nada querem com- 
nosco eagitam comoameaçaos arcos e Qechas. Pelo menos 
aviíam. Entretanto nem sempre obram assim, sobretudo 
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quando sabem que nao são presentídos. Couvem» pois, não 
se metter pelo matto a dentro, afim de não desaGar alguma 
flechada mortal. Ainda ba poucos an nos, mataram um in- 
feliz remador de uma monção que por alli passava. O des- 
graçado demorára-se em terra para accender o cigarro e 
quando quiz saltar na sua canoa, foi varado por uma fle- 
cha : morreu três boras depois. 

Cbamam-se Chavantes a todos os indios que apparecem 
na parte occidental da província de S. Paulo e para lã do 
Tietê. Tenho escassas indicações a respeito d'elles ; creio, 
porém, que são pouco numerosos e errantes na vasta zona 
de terreno entre Curitiba, o Tietê e o Paraná atê ás Sete 
Quedas, paiz que não foi explorado se não por uma 
expedição, a qual subiu algumas léguas pelo Parapanema 
acima, na procura de negros quilombolas. Contarei no 
fim d'este diário de que modo descobriu-se o valhacouto 
d'esses negros na margem de rio tão distante e pouco co- 
nhecido . A narração ê interessante . 

Deixo aqui notado que para a intelligencia perfeita dos 
nomes e lugares por mim citados, convém ter debaixo dos 
olhos o mappa inglez da America do Sul, publicado por 
Arrowsmith em 1810. Muitas vezes tive ensejo de apreciar 
quão exactamente estão n'elle marcadas as localidades por 
que passei. Muitas existem que não vêm mencionadas ; 
outras o são erradamente; entretanto de quantas cartas de- 
pois cotejei, é esta a que mais se chega á verdade. 

Durante todo o dia 6, foi nossa navegação incommoda 
por causa dos muitos baixios que tem o rio. Para transpor 
o que tem o nome de Gente dobrada do cemitmo, tor- 
nou-se preciso descarregarem-se as canoas e transporta- 
rem-se as cargas nas canõinhas. 

De manhã avistáramos um estirão (espaço comprehen- 
dido entre duas voltas de rio] de perlo de uma légua. 
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k púsa^fam en digoi de oou. ji pelo dilatado da penpe- 
clifa, ji petas siiiQOSMbd«a das margens, qae iam 
pragrentranvíQ le desDaJaodo aLè se fundirem ao kmge era 
IcDiie bruna. 

Dias 7. 8 e 9. Viagem sempre trabalhosa e aborrecida em 
nsão àf» eoatúmos baixios. ?(o dia 7, transpazemos utna 
CKfaoáni de prinetra ordem, cajo Dome, porém, passou-me 
da aamorâ. Ascargas foram varadas por terra. A 8, fez-se 
o mesmo por cusa de oatra, bem como a d. Esia oltima 
cachoeira, a maior das qae lemc6 até agora transposto. 
cbama<se Barin-guaçi. !ias praias desenterrámos otos de 
tartaruga em abundância : não faltaram lambem patos do 
matio nem jacatingas. 

Os bailios chamados Sapé-guaçá no5 iDcommcdaram 
muito 00 dia 10. Matoo-se uma anta. Dizem que a canie 
d'esse animai bz sabir os humores do corpo, razão pela 
qoal obra como purgante e produz moléstias de pelle. 

O Chimbó e a Peroba encalharam n'um recife : a tripo- 
lação saltoQ n'agua e a muito cosiú conseguiu safat-os do 
entra as pedras. 

A U, passámos os baixios das Congonhas. Parimos ao 
meio-día na ilha do mesmo nome. Os caçadores trouxeram 
dois Qmbú! brancos oa urubutingas, um dos mais bellos 
passares das florestas do Brasil : o mais formoso sem duvida 
em cdres e plumagem ; o aspecto, porém, e os hábitos são 
de legitimo corvo. E' do lanunho de um ganso. Tem olhos 
grandes e redondos ; íris de briihante alvura ; pálpebras 
vermelhas ; bico como o dos unibús : comprido, recurvado 
e de om alaranjado vivo. Abaixo do bico, expaode-se ama 
caruDcula carnosa qae cabe de mn lado e de outro, de cõr 
também alaranjada. Desde o olho até esta carnosidade, a 
pelle niia puxa para roxo. Acima da cabe^^ ba uma parte 
ompletameote desnudada, rubra, com pennasinhas tão pe< 
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qnenas e separadas que parecem pellos. Por baixo dos 
olhos e do pescoço sahem caninculas unidas e compridas, 
de um escuro claro e que, em forma de arco, vão-se ligar 
acima da nuca, unindo-se então n'um filete carnoso que 
desce por traz do pescoço até ã base do peito. E' vermelho* 
claro em cima, preto no meio e amarello embaixo. As cores 
da cabeça são realçadas por um fundo negro do ébano, que 
bem se pôde chamar a moldura. O pescoço e totalmente 
desnudado de pennugem. A pelle parece pelle de luvas : 
é amarello vivo na frente, côr que cambia insensivelmente 
para vermelho carregado. Esse pescoço nú e tão bem co- 
iorido sahe de um collar de pennas acinzentadas que pa- 
recem vir das costas e se reúnem no peito, a formarem 
novamente uma linha de separaçlo que se esbate pouco 
acima da barriga. O collar semelha um ornato de mulher. 
O resto das pennas é branco, excepto nas extremidades das 
azas que são pretas. Os pés são brancos. 

Desculpem-me esta descripção, que não é de naturalista. 
Creio que no seguir d'esle despretencioso diário nenhuma 
outra farei. 

Nos baixios das Congonhas perderam-se, ha annos, três 
canoas carregadas de sal. A primeira encalhou, a segunda 
despedaçou-se de encontro a esta e a terceira, querendo 
evitar igual choque, bateu contra uma pedra, quando tinha 
a correnteza a bombordo, o que a fez virar. 

Depois do meio dia, tivemos bella e commoda navegação. 
Os estirões vão sendo muito espaçados. O rio tem pouca ve- 
locidade e superfície muito unida, o que dá a uma grande 
ilha o nome de Ilha Morta^ abaixo da qual pousámos, 
aproveitando o abrigo de uma alentada figueira. Os galhos 
em que se dividia o tronco eram da grossura de um pé de 
nogueira. Os mais baixos se curvavam para o chão, ati- 
rando raízes adventícias que formavam umas espécies de co- 
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loinnas. O tronco principal era tio grossa ifoe mal podia 
ser atiarcado por qoatro homens ; dam sombra eqiessa a 
miis de SO passos em tomo. Abi passimos a noile. 

Como o lagar é ponso certo daã mon^e^ o terreno ertá 
aplainado e limpo, commodidades qae a nossa gente apro- 
▼eiton para dansar até depcHS da meia noite. Cantansb 
brincaram e beberam moita cachaça. 

Na manbi de 13, hoave neblina cerrada. O onralboaecii- 
mulado na folhagem superior cahla no solo em goltas 
tSo grossas, abundantes e ruidosas que parecia chafa. As 
barracas estavam ensopadas, o chão molhadíssimo. No rio 
corriam os vapores d'agua, deslisando-se pela soperfide 
como fumaça a sahir de uma caldeira; tal era a diflèrenca 
de temperatura entre o ar e o rio. Sentíamos frio vivíssimo 
que nos fazia conchegar os capotes ao corpo : assim mesmo 
qSo podíamos nos aquecer. 

Fomos jantar na embocadura do Jacari-mirim^ pequeno 
caudal que desagua á direita. Nosso caçador matou um 
socó^oi (ardea) . Uma légua abaixo, vimos a foz do Jacaré^ 
guaçú. 

A 13, varámos a cachoeira de Guaymicanga. As aguas 
agitadas lembram as vagas do mar, quando um pé do vento 
as levanta em cachões e as ímpelle umas de encontro ás 
outras. 

Jantámos na ilha GtAaymicanga, palavra india que quer 
dizer cabeça de velha. Matou-se uma capivara. Foi preciso 
esperar hora e meia pelo guia que fora observar os baixios 
chamados Tambauçú. 

No dia 14, passámos pela embocadura do rio Quilombo 
e, pouco abaixo, pela ilha e cachoeira do mesmo nome. AUi 
se haviam antigamente refugiado muitos negros, pois 
quilombo S palavra que designa o asylo onde elles se reú- 
nem nas mattas. Foram descobertos por negociantes que 
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voltavam de Cayabá e que, apenas chegados a Porto Feliz, 
armaram, por espirito de ganância, uma expedição com a 
qual atacaram aquelles infelizes, aprisionando mais de 
cento e vinte. Amontoados em canoas, voltaram os mal- 
aventurados aos pontos em que soffriam o captiveiro. Foi* 
nos o facto contado pelo guia. Em Porto Feliz haviam-me 
narrado outro tão semelhante que podéra-se crer ser o 
mesmo ; mas esse quilombo estava junto ao Paranapanema 
que corre para N. 0. pelo paiz àosChavantes. Contarei esta 
historia no fim do diário. Talvez sejam com efifei fò dois sue- 
cessos differentes um do outro. 

Dia 15. Boa navegação, apezar de alguns baixios. 

Dia i6. Continuam as condições favoráveis durante todo 
o dia. Hontem e hoje descemos uma parte do rio que tem o 
nome de Morto, pela tranquill idade inalterada das aguas. 
Fizemos pouso n'uma ilha coberta de matto e que tinha 
uma grande praia onde, gozando de vantagem bastante 
rara, passeiàmos a gosto. Vimos bandos de patos, gar- 
ças, colhereiras côr de rosa e outras espécies de pássaros. 
Havia também muito rastro de anta e capivaras. 

Dia 17. De manhã, antes do romper o sol, senti frio 
vivissimo. O orvalho e os vapores accumulados na alta 
galhada do arvoredo desfaziam-S8, cahindo como chuva. 
Observei ura pé de palmeira que estava sêcco e no 
alto do qual tinham nascido quatro palmeirazinhas. Os cô« 
cos, depois da queda das folhas, haviam germinado e pro- 
duzido aqup.lle singular enxerto. E' o que se pôde chamar 
um capricho da natureza. 

O malto, que desde Pederneiras cobrira sem interrupção 
as margens do rio, rareou e moslrou-se falho à nossa di- 
reita, mas por pouco tempo. Entretanto os olhos, cansados 
do aspecto monótono de tanta arvore, gozaram da vista de 
uma immensa campina, coberta de macéga e salpicada 




aqui, alii, de arvores baixinhas e engorovinliadas.Pôz-seíogo 
às gramíneas e n'u[n instante larrou o incêndio com inleo- 
sidade. Muito depois da partida, ainda víamos os novellos 
de negro fumo que subiam em turbilhão para os ares. 

Dia 18. O ajudante do guia que fora na véspera a nm 
barreiro [lugar onde ha depósitos de saes naturaes) fazer 
durante a noite espera de antas, matou là quatro d'esscs 
animaes. Quando amanheceu, um batelão foi buscai -os, mas 
não trouxe senão ires, porque o quarto cahira n'agua e des- 
apparecôra. Nossa gente comeu carne a fartar. A abun- 
dância reinava no acampamento : por todos os lados fa- 
ziam-se assados e churrascos. Mandámos moquear uma boa 
porção, expondo-a á fumaça de um fogaréo, para poder 
conserval-a. Sò achei comiveis o fígado e o coração. 
O Sr. Taunay que, depois do naufrágio da Urania oas ílbas 
Maluinas, vira-se na contingência de comer carne de ca* 
vatlo, assevera que a do tapir tem o mesmo gosto. 

Transpnzemos a cachoeira de Avanhandava-mirim e, ás 
3 horas, vimos o nevoeiro de espuma que se ergue do salto 
de Avanhandava, a respeito do qual muito nos tinham fal- 
tado. Abicámos acima d'essa queda no fim do estirão e 
juDto á mai^em direita do rio. 

Era a primeira grande cascata que eu ia vér. Apressei- 
me, pois, com outros, a ir desfructar esse espectáculo, 
cuja belleza nos íõra encarecida. Mettemo-nos por um cami- 
nho aberto na malta no qual havia, de dois em dois passos, 
troncos roliços atravessados e deixados por nossos predecesso- 
res de viagem, aQm que as canoas podessem ser arrastadas 
por terra, vislo como a transposição por agua è impossível. 
Chamam-se esses caminhos varadouros. No meio d'este 
inclína-se o terreno,de modo que começámos a descer. Creio 
que a praia inferior ao salto ha de estar a 60 pés abaixo da 
superior. Esta differença de nível não representa a queda. 
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porquo as aguas correm em plano muito iuclinado antes e 
depois de se precipitarem. 

O salto de Avanhandava é uma bella e magestosa cata- 
racta. Corta o rio segundo uma linha obliqua, de modo 
que a viamos bem de frente. Sua largura pôde ser de 
800 braças, a altura de 40 pés, o que com a inclinação do 
alveo, antes e depois da queda, dá os 60 pés entre o porto 
superior e o inferior. A' direita vém-se as aguas se precipi- 
tar entre a margem umbrosa, uma ilhazinha coberta 
também de arvores e uns grandes penedos. Formam-se, 
pois, duas gargantas por onde atiram-se as massas liquidas 
em tal agitação e revolvimento de espumas, que densas nu- 
vens de vapores se erguem como neblina cerrada. As aguas 
que cabem pelo lado do grande massiço de rocha não 
são tão revoltas: milhares de cascatinhas divididas por pon- 
tas de rochedos constituem um amphitheatro de pedra ris- 
cado por fios d'agua, alva como neve. 

O grande massiço não se prende à margem esquerda. De 
permeio a elles fica uma ilha, e no intervallo lançam-se, es- 
pumantes e furiosas, espadanas de agua, que se desfazem 
em vapores. 

Vista do porto inferior, onde admirávamos esta soberba 
cascata, parece abaixo que o matto da margem esquerda se 
afasta sensivelmente, achegando-se, por uma illusão óptica, 
da margem direita até se perder n'um horizonte de espuma. 

Depois do salto, as aguas juntas continuam a correr com 
fúria, empoladas sempre. E' comtudo n'essa corredeira que 
os nossos homens mettem as canoas, que acabam de arrastar 
por terra. São também com tamanha violência arrebatados 
que a resistência do ar irriça-lhes os cabellos da cabeça. 
Fazem então esforços immensos para manobrarem de modo 
a evitar as pontas dos fraguedos. 

Dada a queda, parece (o Tietê outro rio. Não tem mais 
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largura de 200 a 300 braças; é um canal de 45 a 30 braças 
que corre com Unia força, quanto profundidade, ás 
margens são rochas unidas. Como pôde o caudal abrir 
leito tão fundo e estreito n'esse massiço pedregoso 7 Obser- 
vei facto idontico depois do salto de Itapura. segunda (|uéda 
do Tietê, de Urubupungd no Paraná e de Augusta no 
Jununa. 

Notei lambera, que as arvores que revestem as cercanias 
d'essas grandes cascaLis são sêccas e desfolhadas, apezarda 
humidade que os vapores d'agua devem entreter no ter- 
reno. Talvez seja pela grande quantidade de pedras qne 
n'elle exista. 

Os dias 1!) e 20 foram consagrados á passagem das malas, 
canastras, bagagem, ele. e das canoas. O tempo conser- 
vou-se sempre chuvoso, mas o céo carregado tornava o 
aspecto do salto mais pitoresco, formando contraste com a 
alvura das agnas em borbotões. Parece-me que a eslas 
scenas da natureza convém uma atmosphera sombria : tudo 
concorre então para Infundir nalma doce melancolia. Essa 
bulha, essa agilação, são elernas: nunca a calma e o silen* 
cio hào de alli pairar. 

21 . iN'em neblina, nem orvallio de madrugada. Pela pri- 
meira vez, desde minha sabida de Porlo Feliz, vi raiara 
aurora. A temperatura era cálida. 

Sahimos de Avanhandava a 34. Em pouco tempo vimos o 
Tietê tomar a tomar lenta correnteza, alargando também 
o leiío. Por volta do meio-^ia, parámos para esperar o 
guia que fora observar a passagem da Escaramuça. N'esto 
dia pouco se navegou porque houve necessidade de levar 
as cargas por terra n'uma boa distancia até abaixo d'aqiiella 
cachoeira 

â5. O caçador matou uma ariranha. Depois de uma 
légua dti viagem, abícámos acima de Itupanema. E' uma 
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corredeira perigosa. A correnteza é violenta e inflnidade de 
pontas rocheas tornam a transposição bem difficti.Duas ilhas 
a dividem em três partes. A* direita ha um verdadeiro salto, 
do qual se elevam vapores como em Avanhandava, bem 
que menos espessos. O canal da esquerda é a única passa- 
gem. E' preciso que todos saltem n'agua para empurrarem 
as canoas completamente livres de peso e que vSo sendo 
arrastadas pelas pedras. 

Uma monção que subia para Cuyabà achou, ha oito annos, 
em uma das ilhas doesta cachoeira uma preta que ahi vivara 
sozinha mais de seis mezes. Fora escrava com seu marido 
em Camapuan. Havendo fugido, desceram o rio Pardo, 
subiram o Paraná e o Tietê até esse ponto. Como não 
tinham pressa, empregaram anno e meio na viagem, man- 
tendo-se de caça e pesca. Pararam n'essa ilha, construí- 
ram um rancho e ahi viveram felizes perto de seis mezes. 
O marido n'um bello dia afogou-se ao passar o rio, e 
n'aquell6 deserto ficou a mulher ainda quasi um anno até 
á chegada d*essa expedição que a levou para Camapuan e 
a entregou de novo aos seus senhores. Ella nunca vira ín- 
dios e da onça tão somente ouvira os urros. 

Depois do jantar,fui paaseiar até abaixo da cachoeira,onde 
parte da tripolação tinha jà arrumado o grosso da bagagem 
e preparado o pouso. Quando lá cheguei, fiquei sorprehen- 
dido de encontrar um homem muito barbado, com um 
grande chapéo preto à cabeça, espada à cinta, um sacco de 
pelle em bandoleira, espingarda e botas altas de couro 
de cervo. A principio cuidei que fosse algum morador 
d'aquelles mattos, mas cahi em mim quando vi os compa* 
nheiros que trazia,remadorese quatro canoas. Era o capitão 
Sabino que vinha de Cuyabá e dirigia-se para Porto Feliz. 
Com elle iam um tenente-coronel, um padre e um tenente, 
além de 32 pedestres, da companhia de 500 praças que 
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O govarno mantém om Cuyabá para o serriço IIiHial. 
Km Portó Feliz doyia elle tomar anilharia, pólvora, ferro, 
sal, e outros objectos destinados à fazcada publica na cafHtal 
de Mattú Grosso. 

2C. Partiu o Sabino. Seu modo de navegar era muilo di- 
verso do que empregávamos, pois subia contra correDle.Com 
boa Iripolação, linba em cada canoa, além dos remadores 
(la proa, quatro homens que manejavam varas de 20 a Í5 
pèsde comprido.EUes corriam para aproa, deixavam cahir 
a vara ao fundo e. apoiando na extremidade, davam im- 
pulso aos barcos. Quando a vara Qcava muilo inclinada, se- 
guravam a ponta com ambas as mãos e, Tazendo ponto no 
peito e peso com todo corpo, iam de prúa á p<^pa com passo 
cadenciai, voltando para recomeçarem esse penoso ira- 
balho em que consomem o dia todo. 

Dia 27. Passagem da cachoeira de Matto Sé^co e da de 
Ondas Grandes. Apròou-se á uma liora da tarde abaixo 
d'esla ultima. Achámos a cabeça e o pescoço de uma 
anhuma, pássaro do tamanho de uma perua e ijue tem um 
chifre comprido do alto da cabeça. Vimos muitos ramos de 
arvores quebrados e pegadas frescas de homens, ficando 
na incerteza se seriam indios ou gente do Sabino, mas 
estes teriam naturalmente cortado e não partido os ramos. 

28. Passagem da cachoeira de Ondas Pequenas. 

29. Passagem da de Funil Grande e Pequeno, lísla tem 
um canal que os baixios tornam perigoso. 

30. Transpuzemos a cachoeira Gwjtcmihwa. (hxacuri 
é o nome de uma palmeira que, desde ba dias avistávamos, 
heva exprime abundância. Esta monocotyledonea é de 
Tíso alto ; ás vezes tem o eslípite bastante elevado ; outras 
cQrto, deitando &'este caso folhas até ao chão. Está sempre 
carregada de parasitas, entre as quaes figura uma planta de 
folhas largas chamada taioba, que dá excellente manjar. 
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31. Passagem de Aracanguava^^rim. Ouvimos de 
manhã muilo perto de nós o urro de uma ooca. Depois do 
meio dia avistámos uma cruz, sepultura de um remador 
que alli morrera afogado, ao virar-se a canoa que montava. 

i de Agosto. Fomos passar a noite acima da cachoeira 
Aracanguava-assú. De manhã matou-se junto a uma lagoa 
uma anhuma, pássaro raro e notável, como dissemos atraz, 
pela excrescência córnea íina, e de três e meia poUegadas 
de comprido, que lhe nasce da cabeça. Tem também no 
encontro das azas dois esporões que, como armas defen- 
sivas, podem causar ferimentos graves. A plumagem é 
branca e preta, sarapintada na cabeça, preta e parda ao 
redor dos olhos, escura no resto do corpo, com excepção da 
barriga que é branca. O iris é alaranjado. Mataram-se tam* 
bem dois sucurys ainda pequenos. 

Nossas cargas foram levadas por terra e as canoas arras- 
tadas ató um canal estreito e fundo por cima de baixios, 
onde os remadores, com agua pelo joelho, tinham que re- 
têl-as por meio de cabos amarrados á popa. 

2. Passagem da cachoeira liupeva ou Canal do Inferno. 
Ahi levantam* se grandes cachões, e só metade da carga ó 
que pode ir embarcada. Pernoitámos abaixo. 

D'este dia em diante deixei de escrever meu diário até 
Cuyabá, mas, logo que cheguei a essa cidade, dei-me pressa 
em lançar no papel as impressões ainda vivas de tudo 
quanto vira e, tendo o Sr. RubzoíT tido a bondade (Je me 
deixar tirar de seus apontamentos os nomes dos lugares 
mais notáveis o os dias em que n'elles havíamos estado, 
com facilidade e de memoria restabeleci a continuação 
dos acontecimentos. 

Durante alguns dias de navegação, transpuzemos, 4e* 
pois de Itupeva, a cachoeira Guacurituva^ passando por 
defronte da embocadura do riozinho Sucuriú.^ dg^^tros 
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ribeirOes. Deix&mos também â direita o rio Piratardca e 
outra correotezinba. Vencemos as cachoeiras Itupirú, Tru 
IrmãoM^ Itapúra-fnirim e chegámos ao salto de Itapúra. 

Esta queda, tão alta como a de Avanhaudava ( 30 a 40 
pés ), apresenta menor largura( talvez SOO braças), por isso 
que nSo corta o rio obliquamente, nem tem ilhas que a divi- 
dam. Logo depois do salto, as aguas se aquietam ; não é 
senão mais abaixo que a correnteza reapparece e toma, 
então por não curta distancia, grande velocidade. 

Já dissemos, em Itapura não há ilhas que separem as 
aguas: não ha também aquelle amphitheatro de cascatiobas 
do outro salto. O jacto é unido em forma de semi-circulo. 
No meio ha uma reintrancia na qual se precipitam grandes 
massas d'agua, confundindo-se e formando um todo espu* 
mante e de alvura deslumbrante. E* o que se vô no f a ndo 
d*aqueUe recinto d'onde sabem, por abertura correspon- 
dente ao centro do semí-circulo,revoltas ondas que perdem 
para logo aquella agitação em serena bacia, fechada, de 
um lado, pelo semi-circulo, de outro pelo estreitamento do 
leito do rio. As aguas reunidas sabem com rapidez, for- 
mando torvelinhos, mas sem ferver, nem espumar -e 
assim se escoam, emquanlo o alveo é apertado e fundo. 

Tomando posição na outra margem, coUoquei-me n'um 
ponto elevado a cavalleíro sobre o salto. O rio apresenta- 
va-me em prospectiva largura de 3:>0 a 400 braças, muito 
maior para o Tietê que a normal. A razão éque clle corre 
raso em leito de pedras, se espraia, cabe de pequenas al- 
turas 6 remoinha em torno dos penhascos. E' uma vasta 
superficie de aguas espumantes. No centro vi a reintrancia 
em semi-circulo. Imagine-se uma grande escavação no 
meio de uma planície, que fosso de repente inundada : eis 
a cataracta. 

Entre as grandes e bellas scenas da natureza, um salto 
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coma o de Itapora ou Avanhandava offerece tanta magni* 
tude como outras, sem comtudo incutir D'alma nenhum 
sentimento de terror. Não podemos de uma praia batida 
pela tempestade admirar o embate dos vagalhões e o es- 
forço do furacão sem receiar pela vida dos infelizes que 
estejam soffrendo esses furores. O temporal desfeito faz- 
nos tremer pela sorte das plantações e das pobres choupanas 
do agricultor: um terremoto aterra, anniquila o homem. 
A vista, porém, de um grande rio que cahe em catadupa nSo 
traz nenhuma doestas impressões. Fica-se presa de admira- 
ção, dominado pelo tumulto, pelo estrondo e a agitação ; 
os abysmos se abrem a cada instante, mas não nos inspiram 
medo nem horror. 

Demoràmo-nos três dias junto ao salto, afim de fazer 
varar por terra as canoas e cargas. 

Dia 11. De manhã partimos e, depois de uma logua do 
viagem, fomos abicâr pouco aquém da embocadura do 
Tietê no Paraná. Já estivamos então na região dos Índios 
Cayapós, cuja aldêa fica na margem d'cste rio em ponto 
quasi fronteiro à fóz do Tietê, um pouco acima. 
. No lugar onde parámos, havia uns gravetos queimados 
entre cinzas, assim como uma rede de sipò suspensa à 
alta ramada de uma arvore, sem duvida para pôr quem lâ 
dormira ao abrigo das onças. Creio que fora algum indio, 
o qual fizera sua cama tão alto por se achar sozinho, pois 
tenho como certo que não deve haver o menor receio 
d'aquellas feras, quando se viaja em grupo. 

Querendo visitar o salto de Urvòupungd, grande queda 
do Paraná sita duas léguas acima da boca do Tietê e famosa 
entre os viajantes doestes desertos, deixámos à nossa espera 
a monção c, levando o guia comnosco, partimos em dois 
batelões. Quinze minutos depois, vimos o Paraná. Tínhamos 
Tia nossa frente o ultimo estirão do Tietê e abriase ante 
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nòs aquelle cauJal cnja largura ò ahi do um quarlo de lé- 
gua, parecendo ainda maior por ser a margem de lá ex- 
tremamente bailia. 

O senliraenlo que experimentei, ao contemplar tão vasta. 
extcQsão d'agua e a riba distante, lembrou-me o abalo 
que recebe o viajante quando divisa, mar alto, as costas qae 
demanda. Se essa terra é a França, então seu coração es- 
tremece jubiloso ao pensar nos gozos já próximos que lhe 
franqueia aquelle bello paiz, tão adiantado em civilisação. 
Aqui, porém, sò podíamos vôr selvagens e míseras tocas, 
espectáculo ainda assim cheio de interesse e novidade para 
quem quer estudar o homiím em seu lypo primiiivo. 

Para nòs aquelle momento foi de verdadeira fosla. Além 
do prazer que sentíamos em dcscançar os olhos sobre a 
superfície d'esse grande c novo rio ao sahir do penoso Ticlé, 
na grata alegria de nossos camaradas tínhamos novos mo- 
tivos do sati-ifação. 

Etn viagens como esta, a vista de um rio em que se tem 
do navegar, ou da fóz do outro que se vai deixar, ou do 
qualquer paragem notável, de um quadrúpede mesmo, de 
um pássaro que pela primeira vez se mostre, essa vistí 
rompe a monotonia da jornada. Cantam então os remadores; 
com grita jovial ferem os ares, ao passo que os proeiros batom 
com a mSo no chato da pá e à proa, onde estão sempre 
de pâ, redobram em cadencia o sapateado habitual. Com 
todo esse ruído festivo foi que entrámos nas aguas do Paraná. 

Para chamar os Cayapôs, tocou o guia busina [chifre de 
boi), instrumento que n' esses silenciosos paramos faz-so 
ouvir muito ao longe o serve para reunir a gente desparra- 
madã no matto. Quando se encontram monções, retumba 
de lado a lado o prolongado som do corno; è ás vezes simples 
signal ou lambem um modo de cbasquear da tripolação da 
canAa que errar qualquer manobra. 
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Deitei os olhos para a margem opposta, corioso de 
vèr os Índios vermelharem na praia^ segundo a ex- 
pressão pitoresca de um nosso camarada. Ninguém, po- 
rém, appareceu. Navegando então para a outra banda, 
fomos com algum traDalbo pelos muitos baixios pular no 
porto dos Índios. 

Caminhámos meia légua para o interior em trilha um 
tanto larga e limpa e atravessámos uma matta de arvores 
altas que deitavam espessa sombra. N'um ponto descam- 
pado, achámos alguns pés de bananas com cachos ainda 
verdes e uns mamoeiros, cujos frutos na occasião me sou- 
beram deliciosamente. Cortando depois uma campinazinha 
ao sahír da malta, chegámos á aldéa, que é composta de 
10 palhoças e nas quaes não havia viva alma por se acha- 
rem os Índios nas suas plantações ã margem do Sucuriú. 
A casa do chefe era maior que as outras. No meio d'òllas 
via-se um rancho que parecia pertencer em commum. Alli 
estavam uns troncos de palmeira furados, que lhes servem 
de tambores nos seus dansados. As portas d'aquellas aca- 
nhadas choupanas fechavam por meio de laços de sipõs. 
Entrámos em algumas d'ellas e mal nos demos, pois quando 
menos cuidávamos, vimos uma multidão de pulgas subi- 
rem-nos peias calças, o que nos fez sahír com toda a pres- 
teza. Enchemo-nos também de bichos^ espécie de pulga do 
menor tamanho que se introduz na carne, ahi forma um 
sacco onde deposita ovos em quantidade e, se não é extra- 
hida, toma o volume de um grão de milho. Quando sabe, 
deixa um buraco redondo e fundo. Este incommodo e no- 
jento insecto acha-se por todo o Brasil, pelo menos na 
parte intertropícal. Haja pouca limpeza e cuidado, e o bicho 
produz feridas dolorosas, como acontece com os negros no- 
vos, cujos pés, lugar atacado de preferencia, ficam cheios 
a ponto de não lhes permittir mais o andar. 
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dtado ou deitado n'uma barraca de quatro a 
^rgo. 

sses campos o caçador facilmente depara com 
» e outros auimaes, cuja carne enriquece-lhe 
entando d'esta arte o prazer de atravessar tão 
olhar não se cansa de admirar as cores varias 
s lados o embellezam: aqui é uma verdejante 
ca o cerrado com suas arvores baixinhas e 
s ; adiante se alarga om campo de maciga 
\ um homem e de um colorido puxando a 
icento. Muitas vezes grandes áreas de ter- 
inteiras, apresentam um aspecto sombrio 
é que por alli passou uma chamma dcvora- 
pelo viajante. Os troncos ficam então despi- 
requeimados pelo incêndio. Se, porém, me- 
dias ou um mez, arrebenta viçosa verdura 

lúgubre e acinzentado. 

mte por desenfado atira fogo aos campos que 
ampamenlos, o espectáculo â tarde se trans- 
m por isso é menos notável. Ãs labaredas se 
iam linhas de compridas chammas que sobre 
ctos deitam claridade resplandecente, por lai 
que se p6()e enxergar um alQnete cabido no 
ia de fogo se afasta, estende-se em grandes 

1 e transmonta por vezes outeiros. Clarões 
)rendem, destacando-se de sombras opacas. 
10 ennevoam os céas: o rio parece fogo, e as 
^ques estouram, dando violenta sabida ao ar 

os nós e que se dilata com o calor repen- 

ite gozávamos d'aquella esplendida illumina - 
lois de meia-noite. 

déa do quanto é penosa a navegação do rio 
;xxvii! p. I 50 
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ilesagua pela margem direila do Paraná. 4 vegetação lu\a- 
riaote das barraucAS Iransmí Lle-Ibe reflectida a còr a que deve 
o nome. Passámos, um pouco abaixo, defronte da Ilha 
Comprida, cuja ponta superior se abre em dilatada praia. 
Diversas espécies de pássaros a procuram para buscarem 
o pasto babitual ou pôreni alli seus ovos; enlre outras, as 
gaivotas que entram cm extraordinária agitação e ancie- 
dade, quando algum animal caminha na aréa, onde ellas os 
depositaram. Inquietas, não cessam de gritar e de voar em 
turno do viajante, cbegando às vezes a alacal-o. 

Dia 16. Em sobresalto fui iicordado pelo estrondo de um 
tiro de espingarda dado contra uma onça que viera até ao 
acampamento a perseguir um dos nossos cães A bala 
varou-lbe o craneo, e, a preparar a variegada pelle, Ceámos 
parados o dia inteiro. 

Na manhã seguinte, fomos fazer pouso na fúz de um rio- 
zinho chamado Orelha de onça, cujos barrancos ( nome quo 
tôm as margens, quando a inclinação é superior a 45°) são 
Íngremes e de diflicil subida. 

Dia \S. Vimos umas larangeiras que mão bomfazeja ou 
o acaso havia feito nascer n'aquelli3s desertos. Colhemos 
alguns frutos ainda verdes, que comtado muito apre- 
ciámos. 

Attingimos a embocadura do rio Pardo, celebre entre os 
paulistas, de um lado pelos perigos e canseiras que ahí es- 
peram o viajante ao querer vencer a força de suas corren- 
tezas e transpor numerosas cachoeiras e duas quedas ; de 
outro afamado peta belleza das campinas em que corre e 
que, offiarecendo á vista, já faria da monotonia de ininter- 
rompidos matlos, vastas perspectivas cortadas de outeiros, 
riachos e capiSea, facilitam vi^em terrestre, emquanto as 
canoas sobem, lenta e custosamente, o estreito e tortuoso 
curso. P6de então cessar o incommodo de estar-sc obriga- 



toriameote sentado oa dât^lj &'iBa sRaa it wsan i 
cinco pés de hrgo. 

No meio d'esses cuèçcá c ^s^Um Iw*^'**^"» wucl T*>a 
veados, perdizes e oatiw ar^iBfts, {3íj& ariit «srBur>--lir 
amesa , aagmeDtaiMio d'eslÂ arte * pratr õt lacsvsEr ãn 
bella r^iâo. O olhar li^OKcaBã» ^ kãuru* » 9nk ^m 
que de todos os lados o embe&oK: si?i. * m» ^v>sni«;aiU' 
várzea ; allí fica o cerni? &:a ?i:^ lt .r:i& ias^noat t 
engorovinhadas ; adiÂ&U; » ^va m smçii » «bm 
mais alta qae um b>2Ácm c Íjt cb t^iioíiL i^iSiifUi & 
amarello pardaceDbj. MjíUs «<xâ fruifeii itf^st u» vr- 
reno, coUinas ioteír^. apr^safiâs ::a siêçiírri'- vionr. 
e negrejante : é que por aúl ;istis»:(i iaí. saâioau ir^^ir^ 
dontt ateada pelo viajuitc. O^ kro:;:^ kai íocãi tf^*^*- 
dos de folhas, requeimid'^ pe^v :::í*>^1i; ^ vx^^l nr.- 
deiam quinze dias oa cm K2, «rsõesa tí^í& «:r iiiri 
n'aquelle fuodo lúgubre e viioíxííir». 

Quando a gente por d^ScSki^i j Ãla Lçi atvt aacM fie 
cercam os acampamentcg, o ^â;KiCteij> í. u.* >. «t sncu- 
forma, mas nem por is» é w^a ZãXk''^^ u ibJinLak >. 
alargam, formam linhas •i>coax>àÃ^ *jiãfflmrfii rut 'v«:r> 
todos os objectos deitam úknrjmJt :^;iãrjb%;^ir«t :«r m 
modo iotensa que se pjje k:j,^r%: ::3l fa.ic*ír*í 'jinnji ij. 
chão. Essa linha de f >go s^ «íisKã, ->$-:.%« j?--^ ^ni :rv:i>r 
círculos, sobe e iranímoLla ;<-r ^^za 'ji.v;r .-.. U-v>* 
vivos se desprendem. ãest^:axr>>« «6^ Knurbi uubuifi. 
Rolos de fumo enneroam oã wm hw^ ^x^^, í>r . ^ » 
taquaras nos bosques esbona, ir^i^i Tijà^a «smiés v. v 
contido entre os nós e qi^ i^ l*iU tm ; ^ainr r^ytv 
tino. 

Não raramente gozaváak>i r^^KÀia «i>>ifliãi& ifaumiu^' 
ção até ao depois de meia-coite. 
Para dar idéa do quanto é {«ssTsa « SK^a^v cu «^ii 
TOMO XUT1I1 F. I ;a 
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Fardo, obseno qM g^ilím-iie qfM.ám íbi^ 
por elle até i8 Tertentes (60 leguâs), ao passo flooiuudeaQl^ 
seis a sete dias sio de- sobra. Verdade équeaecantaSt 
qaaodo «io para citta, levam moita carga e regressam fa- 
sías, o qoe peniiitte Dio sõ mais n^ides. como dSo obriga 
a parar nas caeboeiras. 

VoHo^ portal, ao meo diário: eslava no dia i8 de 
Agosto. 

A' Qoíle, fomos atormentados por nuvens de mosqmtOB^ 

que nos obrigaram a armar oa mosquiteiros : n'esse asylo, 
porém, tivemos 4tie suppcMrtar calor quasi intolerável» 

Desde o dia 19 até 24, nSo me lonbro de fado algum 
digno de nota, a não ser que subíamos a parte do rio ehar 
mado Horto, por nSo ter cachoeiras nem baixios. As mar^ 
gens mostram-se sempre umbrosas, o que nos bzia desefar 
de coraçto chegar aos campos,, por isso que desde Porlo 
Fdiz densa cortina de arvoredo limita o nosso horizonte A 
simples vista do rio. 

No dia 94, houve falha, afim de coordenar as colleccões. 
O ajudante do guia, bom caçador, matou dois veados bran* 
cos. A matlaria já foi ficando mais rala : as arvores menos 
altas. A 100 passos do rio, abrem-se os campos. 

Qaaodo o caçador via um ve^o, tirava logo a roupa e 
nú em pello marchava quasi de rastos quanto possível até 
dar alcance á espingarda. 

Jantámos, a 27, na embocadura do rio Anhanduy-guaçú. 
Ahi o Pardo perde metade da largura, estreita-se e fica 
com perto de 40 braças. 

Dia 28. A chuva nos reteve parados todo este dia. 

A 30, deixámos á direita o ribeirão Orelha de gaio. 

No dia seguinte, também á direita, o riozinho Orelha de 
onça. 

Ainda á direita, a 1 de Setembro, o ribeirão dos Patos, 



— 393 — 
passando, a 3, por outro que tem novameote o nome de 

Orelha de onça. 

No dia 3» passámos pela fóz do ribeirão Orelha de Anta. 

O rio, acima d'esses pouco avolumados tributários, fica 
ainda mais estreito. 

Fez*se alto de jantar ás 10 horas, para ler tempo de em- 
palhar um lobo que fora morto à bala. Era do tamanho 
dos da Europa e estava bastante magro, prova de que, ape- 
2ar da abundância de veados e cateitõs, cuja carne é deli- 
ciosa, pouco achava que comer. 

Desde o rio Anhanduy viamos campos cortados de ou- 
teirozinhos e salpicados de arvores baixinhas, ou de pal- 
meiras pouco mais altas que um homem e chamadas gua- 
cumds. Outras, de viso maior e conhecidas por guariróvas, 
dão palmito extremamente amargoso, mas, sobre muito 
salubre, de sabor agradável para quem está habituado. O pal- 
mito do guacumà é gostoso e doce. Ambos figuravam á 
nossa mesa, preparados com molho branco ou simplesmente 
cozidos. 

Outra palmeira, essa muito alta e conhecida por gerivd^ 
fornecia-nos lambem excellenle palmito, tão doce como 
o de guacumá, único aUmento vegetal que tirávamos 
d'aquellas desertos, como nos aconteceu também na viagem 
de Diamantino ao Pard, colhendo-o então de outras espe- 
cias de palmeiras . 

Nos campos do rio Pardo comemos alguns frutos syl- 
vcstres. O marmello brabo, por exemplo, que agradaria 
mesmo fora doestes invios recantos, é pouco mais ou me- 
nos do tamanho de uma maçã; desfaz-se na boca n*uma 
massa cheia de grãos maito miúdos, ó acre-doce e tem den- 
tro algumas sementes: a mangaba, cujacôr é de um amarello 
desmaiado, quando b3m madura ; tão molle como o sorvo, 
porém mais succulenla, saciando mais e sabendo ao pala- 
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dar deliciosâmenle : o caju que é lambem mnito saboroso, 
e outras fructas, emfim, umas muito boas, outras de gosto 
medíocre . 

Os campos mostram-se alastrados de plantinhas e lindas 
flâres. Notarei de passagem uma muito frequente e c6r 
de rosa; outra branca» vistosa em extremo; outras ama- 
rellasi»rôxas ou rubras. Nas margens do rio, ou nos capões 
( bosques isolados}, v6m-se embaibas, arvores de folhas lar- 
gas de um verde carregado por cima e prateadas por baixo; 
embiruçús, com grandes folhas verdes gaioe ainda algumas 
corpolentas Agueiras. 

No dia 4, o Sr. Taunay achou uma ilôr que deu viva ale- 
gria ao botânico. 

A 5, passámos o baixio das Capoeiras. 

Falha a 6. 

Com muito trabalho vencemos a Sirga da Capoeira^ 
onde os zingadores desenvolveram grande actividade, fa- 
zendo subir as canoas a poder de seus varejões. 

No dia 8, transpuzemos a cachoeira de Cajurú-mirimf 
transportando metade da carga por terra. 

A 9 chegámos, depois da cachoeira Quebra-Prôa, ao sallo 
de Cajurú, que pôde ter 20 pés de altura sobre 60 braças 
de largo. Ahi estivemos até ao dia 13 para fazer passar car- 
gas e canoas. Estas foram por agua, porque o salto permitte 
em certos pontos a subida : rascando o fundo, iam pu- 
xadas com imraensa diíDculdadc. Toda a nossa gente tra- 
balhou nos cabos. 

. No dia 13 estava tudo além do salto. Orlo é muito es- 
treito ; corre lentamente por entre verdejantes coUinas. Fo- 
mos dormir abaixo da cachoeira Sirga do Malto. 

A 14, vencemos a Sirga Preta^ outra cachoeira. 

A 15, o Banquinho, 

A 4 6, a Sirga Comprida. 



— 397 - 

A 17 e 18, aJSmòtrucú, Gente dobrada^ Sirga Corredeira 
do Mangual. Chegámos à do T^uco. 

No dia 19 falhámos. 

A 20, passámos a Sirga do Jupid e chegámos á ca- 
choeira Ànhanduy. 

Deixámos, no dia seguinte, á esquerda o rio Ànhanduy^ 
mirim e alcançámos a cachoeira Taquaral^ onde foram to- 
das as cargas transportadas por terra. 

Falha no dia 22. 

A 23, passámos os Três Irmãos, que são três cachoeiras 
muito chegadas uma á outra. Nossa gente carregou as ba- 
gagens desde a inferior até á superior, junto á qual havia 
uma cruz, e onde fizemos pouso. 

Ahi entram as aguas em funda bacia e formam um tor- 
velinho perigoso no qual, segundo contou-nos o guia, per- 
deu-se, nos primeiros tempos do descobrimento das minas 
de Cuyabá, uma canâa com 80 arrobas de ouro em barra, 
mettidas em caixotes. Procuraram alguns mergulhar, mas 
nunca chegaram ao fundo por causa do redemoinho que 
existe embaixo das rochas. A ser verdade o que referiu 
aquelle homem, valeria a pena desviar o rio de seu leito. 

No dia 24, passámos a cachoeira do Tamanduá. 

Emquanto alli estávamos, chegou a gente do negociante 
José da Costa Rodrigues que vinha de Cuyabá e voltava 
para Porto Feliz. Eram uns 15 ou 20, e não tinham senão 
um batelão e uma canoa tripolada porindios Guatós, dos 
que habitam as margens do Paraguay e S. Lourenço. 

Dia 25, falhámos. 

26. Passagem da Sirga do Campo. 

27. Dita da Sirga do Maito: chegada á do ffa/o.Chama-se 
sirga lugar em que se puxam as canoas por meio de 
cabos. 

Deixando a monção continuar a subir o rio com a habi- 
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tual lenlidSo,. fomos, ea eos Sn. Riedel é TaiuiayV pôr teto 
amas duas léguas até ao salto do Corio. RSò loviramoí Hb* 
dSo ama espingarda de caça, algumas cargas de choAbo 
fino, uma bala e dois biscoutos que constitoirank ndsso 
jantar. Chegados antes do pôr do sol ao salto, demd-MS - 
pressa em formar proTisorio abrigo eom folhas de paliõcira 
guacúry. Felizmente matou o Ktáiia^jli^ 
nos serviu de ceia e que a fome líwàS^u èni maoiiar 
succulento. Deparámos lambem omiãlíi^é^ 
nas que pendia de rachitièò IronoA. Òmí onàvessem estado 
maduras, nSo teriam escapado á gente de Costa Rodrigõesi 
por incomíTeIs as deixaram, mas noso appetité era tal 
que assadas, assim mesmo verdes, foram uin regalo preciosa. 

Durante a noite, cada um de nós, por causa das oocas, 
fez duas horas de senlinella. Quando de todo clareou o dia. 
chegaram as canoas. 

O salto do Coráo ter& de altura 30 p6s, de largura quando 
muito 10 braças. A agua sabe de um mass^ço de arvores altas, ~ 
de folhagem copada e cores varias, e de um sõ jacto cahe 
n*nma grande bacia onde parece ficar estagnada, de tão 
tranquilla que é. Escôa-se por nm canal apertado, tor- 
nando-so então agitada por ser o leito muito inclinado 
e cheio de roclias. Corre assim meio quarto de légua até 
outra bacia também arborisada, onde forma grandes rebojos 
junto ás margens. Transportaram-se por terra as cargas 
até acima do salto. E* um caminho do mais de um quarto 
do logua. As canoas foram arrastadas ora em sècco, ora por 
agua até ao lado direito da queda, onde ha um varadouro de' 
subida tão íngreme que para galgal-o, nossa gente empre- 
gou grandes esforços. Todos esses penosos trabalhos nos 
consumiram quatro dias. 

Dois camaradas, que o Sr. cônsul, dias antes, despachara 
para Camapuan afim do requisitar cavallos, chegaram ao 
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Cordo^ mas sem as cavalgaduras pedidas. O commandante 
d'aquelle ponto mandara desculpar-se, dizendo que não li- 
nha animal em estado de aguentar marcha tão longa. To- 
dos quantos possuia o estabelecimento estavam exagera- 
damente fracos e magros, de modo que o mais que pode- 
ria fazer era mandar esperar-nos em Laguna Grande^ ca- 
choeira menos distante de Camapúan. 

Com aquellcs cainaradas, de lá vieram uns negros crioulos, 
todos com papeiras do tamanho da cabeça, que pendiam até 
aos peitos, tornando-lbes a voz oppressa.À physíonomia de- 
notava pouquidade de intelligencia. Observei em S. Paulo, 
Cuyabá e principalmente Camapúan, qujB os idiotas tém quasi 
todos enormes bócios. 

Tirei uma vista do Cot^^"^""^^^^ campos vizinhos, onde 
se acham muitos cwpinz. S los de terra escura fei- 

tos por uma espécie de forn m chamada: chegam às 

vezes à altura de um hot,^ ivallo. Á forma é muito 

varia : alguns têm umas e& dd tubos ou columnas, 

como mostra o desenho junt(- 

Deixámos o Caráo na tari' l de Outubro. 

No dia immediato. passáiuuo d cachoeira do Campo e, a 
5, a sirga de Manoel Rodrigues^ assim denominada de um 
piloto que lá pereceu. A canoa descia com muita rapidez, 
e elle não pôde desvíar-se de um páo atravessado. Em cheio 
recebeu no peito violenta pancada que o atirou atordoado 
ao fundo d'agua. 

A 6, vencemos a cachoeira do Pomba, deixámos á es- 
querda o ribeirão Sucuriú e chegámos á cachoeira d'ess6 
nome. 

Dia 7. Estávamos na cachoeira Canoa Velha, quando 
chegou gente de Camapúan, conduzindo cinco animaes de 
sella. Acompanharam-nos por terra até Laguna Pequena. 

Na manhã seguinte, partimos a cavallo, com excepção 
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àmSn. Riedd o l^konay qoa Diò podenm alii^ 
cantes. Lá pela tarde, meu animal cahia ii^iui fiadio 
que nSo tínbamais de dois palmoadelargo^bresde profiott- 
didade. Tio magro e estabdo estava, qoeiáo pà^advopalo 
e tombou oom as quatro patas para o ar. FelfaoMBle Úié 
tempo de me atirar paraooatroIado.8ea oorroDie hoirana 
sido mais om pouco funda, sem dmida ter-ee-ia elle afogado, 
visto como sem forças nem seqoer para sustar t cabéGt» 
d^xava-a caliida dbntro d*agiii: " 

Só estava commigo o astrónomo, pois o 8r. cônsul oem sua 
comitiva se havia adiantado. EntSo, por espafio de meia hora^ 
filemos os esforços possíveis parap6r dé p6 a cavalg^ara. 
Vendo a inutilidade d'essas tentativas e a noite já a Mm. 
inontou o meu companheiro a cavallo e foi alcançar o grosso 
dá gente em busca de soccorro. Fiquei s6 n'aquelle deserto, 
sem ter sobre mim a menor arma e no meio de escoridio 
qae o darSo da lua modificava um tanto. Procurei nova- 
mente e, d'esta vez com melhor resultado, safiur o aidmai 
da agua onde estivera méttido uma hora, naturalmente a 
descansar um pouco. Quinze minutos depois, enc(mtrei*me 
com as pessoas que vinham me ajudar e com ellas attingi 
o pouso. 

No dia 9, passámos o rio Pardo a vào, n'um ponto onde 
se vêm aSluir o Sanguesuga a o Vermelho, rolando este 
aguas rubras ao fraldejar uma montanha, aquelle pelo con- 
trario lympha tão pura que parece crystal. A reunião dos 
dois produz a cõr que distingue o Pardo desde ahi até à 
confluência no Paraná. 

O Sanguesuga e O Vermelho são de pouco volume e facil- 
mente vadeáveis na estação sêcca. 

Depois de cortarmos varias chapadas .e terreno^mais ou 
menos ondeado, vimos o Sanguesuga que se deslísa com 
sinuosas cnrvas n'uma bella e ridente planície. Ahi nao 



tem elle mais de tres a quatro braças de largo : dava-me 
agua pelo peito • 

Jantámos no porto chamado Sanguesuga e logo após 
montámos a cavallo, ameaçados por temporal que não tar- 
dou a cahir, acompanhado de violentos trovões, mas que 
pouco durou. 

Por declive suave chegámos ao alto de uma montanha, 
d'onde avistámos Camapuan, bem embaixo de nós. E' ella 
o espigão mestre de uma vastíssima zona. Por traz de nós 
ficavam os afiluentes da bacia do Paraná ; para diante 
quantos vão ter ao Coxim e ao Taquary, na bacia do Para- 
guay. À descida pareceu me tripla da distancia que havía- 
mos subido. 

Com duas léguas pequenas de marcha desde o porto do 
Sanguesuga, chegámos a Camapuan, ás 3 horas da tarde. 
O commandante do ponto esperava- nos á porta da casa que 
nos havia sido destinada. 

Antes de fallar n'esse lugar e na estada que ahi fizemos, 
devo dizer de que modo são varadas as cargas e canoas. 

As monções, ao sahirem do rio Pardo, sobem o Sangue- 
suga, rompendo ramos e hervas, cortando ás vezes grandes 
arvores que, cabidas de margem a margem, impedem a pas- 
sagem, e vão ter ao porto do Sanguesuga, distante, como 
dissemos já, duas léguas ao sul de Camapuan. D'ahi trans- 
portam-se primeiro as cargas em carros do estabelecimento; 
depois as próprias canoas, coUocadas em carroções baixos 
e puxados por sete juntas de bois, são trazidas por um 
bom caminho que, por espaço de légua e quarto, corta uma 
planicíe e em seguida transpõe a montanha de que fallei, 
alta talvez de 150 pés acima do horizonte, descendo perto 
de 450 pés por suave rampa até ao povoado. Não ha senão 
um único trecho um pouco mais Íngreme. 

E' na verdade caso de admiração poder pensar que de 
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Porto Feliz a Cuyabá percorrem-se 530 léguas por meio de 
10 rios, havendo só duas léguas de varadouro, e nem é me- 
nos de pasmar vér passarem grandes canoas por cima de 
montanhas. 

Camapuan é uma fazenda pertencente a uma sociedade 
que tem sua sede em S. Paulo. Em estado de decadência 
desde que a navegação dos rios vai sendo abandonada pelos 
negociantes, conta perto de 300 habitantes, dos quaes é a 
terça i)arte escravatura dos sócios. Ahi fabricam-se grosseiros 
tecidos de algodão para uso dos moradores e para remessas 
que em Miranda são trocadas por cabeças de gado vaccum e 
cavaliar. 

A producçao principal é de canna de assucar, depois da do 
feijão e milho, do qual fazem péssima aguardente. A cria- 
ção de animaes é boa : ha muita gallinha e porcos de ex- 
traordinária magreza. 

Ha duas casas de sobrado, uma onde mora o comman- 
danle que na occasião era um alferes de milícias (guarda 
nacional] ; outra fronteira, separada por vasto pateo, 
que tem um engenho de moer c^nna tocado por bois. O pa- 
teo é fechado pela senzala dos escravos, toda ella baixa e 
coberta de sapé. A* noite, são elles mettidos debaixo de 
chave. A gente forra mora do outro lado do rio Cama- 
puan- 

O sitio é agradável ; as cercanias montuosas e capazes 
de muila fertilidade. São bosques, cerrados, valles e cha- 
padas. Os campos ficam mais afastados. 

Kxtrema é a miséria dos habitantes. Pelos bens que pos- 
suem pouco distam do estado selvagem, mas nem por isso 
são ou se consideram mais infelizes. Não ha senão alguns 
homens, tidos por dinheirosos, que andem vestidos com 
calças e camisa de panno grosso. O resto não usa senão de 
ceroula, quasi tanga; a maior parte das mulheres trazem 
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sobre o corpo orna saia. Mo comem senSío milho, feijSo e 
algumas hervas : raramente provam carne de seus magros 
porcos ou usam de ovos e de carne de vacca: isso tudo quasi 
sempre sem sal, porque é artigo muito caro. O preço com 
effeito é de 1^00 (10 a 12 francos) por um prato raso, o que 
não conseguem senão quando algum negociante por lã 
passe e queira trocal-o por milho. 

Depois de alguns dias, chegaram os Srs. Riedel e Tau- 
nay e logo após o nosso guia e alguns camaradas que tra- 
ziam a noticia de haverem as canoas subido até ao porto do 
Sanguesuga. 

O commandante nos emprestou os carros e bois da nação, 
e em poucos dias vimos nossa bagagem e embarcações 
descerem a montanha. 

Como de Porto Feliz partíramos levando a quantidade de 
farinha de milho necessária para a viagem até Camapuan, 
afim de não carregar de mais as canoas, tivemos que en- 
commendar 120 alqueires que os moradores puzeram-se 
logo a preparar, desperdiçando comtudo muito tempo em 
socar o milho a poder de braços, porque nem sequer pos- 
suem um monjolo, a machina mais estúpida que jamais foi 
inventada e que é de uso no interior do Brasil para com o 
emprego da agua pilar o arroz e milho. 

Existira jà um em Camapuan, mas como uma enchente 
do rio o quebrara, esses desgraçados vadios não tinham pen- 
sado em substituil-o por outro. 

Consiste n'uma grande e pesadíssima peça de madeira de 
25^ a 30 pés de comprido que tem n*uma extremidade um 
cavado e n'outra um furo, onde se adapta um pilão. Col* 
loca se tudo isso em equilibrio debaixo de um veio d'agua 
que caia dentro da concavidade. Quando esta se enche, o 
peso faz descer um dos braços e subir o outro, isto é, o pi- 
lão que esmaga na qaéda os grios de milho, mal se escape a 
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agua. Semelhante machinísmo nSo p6de trabalhar seoio 
muito lentamente : medeiam 10 a 12 segundos de amapan* 
cada à outra» e a agua nSo faz a sexta parte do serviço que 
poderia prestar. 

Satisfizemos todos os pagamentos em géneros, porque 
em Camapuan nao ba necessidade de dinbeiro. 

Durante nossa estada, ouvimos faltar na apparíçSo de in- 
dios nos arredores : foram reconhecidas as pegadas, e cbe- 
gou-se mesmo a sorprebendô-los, procurando furtar amas 
rezes. Fugiram. NSo podiam ser senão Cayapós ou ffvay- 
eurús. 

Uma onça matou alguns cavallos no espaço de poucas 
noites. 

Em Camapuan não bavia senão uma moça branca, que o 
commandante cercava de guardas pouco fieis ou máos vi- 
gias. Nascida em Diamantino, fora para alli trazida pelo ir* 
mão do ofiicial que encontráramos com Sabino. Estava des- 
esperada por se v6r em lugar tão tristonho, no meio de tão 
vasta solidão, queixando-se amai^amente do amante que a 
bavia enganado, affiançando-lbe ser Camapuan em popula* 
ção e vida comparável com a localidade de que era filha. 

O geral da escassa população é de pretos crioulos ; pou- 
cos são os mestiços e mulatos. D'essa côr era o comman- 
dante. 

Quando tudo se achou promplo, feitas as precisas repa- 
rações e tomadas as providencias para o bom seguimento 
da viagem, foram as canoas arrastadas no leito do ribeirão 
Camapuan, através ramos e galhos de arvores. Levavam a 
menor carga pos^ivel. Uma légua abaixo, o volume d^agua 
augmenta pelo contingente que á esquerda lhe traz o rio- 
zinho Maía-matto , cujas cabeceiras demoram no serrote 
que havíamos transposto. 

Coin seis léguas, entraram os nossos camaradas no rio 
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Coxim e abicaram n^um porto chamado Furado, onde é 
costume irem embarcar os viajantes. D'ahi voltaram com 
as canôinhas e fizeram divei^as viagens para levar todas 
as cargas áquelle ponto. 

No dia 21 de Novembro, depois de uma estada de 43 dias 
em Camapuan, montámos a cavallo e partimos com direcção 
ao Furado, onde chegámos depois de atravessar sete léguas 
de terreno montanhoso e em geral desnudado. O aspecto 
do porto é pitoresco : o Coxim ahi não tem mais de 25 
braças de largura e, entre copada mattaria, corre por sob 
arcos formados de uma taquara chamada guaytivóca q\xe se 
ergue à altura das arvores mais elevadas . De cada nó do 
colmo irradiasse basta ramiGcação de folhas compridas e 
finas, que, a modo de ramalhetes, vão progressivamente se 
tornando menores, á medida que se chegam á ponta. O peso 
obriga esses enormes canniços a se' arquearem até que a 
extremidade livre, que finda n'uma bola de folhas, penda 
perpendicularmente ao terreno. Diversos pés parecem sa- 
bir da mesma sequeira. As duas margens estão cheias 
d'essas elegantes monocotyledoneas que cruzam os colmos 
de lado a lado, formando magestosas e verdejantes arca- 
rias. 

Dia 22. Ao nascer do sol, chegaram alguns homens de 
Camapuan, trazendo, dois presos amarrados e desertores de 
Miranda. Ao Sr. 6onsul pedia o commandante o favor de 
entregal<os em Albuquerque, quando por lá passasse. 

Recomeçámos nossa extensa viagem e, como o rio estava 
ainda perto de suas cabeceiras e pouca largura tinha,^ 
a cada instante passávamos por baixo de caramanchões for- 
mados de grandes arvores, ou por arcadas de guaytivócas . 
De vei em quando também grossos madeiros atravessados 
sobre a corrente nos detinham o passo . Tudo isso fizera 
com que desalmássemos as barracas, para não serem de^- 
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pedaçadas petos ramos e galhos. Nilo foi senSo dias depois 
(|uc toroámos a levantal-as, IíiiéiiiId tudo esse tempo expostos 
aosole ao sereno. Fclizmeole o lempo conservou-se sempre 
favorável. 

Descíamos depressa, virando a todo o momento ã es- 
querda c á direita, ronforme as voltas estreitas e múltiplas 
do rio. 

Vimos a boca do ribeirão do Barreiro Grande e Irans- 
pu7,emos o baixio Corfnnha. 

iVo dia á^, vencemos as cachoeiras Mangabale Pedra 
Branca e fomos acampar acima da do Peralta. 

Avistámos alguns descampados e collinas bastante altas. 
Quanto ás margens, moslraram-se coberla.s, ora de mallo 
e guaylivõcas, ora de arvores como embauvas, emíitrucús, 
etc. 

No dia Ih, passámos pela embocadura á esquerda do ri- 
beirão Barreiro Grande, á direita do da Cilada e transpu- 
zemos a cachoeira Abaré. 

A 2.5, vencemos a Cu/dpaí/n, o Barpieirão dos Trts Irmãos, 
O baixio llaguaçava o fomos iieriioitar na fóí do ri- 
beirão da Figueira qne enlra no Coxim pela margem es- 
querda. Abrigámo-nos debaixo de uma d'essas grandes 
arrores a que deve a corrente D nome e que ãcavá na 
base dd um montículo escarpado, ao cume do qual subi 
para devassar o terreno em torno. Nada pude, comtudo, 
Tér por ser o matto em tomo muito alto. 

Perto de 10 braças de largnra tem ahi o ribeirio, mas 
dois pés tSo sõmeutede profundidade, sendo o fundo de 
arAa Qoa. Pescámos muitos [iacús e dourados. Quando ao 
banho nios (leleilavamos n'aquellas limpídas aguas. Dão 
pouco receio tínhamos das arraias, peixe armado deum 
ferrão, cuja tisgadelia causa cruéis sofTrimeclos durante 24 
horas. Nossas camaradas cootaram-iKis qne do Fará, oaAe 



s^o muito grandes, applica-se para de prompto dissipar 
aquellas dores um remédio eOicaz: é queimar pólvora sobre 
o ponto offendido. 

No dia 26, entrámos no Boqueirão das Fumas. Ahí o 
rio, estreitando entre margens de penhascos quasi perpen- 
diculares, ganha mais forte correnteza : o leito se afunda, e 
n'uma hora fazem-se duas léguas. E' o mesmo canal que 
observei em seguimento às grandes quedas, igual, com- 
prido, tortuoso e correndo por sobre uma plataforma de 
rochas. 

No dia 27, passámos a cachoeira das Furnas, onde a ca- 
nôinha dos caçadores foi ao fundo, atirando à agua uma 
espingarda, uma pistola e vários outros objectos que fica- 
ram perdidos. 

Vencemos a cachoeira das Anhumas, perto do morro do 
mesmo nome. O paiz era então montuoso. Desde ha dias 
navegáramos junto á base de montanhas cobertas dematto, 
das quaes nascem córregos que com alegre ruido se atiram 
no rio. Fomos parar junto áquelle morro e alli vimos bati- 
das feitas por antas. 

Passámos, a 28, entre paredões (grandes rochas talhadas 
a pique) tão altos como o mastro grande de um navio. Ora 
os viamos á direita de 300 a 400 passos de largura, ora à 
esquerda: por vezes varávamos pelo meio delles, como por 
entre enormes muralhas de pedra. Então nosso horizonte 
se restringia a poucos passos : o rio corria estreito e fundo, 
mas silencioso : a claridade do dia se esbatia, ao passo que 
as vozes e'o ruido tomavam mais sonoridade. 

O Loxim é pitoresco pelas suas corredeiras, paredões, 
campos, capões e montanhas : a pouca largura, as mattas, 
as bellas guaylivòcas, as praias argênteas, a abundância e 
variedade de peixes trazem o viajante sempre entretido. 

As cachoeiras são numerosas ; entre essas algumas ha 
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compridas e perigosas : as rochas, a agua em borbolOes, a 
espuma formam um verdadeiro cahos. 

Passámos a j^boeira Canella de Andti Ahm. 

No dia S9, deixámos o rio Jaarfi á direita: farimos as ca- 
choeiras Jaurú, Embiruçú e chegámos a Avmhândafoor 
guaçú^ onde nos demorámos todo o dia para fiizer passar as 
canoas e bagagem por essa extensa corredeira. Como em 
todos os grandes obstáculos d'aqnella espécie, ha muitas 
roclias nas margens e outras esparsas no meio das aguas 
que de encontro a ellas fervem e espumam. 

Toda a carga sabe das candas, nas quaes se mettem dnco 
ouseis homens dos mais entendidos. Sobem entSo um pouco 
o rio e, virando de repente, enfiam o canal. Eis que o frá- 
gil batel se inclina; võa que não corre ; n'um redemoinho 
de espuma mergulha a pr6a ou a empina temeroso. Has 
ahi vigia o guia, de pé com um varejão na mão : á l[)6pa, o 
ajudante e os pilotos estão alerta, e no meio trabalhamos 
prõeiros. Todos elies manobram com precisão, energia e 
habilidade. Curvados para maior firmeza das pernas, mane- 
jam o remo e a zinga, desviando a todo instante os choques 
de encontro aos penhascos, onde as canoas far-se-iam em 
mil pedaços. 

Em varias rochas vimos inscripçõeç : algumas datam de 
30 annos. • 

Chegámos, a 30, à cachoeira Avanhandava-mirim» Abi • 
cámos á esquerda ao pé de um barranco de Íngreme accesso. 
Descida a cachoeira, fomos fazer pouso n*uma praia com- 
moda, no fundo de uma espécie de bahia, onde a agua era 
tranquilla, mas muito suja. Novas inscripções em rochas. 
Esta cachoeira, menos extensa quç a Avanhandava-guaçú, 
tinha, comtudo, mais inclinação e força. lambem foi es- 
pectáculo curioso assistir ao destilar das canoas. 

Talvez se tomem por fim enfadonhas as descripções que 
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(aço de cachoeiras, porque soa obrigado a repetir qaasi 
sempre a mesma coasa e tado se resume em agua, espu- 
mas, rochas e ruidos, mas d'ellas todas dou coota, do 
mesmo modo que um diário de bordo relata as menores al- 
terações da atmosphera. Para trabalho posterior e mais li- 
mado, ficará supprimir o que fôr supérfluo : entretanto 
tenho para mim que taes pormenores não deixam de inte- 
ressar, ainda quando se reproduzam algumas vezes, por 
darem o conhecimento circumstanciado dos lugares e a his- 
toria individuada de uma navegação penosa e um tanto fora 
do commum. 

Armámos novamente as barracas : ahi o rio jà se tornara 
bastante largo. 

1 de Dezembro, vencemos a cachoeira Choradeira e 
fomos dormir junto à Jequitaya, 

No dia seguinte, chegámos à da Ultima Ilha^ um dos 
maiores obstáculos do rio Coxim, por isso que a corrente 
transpõe, quasi de um salto, um banco de rochas de três 
pés de altura. Arrastam-se as canoas descarregadas por um 
canal à direita, de pouco fundo e muita pedra e, depois de 
fazél-as passar por entre dous rochedos, onde ha uma qué- 
dazínha de 2 (/2 pés, ficam retidas por um cabo passado i 
popa. Dando-se corda, a proa ergue-se alta fora d'agua. 
Então pulam dentro alguns homens e de repente solta-se o 
cabo. A canoa dispara como uma flecha, mergulhando 
quasi toda dentro d'agua. 

Só as de pequeno calado é que aproveitam esta passa- 
gem : as grandes fazem o mesmo, mas pulando pelo grande 
banco. 

Dia 3. Logo depois de levantar o pouso, passámos á es- 
querda pela embocadura do rio Taquary-mirim e pouco 
adiante entrámos no Taquary que ahi tem 200 braças de 
largura. A maior parte do dia foi consumido em vencer a 
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Gichoein Bdidgo. cqja eiVaoBítaàBmáojçpi^ 
é seíoeadt de ilhas é rochas i fliãr «p acíiBa,. Agoa» 
qae, se nio prodazem qnèdas. origíiiamfDrttt correniteBie 
ondas agitadas» cuja violência as canoas Tasias têm qofi snp- 
portar. 

Agarrámos ama arraia. 

Pelas 2 horas da tarde, seguimos Yi^gem, passando ainda 
por entre dirersas ilhas. Ao p6r do sòl» os cainandas, 
para festejarem a transposícSo da cachoeira Bfe^iagOt 
ultima até Cuyabá, derain descargas de fuzilaria» gritaram, 
a valer e cantaram até alta noite. D'ahi por diante, com 
effeito, a navegação faz-se em nos de curso tranquillo» sem 
perigos de corredeiras nem obstáculos que obriguem a des- 
carregar as can6as e por conseguinte a transportar cargas 
ás costas por distancias nSo pequenas. Ahi, pois, findam os 
labores mais penosos. 

Quando nossa tripolacSo dava tiros dè alegria» res:, 
ponderam outros para lá do estirSo, o qué por algam^ 
tempo não pouco nos sorprehendeu.Não tardou, poifâm, qõe. 
se ouvisse a busina do guia, e d'ahi a nada appaireçenm 
três canoas com barracas vermelhas á popa o dois bateKes, 
a subirem a corrente. Arvoraram a bandeira brasileira, 
nós a russa e, depois de nos saudarmos ainda com descar- 
gas, juntos abicámos á margem . 

Era uma monção do governo, commandada por um te- 
nente de pedestres (soldados ou melhor canoeiros de 
Matto Grosso, empregados no serviço dos rios) chamado Ma* 
noel Dias e que trazia a commissão de ir descobrir não só 
as nascentes do rio Sucuriú, cuja embocadura havíamos 
visto no Paranà,como as do Itiquirà que são contravertentes. 
O governo queria saber se entre ellas duas existe varação 
mais commoda que a de Gamapuan, o que traria a vanta- 
gem de encurtar a distancia entre Cuyabá e S. Paulo. Esse 



— 4U — 

novo caminho teria com effeito 84 léguas menos que q que 
vinhamos seguindo e 61 que o terrestre, o qual obriga a ir 
até Goyaz. Seria mais fácil em vista do numero menor de 
cachoeiras e corredeiras e por essa razão ainda não consu- 
miria tanto tempo. 

Não ha duvida que exista tal meio de communicaçao, por 
isso que ambos os rios foram já navegados até ás cabecei- 
ras. Resta saber se o espaço que as separa é grande» e se 
o terreno se presta facilmente ao transito dos carros. Muitas 
pessoas pensam que, a concorrerem estas duas circumstan- 
cias desfavoráveis, será o novo caminho impraticável, mas 
pondero que, n'este caso, bastará deixar as canoas na parte 
superior do Itiquirá e buscar outras que se achem coUocadas 
no Sucuriú. Qualquer que seja a natureza do terreno, nunca 
obstará elle ao movimento de bestas, bois ou cavallos que 
carreguem as cargas, fornecidos por um estabelecimento 
ahi fundado. 

Creio até que a passagem será boa para a rodagem e a 
isso sou levado por uma tradição que me foi contada em 
S. Paulo e Cuyabá, e que o Patriota refere, assim como 
a carta da America Meridional, publicada por Arrowsmith 
em 1810. 

Diz essa tradição que, em outros tempos,umpaulista, per- 
seguido pela justiça publica, fugiu com a familía n'uma 
canoa e foi até ás nascentes do Sucuriú. Ahi ficou largos 
annos, plantou e colheu milho ; passou depois sua canoa 
para o Itiquirá e por elle chegou a Matto Grosso. O mappa, 
cuja exactidão tive occasiãode verificar pela indicação quasí 
sempre acertada dos lugares por onde passei, dá Ires léguas 
de distancia entre esses dois rios; ora, se n'esse intervallo 
um homem pôde arrastar uma embarcação que não devia 
ser menor que um batelão, é muito natural que haja 
até facilidade em romper um caminho próprio para carros* 
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Fora esse resultado de utilidade para o gorerDo, ptffqae 
racilitaria o transporte da anilharia enviada para Cuyabá 
e para a froDlcira desdo Nova Coimbra nlò ao Jaurú e cuja 
remessa, durante muito lempo ainda, s6 poderá ser íeita por 
agua. I)e outro lado, acceleraria a catecliose dos numerosos 
índios Cayapós, quo procuram já se chegar aos brasileiros 
Da estrada de Goyaz a Matlo Grosso, em extensão de mais de 
150 léguas, e traria conhecimantcs mais precisos da vasla 
zona situada entre essas duas grandes províncias do Império. 

Pouco custaria fundar o estabelecimento de que faltei. 
o que conseguir-so-ia com um destacamento de i>edestres 
destinados a fazer plantações. Os animaos do tiro iiiam 
depois pelos rios. 

A navegação por Camapuan vai sendo muito menos fre- 
quentada depois que se abriu o caminho por terra, porém as 
remessas do governo t<^m continuado a seguir pelos caiidaes, 
não soem vista de menor despeza, como por ser o único 
meio de transportar artilharia. Alguns negociantes, qna 
cm outras épocas tinham tirado lucro d'eissas viagens, re- 
cGjmeçarara a fazfil as em razão da carestia das tropas de 
animaes. Abrir esta nova linha de commnnicaç^ é, pois. 
serviço prestado á província de Matto Grosso, o qual redunda 
em bem geral. 

O tenente Manoel Dias linha per companheiro o alferes 
Pedro Gomes,- que empreheodòra, já com o mfisino fim>- 
' uma viagem á procura das nascentes do Sacoríõ'. bcoií- 
trando as do Taquary, metteu n'esse rio as canòaa e, apear 
das observações dos camaradas que procuravam despenoa- 
dilHs do erro, veiu por elle descendo, crente de que Qa?^an 
certo. Foi preciso chegar á embocadura do Coiim e & ca- 
choeira Beliàgo para que se desse por convencido, mas eotão 
Toltou para Cuyabà de^ostoso por ter se sabido tão mal de 
sua incumbência. 
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Desde jà direi qae a nova exploracSo a que elle procedia 
com outro official não trouxe senão gastos inúteis de di- 
nheiro. !(ada fizeram, o que logo á primeira vista se podia 
prever. Ambos com effeito, além de ignorantes, nada conhe- 
ciam do paiz e nem sabiam usar da bússola. O tenente 
apresentou-se-nos de pés no clião e em mangas de camisa : 
o alferes não dizia cousa com cousa e parecia teimoso. 
Finda a commissão, nem sequer podaram dar noticias da 
varação, se era praticável ou não. 

Tinha eu, porém, ficado no dia 3 de Dezembro. 

Nossa camaradagem passou essa noite a dançar com a gente 
de Manoel Dias, o qual nos deu parte do rompimento de hos- 
tilidades, precedido de traições, dos indios Guaycurús, a 
cujo respeito havíamos jà ouvido, fallar em Camapuan por 
noticia vinda. de Miranda. 

Durante a paz e no tempo em^ que recebiam do governo 
favores de viveres e presentes, mataram à falsa fé um bra- 
sileiro que vivia em um sitio pouco distan te do forte do 
Miranda : depois atacaram e degolaram um cabo de es- 
quadra e vários soldados que formavam um destacamento 
bastante afastado d'aquelle forte. Em seguida a essas pro- 
vas de deslealdade, abandonaram os arredores de Nova 
Coimbra onde viviam aldeados e puzeram-se a bater campo 
como inimigos. Manoel Dias deu-nos conselho de tomarmos 
precauções, quando atravessássemos o paiz d'elles. 

Cesso por instantes de me occupar com o diário para fa- 
zer conhecido o resultado da perfidia dos Guaycurús e ao 
mesmo tempo retratrar, bem que ligeiramente, o caracter 
d'aquelles indios. 

Logo depois do rompimento, o commandante do forte 
de Nova Coimbra mandou a Cuyabá pedir soccorros por 
um próprio que encontrámos no Paraguay jà de volta, no 
dia 10 de Dezembro. Ião três homens n'uma canõinha e 
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i-oBÊ qne Dt cápHfel preparava-se uma moDçâo da 
14igarítét(gnndMeaDAM} com 300 tiomeos, ealre sol- 
dados de primara líolu a miiicias, commandados pelo 
teoeDle-coroDel Jennjiiio. Tice-presidente da provioda. 
Com eflieito esu frota puBonpor ntenodii ftdeÃnaM^ 
seguinte e, da meus depois, estando em Oastíé, ^doHí' 
voltar comatropaqaetíidiaÍdop«lflairanT(rfldiBS.Bo 
presidente recebera Jero^mo tnttnuçSa pin Invadir, 
segundo as ordensdoImpendor.qaeòBindiot, ainda !•■ 
vanlados, fossem b-atados com dnrea, derando-ae o aai$ 
possivel procurar, por meio de dadivas a boas pdãtn^ . 
congracar com elles. 

De todos os selragens qoe habitam ai margeos do Vd» 
goay, sSo 08 Gvayeurúa 08 muB Doraerosos. Onvi «tÓ ^mt 
que témi.OOO.homeDS em armas. TornanMelamIdospdi 
deslealdade com que procedem, rompendo snbítaiDéntè, ns' ' 
meio da paz e durante a troca de senUmentos qoe panMM ' 
cordiaee, relações amigaveia sem outro motim que nlo o' 
amor i pilhagem, o que decerto nSo eiecntsm sem (tugin 
nem muitas victímas. 

Estão com effeíto os anoaes de Matto Grosso cheios das 
traições d' esses inQeis. Errautes nas margens do Paragnaj 
e Taquary e estendendo suas excursões em vastíssimo ter- . 
ritorio, fizeram no principio do descobrimento grande 
(lamno ás monções qne por entre elles passavam. Foram já 
por vezes até Camapuan e, não ha muite tempo, arrete- 
taram de lá perto de 500 cavallos. Costumam lambem en- 
tranhar-se peto paiz dos Caiuds e Cayapós perto do Paraná, 
afím de reduzil-os ã escravidão. Não poupam em suas devas- 
tadoras correrias nem sequer os hespanbões das margens 
do Paragnay, indo mesmo em tempo de paz saquear-lbes 
as povoações, cujos despojos vendem aos brasileiros. Não sei 
se depois de pacificados continuam n'essas praticas. 
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Aldéam-se perto de Nova Coimbra. 

Nutrem a convicção de que constituem a primeira nação 
do mundo, a quem portanto todos as mais devem tributo 
e vassallagem. Nem exceptuam os brasileiros, que na occa- 
sião d'eiles recebem todo o mal possível . Tèm escravos da . 
tribu Chamucôco e de todds os vizinhos mais fracos e co- 
vardes, pelo que buscaram os Guands, para subtrahirem-se 
de igual sorte e d*aquellas rapinas, a protecção brasileira. 
Só os Guatós, apezar de pouco numerosos, impõe-lhes 
respeito pelo valor e hombridade. Esses bárbaros levam 
tão longe a ousadia que não trepidam melter nos ferros da 
escravidão até os próprios hespanhões. Yi chegar a Cuyabà 
uma menina branca d'essa nacionalidade e de 12 annos 
de idade, que o tenente-coronel Jeronymo tinha tirado de 
entre os Guaycurús^ onde vivia em captiveiro. Fora com a 
mãi raptada de sua aldêa natal no Paraguay, ainda criança 
de peito, ficara só no mundo e tomara lodos os hábitos dos 
Índios, cuja lingua tornára-se a d'ella. 

Os Guaycurús são todos cavalleiros e bons corredores. 
Possuem numerosa cavalhada roubada aos hespanhões ou 
criada nos campos. A's vezes vão vender em Cuyabà ani- 
mães de sella por 9^00 ou lOtíOOO. Ha indios que tém 
dois, três e mais. Montam na anca, o que faz com que usem 
de rédeas mui compridas. 

Suas armas são lança, arco e flechas. Tém também espin^ 
gardas; mas, quando estão em guerra com os brasileiros^ 
falta-lhes a munição. Em viagem costumam transportar a 
bagagem sobre os cavallos. Os homens armados rompem a 
marcha; atraz seguem as mulheres, cavalgando de um modo 
singular, pois vão içadas no alto de cargas, às vezes mui 
volumosas. 

Vi unui mulher Chamucôco que fora comprada aos Gnay^ 
curús pelo commandante de Albuquerque. Tinha a cara 
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Até ao dia li de Dezembro, nada hoove digno de 
nota. 

Durante esses dias, o Taquary pareeen-nos pitoresco e 
alegre. Com 250 braças de largura, tem paragens variadas, 
numerosas ilhas em que se vêm grandes arvores isoladas, 
de tronco alto, direito e liso, folhagem escura e densa. Mos- 
tram-se aqui e alli, em vasta planicíe de um verde gaio, 
que se estende a perder de vista, com capões no extremo 
horizonte. As margens do rio têm algum matagal. 

Passávamos varias vezes por entre ilhas e em canal es- 
treito e bastante raso. Já era tempo das chuvas, mas, como 
a atmosphera conservàra-se quasi sempre pura, o rio ainda 
tinha pouca agua, pelo que não raramente encalhávamos, 
permittindo^ comtudo, a diminuta cori^enleza que com faci* 
lidade nos safássemos. 

N'estes pontos apparecem com mais frequência as onças. 

Na margem vimos uma que fugiu, mal foi avistada ; 
outra ficou ferida, mas conseguiu também escapar. 

Começámos a pescar piranhas^ peixe abundantíssimo no 
Paraguay e seus tributários. Nos rios que vão ter ao Amazo- 
nas os ha tambem,assim como nos de Minas Geraes,ma8 pui- 
lulam nos lagos e campos iimndados do Paraguay. Não 
tem mais de oito pollegadas de comprido e seis de largo, 
entretanto é o mais temivel de todos os peixes d'esses rios 
pela voracidade com que acommette todo e qualquer ani- 
mal que caia dentro d'agua. Tem dentes agudíssimos, na 
disposição e dimensões, que mostra o desenho junto. 

Com essas armas atira-se à onça e obriga-a a accelerar 
sua passagem em rios. Não é raro pescarem-se peixes sem 
cauda, nem nadadeiras : é obra da piranha. 

Ai do imprudente une entrar nú em lugar infestado por 
aquelles vorazes habitantes ; está perdido, sobretudo se ti- 
ver no corpo alguma ferida ou sarna. Elles se precipitarão 
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•obre H dugttt Ikiio verter a&agae e em poncos to- 
staDtM o InCffii perdori a Vtda. 

Oaudo t geote ae baha em lugar de poucas piraabas, 
o perigo è dlmionto, mu assim mesmo é preciso ter o an- 
dado de eobeir com aa mios u partes pudendas, porque por 
aU é que dlu atacam de preívencia. O Sr. cônsul foi mor- 
dido, sem OMUtodo ter grande mal, porque íncoutineale 
polon f&rad'agiu. O peixe porém não despegoa-se senão al- 
guns momeotos depois : enrea sangue, e cinco denles fi- 
caram bem marcados. 

Para dar idéa da multidSó e voracidade d'e$ses aoimaes, 
baetar^ne-ha contar o segainle caso. Havendo am dos nos- 
sos camaradas caçado um maciço e querendo moqueal-o, 
pOi->e a limpal-oe em s^uida o mergulhou no rio. Sacou o 
porém depressa, com dnco piranhas atracadas à caros e 
qoB Itvam cabir na prAa da canAa. De cada vez que repelia 
a immeião, tirava d'agua quatro ou cinco peixes, de modo 
qae a'am inslanie contámoe 60, pescados por modo que 
maitonús díTertio. 

Jogou-se ao rio um corpo esfolado de capivara. Fnnm 
espectáculo curioso. As piranhas D'om formigar e tor< 
Telínbo que Huiam borbulhar e espadanar as aguas o espi- 
caçaram, ora aliraudo-o para o ar, ora puxando-o para o 
fundo. 

A' medida que o sangue se espalhava, acudiam outras aos 
milhares, e em breve nada restou d'aquella presa. 

Fomos durante esses dias nos ãpproxímaodo do grande 
Paraguay que ia já se avolumando, como verificávamos qo 
Taquary, oSo sõ pela diminuição de correnteza, como pdo 
alagamento das margens, o que nos ponha em diEuculdades 
para achar terreno steco que servisse de acampamento. 
N'esses tempos de cheia é que cahem em chusmas os mos- 
quitos. locopomodavam-Dos de modo iosupportavel. 
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No dia 11, pass&mos pela boca de vários canaes gae en- 
tram nos campos alagados e vao ter ao Paragoay oa vol« 
tam a cahir no Taquary. O rio, assim dividido, não deixa 
mais discernir se se navega ou não no leito principal : 
transioma-se n'um sem numero de bahias e desaguadouros» 
em que é diíficil haver-se sem um guia bem pratico, que 
assim mesmo pôde levar as canoas ao meio dos pantanaes. 
Em alguns lugares, o que dà a conhecer as margens sSo as 
plantas e arvores a surgirem de dentro d'agua. 

O paiz é uma planicie immensaque começava a ser inun- 
dada pelo transbordamento do Paraguay, em cujas ca- 
beceiras já haviam cabido chuvas. E'ahi que começam os 
vastos pântanos geraes que vâo de norte a sul desde a em- 
bocadura do Jaurú até à do Taquary, 45 léguas portuguezas, 
no meio das quaes correm os rios Jaurú, S. Lourenço e 
Taquary, e limitados ao occidente por um serra paraltela 
ao curso do Paraguay. 

Essa vasta zdna encharcada vem assignalada por muitos 
geographos debaixo da especificação de Lagoa do$ Xarayes 
ou Laguna Xarayes. 

No tempo sêcco, as aguas se escoam e deixam um grande 
numero de pequenas enseadas. Perto do ponto da con- 
fluência do Paraguay com o S. Lourenço, ha uma chamada 
Guay va que se divide em três menores, cada qual de duas 
a três léguas de extensão. 

Na época das inundações, as canoas abandonam o alveo 
do rio n'um lugar sito a 25 léguas N. E. da embocadura do 
Taquary, por onde passei e que por esquecimento deixei de 
mencionar, chamado Pouso Alegre, e varam pelos campos 
afora em linha recta, descambando para O. até entrarem 
no Paraguay pelo Furo-mirim, distante 18 léguas, e acima 
da grande ilha Paraíso^ caminho marcado erradamente 
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Tii findar no Paraguay. 

N'e68as vasUdOes alagadas erefice em grande abundância 
o arroz selvagem, cuja altura ha de exceder de sete a òiio. 
pés, pois sõ U>n d'agaa tem dois a três, sendo o tamno 
snlmiergido em profundidade decíncoaseis» Qnandooa 
Guatóê, inú\os canoeiros, bzem a colheita, sacodem as 
espigas dentro de suas barquinhas e n'um instante a* efr*. 
chom até ás bordas; entretanto por &lla de caltua, é a 
qualidade do grão inferior á do nosso. 

Na tarde de 11, descemos ainda uma hora por vm canal 
estreito, de rápida correnteza, entre barrancas bastante altas 
e cobertas de matto. 

Nosso guia escolheu o pouso na margem direita, porqoe 
receiava podermos do outro lado ser atacados pelos Guajf- 
ciinif ."Acampámos debaixo de anrores baiunhas que orlar- 
vam em pouca distancia o rio. Além ficava um campo de 
arroz de dois pés de altura, campo vastissimo, a perder de 
vista e de um verde bellíssimo. Alguns grupos de arvores 
se destacavam aqui, alli, na esplendida alfombra, madeiros 
de tronco liso e direito como fustes,cuja folhagem se expan- 
dia à maneira das chapeie tas de cogumelos. 

Ao longe e a ramo de N O.viamos as altas montanhas que 
acompaiiham o Paraguay de lado e d'outro e em cujas fiãl< 
das moram os indios Guatós. 

Pela manha de 12 de Dezembro, entrámos nas aguas do 
Paraguay, caudal celebro nos ann^es das missões hespa- 
nholas e portuguezas pelas vantagens excepcionaes que sua 
navegação proporciona aos vastos territórios em que corre. 
Tem as cabeceiras no Alto Diamantino, na chapada central 
àa America Meridional; dirige para o sul o magestoso curso 
e recebe o contingente de sete grandes rios até confluir 
com o Paraná, onde perde injustamente o nome para ce- 
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dèl*o ao affluente. Grandes embarcações podem snlcal-o 
desde Buenos-Âyres até Villã Maria o» subindo pelo rio 
Cuyabà, até â capita] de Matto Grosso. £* ama extensão de 
600 léguas, livre do menor obstáculo, sem cachoeiras, 
nem corredeiras: em toda ella deslizam- se mansamente 
aguas fundas e largas. £' o mais bello canal que a 
natureza formou para permittir ao homem devassar deser- 
tos tão dilatados, para povoal-os e dar-lhes as regalias de 
activa navegação e immensocommercio.Em qualquer ponto 
achariam os barcos a vapor florestas para abastecèl-os de 
combustivel abundante e fácil. 

Não fora o singular systema do dictador Francia, e 
os habitantes da republica do Paraguay, assim como os de 
Matto Grosso, estariam jà no gozo das mais francas relações 
commerciaes . 

No fim do século XVIIÍ, uma expedição hespanhola com 
grande apparato de artilharia por elle subiu a atacar o forte 
de Nova Coimbra. Intimou ao commandante portuguez 
immediata rendição, mas recebeu resposta que sinto não 
poder por esquecimento aqui transcrever, pois lembra bem 
o heroísmo dos conquistadores da índia. Os hespanhóes 
deram então o assalto ; foram repellidos e reliraram-se com 
perdas sensíveis. 

Ti em Cuyabà lançarem á agua um barco de quilha, do 
tamanho de uma lancha de nào de guerra. 

Tinha eu ficado no dia 13 de Dezembro. 

Abicàmos na margem do Paraguay em frente à boca do 
Taquary e, como devíamos nos demorar até ao dia seguinte 
para deixar o astrónomo fazer suas observações, ahi 
acampámos . A' tarde vimos passar t) próprio a que acima 
alludí e que fora a Cuyabà pedir soccorros contra os Guay^ 
curús. 

Quando anoiteceu, ergueram-se do lado dos campos, que 
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na véspera havíamos deixado, grandes clarões, acompa^ 
nhados de muita fumaça. Efam fogos ateados pelos índios, 
pois do certo nenhum brasileiro se arriscaria, depois do 
rompimento de hostilidades, a andar tão arredado de Mi- 
randa, o estabelecimento mais próximo, e a percorrer as vas« 
Udões em que imperam aquelles selvagens. 

A todos os camaradas distribuiu o cônsul espingardas, 
pistolas, pólvora o balas e mandou collocar sentíaeilas que 
durante a noite estiveram alerta afim de impedir qualquer 
surpreza. 

No dia 13, recomeçámos a navegar contra corrente e fo- 
mos à tarde pousar na margem direita, incommodados por 
um pó de vento que levantava ondas capazes de fazer peri- 
gar nossas embarcações. Quando acalmou, veíu grossa 
chuva augmentar o tormento a que multidões de mosquí« 
tos nos sujei ta Vcjn. 

Do lado do O. avistávamos então montanhas que em dí^ 
tancia approximada de duas léguas formam uma serra pa- 
rallela ao curso do Paraguay. Já a mencionei atraz. 

Pela manhã de 14, alcançámos a povoação de Albuquer- 
que, assente à margem direita do rio e em terreno um 
tanto alto e enxuto. Quatro lances de casas em torno de 
uma praça, uma capellinha intitulada igreja e uma casa 
para os ofBciaes de primeira linha, constituem o po- 
voado. 

Não vi senão quatro a cinco brancos ; o resto era crioulo, 
caburé, mestiço ou indio. O comraandante, official de mi- 
lícias, era de côr parda. 

No quarto dia de parada, vimos chegar duas canoas cora 
Gnands : nove homens c duas mulheres. Um já velho tinha 
orilre os seus a patente de capitão-mór que nos mostrou 
com grande ufania e assignadapelo aniigo governador geral 
da previncia João Carlos Augusto de Oyenhausen. 
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Os GiAands moram na margem 0. do rio Paragnay» um 
pouco acima da viila de Miranda : acbam-se todos juntos e 
aldeados n'uma espécie de grande povoação. Usam de uma 
lingua própria, mas em geral sabem alguma cousa de por- 
tuguez, que faliam á maneira de quasi todos os indios ou dos 
negros nascidos na cosia d' Africa. De quanta tribu tem o Pa- 
raguay, é esta que mais em contacto está com os brasileiros. 
Agrícolas, cultivam o milho, o aipim e mandioca^ a canna 
de assucar, o algodão, o tabaco e outras plantas do paiz . 
Fabricantes, possuem alguns engenhos de moer canna, e fa- 
zem grandes peças de panno de algodão, com que se ves- 
tem, além de rodes e cintas. Industriaes, vão, em canoas suas 
ou nas dos brasileiros, até Cuyabà para venderem saas peças 
de roupa, cintas, suspensórios, silhas de sellim e tabaco. 
Grande parte d'elles empregam-se nas plantações ou moendas 
a ganharem dois a três vinténs por dia além do sustento, 
ou então entregam-se à pescaria, indo levar o peixe á 
cidade do Cuyabá, em cujo porto habitam n'umas choupa- 
nazinhas. 

As peças de algodão trançado, que aqui são conhecidas 
por pannões, não têm ordinariamente mais de quatro varas 
de comprimento e duas ou três de largura. São tramadas 
de um modo para mim desconhecido, os fios verticaes intei* 
ramente cobertos pelos horizontaes de lado e de outro, 
o que faz com que o tecido seja muito espesso e próprio 
para barracas, por não dar passagem à mais violenta chuva. 

O desoLho juntp mostra o ponto do tecido. 

A segunda fígura representa a trama já usada: então deixa 
ella vêr o modo por que é tecida, mas não tanto quanto 
está Qgurado. Ambas são de tamanho natural. 

As mulheres Guands que fazem esses pannos usam de 
um grande quadrado de cinco a seis pés de largo, de ma^ 
deira e apoiado sobre duas estacas perpendiculares. N'essQ 



teârcnuHkm im flos oom uma rqguiliilia deplo^fll^de 
uma TUt mas por gnipos delOOonlBOflaSy^s^vKft^ 
gorando um por um. Assim se a cadéa tem l»MO fleè 
emzam seteoa des d^essesgmpos^afimde&ieraiii pãttir^é 
fio em toda a largura da cad^ Por ahi se Té^HàéSi 
tempo é preciso para acabar um pahnâo. 

As mulheres de Coyabá que fiizem rMes, seguem o' 
mesmo systema. Para concluírem uma de duas taras Im 
largura e comprímràto, consomem seis ou mais dias. 

Os pmmõèê tém riscaS largas e de differentes c6res: es- 
coro carregado, preto, branco, pardacento, ruivo e aiul 
daro; mas essas cores, que os fabricantes tiram de mineraes 
e vegetaes, nSo conservam a viveza senão por pouco tmpo; 
depressa desmerecem; parecem siqiis; desmaiam, nunca» 
porém, de todo. 

Gifnun-se as roupas dos Gfioffiiif para oshomras,n-am 
panno que enroUm como tanga e atado á cÂnlura, eahindo» 
quando muito, ató aos jodhoi e n'um pedaço de fasenda 
quadrado regular ou puxando mais para o comprido, o 
qual tem no meio uma abertura por onde enfiam a cabeça 
e que não lhes resguarda mais que os hombros, peitos e es- 
páduas. Quando sentem frio, cobrem-se com um pannáo 
que, sendo grande, pôde dar duas voltas inteiras ao redor 
do corpo. 

As mulheres também trazem o panno enrolado à cintura e 
cahindo até aos joelhos; qualquer que seja o tempo, usam do 
pannão ou para resguardarem-se dos pés á cabeça,ou então 
preso muito apertado por cima dos seios, mostrando-se assim 
menos nuas que os homens. A's vezes também cobrem 
com elie os hombros e deixam-n'o cahir até meia canella; 

Jà muitos GiMíids usam de calças e camisas de algodão 
grosseiro que se tece em Cuyabá, bem como em todo o in- 
terior doÃHik £' o trajo da gente miúda. 




— (95 — 

Estes Índios, talvez por TÍTerem meoos expostos às ia- 
traiperíes que os outros, tèm a tez mais claratdo qaeqaan* 
tas Iribus em minhas viagens tí, com excepsSo dosifun- 
durucúi mansos do Pará . Quanto â physionomia, possuem 
os traços geraes e característicos da raga mongolica, como 
acontece com os aborigenes do Brasil; achei-lhes, porém, 
um que de ameno o de suave muito especial. Se não se che- 
gam tanto ao typo europêo como os Guatós, não são, com- 
tudo, indiaticos puros a modo dos Cayapós ou Chamucôcos, 
dos quaes tive occasião de vêr alguns indivíduos. Sem a ex- 
pressão traiçoeira e mà dos Guaycurús, nem a ferocidade 
dos Botocudos e Bororós, talvez se pareçam com osApiacds; 
em todo caso é typo digno de altenção e que apresenta um 
contraste interessante com o das outras nações indígenas. 

Não picam a pelle, não mutilam o nariz, o lábio inferior 
ou as orelhas; não se pintam de urucú como tantas outras 
tribus. Se em épocas anteriores tiveram essas praticas sin- 
gulares, já são por demais civilisados para n'ellas perseve- 
rarem . 

Em vésperas de festins costumam preparar certa bebida 
fermentada.cuja fabricação, porém, basta conhecer para ter 
d'el!a o nojo mais absoluto. Partem entre os dentes grãos 
de milho e cada qual vai cuspil-os dentro de uma grande 
panella de barro, onde se produz a fermentação depois de 
addicionada certa porção 4'agua. 

As mulheres são bem feitas de corpo: têm um rosto inte- 
ressante, os olhos ordinariamente apertados e um tanto oblí- 
quos, o nariz pequeno, afilado, boca no commum grande, 
lábios grossos, dentes claros e bem implantados. Reina entre 
ellas a mais completa devassidão, tanto mais quanto os pró- 
prios maridos, desconhecendo o que seja ciúme, as entre- 
gam a estranhos com a maior facilidade, mediante algum 
dinheiro ou peças de roupa. 
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extremidade de encontro a eUes, empurravam as canoas por 
diante. Raros eram, porém, os galhos resistentes e cada vez 
mais violenta a correnteza. Por isso também nos moviamos 
com morosidade desesperadora, que os mosquitos, a chuva 
e a monotonia transformavam em sofTrimento quasi intole- 
rável. 

Osaguaceiros não pouco nos vexavam: tudo molhavam, até 
dentro das barracas que eram muito mal feitas. Quando vi* 
nham acompanhados de ventania, por todos os lados entrava 
agua, porque umas cortinas de panno, que nos serviam de 
único anteparo, voavam com violencia,arrebatando pregos e 
cordéis. Se chovia simplesmentejechavamos essais cortinas, 
mas então quasi nos faltava ar para respirar. 

Ao chegar ao pouso, achávamos um solo encharcado, 
onde nâo se podia dar um passo sem metter o pé no lodo. 
Não havia remédio senão dormir em rede e dentro do mos- 
quiteiro, sob o qual sentíamos dobradamente o calor 
d'aquelle clima abrasado. 

As margens do Paraguay são todas bordadas de aguapés, 
planta que alastra na superfície das aguas e cujas folhas 
grandes e redondas formam massiços que seguem desde 
abaixo das barrancas até . acima às ondulações do ter- 
reno. Se se destaca um torrão de terra, correm os aguapés 
para o fio e, levados pela corrente, formam ás vezes ilhas 
nSo pequenas. 

De ha dias, ainda a navegar o Taquary, ouvíramos com 
muita frequência o cantar dos^ anhumapócas e araouans . 
A primeira d'essas aves é um bello pássaro do tamanho jjle 
uma perua: tem o porte alto, os olhos vermelhos, um coUar 
de pennas pretas, além de outro formado pela pelle nua • 
A plumagem é acinzentada, os pés compridos e vermelhos, 
as azas armadas x^da uma d'ellas de dois esporões, com 
que pode ferir perigosamente. 
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ac8 pares, quando muito Ira Jantaib Otuáo qn* ergoenii 
sdUdSo doa paniaiioB Cu iuAiir o sola d» aino no taÉqpè* 

Ocalsal dooraMM» ftlMa^arataL flecania onaÃOb 
rieqiondcí a íén^a, repetindo as nMMaaaanolaa, naã em ttm 
diffinwte. Qaando aToItam os pares» entio o alaridfté 
forte. Esse canto imita os gritos de nina gailfadia qneéalà 
sendo perseguida, cem a diiSbrença de que è cadenciado e 
repetido altemadamrate por nm e onlro. 

A' direita e esqnerda* iámos deixando tainitas enseadÉK 
n*nma d^ellas en e ontro pescador apanhámos paeCis a 
deitar fora, peixe de fácil e valioso rècnrsa n^estaa lia- 
gens, porque, alóm de andar em numerosos cardumes, fen 
dimensões nio pequenas, muita gordura e sabor delicado. 
Darei mais ampla informaçSò no trecho em que fiilUir da 
cidade de Cuyabá. 

Rada honre de notável até ao dia 26 de Dezembro, em 
que ouvimos, por volta de meio-dia, o latido de cies o can- 
tar de gaOos. Alcançávamos um ponto halHtado. Que con- 
solo I 

Estávamos entSo nos Dourados; abicãmos, e d'ahl a in- 
stantes chegaram umas canoas cheias de Guatói. 

Em pé á proa os maridos remam; as mulheres ^tadas 
á pdpa vèm governando por meio de uma pá : as crianças 
acocoram-sc no meio sobre esteiras. As embarcações, com 
três palmos e meio de largo sobre 20 ou 85 de comprido 
se tanto, levam sempre no bojo cães, arcos e flechas para ca- 
çadas e pescarias. Os homens apresentam-se vestidos de uma 
calça de algodão ; as mulheres oom uma saiazinha, djeixando 
o resto do corpo descoberto; Estas roupas que conseguem 
dos brasileiros por meio de barganhas áSo em geral muito 
sujas por niò serem lavadas, ou, se passadas por agua, nSo 
levarem nunca sabão. NSo vi senão um velho omipleta* 



meDte nú : trazia o membro ?iril preso por om cordel 
que dava yolU & ciotiira. - 

Os TarSes ddxam crescer o cabello: amarram*o no 
alto da cabeça e fazem ama espécie de pennacho ; as mu- 
Iberes e crianças usam o corrido. Os adultos andam nús; 
as moças, porém, cobrem as partes pudendas com um rolo 
de cordas da casca da palmeira (t«eum,suspenso a uma embira 
amarrada â cinta. Todos elles trazem nas orelhas a modo de 
brincos pennas vermelhas, n^ras ou de cAres varias. 

Vivem quasi sempre sobre a agua, mettidosem barquinhas 
que, como acima disse, têm dimensões diminutíssimas. 
Quando toda a familia está embarcada, a borda da canoa 
fica com dois dedos acima d'agua, o que não os impede de 
manejarem com a maior habilidade as flechas para fisgarem 
peixes ou traspassarem pássaros. Matam além d^isso jacarét 
que lhes servem de principal alimento, porque d'elles nunca 
ha falta. Em terra nSo sao menos destros caçadores. Va- 
lentes aggressores da onça, procuram de principio enfu- 
recêl-a, fazendo-lhe á flechadas ligeiros ferimentos: quando 
a fera irritada se atira, o Guató a espera de pé quedo 
e crava-lhe a zagaia^ lança curta armada de um osso de 
jacaré ou espigão de ferro, conseguido por troca com os 
brasileiros. 

Elles fazem grande matança de bugios, guaribas, lon • 
Iras, etc, e preparam com cuidado as pelles, bem como 
as da onça São mui pouco agricultores e não plantam 
senão algumas ^aizes e milho. Costumam apanhar os fructos 
de um grande bananal, que foi plantado á margem esquerda 
do S. r^urenço por um antigo sertanista, e c(dbem o arroz 
bravo que cresce nos pantanáes círcomvizinhos. A indus- 
tria manuCictora couristo &ak t^cer com casca de tucum 
grosseiros mosquiteira, dentro dos qofes donnem; 
abrigos portei por tal modo espessos epeeadoe, que 86 



pôr forca do haUlo é ppiiif ol jnpiifrtaç o cataf .QOeipii^ 
baixo d*ell68 se deseofolTe. '^'?B>,1W^\ "i. f^V^ UTr- 
drado de pi e Biaioadois dê £»te4(i;q!M pnwto 
duas eatremidades a um pào para Mnrir dieTOOtarolae 
com elia aíugeotaremos temireia pamiloogoa. 86 à ooílio 
deixam: 4al i a importunafiio d^aqoeUea teímofioa 0jugu- 
sedentoainseciost 

Todo o commercio áoêGuaíói consiste em trocar hmmk 
brasileiros pelles de oocas ou canâas por lácaa^ «n^f****^** 
lagaias e outras ferragens ou então por peçaa depanno 
de que fazem calcas para si esaías para ^ mulhelres. 

Á tribu é pouco numerosa. Não a calculo em mais de 
SOO almas. Ouvi muito fallar n'uma taba 4e (rtuOát, an - 
sente na bahia de Gnaiva e que.contém mais de 2.000 sel- 
vagens muito bravios, inimigos do qualquer contacto com 
brancos, bem que em nada malfeitores, e tão arredios qne, 
s^undo contam, não fraternisam com os que Tiramos em 
8. Lourenço, por causa do commercio a que se entregam com 
os brasileiros. 

Apezar do muito que se diz sobre a existência d'esse 
núcleo de população, tenho minhas duvidas em dar-lhe 
fé, pela exageração com que os naturÂes do paiz costumam 
contar qualquer facto. Quíz por mim tirar informações dos 
Guatós de S. Lourenço, mas não tive senão respostas am- 
bíguas: verdade é que, segundo a voz geral, guardam estes 
o mais completo segredo. 

São bem feitos, robustos, de tez cobreada escura e ca- 
bellos corridos, o que os prende ao tronco indiatico, porque 
no mais parecem typo européo. Vi um homem de 
porte alto, boa figura e nariz aquilino : outros comtudo 
apresentavam o cunho característico da raça. 

Tive noticia de que outr^óra os Guatós de S. Lourenço 
haviam morado entre os brancos e se misturado com 
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elles, voltando porém depois» por gosto pela vídà primi- 
tiva, aos antigos hábitos. Talvez d'àhi provenha a pare- 
ce nça com os europêo, sem que por isso tenham os cabel- 
los e a côr sofifrido alteração. 

No meio do queixo crescem-Ihes uns fios de barba. 

A physiondmia das mulheres e crianças é interessante : 
quando moças, algumas são até bonitas 

Dizem que os Guaiós vivem com mais de uma mulher : a 
maior parte dós que vi levavam uma única. Lembro-me, po- 
rém, que n'uma occasião troquei algumas palavras com 
um delles que tinha na sua canoa três mulheres. Pergun- 
tei-lhe se todas eram suas ; respondeu-me que sim. Pedi- 
Ihe então por gracejo uma e elle retorquiu-me zangado que 
eu deveria ter trazido commigo a minha. Repliquei-lhe 
que não fora isso possivel. « Pois bem, disse-me elle, se 
você tivesse aqui sua mulher, eu a trocava por uma d'estas.» 

Bem em contrario dos Guanás, são muito ciosos de suas 
esposas a quem amam extremosamente e das quaes rece- 
bem grandes provas de ternura e fidelidade. Aos filhos de- 
dicam vivo affecto e os mais cuidadosos carinhos. 

Kão são nada propensos ao furto como os GuaruU. 

Alingua d'e[les é rápida. Quando estão dois a conversar, 
nada se ouve senão monosyllabos ou palavras curtas que 
succedem de um a outro alternadas e breves. O sim 
è uma forte inspiração seguida de um som guttural. 

Depois de uma parada de mais de hora em Dourados 6 
findo o jantar, recomeçámos a viagem. De ambos os ladoí 
viamos as montanhas que desde o Taquary acompanhara as 
margens do no. O declive de 40 a 45 gráos chega até ao 
grande caudal, cujas aguas ahi correm menos espraiadas, 
fundas e mais corren tosas . 

Scguiam-nos sempre oè Guatós, augmentando em nu- 
mero, pois à medida que abicavamos ás choupanas, os 
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Ro «a « «tllBMnbn» dMtáMotctdoiboei do 8. Loo* 
iMOo ftlUtrilliiMiWiifau Homo >ii«|tMianti| fi»m 
ODtre o dn AiaMt â ésQnonU o o dos fftaotKft qae ooo 
aoompurittvifli doido Albnquorquo; oqoolleBOiíiniiinoro 
do mata do S8, ontro os quaos ama moltidio do malboros 
o eriaBças. Ambas as tribos baTiam feito ons ccmuo 
rancbos oom folbas de palmeiras, esteiras e pelies ; entro* 
tanto, quando cabia a cbaia qae desde manbS amoacira, 
f ieram nos pedir abrigo, acolhendo-se ás nossas barracas. 

Desde osso dia até I de Janeiro de 1827, fomos tendo 
palbõcasde Quatói. OS. Lonranço estata dieio o portanto 
maito correntoso. Sobiamos com lontidio desanimadonu 
Boa Tiagem ora aqaeUa em qao se ?eneiam doas lagoas no 

fim do am dia inteiro dj^ incessante fodiga. 

I* do Janeiro. Deixaram os Ouatós de nos segiur. Do 
manhã vimos a cbóga de om d'dles, muito conhecido o 
estimado dos camaradas que já tinham Tiajado por estas 
paragens : chamava-se Joaqaim Corroa e negociara mçito 
com os brasileiros, cqa lingoa (aliava melhor do qoo o 
resto de soa gente. 

Eis a historia de nm GwM e de soa família qae tiveram 
destino lamentável, acabando miseravelm ente às mãos de 
uns Guandi. O caracter de ambas as tribas resaltarà do 
facto que vou contar. 

Fatigados de navegação tão lenta e penosa como o subir 
o S. Lourenço n'essa eetação de aguas, viamo-nos, segundo 
dissemos, assaltados por nuvens de mosquitos que nos 
occasionavam cruéis afflicções. Ti^ era a quantidade d'esses 
temíveis insectos que o ar se escurecia; enoegreciam 
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os lugares em que pousavam ; voavam em torno de oõSt 
pisaado-aos desapiedadamente. 

A vista, um dia, de uma choupana de Gmtá»^ situada «'um 
bonito local que por isto tem o nome de AUgre^ dissipou 
por instantes nossa tristeza e deu alguma animaQfo aos re- 
madores. Desembarcámos e deparámos oom orna íamiiia 
feliz. O marido voltava da caça e trouxera um jacaré : a mu- 
lher era moça e de physionomia agradável : dois filhinhos, 
o mais velho com menos de quatro annos, mereciam*lhes 
os mais ternos cuidados. Essa boa gente linha bananas, raí- 
zes de cará e mandioca, uma canoa, arcos, flechas, estei- 
ras, cestos, panellas, dois mosquiteiros e matapàs. Um cão 
guardava á casa. k 

O Sr. cônsul propôz ao Gxmtò irem juntos até Cuyabà e 
n*um ápice a familia, accedendo ao convite, embarcou-se, 
não deixando em terra senão a palhoça. Tudo coube na ca- 
nôinha que não tinha mais de 18 pollegadas de largo sobre 
14 a 15 pés de comprido. Como todos os de sua tribu, era 
este hábil em caçar e pescar, de modo que trouxe-nos a 
mesa sempre farta de aves e peixes. 

Quinze dias depois de nossa chegada á capital, o Sr. côn- 
sul d^spediu-os, presçnteando-os com facas, machados, an- 
zoes e outros objectos de grande estimação entre aquella 
gente. Eslas dadivas, porém, lhes foram funestas. Excita- 
ram a cobiça de dois Goands que moravam no porto de 
Cuyabà e que, depois da partida, seguindo-os n'uma ca- 
nõinha, foram atacal-os à falsa fé e os mataram a todos» ho- 
mem, mulher e criancinhas, atirando os cadáveres à agua 
para que as piranhas os devorassem. 

Depois de tão negra acção retiraram-se os assassinos para 
seu aldeamento, sito à margem do Paraguay 15 ou 20 léguas 
ao norte de Nova Coimbra, e, crendo-se em segurança entre 
os seus, não suppuzeram de necessidade calar o que ha- 
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JeroDymo, dízendo-lhe : « Eis o que tos pertence. Guaíó 
nao é ladrão. Guauá tinha matado Gímíó : Guató maitã 
Guand. d 

Contiaaemos, porém, o diário. Estávamos a 3 de Janeiro 
de 1827. 

Impossível me fora exprimir o soffrimento que diaria- 
mente nos causam os enxames de mosquitos. E' praga 
capaz de trazer o abandono de uma região inteira por 
quem não tenha a constância do selvagem. Em tal quan- 
tidade nos cercavam, tão teimosos se precipitavam sobre 
nòs para sugar-nos, que o ar em derredor parecia escuro. 
Quando comíamos, Qcavam os pratos inçados, o molho cheio 
d^elles ; entravam-nos pela boca. Debalde dos pés k cabeça 
vestíamos roupas grossas ; debalde calçávamos botas e 
luvas. Através das vestes e pela costura das botas, por pouco 
que tivessem uso,ferravam-nos,tremendaspicadas mettendo- 
se pelas calças a dentro. E' horrível I Para garantir um tanto 
mais o corpo, era preciso por cima de toda a roupa embru- 
Ibar-se n*uma grande colcha ou manta, o que produzia ca* 
lor intolerável ; como meio de defender o rosto, só havia, 
desde o alvorecer até ao cahír da tarde, agitar um leque ou 
um abano. 

Minhas luvas tinham furos. Mos pontos descobertos, a 
pelle já estava tão insensível às mordeduras que por vezes 
matei alguns d'aquelles ínfernaes insectos, cheios de sangue 
a mais não poder. O mesmo acontecia no rosto, quando 
cansava de me abanar. O interior das barracas ficava todo 
negro, tal a quantidade dos que pousavam : negras as 
bordas das canoas e qualquer ponto em que, por algum 
tempo, podessem se ter quietos. 

A camisa, a calça que vestíamos n^um momento se tingiam 
de nodoazinhas df. sangue, pois o menor movimento matava 
uma grande porção que de pesados não oodiam mais voar. 
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Os infelíses remadores, mais pacientes e soffredorès 
qnenõs^ sentiam ainda maiores lorturas^não sôpòr estarem 
menos bem cobertos, como pela obrigação do trabalho. Para 
se livrarem d'esse flagello^queimavam á proa das canõatmna 
espécie de terra chamada copim, cajá fumaça espessa» se 
enxotava os mosquitos, para nós tomava-se novo ndal, 
ameaçando asphyxiar-nos. 

A^ hora do almoço, alguns camaradas, que tinham ido 
adiante, deram-nos parte de que descia uma monção. Timos» 
com effeito, apparecer uma canoa de bandeira imperial á 
põpa,carregada de munições e de soldados, logo após outra 
e mais IS. Era a expedição do tenente-coronel Jeronymo, 
o qual parou um quarto de hora ' para trocar algumas 
palavras comnosco. 

No dia 4 de Janeiro, entrámos norioCuyabã, deixando 
o S. Lourenço â direita. Jà então abrandara a praga dos 
mosquitos. Queallivíol A 8, cbegámosa um lugar chamado 
Bananal, pela grande quantidade de pés de bananas que 
ahi se acham. Nos primeiros tempos das explorações 
dos paulistas, um d'esses intrépidos descobridores de. 
ouro quiz allender para o bem dos viajanteâ e fundar até 
um estabelecimeDto de agricultura. João Lemos, assim se 
chamava clle, ahi se fixou: construiu uma casa n'um alio, 
que para fugir das inundações, teve que aterrar, plantou 
bananeiras, laranjeiras e mamoeiros; mas depois, por mo- 
tivos especiaes que nâo souberam nos contar, abandonou o 
muito que jà estava feito. 

Não achámos mais que o ponto aterrado, algumas telhas 
quebradas, pés de mamão e uma floresta de bananeiras 
que linha se alargado n'uma área considerável. 

Nossa gente, apenas abicàraos, saltou em terra, sôfrega 
de dar busca ao bananal e colher os cachos d'aquella sabo- 
rosa fructa; infelizmente passaram pela decepção de não 
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encontrar senão os restos que a expedição de Jeronymo ba* 
via deixado. Assim mesmo apanharam quanto cacho verde 
poderam descobrir para comerem as bananas assadas, ou 
então esperar que amadureçam. Encheram canoas com esse 
precioso achado. 

Não me lembro de nada digno de nota até ao dia 17, em 
que o Sr. cônsul despachou uma canõinha para ir buscar 
nos primeiros moradores os mantimentos que j4 nos iam 
faltando. 

No dia seguinte, chegámos de manhã cedo a um lugar 
onde, no tempo das cheias, os navegantes que sobem dei- 
xam o leito do rio e tomam à direita pelos campos inun- 
dados arim de aproveitarem as aguas estagnadas. Vendo que 
o rio tinha jà bastante volume, fez o guia parar as canoas e, 
procedendo a um reconhecimento, foi saber se havia pas- 
sagem. 

No meio de grande impaciência, ficámos a esperal-o, de- 
sejosos de acabar tão penosa navegação e de atravessar em 
linha recta e em 24 horas distancias que pelo rio consomem 
quatro e mais dias. 

Afínal voltou o homem e deu logo ordens para que en- 
trássemos noscampos.Em poucos instantes lambem deixámos 
de vér o rio e suas margens. As canoas, empurradas por 
zingas e tocadas a remos, corriam com velocidade de um 
barco que deita três milhas por hora, em agua de pouca 
profundidade, d'onde cresciam gramíneas de dois a três 
pés de altura. Dir-se-ia que viajávamos em terreno en- 
xuto: a[ cada momento roçávamos por grandes arvores ou 
furávamos matagaes. 

Por volta das 2 horas da tarde, abicàmos n'um pouso 
Immido, lamacento, espécie de cabeço isoJado, onde jan- 
támos. Era local cheio de arvores altanadas, cujo tronco 
liso e direito sustenta copada folhagem. 
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Até ao aiioít6cer nafeginios do m^no modo» mtt q^^ 
Iratoa-se de^ voltar ao ãlveo do Paragnay, nirgiram aio po- 
qaeoas difficoldades qae por algum tempo fitenuD-no» fo* 
ceiar ter que voltarmos ao ponto d*onde havíamos de muàã 
sabido. Em basca de agua um taolo mais fanda, íamos pan| 
diante e para traz, a sondar a todo instante. For flm varfanos 
pelo matto e, derrubando arvores e cortandogalbos,entrámos» 
depois de muita canseira, no rio. Sô entSo cessaram nos^- 
SOS receios. 

Era um ramo do Paragnay chamadoBrofo dó (híocmitubai 
abi nos esperava péssimo pouso, tio encbarcado que hn- 
possive! foi accendermos fogo. 

No dia ^, trou&e-nos a canôinba viveres frescos. Dois 
dias depois alcançámos a casa de um boínem chamado Lou- 
rencinho, primeira habitacSo anuanciadora da proximi- 
dade de Cuyabi. Não ha sele annos, era local deserto. 

Aquelte homem industrioso alU se estabeleceu com três 
escravos; trabalhou muito, chegou a levantar uma casa, 
plantou, colheu bastante mantimento, fez uma moenda de 
cahna, chamou para junto de si a numerosa parentela e 
muitos pobres e para todos elles preparou elementos de 
abundância e felicidade. Hoje ha uma igreja e mais de fOO 
habitantes. 

Dia 25 de Janeiro. Lourencinho deu-nos um guia 
para furarmos caminho pelos campos. Tomando, pois, á es- 
querda, viajamos o dia inteiro, parando só para jantarmos 
n*um lugar sèccoepeilregoso,onde malou-se uma jaguati- 
rica. A* tardezinha, depois de muito trabalho para transpor 
um lugar onde liavia falta d'agua, chegámos a um canal 
fundo, cujas aguas tinham tal ou qual correnteza, entre 
margens de quasí dois pés de altura e cobertas de basta ve- 
getação. N^uma d'ellas passámos a noite, em extremo in- 
commodados por formigas. 
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No dia seguinte, subimos contra corrente um quarto de 
légua, notando a cada passo nas bordas as muitas quedas 
d'agua que são outros tantos escoadouros ás inundações dos 
camfK)s. Quanto mais nos adiantavamos,mais se estreitava o 
canal até um ponto emfim onde esbarrámos n'uma bacia 
em que cahia de dois a três pés de altura a agua da chapada 
superior. Era uma cachoeira que parecia dar nascimento ao 
canal. 

Ninguém na nossa tripolação tinha conhecimento doesse 
obstáculo. Tornou-se, pois, necessário descarregar as ca- 
noas aQm de arrastal-as n'uma distancia de perto de 100 
passos até que achassem fundo, levando os remadores ás 
costas a bagagem e cargas com agua pelo joelho. Depois 
de Beliago, de certo não contávamos com semelhante tra- 
balho . 

Foi por diante nossa singular viagem, não sem muita 
fadiga, porque lugares havia com menos de pé e meio 
d'agua. Felizmente ião as canoas com diminuta carga, es- 
tando já os mantimentos quasi esgotados. O terreno, bem 
que vasta planície, offerecia trechos d^aquella natureza ou 
então lagos tão fu ndos, que a zioga não podia alcançar o 
chão. 

A' tarde recomeçaram com mais vigor os esforços. Está- 
vamos perto do rio e suspirávamos por alcançal-o antes da 
noite ; tudo, porém, nos era contrario, pouca agua e cer- 
rado espasso ; também a muito custo é que conseguimos ca-- 
hir no sangradouro (canal de communicação) , derrubando a 
todo instante arvores e galhos que se oppunham ao nosso 
transito. 

Esse sangradouro era quasi tão estreito como as canoas ; 
nem sequer tinha um pé d^agua, mas as margens elevam-se 
a três ou quatro pés de altura, em alguns pontos até a 
mais de 10. Ahi nos sorprehendeu a noite e não sahimos 



w 



— 440 - 



dos barcos, não só porque o terreno em torno era muito 
sujo de matto, como lambem cheio de coqaeirozinbos 
espínhentos chamados tucuns e de novatos. 

Vem a pello Tallar aqui n'esla arvore que entre os pau- 
listas é conhecida por páo da novatos e em Cuyabá por for- 
migueiro, arvore em que habitualmente vivem formigas 
ruivas, cuja dentada causa intensíssima dôr por espaço de 
dois a Ires minutos. Basta que simplesmente rocem a pelle 
e inconlinenle ferram os dentes, convindo, pois, cami- 
nhar cora cautela nos mattos em que abundem taes arvores. 
Se por acaso o viajante desprevenido agarra um de seus ra- 
mos ou encosta-se ao tronco, dores agudas irazem-lbe 
iinmediato arrependimento. 

O nome que tem provém de que os incautos não iniem 
duvida em buscar sua sombra e alè n'ella armar as 
rodes. O ensino, porém, é prompto, e não larda que os 
gritos dos noviços provoquem boas gargalhadas aos que já 
são sabidos. 

Suas folhas pendentes e grandes tem ás vozes um pé 
de comprimento e quatro a cinco pollegadas de largura, 
maiores dos individuos novos. Kleva-se mais do que esga- 
lha. Comecei a vél-a no S. Lourenço ; d'ahí por diante a 
mallaria das margens está cheia. 

Ao raiar do dia 27 de Janeiro, descarregaram-se as ca- 
noas. Foram depois arrastadas pelo sangradouro afora com 
custo, porque, como acima referi, o canal, além de muito 
estreito, fazia voltas tão rápidas que tornava quasi impossí- 
vel mover os barcos afundados mais no lAdo que n'agua. 
Em alguns lugares houve até que cortar á enxada a mar- 
gem para abrir espaço. 

ASnal, ao meip-dia, toda a monção cahin no rio. 
Recomeçando a subir, chegámos já com noite á casa do 
capitão Bento Pires. O gasalhado sympathico que nos espe- 
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ráva dea-nos os gozos da vida civílísada, partilha de quem 
assisada e prudentemente sabe fruir*existencia tranqoiUa e 
sedentária. 

No dia 28, em cada volta do rio avistávamos habitações e 
sitios que nos embellezavam os olhos. 

Tudo nos indicava, cada vez mais, a approximaçSo da 
cidade. Na tarde de 29, os Srs. Riedel e Taunay vieram 
n'uma canoa ao nosso encontro, trazendo-nos melões e me* 
lancias. Estavam accommodados no palácio do presidente 
da provincia, que mandara preparar também aposentos 
para nós. 

Emíim a 30 de Janeiro de 1 827, attingimos o porto tão de* 
sejado de Cuyabà. Aproámos ao troar das salvas de mosque- 
taria que partiam de entre os nossos e eram correspondi- 
das de terra. O guarda da alfandega levou-nos para o seu 
escriptorio, emquanto esperávamos os animai que deviam 
nos levar até à cidade, distante um quarto de légua. ' 

Os Srs. Riedel e Taunay tiveram a bondade de mandal-os 
com promptidao, avisando que viriam nos receber. Com 
effeito não tardaram a chegar em companhia de varias pes- 
soas da localidade e de um negociante italiano chamado 
Angelíni. 

Fomos immediatamente ter com o presidente e d'elle ti- 
vemos o mais cortez e amável tratamento durante os oito 
ou dez dias que nos reteve em seu palácio como hos- 
pedes. 



TOMO xxxviíi p. 1 KO 



I»e»€ripffta de Cnjáhá. IJmii e CMtoHiM 

de seus habitantes 



UGEESaOtt k YILUL D£ GUIMáEIeSS E yilLk MAEU. FAfttl&à 

PJUU A YILU m UâMAIITHIO 



A cidade de Cuyabà é cercada de coUinas que com excep* 
cão da parte occidental limitam-lhe o horizonte. O plano 
em que assenta é inclinado até i base dos outeiros do lado 
meridional, onde corre um riacho chamado Prainha qoe 
em direcçSo quasi recta vai para O. e, separando a cidade 
de um de seus arrabaldes, atravessa uma planície de quarto 
de légua, com curso paralielo ao caminho do porto,alé cahir 
no rio Cuyat)ã. No tempo sêcco fica todo cortado e chega a 
desapparecer. 

As ruas que de E. vão para 0. tem pequeno declive de 
subida e descida, mas as que lhe são perpendiculares, de S. 
a N., o têm mais sensível, bem que em geral suave. Ao sa- 
hir da cidade para o lado N., eleva-se o terreno ainda por 
espaço de 300 a 400 passos, formando um campo chamado 
da Boa Morte, por ahi existir uma igreja d'esse nome. 

A cidade pôde ler meio quarto de légua de poente a nas- 
cente e dois terços d'essa distancia de N. a S. Não ha senão 
18 ou 20 casas de sobrado, esse mesmo pequeno : todas as 
mais são térreas. Cada casa tem nos fundos um jardim plan- 
tado de larangeiras,'limoeiros, goiabeiras, cajueiros e ta- 
marindeiros, arvore cuja folhagem densa e escura forma 
no meio das outras agradável contraste, concorrendo todas 
ellas para darem á povoação aspecto risonho e pitoresco. 
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Rebocam-se por fórâ as habitações com tabatinga, 
que lhes dà extrema alvura : entretanto muilas ha, princi- 
palmente nos arredores, que conservam a côr sombria da 
taipa de que são feitas, bem como todos os muros e cer- 
cados. 

Não ha uma só casa que tenha chaminé : a cozinha faz-se 
no jardim debaixo de um telheiro. 

O ediíicio em que estão o presidente e a intendência 
chama-sc palácio : c térreo ; as janellas, únicas na cidade, 
têm caixilhos com vidros. 

Ua uma cadêa, em cujo sobrado trabalha a camará mu- 
nicipal ; um quartel para a tropa, uma casa de moeda e 
quatro igrejas : a de Bom Jesus queé a calhedral, sem nada 
exteriormente que a recommende, a de Nossa Senhora do 
Bom Despacho, a de Nosso Senhor dos Passos, e a da Boa 
Morte, além de uma capella consagrada ã Nossa Senhora 
do Rosário. 

Outra capella fica no hospital da Misericórdia, edificio 
não concluido e onde mora o bispo. Para os morpheticos 
ha uma casa, situada á meia légua S. da cidade. A meio 
quarto E. vê-se perto do porto uma grande construcção 
que havia sido começada para quartel. Por emquanto não 
é senão um corpo de guarda. 

Na casa da moeda bate-se somente o cobre que é man- 
dado do Rio de Janeiro e ao qual dà-se valor duplo do que 
tem no resto do Império. Ha também uma fundição para 
pôr em barras o ouro. 

O único passeio que tem a cidade é o caminho de meio 
quarto de légua de extensão que vai ter ao porto. Ahi só se 
vêm 15 ou 20 casas, algumas canoas, Guands^ Cahnrés; 
negros e mulatos. 

Quando chove, as .crianças entretêm-se em procurar 
ouro 00 meio das ruas, porque os regos d'agua que se for- 
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mam descobrem sempre algumas palhetas. Por totfta 
parte anda-se aqui por cima d*elld ; na^ ruas, nas casas 
que q2o sSo ladrilhadas, nos jardínSi nio ha poUegada de 
terra que deixe de o conter. O pescador na sua choapana 
pisa o precioso metal ; metade de um dia, porém, de tra- 
balho em buscar arrancal-o do solo lhe traz menos vanta- 
gem que a pesca de um único pac^ E' comtudo o objecto 
de extracção que os habitantes conseguem. Os diamantes 
se acham no Quilombo, distante 14 léguas e d*ahka 10 no 
districto Diamantino. Estes dois artigos, ouro e diamanteS| 
constituem a riqueza da província ; nada mais se exporta 
a nSo ser diminuta porção de assucar e de tecidos de al- 
godão, com destino ao (^. 

Hão tratam da agricultura nem da criação de animaes 
senão para acudir às necessidades da alimentação. Por toda 
a parte cercados de desertos, dos quaes o menos fasto tem 
100 léguas de largo^ não poderiam os cultivadores ex- 
portar o sobresalente de suas colheitas ou os resultados de 
sua industria sem gastos que elevariam o preço dos prodn- 
ctos de modo a não snpportarem a mais ligeira concnr- 
rencia. 

As producções do paiz são a canoa, da qual se extrahe o 
melhor assucar do Império : o fumo que é excellente ; o 
algodão, o café, feijão, milho, mandioca e tamarindo que 
ahi se acha mais abundante que em qunlquer outra parte 
e do qual se faz uma massa para exportação. 

Limita-se a industria à exploração de minas e ao fabrico 
de peças de algodão grosso de que se veste a gente pobre. 
Faz-se aguardente de canna de superior qualidade. E' a 
principal bebida do paiz, bem que esteja também em uso 
o vinho, cuja procura é limitada em razão do alto preço. Cada 
garrafa custa com effeito de 19200 a 1)!(800, o que faz 
com que sejão motivos de luxo e ostentação franqueal-as 
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aos convivas por occasíão de festas de casamenlo oa bapti- 
zados. 

Assisti às bodas de um homem apatacado, nas quaes se 
beberam 209 garrafas de vinho, o que representa uma des- 
peza de mais de 200$ ( í .2^0 francos) . Quasi igual quanti- 
dade consumiu-se n'um baptizado. Os casos de embriaguez 
nâo são raros . 

Cria-se muito gado vaccum que por toda a parte encon- 
tra excellentes pastos; também a carne de vacca em Cuyabà 
é succuienta : ha muitos porcos cuja banha serve para o 
preparo da comida ; gallinhas em abundância e tão bara- 
tas que por 400 réis ( 50 soldos ) póde-se as ter à mesa do 
almoço, jantar e cêa: carneiros e cabras, estes em menor 
quantidade, etc. 

Não ha falta de cavallos ; a qualidade, porém, é inferior. 
Parte d*elles vem dos Guaycurús. As bestas são mandadas 
de S. Paulo. Em viagem, é de uso servirem os bois mansos 
de animai de carga. 

Não se acha ouro em porção que dê algum lucro, se- 
não nos arredores da cidade,a algumas léguas de distancia. 
Se,porém, empregassem os meios de que usa a companhia 
ingleza em Minas Geracs, cavariam melhor a terra, depa- 
rando ainda thesouros immensos. Hoje o dia de trabalho 
de um preto não rende mais de 300 a 400 réis, salvo o caso 
de algum achado feliz. 

Cuyabà deve sua fundação ã grande quantidade de ouro 
que deu o terreno em que assenta, cujas excavações e bu- 
racos attestam hoje o quanto foi revolvido. Nos primeiros 
tempos dos descobrimentos dos paulistas encontraram-se 
folhetas que pesavam até uma arroba, único incentivo 
que chamou uns sertanistas ávidos de riquezas e os 
iropeltiu em solidões desconhecidas, levando tão somente 
espingardas, pólvora, bala e sai. Embarcaram em Porto 
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Feliz 6 Hgairao i rMe de rios qoe Ibes pMe proporcionar 
díUUdiwnia mff^m. Chegados ao pooto onde hoje é Cuyabá, 
an caçador deparou com grandes pedaços de ouro no 
alto da colliaaemqaes^ergue preâenlemeatã a igreja de 
Nosia Senhora do Ro^fia. Parou então a caravana. Mellã- 
ramas caadas no rílieirão Prainha, qae B*esse tempo era na- 
TeigaTcl e boje nSo por lerem sido desviadas as aguas, leva- 
ram quanto pwleraia do encantado lliesoaro e voUaram 
para S. Paulo, contando maravillias. 

Keuniraui-se loco maltiiJões de aventureiros guo for- 
maram novas Gxpiidiçôús, ÍLcaiido muitos d'elles no paiz 
uovameiítu descoberto em companliia das mulheres indíge- 
nas ijim encontravam uu das que liaviam levado comsigo. 
O ninnoro fui cnrscendoe com elle apparecendo dissensões 
A luctas cauaatlas pela avi Jez em tirar ouro. ÍLtUão cuidaram 
do constituir uma e:>p<'Cio de governo e para legalisal-o 
mandaram pedir chefe em S. I'au1o. A colanía, debaixo do 
nomo de Cuyah;'i, nome dus íd^Uú^ que ahi habitavam, fez 
rápidos progressos, aujmenlando continuadamente com a 
choutada de nov\s bandeiras, que, não se satisfazendo mais 
com o que encontravam, seguiram |)ara diante e foram 
descobrir, a lOO léguas para O..Hatto Grosso, d'onde pro- 
TÓmadeiMHDÍQaçãode toda aprovincia. Aqnelles intrefúdos 
sertanislaa teriam sem duvida ido até ao oceano Pacifico, se 
os bespanhóes não occupassem as costas. Soas ousadas ex- 
plorações chegaram com eFTeito a dar cuidados á corte de 
Madrid que se queixou ã de Lisboa, mandando reclamações 
a tal respeito. 

O modo de exlrahir ouro é o segaiate: fazem-se grao- 
dM excançOes e traosporta-se a terra, á medida qoe se a vai 
Urando, pan uma área preparada á beira de um rtOi 
t^orrego on lagoa em parallek^ramo de terra batida e coo- 
MgaiDtMttaDte dura, cutios lados são fechados por taboas. 
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excepto o que encosta ã agua. O plano é inclinado e o 
todo se chama um canoa . Deposita-se a terra que se quer 
lavar na parte superior e sobre ella lança o trabalhador de 
continuo agua para que facilmente corra a porção que fõr 
mais destacada e leve. Em seguida, depois de repetida esta 
operação, põe elle certa quantidade na beira de uma espécie 
de alguidar de páo chamado batêa e com um pouco d'agua 
imprime ao todo um movimento circular, de modo que de 
cada vez o monte de terra seja lambido pela agua. Se houver 
ouro, as menores partículas depositam-se logo no fundo. 



COSTUMES DOS nABlTANTES D£ CUYABÀ 



Descrever os costumes geraes da população de Cayabá, é 
de certo descrever os de todo o brasileiro; entretanto aqui 
varias circumstancias locaes concorreram para dar hábitos 
peculiares à terra, imprimindo-lhes cunho característico e, 
bem que pernicioso, de certo modo original. 

A população não passa de 6. 000 habitantes, a de toda a 
província de 80.000, sem contar os índios mansos e muito 
menos os bravios. Entretanto pelo conhecimento mais ou 
menos exacto dos aldeamentos de uns e hordas dos outros, 
creio qúe seu numero não chegará a 6 ou 7 mil almas, 
de modo que n'uma zona muito maior que toda a França não 
ha mais de 37.000 habitantes. 

Tão pouca população provém de que não ha 125 annos 
que Cuyabã foi descoberto e todos quantos procuraram estas 
terras attrahidos só pela posse do ouro, uma vez conse* 
guido esse fím, trataram de se ir embora para gozarem 
das riquezas ganhas em paiz mais civilisado. Os que se dei- 
xavam ficar, ricos em pouco tempo e no meio de solidões, 
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9b éiiidami em satísfozeros sentiâtt. Entregamoi'» agMt* 
Niros praieres e viTeram com amisias, não se lhes dtodtode 
forinar (Similias e edacar os filhos, quando os tinham» nos 
ritos principlps da religião e da moral. 

As mesmas cansas ainda hoje persistem em Gayabâ, ]im 
qne se manifeste salntar tendência para a mbdiflca^^. Os 
casamentos ainda sSo ponco frequentes. Geralmente 86 se 
casam os homens já maduros que buscam uma eompa* 
nheira para os tempos da velhice. Os mais vivem amuoe* 
bados e nem se limitam a isso, entretendo intrigas amoro- 
sas com pessoas casadas e solteiras. 

As mulheres de classe média e sobretudo inferior, sSo 
muito livres nas suas conversas, modos e costumes. Além 
do continuo exemplo da licença geral e quasi desculpada, 
recebem pernicioso influxo do contacto dos escravos, negros 
e negras, cujas paixões violentas não vém pdas i sidi ex- 
pansão. 

A fidelidade conjugal é, muitas vezes, falseada. Apeiar 
de temerem os maridos e consideral-os como amos e se- 
nhores, sabem perfeitamente enganal-os. 

Naó faz muito que ellas começam a apparecer á mesa de 
jantar ao lado dos parentes e maridos. Entretanto em todas 
as casas do sertão, onde recebi hospitalidade, nenhuma 
d*ellas se apresentou, ficando sempreno fundo dosaposentos, 
a menos que não seja a pessoa jà muito familiar. 

Conheci, comtudo, uma senhora muito bem fallante, ci- 
vilisada e espirituosa. Três outras nas mesmas condições 
tinham, porém, jà sua idade e, apezar do muito que ha- 
viam dado que fallar em sua mocidade, passavam por uns 
typos de virtude. 

As moças filhas de pais pobres nem sequer pensam em 
casamento. Não lhes passa p^la cabeça a possibilidade de 
arranjarem um marido sem o engodo do dote e, como 
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ignoram os meios do uma mulher poder viver de trabalho 
honesto e perseverante, são facilmente arrastadas à vida 
licenciosa, na qual, justiça se lhes faça, apezar de perten- 
cerem a todos, nunca mostram a ganância e as baixezas 
das mulheres publicas da Europa. 

Quem exercita em Cuyabà oíScios e artes são quasi to* 
dos mulatos. Conheci um padre de côr parda, muito elo- 
quente no púlpito e na conversação ; outro, quasi negro, 
era um d^esses raros talentos modestos, cuja ambição única 
é instruir-se. 

O clima da cidade é muito quente: sua latitude 15* 
36' S. 

O rio é farto de pescado, sobretudo de Junho até íins de 
Dezembro. Então é o alimento principal do povo. Pesca-se 
muito pacú, dourado, piracanjúras, pidus, piracachidras^ 
giripócasy palmUos, cabeçudos, corimbatds, peixe-rei^ etc. 
Apanha-se tanto que os bois, cavallos e pretos ou Guands 
vão curvados ao seu peso vendêl-os pela cidade. 

De todos o é pacú o mais gordo e mais abundante, bem 
que não seja o mais delicado ; sabe, comludo, bem ao pa- 
ladar e a quantidade é tal que fornece o combustivel com que 
se illumínam todas as casas. Acontece até que os pescadores 
atiram fora grandes montes, quando não querem nem 
mesmo dar-se ao trabalho de extrahirem o azeite. 



DIGRESSÃO a' VlLLà DE GUIMARÃES (1) E ÀS LAVRAS DE 

DIAMANTES DO QUILOMBO 



De Cuyabà partimos no dia 28 de Abril de 1827 e, trans- 

(t) Cceada em 1751 pelo conde de Azambuja e erecta em villa em 
1817 é hoje conhecida por villa de SanfAona da Chapada • 

N.doT. 
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pousar^ mna legra idiante, n'iim morador d^aqoaUi 1^ 

gares. 
No dia segointOt atravessáinos mn país chato aiè á faMB 

da serra da Chapada, qne fica a sete legnas E. da ddidBB 
começ&mos a vencer uma solada ingt^eme» de mio tami* 
nbo, cheio de matacões e pedras sMtaseeraimiiHes lig- 
zags. GiQco Yoses passámos um córrego eneadiomradft^giia 
bi maítas voltas na fralda da montanha e> ao wppmtímu^ 
mo-nds da chapada que a corda, ouvimos o mido da 
queda que elie dá n'uma garganta, queda de uns 80 p6s de 
altura, mas occulta pela densa vegetacio qoe cobre at do- 
bras de toda a serra. No alto a perspectiva é niagaífica. 
O Cuyabà serpôa ao longe e foge para S. NSo-se dístingiMi 
a cidade senSo por uns pontozinhos brancos , e altaio pmi 
se estende para O, a-perder de vista. Ao N« é a contínu^^ 
da serra, d'onde sabem ramificações que morrem na jj^ 
nicié. Ao S. ficam os Pantanoê Ckraet, onde haviamée lar 
vegado, e bem junto de nós, á esquerda, altfla-se sobran* 
ceiro o Morro de 5. Jeronymo, dominando a chapada, a 
serra e toda aquella região n'umas 100 léguas em tomo. 

Esse morro, escalvado por todos os lados e de 300 p6s 
de ailura acima do plató, tem no cume um planalto de SOO 
braças de comprido sobre 100 de largo. Do ponto a que 
chegámos, a vista se alonga também para £. pela chapada» 
cuja elevação acima da planície de Cuyabà é de 1.400 pés e 
toda cortada de valles e coliinas. 

Pela grande variedade das paizagens, muito teria aqui 
um pintor em que exercitar o seu talento ; ao geólogo tam» 
bem Dão faltaria assumpto de interessantes indagações, pois 
nas formas abruptas do S. Jeronymo o nas camada das 
montanhas estão sem duvida impressos os vestígios das re- 
voluções que se estenderam por todo o centro da America. 
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Este panorama» porém, não é para o espirito ma ravH 
Ihado senão uma preparação para outro mais extraordiná- 
rio que um quarto de legua além espera o viajante. Sei que 
não passo de um escrevinhador sem letras, cujos escriptos 
não hão de vér a luz da publicidade (2) , mas se a natureza 
tudo me negou, porque concedeu«me o dom de sentir com 
tanta força ? 

Apenas déramos algumas voltas na chapada e já não 
viamos nem a planicie de Cuyabà, nem o morro de S. Je- 
ronymo que flcára occulto por umas collinas á direita, mas 
eis que ao longe, coroando verdejante eminência também á 
direita, erguem-se rochas de formas extraordinárias e mais 
longe ainda massiços azulados enchem o horizonte, como se 
fora o velame de numerosa esquadra. 

Approximando-nos d*essa eminência, vimos pouco e 
pouco surgirem sete enormes penedos de 50 pés de al- 
tura, isolados e esparsos na collina e na planicie, mais es- 
treitos embaixo do que em cima e sahindo, não se sabe por 
que força da natureza, de um terreno falto de pedras e co« 
berto de verdura, como se houvessem cabido do céo e, pela 
violência da queda, fincado a base pela terra a dentro. 
Dois d*elles, mais culminantes, representam como que três 
túmulos, dois dos quaes juntos, ou então três enormes edi* 
ficios, como aquellas torres antigas que na Itália passaram 
com o correr dos tempos por transformações que lhes tira- 
ram a forma primitiva. 

Terceira rocha sabe da terra, empina-se a prumo como 
um fragmento de muralha, três vezes mais alta do que 
larga e com seis metros de espessura. E' formada de cama- 

(2) As descripçSes que seguem são um protesto vivo contra esle 
rasgo de excessiva modéstia. Gabe-me a íeUcidade e grande de ter 
talvez impedida a realização d'aquelle prognostico. 

N.doT, 
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das superpostas^ de parallrlipipedos e cubos : a base qua* 
drada é muito estreita; vai alargando até dois terços de 
altura total, ostreitando-sc novamente em slratus irregula- 
res. De lado, parece um uavio com todos os pannos fora, 
visto da proa ou p<)pa. 

T.es outros massigos mais informes, não sâo notáveis se- 
não pela grandeza e idéa associada de enormes túmu- 
los ou edificações feitas por mãos humanas, paraoqae 
muito concorrem as camadas horizontaes de que sio todos 
elles constituídos. 

O que, i)orém, de longe obriga mais a attenção é ainda 
um grande fragmento isolado de muralha» atravessado na 
estrada e aberto como se fora um pórtico, tendo acima' um 
furo circular, um pouco á direita, figurando de janella. 
Passámos por baixo da magestosa arcada, admirando a es- 
pessura e porpendicularismo d'e.ssa rocha que, a modo de 
uma porta, ainda de pé, da arrasada Babylonia dá entrada 
a vasto recinto oe ruínas. 

Atravessa-se então uma planicie cheia de contrafortes 
circulares encostados aos montes, como se houvessem sido 
primeiro construídos para, com aterro de rochas e terra, 
sustentarem esplanadas artificiaes, onde arvores e relva 
produzem a impressão do jardins sus pensos. Do meio d^esscs 
contrafortes sahem umas espécies de enormes pedestaes, 
circulares e cmmoldurados, alguns até cora restos de co- 
lumnas. O caminho plano serpôa i)or entre essas magestosas 
massas que para nós se destacavam n'um céo toucado das 
suaves cores do crepúsculo. 

Nos montes e na planicie, por toda a parle, avistam-se 
grupos de pedras que, com os contrafortes, semelham 
os restos de uma cidade immensa, em que durante séculos 
imperara a mais nobre architectura. Fica a gente pasma ao 
achar-se de repente no meio de uma natureza que falia 
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linguagem desconhecida até então» pois onde sò ha rochai 
julga-se vér os destroços de soberbos monutnentog tefan* 
tados por uma raça de archilectos gigantes. 

Cahiu a noite ; mas ao longe lobrigámos entra sombrios 
massiços a casa do proprietário d'esses lagirai, o qual 
estava á nossa espera para ofiferecer-nos a franca hospitali* 
dade brasileira. 

Era o alferes de milícias Domingos Monteiro, comman- 
jante do dislricto ; bom homem que não sabia senão sea 
poucochinho de agricultura, mas muito estimado de todos 
os vizinhos. A morada estava muito aquém do conferia* 
vel; entretanto a franqueza de quem a occupava todosup- 
priu. Assistiu sua mulher à nossa refeição que conpa* 
nha-se, como de costume, de seis a oito pratos, sem vinha, 
coUocados sobre uma toalha de algodão grosseiro, alv is* 
sima, porém, e enfeitada com grandes rendados. A boa 
qualidade dos alimentos e nosso appetite deram sabor a 
tudo. Excellente marmelada e doces de diversas qualida* 
des terminaram o jantar, ao qual succedeu o bemdiciíê que 
de pé e com as mãos postas é rezado baixinho. L&« 
mento sinceramente que este habito respeitável e tão jos* 
tificado tenha cabido em desuso. 

De manhã muito cedo, tomei o« meãs lápis e álbum da 
desenhos e fui, desejoso de lurar umas vistas, peroonrer a ca» 
vallo os lugares que tanta admiração me causaram na vea« 
pêra. ror todos os lados não se enxergam seuSo túmulos, 
pcdestaes, columnas partidas, escadarias, amphitbeatroa 
o urnas. Três doestas parecem feitas pela mão cuidadosa do 
homem. Uma, de 30 pés de alto e 20 de diâmetro» dea- 
cansa numa base de seis pés colloeada sobre pedestal da 
40 pés que forma o canto de um contraforte de mesma 
altura. 

Moesse mesmo baluarte, duplo sõcco formado por cor^ 
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ttyas Giroolares' siuteota um resto, de liginlaiBi JhHaypê 
pontas de rochas horizoataes surgem da aidio diii umnk - 
suspensas como se fossem varaadas esocidcos. 

For traz d'esse coatraforte» em plano maia álMMt^» 
ha nmxDiassico maior qoe a orna, jnaa lendo >ij|jipn 
base estreita e semelhando a proa' de ama galan ai4||a« 
Mais longe, outro baluarte» comprido e sasfentandio i^ea^ 
querda uma grande rocha esphericae^iQaUtipaiiQiaf de 
pé como canudos de orgSo, Tecba uma dasqualeoiúas - 
qua tirei por me parecerem mais assoAbrofas a difnijie 
serem reproduiidas. 

N'6Ua puz um grupo de indioa fi^uoiub que-vuihaiiitÂ- 
balhar nas £aendas por 00 réis diários. O trajo fpw lasi 
lhes cobre a nudez do corpo e os cabeUos compridoa^ia- 
lhes tal ou qual parecença com oertas tribos que viven perto 
de ruíitas celebres no Oriente. 

Voltando i esquerda do . caminho no fundo da ftaenda, 
apresenta-ae um vasto grupo de rochas que útàu o oÍh«r 
atlonito de ¥ér tanta sioguiaridade. Uma, porém, preode^ 
logo mais fortemente aattoaçao, ficando se a principio em 
duvida se aquillo é simples capricho da natureza ou um 
magnifico arco de triumpho, erigido por altivo e grande con- 
quistador. O bloco ergue-se isolado, cortado em ângulos 
rectos, de 40 pés de altura o 25 de largo sobre 20 de esr 
pessura, ornado de frisos em distancias iguaes, rostros e 
entablamento . 

À' esquerda, no primeiro plano, duas grandes rochas, se- 
paradas ao quarto da altura por estreita abertura,mas tendo 
uma base commsim, mostram aspecto muito differente. 
Uma é formada de cornijas reintrantes embaixo, como um 
púlpito ou a popa de um navio de bateria circular: 
a outra, composta de camadas horizonlaes de parallelipi* 
pedos verticaes e cubos salientes, como se fosse o resultado 
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de colossal crystallisação, apresenta nò lado direito salieo- 
cias que se podem comparar com aqaelles pequenos mo- 
dilbões que nos altares sabem do plintho e recebem as 
imagens dos santos. 

Atraz d^esses dois rocbedos e do aixo triumpbal uma ul- 
tima decoração limita tão extraordinária paizagem:éum bos- 
queteque se vê de frente ed*ondc sabem lanços de rocbas^ver- 
dadeiras muralbas coroadas de vegetação, separados por vi* 
elas oblíquas como bastidores de tbeatro e cbeias de arbustos. 

Depois de umas voltas que dei, apresentou-se às minbas 
vistas quarta perspectiva não menos admirável. No primeiro 
plano estcnde%se um terrapleno de relva, e do meio de uns 
fragmentos de camadas pedregosas ergue-se uma torre 
redonda de 35 pés de altura sobre 30 de diâmetro, tão re-. 
guiar em sua forma que difllcil será dar credito às mi- 
nbas palavras e lápis. Cinco faixas indicadas por linbas 
de cornijas a compõem : as três primeiras, a partir da base, 
nada têm de extraordinário a não ser o arredondado bas- 
tante regular, mas a quarta parece uma arcbitrave, cuja 
parte visivel é dividida em três secções convexas coroadas 
por trcs cornijas iguaes. Depois apparece acima um friso» 
que mostra idêntica divisão em três arcos convexos. O que 
porém, mais admira é que cada um d'esses arcos por seu 
turno está cortado em trcs reintrancias de forma quadrada. 
Todo o friso produz a impressão de um friso que cabe em 
minas, no qual se distinguem ainda os vestígios de nove 
trygliphos e outras tantas mcthopas. Esse brinco da natu- 
reza, com a competente cornija por cima, coroa de modo 
estupendo aquella torre, mas não a termina, porque o todo é 
rematado por pontas de rocbas irregulares. 

A* direita, e como que para figurar ao lado d'essa ruína, 
Jevantam-se duas rocbas, uma de 10 pés de altura seme- 
lhando úm candelabro, a outra, de quatro , um vaso. 
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O «mde de Rassaa áo Arrecife sentiu mnito o 
iH^ndezes queimado a viUa, por ser tão graa^ 
dos. e deu moitas repreheosões aos que enl 
niTam, como também de des&zerem a Torça 1 
Telho, dizendo gue deriam ficar cm pé para mefl 
por^ elles não se lhes deu mais que dú iaterC 
de honrosos tropbéos. 

Coesa de nm mez e meio pouco meoos i 
Amjral Duarte d' Albuquerque governador e do| 
c:^)ítaDia de Pernambuco, irmão de Mathias de Alt^ 
que quiz acudir à sua terra, e com elle veiu 3oãalÊ 
Sanfeliche conde de Bagnuolo, mestre de campo dT 
d'tnfanteria d'ilalíanos, 03 qaaes também trouxera 
mas companhias de gente castelhana ê porLugaeza a 
barcaram na Barra Grande, e so haviam apartado da f 
de D. António de Oqnendo, que vinba da Babial 
ponhando este soccorro até o deitar em terra m can 
de Pemambaco, ed'ahi írfozendo sua viagem. Este s< 
desembarcoQ em terra no mez de Setembro de 
e vão como diz um historiador moderoo do triumij 
liberdade que foi no de 1632. 

Sabendo os hollandezes que a armada d'i)espãnhai 
na Bahia com o soccorro, sahiram do Arrecife coai 
grossa armada em busca de D. António d'Oi]iiendo,] 
ia por general um valente hollandez que chamavÉ 
Pater; tanto que se encontraram houve uma adml 
batalha naval Úisparando-se muitas peças (l'artillidl 
mosqueteria, cujo estrondo mettia horror e espanto. , 
náos nossas estiveram a risco de se irem ao fundo, 
patachos de serem queimados se lhes não acudira ] 
muita diligencia, onde houve alguns mortos g reridos,] 
os soldados bespaohóes e porlugnezes que vinham 1 
galeões pelejando valorosamente melteram no fundo 1 
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Esse primeiro plano é limitado i esquerda por om ba- 
luarte que parece ter ama guarita oo aogalo. Na base fica- 
Ibe uma ama de seis pés de alto. 

Immenso tumulo oval appareco por traz doesse ba- 
luarte, em parte encoberto por arbustos. 

Mais adiante abre-se um valle pouco fundo, cajo declive 
suave é semeado de arvores de entre as quaes sabe um 
obelisco que se vé no intervallo que separa o candelabro da 
torre, ao passo que entre esta e o tumulo apparece 
n*aquelle mesmo matto uma grande rocha cubica, snppor- 
tada por base estreita e terminando um muro qae 
se estende além. EmQm do meio do montículo arbori- 
sado o mais distante surgem três grandes pedras, col* 
locadas umas sobre as outras e que sobrepujam em al- 
tura a todas as mais. Azuladas coUinas Tormam ao longe o 
horizonte d'essa beila e singular paizagem. 

Satisfeito por levar no meu álbum as quatro mais notáveis 
vistas d'esses silios, tornei a tomar caminho da fazenda,onde 
achei o vigário da villa de Guimarães, distante umas três 
léguas, o qual viera nos visitar. IV um moço robusto de ã6 
a 28 annos de idade. O resto do dia passou-so era descanso 
e no gozo nao s6 da sociedade que augraentára com a che- 
gada do filho do governador militar da provincia, como da 
temperatura fresca e agradável d'csses lugares elevados e 
da belleza dos horizontes. 

No dia seguinte, havendo o Sr. LangsdoríT determinado 
subir ao alto do S. Jeronymo afim de executar o que poucos 
têm cmprehendido, partimos para essa excursão, o cônsul, 
Riedel e Rubzofl, o commandante, o vigário, o filho do go- 
vernador e eu. Em caminho,contou-noso commandanleque 
n*uma occasião,de 25 pessoas que haviam tentado essa ascen- 
85o,só cincochegaramaopincaroed*essas teriam d nas na des- 
cida perigado,casonão houvessem se agarrado a uma corda. 



Fizemos um^ légua por paiz cortado de Talles estreitos 
e fundos, onde ha anrores seculares» com cuja folhagem 
as samambaias arbustivas confundem suas rendadas palmas. 
À cada volta, a cada subida, apparece o S. Jeronymo como 
um gigante que vem se chegando. 

Vencemos, por fim, uma ultima rampa e achámo-nos 
n*uma plataforma à base do monte. E' a crista de uma ver- 
tente abrupta de 1.400 pés que desce para a planície de 
Cuyabã, a qual então viamos cercada do seu immenso ho- 
rizonte e onde distinguíamos, como ante-hontem, as torres 
das igrejas da capital. Grandes pedras que fazíamos rolar 
ião, aos saltos cada vez maiores, cahir na fralda da mon* 
tanbaé 

O Sr. Rubzoff, apezar de ser ofDcial da marinha russa, 
não se atreveu a subir o S. Jeronymo : ou por prudência, 
ou por querer com mais vagar aproveitar o tempo, decla* 
rou qiie, emquanto subíssemos, ficaria a fazer observações 
astronómicas. Começámos então a ascensão, agarrando-nos 
às plantas por um declive de 45* e n'uma altura de 60 pés. 
Chegados ao fim â'esse primeiro trecho, deparámos com 
uma grande fenda que separa um enorme bloco do 
flanco do S. Jeronymo. D*ahi a vista mergulha a prumo 
até embaixo. Então aprescntam-sc à direita rochas que tém 
de ser galgadas, umas após outras. Para os meus compa* 
nheiros foi um instante; quanto a mim, mal me abracei com 
pés e mãos a um d'esses rochedos e vertigens seguidas me 
puzeram a cabeça ourada. Debalde tentei dois ou três ar- 
rancos; todos os mais passaram e se somíram; eu alli fiquei, 
contristado de minha derrota. 

Não tive remédio senão tornar a descer e ir fazer com-» 
panhia ao Sr. Rubzoff. Enxergámos os outros senhores a 

caminharem mui socegadamente ao longo de uma espia* 

nada de verdura, que é base da ultima barreira, mais difii- 
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cil ainda de nocn'. DennMMMram eDlre peJras e anroreif 
aio 08 Tiflwi trepar, mas á'M a pouco appareceram a p» 
seiar oa esfrianada do 8. JeroDymo. 

Desceram amaboradeiN^ocoiitaram-Qos qaeiireiam 
qae palar Tendas e boraeOes agarrados a rochedos a artta^ 
UM,traiispODão do meanao modo grandes roch^ destacadu. 
Ho ultimo trecho, achaodo-o por demais perigoso, aand^ 
ramadiaoteo Gavído, eBcrafOdoSr.Latigsdorfr. paraanar- 
rar uma corda, pormeio da qnal íçaram-se ale ao cumo- 

Tomámos eotio ramo da tsunda e fomos ainda \6r orna 
grata de 100 passos de dianwtro. formada oa. coocavidade 
ioferior de orna pedra isolada qoe Qca bq meio de ia 
terreno descampado, do qoal descansa como 86 «MínM 
solia.Limpido corrego,qQe proraTelmeoteftiroDa ealndae 
sabida, a atravesía, dando accesso aos b(»aau a Unm, ^M 
como entrada a leonês raios de lox qne penniUãDtdsnft- 
sal-a. Sem duvida foi ODtr'oragaarída de ODçaa; iMgBib 
é visitada soiSo por cabritos. 

A' casa do commandante chegoa o Sr.Augelini, segodanla 
ilaliaoc, com quem traváramos relações em Cuyabi e qoe 
esperávamos. V.' um cavalheiro que enriqueceu do Rio de Ja- 
neiro e veiu a Matto Grossu nc ^^ociar em diamantes, pedras 
finas e jóias. VisiUra Poi<^i, i.liuqnisaca e Cocliabamba 
na Bolívia ; esUvéra cuin Bolívar e vivera na intimidade 
d'esse Iicròe, acompanltandu-o por vúses nas suas excur- 
sões pelo Peru. Angeliiii gozara da estima dos /ndep«iidm- 
tes ; tmlia por costume, e bom costume, abrir a bolsa e 
fazer donativos patrióticos. 

De resto era um d'esses homens generosos por natoreta 

e que tém fé em sua estiella. Tidtava-se ã Qdalga, tendo 

ámesa iO r ii pessoas: em viagem levava iMnitos cavtllos 

e um trem escolhido e do gosto. 

Itef«riu-nos uma circumstancia de soa vida, contada por 
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elle mesmo, que prova que ama primeira culpa pôde muitas 
Tezes ser remida por existência sempre honrada o respei- 
tável. 

Tendo na sua mocidade commellído a falta de Tugir 
da casa de seu pai, rico negociante de Trieste, e o que é 
peior, fugir roubandolhe certa somma de dinheiro, pôz-se 
a passeiar pela Europa e a divertir-se emquanto tinha a 
bolsa cheia, mas quando viu-se sem recursos, tomou a 
resolugâo de embarcar para o Brasil afim de esconder a sua 
vergonha longe dos paizes em què tantas loucuras fizera. 
Desembarcou no Rio de Janeiro com 7009. Comprando 
umas jóias, começou a mascatear pelas ruas. Era então o 
bom tempo de D. João VI, bom pelo menos para os nego- 
ciantes que vendiam por 100 francos uma vara de renda. 
Angelíní, ladino e vivo como ê, depressa ajuntou dinheiro, 
montou casa de joalheiro e, a frequentar a alta sociedade e 
a dar jantares de 4 a 5.000 francos a embaixadores e mi- 
nistros, foi fazendo fortuna, apezar dos seus hábitos de 
luxo. O gosto das grandes especulações o levara do Rio 
de Janeiro ãs minas de ouro e diamantes de Matto Grosso 
e às de prata do Potosi; entretanto asseverou-nos que estes 
paizes para o commercio não valem o Rio de Janeiro e que 
tal viagem, longe de lhe trazer vantagem, dava-lhe o pre- 
juízo de cem mil francos. 

Angelini vai para o Rio de Janeiro, d'onde tomará passa- 
gem para a Inglaterra: tem largos projectos sobre mineração 
deCuyabi e Goyaz. Eu soube porém, mais tarde que, vol- 
tando da Europa, regressara com mineiros para Goyaz, e 
n'essa empreza soffréra grandes perdas. 

No dia 1 de Maio de 1827 partimos para a villa de Gui- 
murães. Em caminho fomos visitar a fazenda do Burity^ de 
canna de assucar e pertencente a uma velha chamada 
D. Antoniai a qual chegou ao mesmo tempo que nós, 
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▼indo de CayabL Vfijan dt nmmoik^íàitòilÈnW^^ 
regada pordoítDegn»n'omaiMein|wiiMaii^ 
tacuára de Guativoea. De muda iamiMiroi drâ pcttôi Mf 
lados. Acoflorada ft'essa rede e a (ájÉaar ii'aiM «mi^^ 
ehímbOt vinha elb segoída de negras émoialie^tDdÉiW 
tidas limpamente e oarreganído ieabenoèBlM, tréjnbistf 
ronpas, fasilhas de barro « oatroe (Ajeetos eoiíiprados ha 
pooco. O administrador, qoe errirntihrd^^a, eoflIMIt 
adiantaram-se ao sen en6cmtro,e osnegroe e begras^bà'* 
Tiam ficado em casa se chegaram para dar o louvaêd. 

Dar € louvado » é pôr as mSQS jantas e proannÍBiar às 
seguintes palavras: t Seya louvado Nono S^túwr Ímu 
Chriito^fio que responde o senhor: cPtraiempre m^k liv^ 
vaáoii on simplesmente < Para 9tmpfê.% E* o Aoitir cHoe de 
escravo para o amo, do fllbó para f» pai, do afilhado paia 
o padrinho, do aprendiz para o mestre. Os preloe, qw4i- 
tropiam todos os vocábulos portugueses, fizeram d'esBa 
phrase uma corruptela que exprimem por esta barbaia 
palavra c VaiucrU. » 

Em S. Paulo e CuyaM dã*se louvado : no Rio de Jan^ro 
pede-se a benção por este modo c^ a benção ?» 

Tínhamos, porém, chegado ao Burily. 

Dona e hospedes, puzemos pé em terra diante da easa e 
juntos entrámos n'uma vasta sala ao rez do chão que sene 
de sala de recepção e de jantar,além dccozinha.No fundo fi- 
cam o engenho ou moinho de moer canna e a grande p^ 
para recolher a aguardente de canna ; á esquerda as formas 
para reflnar o assucar bruto. D. Antónia tem sua rede armada 
perlo da porta de entrada, à direita|: alli passa ella os dias 
a fumar e a dirigir o trabalho das pretas e mulatas: E' uma 
excepção á regra que occulta às vistas dos estranhos asmu* 
Iheres; provavelmente é porque allij^não havia moças 
brancas. 
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Foi-oos servido um bom jantar. Pelo simples faclo de 
nossa visita á essa fazenda, entrámos na posse da bospita* 
\idade e» despedindo-nos de D. Antónia e de seus irmãos 
como amigos velbos e promeltendo voltar a vAi-os, tomá- 
mos o caminho de Guimarães, passando por paiz arenoso, 
accidentado, de pouca malta e muitos cerrados, onde os 
Srs. Langsdorff e Riedel acharam em grande quantidade a 
fava de Sanlo [gnacio, que tém excellentes propriedades 
medicínaes e conhecida somente no sertão da Bahia. 

O que se chama villa de Guimarães não passa de uma 
rua de miseras choupanas e de um largo em parle 
aberto em parle cercado de casinhas cobertas de sapé, 
com uma igreja no fundo. Entretanto como, no fim do 
XVIII século, tratou-se do transferir a sede do goverúo de 
Villa Bella, então capital, para Cuyabá, por causa da insa- 
lubridade d*aquelle local, elevou-se a villa de Cuyabà áca- 
Ihegoria de cidade, condição essencial para ser capital e, 
aíim de fazcr-lhe um digno cortejo, deram-se as honras de 
villa a cinco ou seis aldeolas, freguezias, que não mere- 
ciam essa distincção e que, com excepção de Diamantino, 
nunca poderam prosperar. Eis como, mais de uma vez, é-se 
levado a mentir, mesmo nos mappas geograpbicos. 

A acanhada igreja nada apresenta de notável no exte* 
rior, internamente porém se bem já decadente,é,guardadas 
as proporções, a mais rica de toda a província em orna- 
mentação architectonica e em baixos relevos dourados. Não 
se cuida de certo deparar com esses restos de riqueza 
n*uma decadente aldéa da provinda de Matto Grosso, onde 
as poucas igrejas que existem nenhum ornato tém e 
mais parecem pardieiros do que templos. 

Guimarles e sua igreja devem a fundação aos jesuilas, 
sendo seus habitantes,em numero de 600 a 800, descenden* 
tes de Índios aldeados e dirigidos por aqueUes homens, emi* 



neotei administradores, lU» tampoa em^iie liudanoi, 
gondo eonta-se^ama vasta repoUtea no Buragoj^ ptin ild 
fiverem como soberanos. Esse Estado devia eooiprilMNMlair* 
além do Paragoay qne lhe haria da servir de eéniio, at 
" protiocias de Gorrttfites, e de HissQes ao snl» ao O* o GÍmcm^ 
e a M. O. Chíqoítos. Estas provincias estio eiíeias de mw* 
êõêi, qne sZo aidéas de indios, fundadas por aqaelles pa^ 
dres delMtxo da invocaclo de algnm santo e côastmidaa 
n*um único e mesmo plano. Cada misâe, formada de fn* 
dios catecliisados, era cercada de um muro com uma porta 
para entrar e outra para sahir. Dentro ficafam o aldeamento 
com uma igreja» o convento dos padres, a prisSo o aaeffi* 
einas de trabalho. Parto dos habitantes trabalhava durante 
o dia nos campos ; a outra activamento se oceapavaMé 
oHIeioB mais indispensáveis. De tarde fechavam4è as por- 
tas e ninguém mais sabia i noite. CidaaldtameÉto linha 
uma banda de musica para as feslaa rri^posas» e a tompfi 
passava-se bem empregado e em pnees ábCreador. VMas 
castigos corporaes e moraes eram ínfligidoe aos Indioe, een^ 
forme a gravidade do delicto ; entretanto nunca iam aMm 
de 8 a 19 pancadas dadas com uma corda enroscada. Rio 
tenho idéa se havia lambem regra certa para recompensar 
as boas acções. Algumas aldêas da província de Chiquitos 
conservam ainda boje o muro levantado pelos seus antigos 
donos e directores. 

Os índios de Guímaries vivem na miséria e quasí nada 
possuem de seu. Alguns se empregam em procurar ouro 
n*uma mina,di$tante quatro iegnas, muíiop(riNre, mas cujo 
ouro é superior ao de Cuyabá. Ha nas proximidades da 
viila brancos que tém alguma escravatura; cultivam a 
canna, de que fazem assucar e aguardente ; colhem feijib e 
milho ; criam muitos porcas e vão vender tudo isso no 
mercado da capital. 
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O Sr. TauDay que tíaha-se demorado em Cuyabà aCm de 
acabar um retrato do Imperador, veiu-se reunir comuosco 
em Guimarães. 

Depediu-se de nós o Sr. Angelini, que volta para o Rio 
de Janeiro. TendO; a pedido do Sr. LangsdoríF, tido a 
bondade de se encarregar de nossas coUecções, leva boa por- 
cão de caixotes cheios de objectos de historia natural, di- 
versos relatórios e manuscriplos, cartas nossas para o Rio 
e a Europa, e um masso de desenhos do Sr. Taunay e 
meus, tudo endereçado ao Sr. Kielchçn, vice-consul da 
Rússia, que deve dar destino às cartas e fazer chegar o 
mais a S. Petersburgo. 

Não foi sem saudades que vimos partir para tão longa 
viagem aquelle digno companheiro. 

Durante a estada em Guimarães, sentimos algumas vezes 
frio bastante intenso, o qual aperta quando o vento vem do 
sul e o tempo torna-se encoberto. O nevoeiro é tão espesso 
então, que a 15 passos não se enxerga cousa alguma. Tudo 
fica húmido : o ar, os moveis e a roupa dentro das ca- 
nastras. 

Crêr-se-ha facilmente que o frio na chapada é tão forte 
que tem acontecido matar gente coa^o na Rússia? 

Um homem que conduzia seis ou sete escravos recém- 
chegados da Africa, meios níis e cobertos ainda da sarna 
que esses desgraçados apanham na viagem marítima, foi 
sorprehendido por um d'esses nevoeiros no seguir es- 
trada que elle não conhecia bem. Perdeu-se e achou-se no 
meio-dos campos, sem vêr nada diante de si e sem saber 
onde estava. Os negros passaram a noite tolhidos de frio e 
no dia seguinte estavam tão manimados e tesos, que o ne- 
gociante, suppondo-os mortos e não podendo mais comsigo, 
montou a cavallo e começou a vagar ao acaso. Andou todo 
o dia, indo e voltando sobre seus passos. A* tarde o tempo 



terra solla para o corregoe deixa o monte mais limpo.EnlSu 
colloca uma pequena porção íi'essesseixinhos na beirada 6a- 
Ua, (alguidar redondo de páo e fundo cónico, com 18 a 20 
poUegadas de diâmetro sobre três de allura)e começa aagilar 
circularmente a agua.de modo que esla.lambendo o cascalho, | 
I leva a menor porção possível afim de depositar no fundo 

e deixar vêr os diamantes, se os houver, por pequenos que 
I sejam. 

• Durante meia hora, fe^ o Sr. Langsdorff trabalhar dois 

de seus pretos. Acharam dois diamantezinhos que juntos 
I podiam valer 18 francos. 

Poucos instantes depois de lermos deixado esses mi- 
neiros, atravessámos a váo o rio Quilombo, que corre para 
1E.E' 00 seu leito que se encontrou, ha oito annos.o primeiro 
diamante d'e£sa lavra, desconhecida até enlão e só habilada 
por agricultores. Uma escrava do proprietário Domhigos 
José de Azevedo, estando ã lavar roupa, achou um dia- 
,• mante do valor de C.OOO francos, que ella foi levar ao seu 

senhor. Apez;ir do presente valer quatro vezes o preço 
da escrava, o ávido proprietário não Itio deu a liberdade. 
Tenilo-se logo espalhado a noticia, o Quilombo viu che- 
gar grande numero de garimpeiros, que puzeram-se a 
escavar e remexer suas margens. 

Pela legislação das minas de ouro e lavras de díamaotes, 
quando se descobre uma d'ellas, caso seja o terreno devo- 
luio, é dividida cm cinco partes. Duas pertencem ao Es- 
tado, uma ao descobridor, e as outras duas s3o dadas a 
quantos se apresentem para exploral-as, aindo quando a 
cada um não toque mais de um metro quadrado. 

Se o terreno tem dono, o governo fica com a metade e 
cede-lhe a outra. 

Todos os mineiros são obrigados a vender os diamantes õ 
ouro que extraíam ao governo. No tempo colonial pesadas 
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poDaSy como conQsco, prisões e ferros por muitos annos, 
foram infligidas aos que eram pilhados a fazer contra- 
bando. Hoje, porém, essa pratica da legislação cabiu em 
desuso. 

Conbeci em Porto Feliz um portuguez, Bento da Costa 
Maia, velhinho de 106 annos attestados não só por Fran* 
cisco Alvares e muitas pessoas, mas também pelos seus 
olhos, cujo iris não ie distinguia mais do branco. Esse 
homem, tendo ootrVa tentado passar diamantes por con- 
trabando, fora descoberto, preso no caminho de Porto Feliz 
e levado a ferros para Yilla Bella de Mallo Grosso, então ca- 
pital, onde cumpriu 10 annos de sentença. Por ahi põde-se 
fazer ídéa da robustez d'esse organismo, pois resistiu á 
insalubridade de uma cadêa sita em lugar tão doentio que 
houve necessidade de abandonal-o. 

Não goza da aileição dos habitantes do Quilombo Do- 
mingos José de Azevedo, portuguez e senhor da escrava 
que achara o primeiro diamante d^aquella lavra. Seu íilho 
incorreu-lhe no desagrado por ter tomado parle no movi- 
mento da provincia, por occasião da independência do Bra- 
sil. Fomos ter á sua fazenda^ para alii passarmos alguns 
dias.Recebeu-nos com mais frieza do que satisfação. E' um 
homem de 60 annos, de estatura média, cabellos grisalhos, 
sobrancelhas negras, cerradas e unidas, cujos pellos com- 
pridos lhe cabem sobre os olhos e terminam nas fontes 
em ponta, como se fossem bigodes, o que lhe dã um olhar 
selvagem. A barba, entre branca e preta, é tão fornida 
como os supercilios. 

Viuvo, tem filhos e filhas, mas com nenhum d'elles mora. 
Vive sô com seus escravos em numero de 30, empregados 
na cultura da canna. 

Durante a côa tornou-se mais communicativo ; contou- 
nos as canseiras <|ue tivera para ftindar o sitio e ganhar ai- 
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gum dinheiro; queisou-se do UIIío e explicoa-oos o moilu 
por qae gorernaTâ sua casa. 

Depois da comida foinos assistira ladainha que se reza no 
alpendre ou sala de eatrada, onde para isso reunem-se 
taios os escravos. A primeira orarão ô caotada e começa 
por estas palavras : a Trúle cousa é nascer. » Julgo que 
essa maoeira singular do louvar a Deus é composição de 
nono ampbltriio. 

Acataái a reza, mandou pòr camas sob esse alpendre 
e dea-nos boas noiícs. 

Ho dia segainto, disse-nos ao almoço qúo costumava 
cODtar os grSos' de café para não ser roubado jiclos es- 
cravos. 

FaIlou-no8 na mullier e, ao Icvaularmo-nos da mesa, 
levoo-n08 para os seus aiiosentos, que eram dois quarli- 
ubos. No fnndo suspeadt^u do soalbo um a1ca|}ào e mos- 
. Irou-nos nma salinha collocada no primeiro pavimento, 
«cura, baiuida u com uma única jaaetla de grades que 
dava para o engenlio de catma. ". Aqui um baiio, disse-nos 
ello, é que eu guardava a muliíer, quando tiutia de saliir 
de casa. Ella descia por. uma escadinha que eu recolhia C 
recebia alimentos pela janella do engenho. » 

Tal homem dispensa, nem merece qualquer reflexão. 

Suppunhamos que, como acontecia em todas ^s lázen- 
das, podessemos ir ao engeoUo, mas vendo que elle mos- 
trava-se cioso de suas mulatas, cooservãmo-nos no alpen- 
dre e no terreiro que Qcava diante da casa. 

Tornámos a passar o rio para examinarmos as lavras qoe 
se exploram na outra margem. Um garimpeiro acolheu-nos 
DO seu rancho de sapé com melhores agrados do que Do- 
mingos José de Azevedo. Essa gente não levanta casas, 
porque a profissão d'elles é esburacar o terreno. 

4* tarde voltámos com deposto á casa de nosso hospede^ 
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mas no dia seguinte, demo-nos pressa em deixar aquelle 
desprezível originalão e puzemo-nos a caminho de Gui- 
marães. 

Na volta para Cuyabá, fizemos uma visitada D. Antónia e 
seu irmão e parámos em casa de nosso bom commandante 
Domingos Monteiro. Faltava-nos ainda vôr a famosa Bo. 
caina do Inferno^ onde de 200 pés de altura cahe o ri- 
beirão do Inferno, que, vindo do lado de Guimarães, passa 
pelo sitio de D. Antónia e loca-lhe o engenho de assucar, o 
moinho de fubá, a serraria e os monjolos. Depois do uma 
légua a E., alli chegámos. A belleza da cascata foi 
muito além de qualquer expectação. 

E' um rasgão de 200 pés onde acaba uma garganta de 
serra: como que uma reintrancia fechada por uma mura- 
lha talhada a pique como os lados,de onde despenha-se per- 
pendicularmente um grosso veio d'agua que no meio da 
queda se vai dividindo e chega embaixo, transformado em 
chuva alvíssima e espessa. Ficámos á esquerda da bocaina,, 
n'ttm terreno inclinado para o précipicio e todo gramado. Do 
outro lado, n*uma distancia de 50 braças, ha também relva 
no alto das rochas. O ribeirão perde-sc no fundo, debaixo 
de arvoredo que viamos a vôo de pássaro. 

O Sr. Taunay desenhou essa bella paizagem e voltámos 
á chapada. 

No dia seguinte, dissemos um ultimo adeus ao comman- 
dante e sua senhora e, deixando para sempre esses lugares, 
cuja belleza compensam amplamente as fadigas da viagem, 
tomámos rumo de Cuaybá, onde chegámos depois do 
uma ausência de dous mezes. 

;Contwúa) 
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